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Custo médio de produção de suínos
Uréia na alimentação faz gado gordo



''Eu jà perdi muito dinheiro com uns vermífugos que existem
por aí. Inclusive algumas crias nasceram com problemas.
E isso tudo me saiu muito caro.

Hoje eu não me arrisco. Eu uso Rintal, um vermicida
eficiente e de enorme segurança.

Rintal é um pouco mais caro, mas se torna muito mais
econômico. Porque segurança não tem preço.''

êm i

Vantagens de Rintal:
Largo espectro (vermes gas-
trintestinais, inclusive Moniezia
e pulmonares).
Mata vermes adultos e larvas.

Tem alta biodisponibilidade -
elimina larvas hipobióticas.
Enorme segurança (40 vezes
o dose terapêutica).
Resíduos rapidamente
eliminados.

$

mNTAL
Mata o verme
sem problemas.

Bayer
Veterinária'
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O País está

preparado para produzir leite?
O mercado brasileiro do leite, apesar

das características saudáveis e pratica
mente sem^ contraindicações do produto,
tem sido motivo de declarações as mais
agitadas, nos últimos tempos, como se a
necessidade de seu uso não fosse ainda um
consenso da sociedade. Aliás, essas ma
nifestações, embora demonstrem que o
produto não constitui ainda um ponto pa
cífico no país, não deixam entrever os
paradoxos que ocorrem np^ plano econô
mico, no social e no tecnológico. No pri
meiro caso, nunca é demais lembrar as
maciças importações de leite em pó, rea
lizadas na segunda metade da década de
70, por um país que dispõe de grande po
tencial leiteiro. No plano social, avulta o
grande contingente populacional (estima
do em 70 milhões de habitantes) que não
consomem regularmente o valioso alimen
to. No plano tecnológico, ao lado de
questões meramente éticas, perduram as
intermináveis discussões sobre o padrão
de qualidade que- mais se coaduna com
as^^condições e necessidades do país*",
como se o consumidor brasileiro se dis
tinguisse organicamente do das demais
nacionalidades. A propósito, nunca é de
mais lembrar a obviedade de que o pa
drão qualitativo do leite a ser comerciali
zado internamente deverá ser o mínimo
que mantenha a sua integridade e sauda-
bilidade como alimento, considerando o
caráter terceiro-mundista do país.
A intensidade das manifestações atin

giu o seu auge quando o leite, ou me
lhor, a sua versão brasileira, esteve na ber
linda durante quase todo o mês de março,
ocupandò grandes espaços nos principais
meios de comunicação. O motivo para
todo o alarde não foi nenhuma novidade,
mas apenas a má qualidade do leite dito
pasteurizado que abastece os principais
centros urbanos do país. A verdade é que
esta questão, embora sendo uma rotina
antiga e imutável, tem o condão de voltar
á tona dos noticiários de tempos em tem
pos. Enquanto dura a controvérsia, ocor
rem inúmeros pronunciamentos oficiais,
fazem-se ameaças de punições, criam-se
grupos de trabalho para equacionar a pro
blemática da produção, do beneficiamento
e da distribuição do leite no país. Na
verdade, como um programa que realmen
te ataque a estrutura do problema, por
exigir recursos volumosos, tem implica
ções de ordem econômica, o quadro atual
do mercado leiteiro deverá continuar o

que era antes de toda a celeuma ser le
vantada.

Se essa é a realidade do ponto de vista
estrutural, do ângulo meramente ético da
questão, isto é, .aquele que se i«fere à
melhora da qualidade do leite distribuí
do à população, a ser obtida através da
punição da fraude e do desleixo na mani
pulação industrial, grandes avanços po
dem ser alcançados. Isto porque se a
parte depreciadora da qualidade final do
produto, originária de má coleta, depende
de investimentos de longo prazo no setor
primário (educação do produtor, melho
ria das condições sanitárias do rebanho
e dá ordenha), a parcela de responsabi
lidade industrial depende apenas de uma
fiscalização mais rigorosa, uma vez que,
tanto em termos de instalações civis co
mo de equipamentos, as unidades indus
triais laticitdstas estabelecitas no país são
consideradas satisfatórias. A propósito,
cite-se o caso dos EUA, país que somente
conseguiu que a incidência de doenças
veiculadas pelo leite se reduzisse pratica
mente a zero, após luna intensa fiscaliza
ção na área industrial, no ano de 1950.
Anteriormente, o número de casos de in
toxicações se situava na casa dos 15 mil/
ano, desde a década de 20. O que houve
no caso norte-americano foi uma
pressão da sociedade, no sentido de exigir
da indústria algo que ela está apta a
produzir: QUALIDADE. No Brasil, se
gundo especialistas do setor, ocorre o
mesmo. Se existem manteiga rançosa e
leite aguado e contaminado no mercado,
é porque o consumidor não èxige quali
dade e o governo se omite no exercício
de seu papel de fiscalizador.

O que precisa ser destacado, no entan
to, é que, no Brasil, o resultado, ou nie-
Ihor, o rescaldo de toda essa discussão
acalorada, que toma de assalto tempora
riamente os meios de comunicação, é mui
to pequeno. Talvez pela elevada tempe
ratura dos debates, não afloram as verda
deiras causas do problema e tampouco
se verifica se álguns setores tiram vanta
gens específicas dessa controvérsia eterna
e intermitente sobre a qualidade do leite
servido à população.

Ocorre que são muitas as partes envol
vidas e todas elas, individualmente, fa
zem a defesa de seus interesses como se
fossem entidades estanques e, iião, parte

de um organismo social. Numa das pon
tas, encontra-se a produção, em grande
parte constituída de pequenos criadores,
mal remunerados, descapitalizados e que,
por essa razão, nem sempre produzem
uma matéria-prima de boa qualidade. O
elo seguinte, é a indústria, constituída de
empresas nacionais, multinacionais e coo
perativas de produtores, que mantêm di
ferentes linhas de produtos em função da
demanda do mercado e dos níveis de lu
cratividade pré-estabelecidos internamen
te. Em seguida, surge o comércio, cons
tituído basicamente de supermercados e
padarias, interessados na distribuição do
leite e de artigos lácteos com o máximo
de lucros è o mínimo de custos. Na outra
extremidade, está o consumo, composto
por três tipos característicos. O primeiro,
representado por aproximadamente 70%
da população, é um consumidor eventual
do produto natural fluido ou reidratado,
que lhe chega às mãos na maioria das*
vezes através de doações públicas ou pri
vadas. O segundo, composto pela classe
média,é realmente o segmento consumi
dor numericamente mais importante dos
produtos lácteos. Por fim, a classe abas
tada, grande consumidora, mas pouco nu
merosa, dando preferência aos produtos
lácteos de primeira qualidade.

O governo, embora não seja mn elo
característico, tem grande importância pa
ra o setor, devido ao grau de influência
que exerce sobre todos os elos da ca-
^ia, a saber: 1) na produção, por ser o
responsável pelos níveis da oferta interna
e pelo fato de administrar os preços do
leite especial em todos os elos do merca
do; 2) na indústria e na comercialização,
não só pela administração parcial dos pre
ços (leite pasteurizado) e dos custos in
termediários mas, também, pela responsa
bilidade quanto à qualidade final dos pro
dutos processados; 3) perante o consumi
dor, como responsável pela integridade
do produto consumido, tanto no que se
refere à preservação do valor alimentício
intrínseco de cada produto, como à pre
venção de ocorrência de casos de intoxi
cação na população.

Restam ainda dois componentes sociais
que, à semelhança do governo, não cons
tituindo um elo carjacterístico da cadeia
produtor-transformador-comerciante-consvP
midor, sucintamente descrita acima, têm

I uma forte participação em todo o proces-
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so, a saber: 1) os meios de comunicação
e 2) o denuâciante da contaminação do
leite e dos demais derivados láctos no
país, No primeiro caso, a imprensa, den
tro de um certo limite e enquanto dura o
interesse jornalístico do assunto, constítui
um excelente veículo de divulgação dos
diferentes pontos de vistas das partes en
volvidas. Contudo, as poucas anàises mais
aproftmdadas, publicadas eventualmente
por esses veículos de comunicação de
massa, não elucidam todos os pontos con
troversos da questão. Por último, aparece
o elemento demmciante da má qualidade
do leite e seus derivados, quase sempre
um técnico ligado a órgãos públicos de
pesquisa. O papel que exerce ao trazer
à baila periodicamente o resultado de suas
análises reflete, principalmente, a preo
cupação pessoal com os prejuízos que o
consumo de leite contaminado causa à
população em geral.

Contudo, em função da diversidade do
interesses de cada um dos elos da cadeia,
o saldo da controvérsia é sempre miuto
pequeno, tanto no aclaramento real das
causas que levam a população a rejeitar o
leite tipo Especial, quanto na tomada de
decisões oficiais que promovam a regula
rização qualitativa e quantitativamente do
abastecimento do produto nos centros ur
banos.

Três perguntas devem ser conveniente
mente respondidas para aclarar a quest^.
A primeira delas é: por que só um tipo de
leite (o Especial) é tabelado, em mv
produção, industrialização «
ção? A segunda refere-se à preferencia
óbvia dos produtores, industriais e cornei
ciantes em trabalharem com produtos na^
tabelados. A terceira diz h w-
tual impunidade dos
no país. Naturalmente, essas pergunt^,
mesmo que bem respondidas, n®»
cam todas as distorções que
no setor leiteiro/laticinista, 9"®'
mais mereceu da parte das auto^dades
um plano de longo prazo à altura da im-
rortância do leite como alimento e que
abrangesse todos os elos, da produção ao
consumo. No entanto, a resposta a estas

produzir derivados lácteos, justamente os
mais lucrativos para as indústrias, por
não serem tabelados. Para os grandes pe
cuaristas, a produção do leite B, não ta-,
beladò, vem sendo a saída para o aumen
to da rentabilidade, uma vez que exige
investimentos relativamente altos para a
melhoria da qualidade do leite produzido.
Essa saída, no entanto, concentra-se mais
em São Paulo, tendo em vista que, nos
estados sulinos, a qualidade elevada do
leite Especial constitui um entrave à en-
^da do leite B, comercializado a preços
superiores. No momento, a produção do
leite B, segundo os próprios produtore?,
já vem perdendo a sua atratividade, devi
do à não-absorção satisfatória do merca
do e à constante alta dos custos de pro
dução. Neste sentido, pode-se

sões^ cometidas por parcela ponderável da
indústria laticinista fossem veniais. Uma
explicação, ainda que parcial para esse tra
tamento omisso ou complacente, por parte
das autoridades governamentais, estaria na
enonne complexidade do setor que devi
do a sua precana estrutura, poderia en
trar em colapso se mçdidas rebente sa-
neadoras fospm praticadas. Isto poraue
aos mdustnais cabe sempre a aleanos ü
quê a deficiência do produto sf^Wn a
população provém da contamin«í^
nível do produtor (o que na j®
não tem fundamento, porqíie o in!? "í®'
pode rejeitar oü destinar a
mentícios o leite não classificado
dos padrões estabelecidos). Na
porém, a expUcação mais ponderávri n»
a controvertida e débil atuação gove^

j  Ii! governa-

um modo geral, pelo lucro que pode pro-
porcionar, desconhecendo quase sempre
cs deveres sociais que corolariamente a
liberdade de iniciativa envolve. Devido
ao caráter parcial da intervenção gover
namental no setor laticinistas, o nível de

a controvérsia sobre a quaUdade do leite mental residma na estrutura oUgopX^®"
Especial, que periodicamente toma de as- do setor laticimsta, que lhe dá um ®
salto os meios de comunicação, vem em de pressão junto às autoridades '
prejuízo geral dos pequenos produtores A -demonstração mais cabal desse m ®®"
e beneficia localizadamente os grandes poder de barganha não se encnmprodutores, que produzem o leite B. plesmente na forma amena Z

tratadas as fraudes do lei ti» ^
Quanto à segunda pergimta, a respns- palmente, nas medidas favcííáv^^ Princi-

ta está na própria economia de mercado, ^or obtidas nos últimos anos
cujos partidários no Brasil defendem, de estabelecimento de ouotas o

■  ' preço® entre leite-co^mp' e
tna, mudanças do leite C «o,. V
peclal etc.. ® ^ P®® leite Es-
Neste contexto, escaoam í„oai

, empresas multinacionais, quT ""®®' 3®
lucratividade das empresas é ditado pela trabalharem com produtos tabelado^
proporção do faturamento dos produtos seguem preservar uma imagem
tabelados e dos não tabelados. As empre- favorável a sua linha de produto^^ c ̂
sas que têm na venda do leite pasteuriza- conseqüência, são, de certo moH k
do tipo Especial o maior volume de fa- "ciadas toda vez que a qualidade® ̂  bene-
turamento, obviamente, apresentam uma pasteurizado tipo Especial é nn^t
menor rentabilidade. Isto ocorre de um publicamente por técnirnc f:
modo geral com as cooperativas de pro- «órgãos oficiais de pesquisa atrwf^^ ̂
dutcres de leite e empresas de capital na- meios de comunicação. De iiml I
cional (as empresas de capital estrangei- mdireta, a intensificação da
ro trabalham exclusivamente com produ- «os produtos lácteos suhçtitnmc ,f
tos não tabelados). No primeiro caso, Pó, leite tipo long^vTda '
em função da menor rentabilidade dos 8»al), paralelamente à contrnJí™-
produtos tabelados, o aumento da lucra- olica sobre a qualidade dn
tividade das empresas só ocorrerá se hou- comprova a afirmação tabelado,
ver uma depreciação da qualidade do lei- jsjq entant
te tipo Especial servido à população. Ape- oficrom / ° ̂®sultado mais negativo

ã.uiiouiãzv/. -w w..— iim facho I sar de anti-social e catalogada como cri- ticiárinQ ts episódico do leite nos no-
perguntas jogará, me centra a economia popular, essa de- 1 j> é o encalhe do produto tabelado
de luz nas contradições o m® mera- I preciação, sob diferentes formas (negli- de ser^ ® supermercados, ao deixar,  nn nlano mera | f v > . v « I de ser consumido por uma parcela pon

derável da população, reconhecidamente
subnutrida, que não pode comprar produ-

UC XU.fc IICIO -X

leite e derivados, tanto no plano mera
mente econômico, como no ético.

A

gências na rapidez e continuidade do res
friamento do produto, batismo com água
ou soro de queijo, adição de quimioterá- tos subo se tentar responder tais questoei

ver-se-á, de saída, que o tabelpiento atm-
ge diretamente a produção leiteira, tendo
em vista que impede a capitalização dos
pequenos produtores (até 100 l/dia) que
respondem por mais de 50% (*^) da pro
dução de leite do país. Esses pequenos

' produtores também são prejudicados pela
diferença de preço do leite-consumo e do

^  leite-indústria, quando se sabe que a ma-
téría-prima é a mesma que produz o leite

I pasteurizado e os derivados lácteos. Aliás,
nessa diferenciação, há uma evidente con-

'  tradição, qual seja, a do produtor ser
I menos pago pdo leite que se destina a

picos para evitar a acidificação, redução
do teor de manteiga etc.), acontece de
forma generalizada no país. Esse processo
depreciativo da qualidade e imagem do
leite perante o consumidor, porém, não se
confina ao elo industrial da cadeia. O
setor de distribuição (padarias e super
mercados, em sua maioria) contribui tam
bém para o processo, ao não refrigerar
cu reduzir a refrigeração do produto, sob
pretexto de que a margem de comercia
lização é pequena. Alimentando esse pro
cesso, aparece a omissão ou complacência
de diversos órgãos, como se as transgres-

stitutos. Acrescente-se, ainda, que
esse encalhe^ exerce um desestíraulo ao
produtor e dá maior poder de pressão aos
industriais que, nessas ocasiões, passam a
pleitear a importação de leite em pó, a
pretexto de redução da produção. Na rea
lidade, contudo, para as indústrias em
geral é mais lucrativo vender leite em pó
(importado da CEE a preço subsidiado)
reidratado do que leite in natura pasteu
rizado, produzido internamente.

Em nossa opinião 70 a 80% da produção.
Agroanalyses. Maio 83.
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anima

limo. Sr. Gener^ Diogo
Branco Ribeiro

M. D. Vice-Presidente da ABC

São Paulo — SP

Prezado amigo General Diogo,

Com muita emoção e indis-
farçável ponta de orgulho
acuso o recebimento de sua
gentil carta e da Revista dos
Criadores, onde nosso gara-
nhão KOSMO ilustra o opor
tuno artigo escrito de manei
ra clara e precisa por V.S.

Em reunião preliminar on
tem realizada na Sede da
Emater-PR., com vistas ao re
gulamento da próxima Expo
sição Feira no Parque Castelo.
Branco, onde várias Associa
ções de Criadores se fizeram
representar, seu trabalho cor
reu de mão em mão e os co
mentários elogiosos foram
unânimes, porquanto, ele abre
perspectivas, mostra caminhos
e transmite conhecimentos in
suspeitos pois parte de técni
co de nível internacional.

Estamos de acordo que che
gou a hora das nossas autori
dades se conscientizarem de
que nossos agricultores preci
sam com urgência voltar à
tração animai, àquela agricul
tura familiar, quase artezanal,
que ama o solo que pisa, que
o fertiliza com a matéria or
gânica de seus animais, que
fixa o homem ao campo e que
coloca-o na intimidade da na
tureza.

Algumas gerações de nossos
agricultores passaram da en
xada para o trator, queimando
a etapa da tração animal, de
tradição européia, até hoje em
uso lá, com exceção dos imi
grantes colonos aqui do sul,
conhecidos nossos, que ti
nham no Cavalo sua ferramen
ta primordial. Com o adven
to do trator, iniciamos a agri
cultura predativa, dispensa
mos a mão-de-obra, erodimos
nossos solos e ficamos na de

pendência do petróleo para
plantar couve...

O retorno ao cavalo não
pode, nem deve, ser encarado
como um retrocesso e sim cp-
mo adoção de prática agríco
la condizente com nossas pos
sibilidades de importadores
de petróleo e com a dimensão
física da maioria de nossas

propriedades rurais.

É voltando ao cavalo que
voltarão ao campo aqueles que
nunca deveriam ter saído de
le e, com a adoção de mais
algumas medidas de valoriza
ção dos rurícolas, as periferias
das cidades se esvaziarão. É
mudando a mentalidade de
certos governos que teremos
uma agricultura sadia, reta
guarda indispensável para
qualquer País que almeje pro
gresso com paz social.

Chegou a hora de dizer um
basta ao desenvolvimento in
dustrial pm detrimento da
agro-pecuária. Que fiquem no
campo as riquezas por ele ge
radas, transformadas em es
tradas, escolas, energia elétri
ca, saneamento, assistência
técnica, médico-hospitalar e
quero ver qual a favela que
irá concorrer com uma comu

nidade agrícola.

Até lá teremos que mudar
npssa mentalidade, recém ad
quirida, de agiotas em poten
cial, uma vez que somos esti
mulados a poupar para viver
de juros. Ninguém mais apli
ca recursos na ampliação de
suas atividades fabris ou agro-
pastoris que gerariam mais
oportunidades de emprego, se

é muito mais lucrativo depo
sitar na poupança. Qual o
agricultor que compraria um
trator por cinco milhões, se
esse mesmo capital sem as
despesas de manutenção e
consumo de uma máquina,
renderia quinhentos mil men
sais sem esforço al^um?

Não querendo me estender
mais, afim de não roubar seu
precioso tempo, devo, entre
tanto, levar ao vosso conheci-
mehto que a Associação dos
Bretões continua em frente,
em fase final de estruturação
e  pretendendo contar com
vossa boa vontade no sentido
de interceder^ junto a quem
de direito, para que o acervo
da Diretoria de Remonta do
Exército, no que diz respeito
ao Bretão Postier, fique sob
nossa guarda.

Provavelmente em Outubro
nos reencontraremos em Curi
tiba, quando terei a satisfa
ção de lhe apresentar para
julgamento minha primeira
crioula P.S. Bretão Postier.
Ela estará com 12 meses na

quela data e acredito será uma
futura campeã como é o bai*

Assim que novas etapas se
jam vencidas na estruturação
da nossa Associação, lhe es
creverei contando, afim de
manter sem solução de con
tinuidade esse intercâmbio
técnico de amor ao cavalo.

Eng.^ Agr.^ Acyr Monastier

Fazenda Santa Amélia —

Lapa — Paraná

II Exposição Nacional do
Mangalarga Marchador

11 a 18 de Setembro

da Gameleira

Horizonte - MG

Bom negócio
é ser

tordilho

Ao Sr. Luiz Pmina, diretor
da Revista dos Criadcwes.

Recebemos o número 638

da revista e, por esse e
outros motivos, estamos
lhe escrevendo esta, a saber:
Um recente trabalho nosso,
publicado pela imprensa
sob o título **0 bom

negócio é ser tordilho",
foi de maneira comovente

elogiado em manuscrito
pelo emérito Ecuyer João
Batista Figueiredo, nosso
particular amigo hoje na
Presidência da República.
Ora, o trabalho da
"Velocidade como fator de

aferição da qualidade",
(que publicamos em
edição anterior, pág. 75),
em vossas mãos, não é
superior a e^se elogiado
pelo Mestre Figueiredo.
Por isso vos recomendo

sua publicação, que
acreditamos, considerando
que o Juca Homem de Mello
nos disse "é p Brotto um
dos mais entendidos do
cavalo atleta no Brasil",
será uma feliz contribuição
ao mtmdo brasileiro da
criação.
E solicitamos a fineza de
deixar na ABC cinco
exemplares da revista
(a tíosso débito), pois
pretendemos mandar do PB
ao VB ao Mestre Figueiredo,
ao meu velho amigo
Stábile, ao Di Paravicini
da Zootécnica da Luiz de
Queiroz, um para a Itália
(que goza de condições
similares de clima ao nosso
mas não com a nossa
grandeza) e um para
nosso arquivo.
E vos indago: está a
Revista dos (Madores
interessada em um enfoque
sobre "A força tropical e o
fator tobiatã projetados
sobre a criação"?
Nélson Brotto

São Paulo iSP
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EXPOSIÇÕES NA ÁGUA FUNDA
XXY - Exposição Estadual de Gado Leiteiro de Corte

XXYI - Exposição Estadual de Gado Leiteiro e Cavalos üilenígenas
Y - Exposição Nacional de Cavalo Mangaiarga

- Exposição Nacional de Gado Jersev

fj

Por ocasião da
II Exposição Nacional de
Gado Jersey, realizada

no Parque da Água Funda,
o criador e expositor
Dr. Antonio de Padua
Bertelli teve a grata

satisfação de receber ern
seu estande a visita do
Governador Franco
Montoro e de seu

secretário da Agricultura,
o engenheiro agrônomo'
José Gomes da Silva.

Tivemos no período de 28 de maio a 5 de junho
último, no recinto de exposições da Agua Funda, da
Secretaria da Agricultura, as exposições acima enume

radas. Apesar de tantas exposições, pode-se dizer que
a amostra não representou o que havia de melhor
na pecuária paulista e dos estados limítrofes. Das ex
posições ali realizadas, as que se destacaram foram as
raças Jersey, Santa Gertrudis e do Mangaiarga. De
pois vinham as raças de corte, a Marchigiana, Canchim,
Chianina. Das raças leiteiras, como já dissemos, em

números inexpressivos as representações da raça Pardo ,
Suíça, da Holandesa, tanto a preta e branca como a

vermelha e branca. Nos eqüinos não tivemos uma re
presentação numerosa, entretanto pode-se dizer que os
animais presentes eram os mais representativos.

Acreditamos que duas causas influiram de ma
neira marcante para o pouco interesse despertado nos
criadores: as péssimas condições meteorológicas que
reinavam na ocasião, pois vinhamos com chuvas fortes
há mais de 3 meses, e segundo, a terrível situação eco
nômica que o país atravessa.

A seguir publicaremos opiniões colhidas por nos
sos representantes ou transcritas de outras publicações.
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GIITRGUISTn
A RAÇA lERSEY

"Os criadores de S. Paulo estão fazendo

História por este incrível e dedicado es
forço" falou D. Maria Cecília Gallinal
Haedo, juíza e criadora no Uruguai.

Maria Cecília Gallinal Haedo, presiden
ta da Sociedade de Criadores de Jersey
do Uruguai, é criadora há treze anos,
concorrendo há onze na Expo-Prado
(Montevidéu). Já obteve 14 Grandes
Campeonatos entre a Expo-Prado e ex
posições pelo interior do país. Considera
a sua participação como juíza uma dis
tinção pelo grande amor que possui à raça
Jersey.

RC — Como você vê a raça Jersey
como produtora de leite em relação a
outras raças?

R — Considero que a vaca Jersey é

muito rentável por muitas razões: é bas
tante precoce, obtendo assim lucros mais
rapidamente; não apresenta problemas de
parto, não necessitando de trabalhos espe
ciais; é rústica e adapta-se a qualquer
clima e solo; caracteriza-se pela longevi
dade e é sumamente fértil, sendo a raça
que melhor transforma os pastos de má
qualidade em leite da mais alta pureza.
Por estes motivos a raça vem alcançando
uma grande expansão por todo o mundo,
especialmente nestes momentos de crise
universal, nos quais é preciso usar a inte
ligência para se obter um plantei leiteiro
com todas estas qualidades.

RC — O que a senhora acha do gado
aqui exposto?

R — Foi para mim um trabalho de
grande responsabilidade e concentração
para não se cometerem erros, principal
mente quando se enfrentam 280 animais
do mais alto nível do mundo.

RC — Como analisa o futuro da raça
Jersey do Brasil, pelo que já temos rea
lizado?

R — Penso que todos os melhoramen
tos de uma raça se devam a um trabalho
inteligente e inesgotável de uma associa

ção de criadores, pois esta associação po
derá manter ou movimentar a mesma. Os
dirigentes de São Paulo estão fazendo
história por este incrível trabalho e es
forço dedicado. Por isso vejo com oti
mismo a expansão de criadores da raça
em solo brasileiro.

Maria Cecilía Gallinal Haedo, criadora, juíza e presidente da
Sociedade de Criadores do Uruguai, quando entrevistada

pelo nosso representante.

RC — Uma mensagem ou palavra ao
criador brasileiro.

R — Pelo que tem realizado até este
momento, seria desnecessário aconselhar
e sim parabenizá-lo por tantos benefícios
à pequena grande raça.

RC — Como analisa a criação de nosso
Jersey em comparação a outros países da
América do Sul?

R — O sistema de criação no Brasil,
no meu modo de ver, está igualado aos

I melhores criatórios do mundo, inclusive
na utilização da inseminação artificial com
bastante sucesso.

RC — Pela aparência e porte dos ani
mais aqui expostos, a senhora tem algu
ma sugestão a fazer?

R — Os animais aqui expostos de uma
maneira geral são excelentes, e a única
crítica que posso fazer em alguns exem
plos são os aprumos, sobretudo os tra-

As vacas e os touros com este tipo de
problemas forçam o andar e causam da
nos e separação na divisão do úbere, o

que poderá ocasionar uma vida produtiva
menor, lembrando que os animais neces
sitam de boas patas para se defenderem
dos solos e obter assim o necessário para
protegerem seus úberes, Nos demais itens
estão em ótimas condições. Gostaria de
dar a esta revista meus agradecimentos
pela honrosa distinção e pela confiança
prestada.

RC — Com referência ao Supremo
Campeão gostaria de acrescentar alguma
observação?

R — Exato. Vale salientar que a vaca
Grande Campeã, apresentou-se neste mo

mento em lactação e dou plena garantias
que a mesma seria campeã em qualquer
lugar do mundo, e em relação ao Touro
Campeão, o que tenho a destacar é que
o mesmo já foi diversas vezes merecida-
mente campeão, considerando-o o melhor
animal desta exposição, porque poderá
gerar acima de 5 mil filhos por ano, atra
vés da inseminação artificial, enquanto
que a vaca somente um. Neste caso acon
selharia, para um animal deste porte, a
obtenção de mais crias através de trans
plante do embriões, o que é bastante vá
lido para esta Grande Campeã.
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opiniõES

holandês bom, mas em
PEQUENO NÚMERO

A mostra de gado Holandês preto e
® vermelho e branco não foi con

siderada muito expressiva por vários cria
dores. O número de animais foi pequeno
em relação ao tamanho e à importância
do rebanho de São Paulo. Mesmo assim, o
JUIZ José Manoel Alcântara encontrou di
ficuldades para escolher os melhores em
algumas categorias, que apresentaram ex
celente performance. "A qualidade dos
animais é muito boa", explica Alcântara,
mas o pequeno número atrapalha um

pouco. Ê compreensível isso, já que está
custando muito caro participar de uma
exposição destas, trazer animais de longe.
Ainda mais em relação à pecuária leiteira,
que tem sido tão sacrificada nos últimos
anos. Mesmo o preço do leite, que aca
ba de ser reajustado, ainda é muito baixo
e desestimula o produtor. Aliás, esse me
lhoramento genético por que passa o reba
nho leiteiro no Brasil é fruto do trabalho
muito grande dos criadores, que muitas
vezes acabam sacrificando seus lucros pa
ra melhorar o rebanho".

A MELHORIA GENÉTICA DO
SANTA GERTRURIS

Uma das expositores, Ellen B. Geld,
tradicional criadora de Santa Gertrudis,
na Fazenda Pau D'Alho, em Tietê, fez
uma apreciação positiva do concurso. "Os
animais expostos foram todos muito bons,
o que mostra que já está havendo uma
melhoria genética muito grande. O reba
nho Santa Gertrudis tem crescido quase
que por osmose, pois há pouca divulgação
mas achamos que esse rebanho tende a
crescer bastante no Brasil".

O MANGALARGA NA FRENTE,
APESAR DO MAU TEMPO

Apesar das chuvas constantes, o 5.°
Mangalargão, realizado nos dias 28 e 29
de maio, no Parque da Agua Funda, re
gistrou em suas vendas a extraordinária
soma de Cr$ 191 milhões e 750 mil para
um total de 115 animais vendidos. A mé
dia gerai foi de Cr$ 1 milhão e 667 mil.
Roberto Diniz Junqueira e seus filhos

Roberto e Renato foram os responsáveis
pelo valor de Cr$ 65 milhões e 900 mil,
com média aproximada de Cr$ 2 milhões
e 600 mil.

GRANDES VENDEDORES

Quinze animais alcançaram mais de
Cr? 3 milhões, destacando-se como recor
dista a égua alazã "Bolacha Mangalarga"
de 11a. e 6 meses, filha de "Rigoni"
("Níquel" e "Siriema") e "Tapioca"
("Regente" e "Mancha"), vendida a Mar
co Antônio Malzoni, de Judiai, SP, por 12
milhões. "Bolacha Mangalarga" foi leva
da por seu criador Geraldo Diniz Jun

queira com uma potra ao pé, filha de
"Colorado", e prenhez positiva de "Legui-
damo Mangalarga", garanhão recentemen
te vendido a Orpheu José da Costa —
segundo afirmam — por Cr$ 60 milhões.
Outras cinco éguas com mais de 36 m.
também ultrapassaram a casa dos Cr$ 3
milhões: "Vedete F.S." ("Durango" e
"Normanda"), de Fausto Simões, com
prenhez positiva de "Bacará F. S."', para
Divino Alves, Monte Mór, SP, por 'cr$ 6
milhões e 600 mil; Roberto Diniz Jun
queira vendeu "Kodak" ("Curiango" e
"Habanera"), de 12 a. e 7 m. com prenhez
pcsitiva de "Resgate J.O." por Cr$ 4 mi
lhões e 750 mil para Geraldo Moacir Bor-
don. Sumaré, SP; Renato Grembecki Ar-
chilla alcançou Cr$ 3 milhões e 800 mil
por Norma de Carelu", alazã de 5 a e 2 m
("Enigma" e "Onda da Nata"), com pre
nhez positiva de "Adil RA". O compra
dor foi Benedito Nugliate, de São Carlos,
SP. Flávio Diniz Junqueira vendeu a Di
vino Alves por Cr$ 3 milhões e 350 mil
a égua "Quimera F.S." ("Eclipse" e "Des-
forraQ, alazã de 14a e 9m, com prenhez
pcsitiva de "Leguisano Mangalarga". A
Totum Agropecuária Ltda. pagou Cr$ 3
milhões e 250 mil por "Luceira da Boa
Vista" ("Herói" e "Cerveja"), alazã de
11a e 8 m, de criação e propriedade de
Roberto Diniz Junqueira, com prenhez po
sitiva de "Regata J.O.". As 27 fêmeas com

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

h/i

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

I  Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marchigiana/Nelore

Informações: São Paulo: (011) 247-8995 -
521-270Ó - Itapeva: (0155) 22-3311 - R. 24

ou à noite (0155) 22-1423

mais de 36 meses alcançaram o preço mé
dio de Cr$ 2 milhões e 350 mil.
Com menos de 36 meses, tiveram 39

fêmeas por Cr$ 68.500.000,00, com o pre
ço médio de Cr$ 1.756.000,00. O maior
preço para essa categoria foi para "Vedete
da Boa Vista", ("Resgate J.O." e "Namo
rada da Boa Vista"), alazã, 20 m, neta de
"Cocar J.O.", vendida por Roberto Diniz
Junqueira a Luiz Aparecido de Andrade,
de Pitangueiras, SP, por Cr$ 4 milhões e
750 mil. Os irmãos Diniz Junqueira ven
deram "Kocaína da Estiva" ("Colorado"
e "Bolívia da Estiva"), alazã, 20 m, por
"Invasor" e "Sheik", para a Totum Agro
pecuária Ltda., de Salto do Pirapora, SP,
por Cr$ 3 milhões e 500 mil. Eduardo
Ribeiro dos Santos alcançou Cr$ 3 mi
lhões por "Harmonia R.S." ("Destino
R.S." e "Gaivota da Santa Ernestina"),
de 34 m, vendida a Ariel Cardoso Gaioli,
de Guarulhos, SP. Os irmãos Puppo, Pe
dreira, SP, adquiriram por Cr$ 3 ̂milhões
e 250 mil "Varsóvia da Boa Vista ( Res
gate J.O." e "0'Bamba da Boa Vista"),
tordilha de 19 m, apresentada por Ro
berto Diniz Junqueira. O mesmo criador
também vendeu por Cr$ 3 milhões a José
Carlos Prata Cunha, de Valparaíso, SP
a alazã, 10 m, "Xuxa da Boa Vista"
("Glenarra Mangalarga" e "Lucélia da
Boa Vista").

VENDA — CONDOMÍNIO

A venda de machos com mais de
meses teve seu ponto culminante na c
ta de "Pai Cuê da Boa Vista" eara^u-'^'
de 7 a. e 6 m. de criação e píropried
de Roberto Diniz Junqueira
"Urucum J.O.", foi'campeão ootr °
São Paulo, Araçatuba, Ribeirão
reservado campeão em Araçatuba e í '
peão cavalo em Uberaba. Foi acirLd!""'
disputa por "Pai Cuê da Boa Vista" e "
formação de um grupo de intert' ! ®
(Luiz Cintra Sutherland, Stéfano Cet
Gilberto Pereira Barreto ; CarCuZ J:
Fonseca), acabou arrematando-o pelo va
lor de Cr$ 7 milhões e 500 mil.
Além de "Pai Cuê", foram vendidos

to "Gabarito R.S. (Beduino e Judia), de 4 a e 4 m
da criação de Eduardo Ribeiro dos San
tos, que Renata Padovan de Barros. Bo-

'"cnn"' adquiriu por Cr$ 3 milhõese 600 mil.

Os 45 cavalos com menos de 36 meses
foram vendidos ao preço médio de Cr$ 1
milhão e 27 mil, destacando-se "Urânio da

I Boa Vistn" ("Leguisamo Mangalarga" e
Embira"), alazão de 33 m, reservado

campeão potro em São Paulo e campeão
potro em Barretos e Uberaba, vendido por
Roberto Diniz Junqueira para Badih Ai-
dar, de Severínia, SP, por Cr$ 7 milhões
e 500 mil.

As vendas do 5.° Mangalargão foram
conduzidas pelos leiloeiros Antônio Car
los Pinheiro Machado e João Antônio
Gabriel.
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A Associação Brasileira de Criadores, prestigiando
a Secretaria da Agricultura, promoveu durante a
realização da exposição de animais na Agua Funda,
duas palestras, no dia 31 de maio. Uma delas foi
realizada pelo professor João Soares Veiga, sobre
"Alimentação Animal" e a outra pelo Dr. Mário

Eduardo Pulga, que teceu considerações sobre a
verminose bovina e eqüina. A reunião contou com a
presença da Diretoria da ABC e um grande
número de criadores.

Publicamos a seguir os dois trabalhos, que
despertaram grande interesse.

Alimentação de bovinos nos trópicos
Prof. JOÃO SOARES VEIGA

— Resumo da palestra realizada para
técnicos e criadores pelo Prof. João Soa
res Veiga, diretor da C.V.A. Zootecnia,
no recinto do Parque de Exposições da
Agua Funda no dia 31 de maio, sob o pa
trocínio da Associação Brasileira de Cria
dores.

Um dos maiores empecilhos para o
melhoramento da produção animal no
Brasil é, sem dúvida, a insuficiência ali
mentar, a subalimentação.
Aos animais não basta que sejam gene

ticamente melhorados, selecionados para
altas produções e rendimentos se não lhes
ferem oferecidas condições ambientais
apropriadas. Eles precisam estar adapta
dos ao clima, ser defendidos contra en
fermidades, suportar condições impostas
pelo próprio homem e, sobretudo, rece
ber alimentos.

O homem pode selecionar animais
adaptados aos climas adversos, pode con
trolar enfermidades infecciosas e parasi
tárias com vacinas, drogas e medicamen
tos, mas jamais conseguirá evitar os de
sastrosos efeitos da subalimentação sem
que seus animais recebam quantidades
suficientes de nutrientes.

O rebanho bovino nacional, onde quer
que se encontre sofre, periódica ou per
manentemente, de insuficiência alimentar,
isto é, de fome. Essa insuficiência pode
abranger todos os componentes de suas
dietas (proteínas, carboidratos, gorduras,
minerais, vitaminas) ou parte deles, como
por exemplo, minerais essenciais.

As fontes naturais fornecedoras de mi
nerais aos animais são os alimentos de

qualquer origem, a água de beber e a
terra das pastagens.
Dependendo principalmente dos alimen

tos para receberem as quantidades sufi
cientes de minerais é fácil compreender

Prof.

João Soares

Veiga

que para satisfação de suas exigências os
animais precisam:

1.°) Que os alimentos contenham to
dos os minerais essenciais em níveis ade
quados para;

2.°) Que no total de alimentos consu
midos estejam contidas as quantidades mí
nimas exigidas por seus organismos.

Essas duas exigências são difíceis de
se conciliarem na prática.

Primeiro porque as quantidades de ali
mentos que um bovino consome diaria
mente são limitadas pela capacidade de
seu tubo digestivo e pelo tempo de que
ele dispuser para comer. Este tempo, di
vidido em períodos alternados não ultra
passa de 7-8 horas por dia.

Em 7-8 horas, consumindo forrageiras
em pastagens de alta qu.ilidade, numa
região de clima temperado, uma vaca po
de consumir, em média, 60 quilos de ma
téria verde que corresponde a 2-3 quilos
de matéria seca para cada 100 quilos de
seu peso vivo.

Tal quantidade de alimento é suficiente
para lhe fornecer proteínas e energia pa
ra uma produção de leite superior a 15
kg mas não suficiente para lhe fornecer
determinados minerais, como cálcio e fós
foro, sódio e iodo para atendimento des
sa produção.

Nos trópicos os animais não conseguem,
no mesmo período de tempo, consumir
as mesmas quantidades de matéria seca.
Zebuítios observados em pastagens de Ja-
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'Cara inchada". Município
de Mato Grosso. MT.

laguá consumiam, no máximo 1,5 quilos
de matéria seca para cada 100 quilos de
peso vivo quando essa gramínea se apre
sentava em seu estágio de melhor quali
dade. Mais tarde, depois de amadurecida
e seca o consumo caiu para menos de 1
quilo.

Nestas regiões, tropicais e subtropicais,
os bovinos, além de disporem de alimen
tos de baixo valor nutritivo ainda os con
somem em quantidades reduzidas.
Nada de se espantar, portanto, quando

se diz que os bovinos, nos trópicos, em
regime de campo, vivem subalimentados
não tendo condições para exercer todo o
potencial de produção de que dispõem.
Considerando os níveis médios de mi

nerais essenciais contidos nas forrageiras
de 45 empresas situadas na Amazônia, o
grupo de trabalho organizado pelo acordo
AEA-Sudam concluiu que em todas as
áreas estudadas havia insuficiência de
fósforo (100%), de cobre (98%), de co-
balto (92%) e de zinco (72%).

Isto explica a alta incidência de enfer
midades de origem carrencial em rebanhos
situados na Amazônia, como^ magreza ,
"cara inchada", "morte súbita',
mento lento, baixos índices de natalidade
e elevada^ taxas de mortalidade. E expli
ca, também, porque em extensas áreas
da região é praticamente impossível co
lher bezerros desmamados sadios sem ade-

I quada suplementação de determinados mi
nerais.

Mas a situação não é exclusiva da
Amazônia. É de todo o País.

É engano supor-se que o aspecto luxu
riante de pastagens exuberantes garante
uma dieta completa, equilibrada para os
bovinos. Em pastagens desse tipo, nao só
da Amazônia, como fora dela, encontram-
se altas porcentagens de animais com sin
tomas claros de carência mineral e ou
tros, os mais numerosos, com sintomas
subclínicos quase imperceptíveis mas não
menos danosos.

Nessas áreas morrem anualmente milha
res de adultos e deixam de nascer milha- )
res de bezerros, por vezes, pela simples j

.r'--

Deficiência de cobalto.

Magressa". Município de
Borra das Garças. MT.

Enquanto essas duas formas de suprir
fósforo não puderem ser adotadas é mis
ter que os suplementos minerais utiliza
dos para consumo "voluntário" sejam de
alta palatabilidade para serem ingeridos
em doses elevadas.

O criador dificilmente se acostuma a
esta idéia, pois alto consumo de suple
mentos significa maiores despesas. Mas
que estará recebendo de minerais essen
ciais, de macro e micro elementos, um
animal que consome 20-25 g de um suple
mento do qual 50-70% são constituídos
de sàl comum? Nada. Praticamente nada.

A insuficiência de minerais, como de
resto a insuficiência de proteínas, de ener
gia e de vitaminas, enfim, a subalimen
tação em seus vários graus é a principal
responsável pelos baixos índices zootéc-
nicos apresentados pelo rebanho nacional.

7^^
r -V.

'Cara inchada" e "Magresa". Município de Rondonópolls.

falta de 1 miligrama de cobalto ou de al
guns miligramas de cobre por dia!

Entretanto, é preciso ficar bem claro,
que se de um lado é fácil a tarefa de
conseguir um consumo adequado, mais
que suficiente de microelementos e, por
tanto, é fácil a tarefa de evitar enfermi
dades produzidas pela insuficiência deles,
por outro lado é praticamente impossível,
através de suplementos destinados a se
rem consumidos "voluntariamente", co
brir mais que 20 ou 30% das necessida
des dos animais em fósforo.

O equilíbrio das dietas dos bovinos
no que se refere ao fósforo somente po
derá ser atingido de duas formas: apli
cando-se fertilizantes fosfatados nas áreas
de pastagens ou aplicando o sistema de
"mineralização forçada".

Esta "mineralização forçada" é impos
sível em regime de campo. Ela se aplica
a animais de estábulo, confinados ou se-
miconfinados quando os suplementos mi
nerais, nas quantidades calculadas, são
misturados aos alimentos concentrados
para serem "forçadamente" consumidos.

índices Zcctécniccs no Brasil Central
Natalidade ~
Mortalidade até 4 anos 20%
Idade de abate ... 4.
Peso vivo por ha/ano 45

vendidos
Desfrute (— ^ 100^ ,2%

existentesLctaçao das pastagens 0,5cab/ha/aj
De 30 milhões de matrizes colhemos

anualmente 15 milhões de bezerros que
ate os quatro anos de idade serão apenas

milhões. Esse número é insuficiente
para que se possa exercer qualquer pres
são de seleção, pois não há chance para
escolher novilhas melhores que as vacas
a serem substituídas.
A elevação da natalidade para 70% e

a redução da mortalidade para 10%, duas
coisas realmente fáceis de serem consegui
das com melhor suprimento alimentar,
melhcr manejo e melhor defesa sanitária,
nos proporcionariam 21 milhões de be
zerros anualmente e 18,5 milhões de so
breviventes aos 4 anos. Considerando
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Bezerros de rebanho "mineralizado" em área de intensa carência. índices de natalidade acima de 80%. Taxa

de desmama de 98%. Município de Coüder. MT.

desse acréscimo de 6,5 milhões de cabe
ças, apenas os machos, teríamos um acrés
cimo anual de mais de 46 milhões de ar
robas de carne, cujo valor, hoje, é esti
mado em mais de 300 bilhões de cruzei
ros. São 300 bilhões de cruzeiros que es
tão deixando de entrar para o bolso dos
produtores e para a economia nacional.
São a ausência de 46 milhões a mais

de arrobas de carne produzidas com o
mesmo volume do rebanho que nos da
riam um desfrute de 20-22%, que possi
bilitariam um consumo "per capita" de
mais de 20 kg de carne por ano ou uma
disponibilidade para exportação, de mais
de 1 milhão de toneladas de carne em
carcaça!
Tudo porque carne, leite, lã ou qual

quer produto animal, como homens sa
dios, física e mentalmente, não se produ
zem subnutridos, à base de nutrientes in
suficientes, escassos ou mal dosados.
Os animais, em qualquer tipo de pas

tagem, precisam receber suplementos mi
nerais. Mas não terão seus problemas re
solvidos com qualquer suplemento mi
neral.

O Brasil é um país de dimensões con
tinentais e seria um absurdo conceber-se
um tipo de suplemento mineral para to
das as regiões e situações.

Ideal e econômico seria um suplemento
ao nível de cada propriedade para não se
utilizarem, indevidamente, minerais que
faltam ou que já existem em quantidades
suficientes nos alimentos.
Para isso as formulações devem ser o

resultado de análises dos alimentos, do

solo, dos tecidos animais e do próprio de
sempenho do rebanho. E a aprovação de
um suplemento deverá ter a aprovação
unânime por parte dos animais que devem
consumi-lo, através da aceitação, da me
lhoria de seu estado e de seu desempenho.
Também não se pode esquecer que os

minerais constituem parte importante das
dietas dos animais, porém, não tudo.
Se uma receita, eu pudesse sugerir pa

ra defender nosso rebanho de um dos
piores males que o assolam — a fome,
eu indicaria pastagens de melhor quali
dade, reservas de alimentos para perío
dos de escassez e suplementação mineral.
Gramíneas + Leguminosas -t- Fertili

zações com fosfatos, são as receitas dos
australianos e dos neozelandeses para pro
duções de carne, de leite e de lã, e para
permanente preservação da terra. E nas
áreas mais carnetes ou de acordo com a
intensidade das produções, suplementação
mineral adequada.

Esta receita, pastagens de alto valor
nutritivo, constituídas de gramíneas e de
leguminosas, fertilizantes fosfatados e su
plementos minerais visam atingir a meta
que potencialmente temos condições de
atingir; produzir com o mesmo rebanho
atualmente existente, 3-4 vezes mais de
carne e 5-6 vezes mais leite para uma
população que tanto necessita desses ali
mentos, ao alcance de seu poder aquisi
tivo.

E essa será daqui para frente nossa |
única saída, pois a população humana
cresce mais rapidamente que a popula
ção bovina.

Se medidas adequadas não forem toma
das a partir de hoje, as 220 milhões de
bocas que seremos no início do novo sé
culo não terão, "per capita" sequer me
tade da carne hoje consumida a menos
que a comam importada, como de resto
já nos aconteceu em anos não muito dis
tantes, da mesma forma como tem su
cedido no caso do leite.

NOTA — Foram projetadas numerosas
fotografias tomadas pelo autor em vários
Estados do Brasil, particularmente da
Amazônia, mostrando que é alta a inci
dência de estados carenciais nos rebanhos
brasileiros e que os criadores não têm
dado a devida atenção à necessidade de
evitar tais estados que só lhes podem
ocasionar pesados prejuízos.
O cálculo dos custos/benefícios, infe

lizmente não entra nas considerações dos
criadores, mas quanto valerão 10% a
mais de bezerros por ano ou 2 ou 3 arro
bas a mais de carne por cabeça, na sa
fra?

O autor observou, na Amazônia, em
área reconhecidamente carente de mine

rais essenciais índices de fecundações, em
rebanho de 10 mil matrizes, ao redor de
92% desde que se adotaram pastagens
de gramíneas e leguminosas e se praticou
convenientemente a seleção e a minera
lização do rebanho. Em outra área, tam
bém carente, a mineralização correta,
propiciou uma diferença a mais de 3 ar
robas de carne este ano, em relação ao |
ano passado, em novilhos do mesmo tipo
e da mesma idade, abatidos no mesmo mês
do ano — maio.
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Considerações sobre verminose bovina e eqüina
Méd. Vet. MARIO EDUARDO PULGA

ORIENTAÇÕES TERAPÊUTICAS

O termo ocorrência de verminose não deve

superir apenas a presença do verme no hos
pedeiro. Existem alguns fatores que concor
rem para um maior ou menor surto de ver

minose nos rebanhos, fatores esses que devem
ser levados em conta quando se tentar con
trolar a parasítose. Esses fatores podem estar
ligados ao parasita, ao ambiente e ao hospe
deiro.

Em relação ao parasita temos:

• número de vermes — (maior ou menor
Infestação)

• espécie do verme — (espécie com maior
ou menor patogenicidade)

• ciclo de vida — HIPOBIOSE

Em relação ao meio ambiente:

• topografia do terreno
• clima da região
• estação do ano
• manejo

Em relação ao hospedeiro:

• estado de nvtriçgp
• saúde
• Idade
• imunidade

De todos esses fatores, a hipoblose tem-se
mostrado bastante importante na dissemina
ção do parasitismo.

Encontramos citação da hipobiose na lite
ratura desde 1908 com Marotil, Anderson et aí

(1965-1966), Gordon (1970), Michul ( 1974-
1976).

No Brasil, a hipobiose vem sendo bastante
estudada, sendo encontrada na literatura na
cional em trabalhos de Melo (1976-1977),
PImentel Neto (1976), Santiago (1977), Pi
nheiro (1978), Bianchini (1978), Melo e
Gomes (1979).

Nota-se que o fator hipobiose é bastante
recente, que ainda merece muitos estudos e
que, sem dúvida, complica bastante o diagnós
tico laboratorial e o próprio controle da ver
minose.

Mas, o que é hipobiose e qual a sua im
portância?

Para respondermos a esta pergunta temos
que comentar o ciclo de vida dos principais
helmintos de interesse.

Normalmente o ciclo de vida de um ne-

matólde deveria seguir o seguinte esquema:

/dulto*
5.* esiágio (L5
duítM jovan* j

1x1
Jirvaf d* 4.*

esUgio finai (L4 )

larvas de 4.*

«*IÍ0Ío Iniciai
(L4 )

FASE parasitaria

(NO ANIMAL)

larvas de 3." estigío
ou Infeeiantes ( L3)

FASE DE VIDA LIVRE

(NA PASTAGEM)

Mário Eduardo Pulga

Porém, na fase de larva de 4.° estágio ini
cial, se as condições ambientais não forem
ideais para o animai ou para a propagação da
verminose, ou seja, se estiver muito frio ou
muito seco ou mesmo se as condições físicas
do próprio animal parasitado não forem boas,
essas larvas entram em fase de "letargia"
ou "hibernação" ou de "baixo metabolismo"
ou "hipobiose".

Portanto, hipobiose nada mais é do que
uma alteração no ciclo de desenvolvimento
ncrmal do verme, fazendo com que a larva
deste se encontre em baixo metabolismo den- i

tro da mucosa do órgão parasitado. !

Não se conhece ainda muito bem como o

parasito percebe que as condições ambientais
não são ideais para o animal e para si pró
prio, porém, isto é fundamental para a perpe
tuação da sua espécie.
Com a ocorrência da hipobiose, o ciclo de

vida do helmintos fica assim modificado:

larvai d« 5.* estágio (L5)
ou adultos jovans

larvas da 4.'

tágio final (L4 )

larvas de 1.- estágio (LI)
• 2.- estágio (L2)

ou Infaetantes (ij j

larvas da 4.'

estágio Inicial
(L4 )

FASE parasitaria

(NO ANIMAL)
FASE DE ViDA UIVBc
C» fastagem ,

I.,... d. 5 - ...i,!. .1 -Tl.r... d. l'..tÍ9Ío (LI)
OU adu tos jovans | larvas em L4 I

4  Inibrd.. .2.-..IÍ9ld (L2) Temos as seguintes caracteri'sticas das
vas em hipobiose ou larvas hipobiáticas-

— baixo metabolismo

— não estimular a resposta imunitária do
hospedeiro

— complicam o diagnóstico laboratorial
— resistem à maioria dos anti-helmfnticos
Por seu baixo metabolismo, e por sua for

ma "mascarada" de parasitismo ou larvas hi-"
[ pobióticas, acarretam os seguintes problemas-
— Evita a imunidade pois as formas inibi^

das persistem no hospedeiro que de ou
tra forma seria esperado reagir imuno-
logicamente.

— Assegura a disseminação dos ovos de
helmintos quando do reinicio do ciclo
evolutivo.

— Assegura a infecção para animais sus
ceptíveis.

Minimiza a exposição dos helmintos a
resposta Imunitária do hospedeiro e aos
tratamentos antí-helmínticos.

— Aumenta o potencial para surtos.
— Facilita a escalada epidemiológica.
Pelo exposto podemos observar a importân

cia da hipobiose no complexo verminótioo.
Portanto, o veterinário e o criador devem estar
atentos a este novo fator, quando da elabo
ração de seus planos e esquemas de trata-
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VERMINOSE BOVINA

Em relação ao controle da verminose, o
ideal é que este seja feito por um veterinário
através de exames de fezes, contagem de ovos,
culturas de larvas, rotação de pastagens, etc.

Deve-se levar em consideração para um
perfeito controle a região, clima, manejo, tipo
e  idade dos animais.

Na impossibilidade de executar um plano
ideal como o citado acima, podemos recor
rer a um plano considerando-se a idade dos
animais.

Assim sendo, dosificamos bezerros nas suas
fases críticas que são:

• com 3 meses (início pastoreio)
• com 8-9 meses (desmama)

• com 1 ano (pastoreio direto)
• com 18-20 meses (muda de dentes)

intercaladas com dosificações a cada 3 meses.

Após isso, esses animais já podem entrar
no sistema de 4 dosificações anuais, como
para o gado adulto.

Bovinos de engorda devem também ser ver-
mifugados antes de irem para a invernada e
3 a 4 meses antes de sairem para o abale.

Mas que vermífugo usar?

Qual o melhor vermífugo?

Num artigo do Prof. Alfredo da Cunha Pi
nheiro, médico veterinário, pesquisador da
Embrapa de Bagé e atual Diretor Científico
da Sociedade Bageense de Veterinária, publi
cado na Revista Hora Veterinária, ano 2, n.®
12, março/abril/83 encontramos dados que
traduzem a realidade do mercado de anti-

helmínticos no Brasil.

O referido pesquisador relata dados de sub-
dosagens de alguns anti-heimínticos para bo
vinos usados no Brasil, como segue abaixo: |

A formulação de Rintal suspensão 10%
apresentou a seguinte eficiência frente aos
principais vermes dos bovinos:

A fertilidade também não é alterada. Doses

dobradas aplicadas 5 vezes a intervalos sema

nais não alteraram a morfolcgia, consistência

e motilidade do esperma em carneiros.

RiNTAL SUSPENSÃO 10%

Dosagem 7,5 mg Febantel/kg p.v.
% eficiência

URVA 4

Haemonchus spp 99,0
Trichostrongylus axeí 100,0
Ostertsgia spp 97,0
Cooperia oncophora 100,0
Dictyocauius viviparus (verme pulmonar) 100,0
Nematodirus spp 100,0
Strongyloides spp 98,3
Oescphagostomum coíumbianum 100,0
Chabertia spp 100,0
Buncstomum trigonocephalum 100,0

Controla ainda o cestólde Moniezía spp em 100%.

ADULTO

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0
99,9

100,0

100,0

100,0

Características de Rintal Suspensão
(10% e 2,5%) e Rintal Pasta:

Excelente biodísponibílidade:

Capacidade que o princípio ativo de Rintal,
o Febantel, tem de atuar no local de ação nu
ma concentração desejada, por um período de
tempo suficiente, eliminando assim, todas as
formas dos vermes.

Com Rintal não é necessário período de
carência, nem para a carne e nem para o leite.

Isto significa muito mais segurança para o
consumidor, sem haver descarte do leite por

parte do criador.

BRASIL

(mg/kg)
ANTI-HELMfNTICO

Albendazole

Levamisole injetável
Tetramiscl injetável
Parbendazole

Isto significa que subdoses acarretam menor
eficiência dos princípios ativos frente aos ver
mes e também maiores custos para o criador.

O Dr. Pinheiro encerra seu trabalho de

uma forma bastante eloqüente e realista dizen
do:

"Ainda não existe no Brasil uma legislação
adequada sobre registro de anti-heImínticos e
com freqüência são registradas e comerciali
zadas novas drogas com subdoses e mesmo
sem teste de avaliação".

Com as mesmas dosagens internacionais e
para resolver o problema do criador em re
lação ao controle da verminose, a BAYER DO
BRASIL s/A. lançou RINTAL em várias for
mulações:
• Rintal suspensão 10% para bovinos
• Rintal suspensão 2,5% para ovinos
• Rintal Pasta para eqüinos

OUTROS PAÍSES

(mg/kg)
DIFERENÇA EM

Segurança:

Rintal é um produto de toxicidade muito
reduzida. A Dl 50 (dose letal 50%) não pode
ser determinada em animais de laboratório

(cães e camundongos), pois estes toleraram
sem efeito letal 10.000 mg/kg de peso vivo.

A espécie mais sensível ao princípio ativo
Febantel, o coelho, tem como Di-50 oral 1250
mg/kg de peso vivo, ou seja, 250 vezes a
dose terapêutica de 5 mg/kg de peso vivo.

Doses 40 vezes superiores às normais são
suportadas sem problemas por todas as es
pécies domésticas de interesse.

Em relação à segurança para os animais,
sobredosagens de 300% aplicadas em ovelhas
nos dias críticos de prenhez (14.®, 17.®,
21.® e 24.®), não provocaram nenhum efeito
teratogênico ou embriotóxíco.

Efeito curativo:

Rintal, ao lado do seu efeito antiparasitá-
rio, exerce também propriedades curativas so
bre a mucosa gastrintestinal dos animais, con
correndo para uma mais rápida normalização
da atividade digestiva e recuperação dos ani
mais tratados.

Rintal suspensão 10% deve ser usado nas
doses de 1,5 ml para cada 20 kg de peso

VERMINOSE EQÜINA

Assim como já foi citado para os bovinos,
o controle da verminose em eqüinos também
deve ser orientada por um veterinário. Po
rém, aqui também podemos considerar um
sistema de desvermifugaçâo regulado pela ida
de dos animais. Para tal lançaremos mão de
Rintal Pasta e Neguvon Pasta, formulações de
anti-helmínticos específicos para eqüinos. Ci
tamos a seguir algumas informações de am
bos produtos.

ANUNCIE

NUMA REVISTA

QUE HA MEIO

SÉCULO FALA

DE

AGROPECUÁRIA
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RINTAL PASTA

Eficiência do Rintai Pasta nas várias espé
cies de parasitas dos iequinos:

PARASITA EFICÁCIA
Gênero/espécie %
Strongyius vulgaris 99

Strongyius equínus 100

Strongyius edentatus 99

Triodontophorus spp 99

Craterostomum spp 99

Posteriostomum spp 99

Trichonema spp 99

Cylicocércus spp 99

Cylicostephamus spp 99

Parascarls equorum 100

Oxyuris equi 100

Rintai Pasta deve ser usado na dosagem
de 7 g/100 kg de peso vivo o que correspon
de a 6 mg de Febantel por kg de peso vivo.

Toxicolegia de Rintai Pasta em eqOinos:

Potros com 29 dias de idade toleram:

— 240 mg/kg de peso vivo, ou seja, 40 vezes
a dose terapêutica de 6 mg/kg de peso
vivo, sem sintomas indesejáveis.

Tolerância de Neguvon Pasta nos eqüinos:

— 48 mg/kg de peso vivo, ou seja, 8 vezes
a dose terapêutica sem mostrar nenhum
sinal de intolerância.

Éguas prenhes que receberam:

— doses de 240 mg/kg de peso vivo, ou seja,
40 vezes a dose terapêutica, não altera
ram o desenvolvimento normal do feto.

— doses de 30 mg/kg de peso vivo, ou seja,
5 vezes a dose terapêutica dadas 12 v«es
a  intervalos de 14 dias, não causaram
nenhum efeito embriotóxico, teratogênico
ou outro efeito colateral.

— doses de 12 mg/kg de peso vivo, ou seja,
2 vezes a dose terapêutica dadas durante
188 dias (48 antes da concepção e 140
dias após), não causaram nenhuma in
fluência negativa sobre a fertilidade, de

senvolvimento fetal ou evolução da prenhez.

NEGUVON PASTA

Espectro de ação de Neguvon Pasta:

Neguvon Pasta elimina: larvas de 1.®, 2.®,
3.® estágios de Gasterophlius sp; larvas de 4.®
estágio e adultos de Parascarls equerum; for
mas larvares e adultas de Habronema sp, ver
me que habita o estômago dos eqüinos, cujas
larvas erráticas são responsáveis pelas "úlce-
ras de verão" nos membros dos animais,
formas adultas de Oxyuris equi.

N.® ANIMAIS DOSIFICAÇAO

20

2

414

2294

tratamentos

23

696

35 mg/kg
(3 vezes, a intervalos de 28
dias)

70 mg/kg
(3 vezes, a intervalos de 28
dias)

70 mg/kg
(9 vezes, a intervalos de 28
dias)

40 mg/kg

350 mg/kg (10 vezes a dose)

525 mg/kg (17 vezes a dose)

80 mg/kg
(5 vezes, a intervalos de 7
dias)

35-30 mg/kg

80 mg/kg

35 mg/kg

SINTOMAS

Nenhum. Sem efeito acumulativo nas

repetições.

De nenhum a leves. Sem efeito acumu

lativo nás repetições.

Leves. Normalização ao cabo de 24
horas.

Nenhum.

Fortes sintomas. Normalização clínica
ampla, após 24 horas.
Recuperação da Colinesterase ao fim de
7 a 28 dias respectivamente.

De nenhum a leves. Com absorção retar
dada, boa tolerância. Com absorção rá
pida, efeitos secundários.
Brudga Am. J. Vet. Res. 37 (2), 139-
144 1976.

Greva" Vet. Med/SAC 71 (12), 1737-
1742 1976.

Sem sintomas.

Brudga: Am. J. Vet. Res. 37 (2) 139-
144 (1976)

Leves.

Roberts: Cornei. Vet. 4, 596-598 (1976).

33 animais com sintomas leves (norma
lização ao cabo de 24 a 72 horas)

Dosagem:

Neguvon Pasta deve ser usado na dosagem
de 8,5 g/lOO kg de peso vivo o que corres
ponde a 35 mg de Metrifonato por kg de
peso vivo.

Esquema de dosificações para eqüinos, con
siderando-se a idade dos animais:

POTROS:

— Entre o 5.® dia de vida até a 2.' ou 3." se
mana de vida dosificar com RINTAL PASTA
principalmente para eliminar Strongyloi-
des. ^

— Seguir com RINTAL PASTA a cada 6 a r
semanas durante o 1.® ano de vida

— Dosificações coincidentes com o fim ̂ 4^
outono e fim do verão dosificar com
GUVON PASTA para combater a GÁsterí
filose (larvas da mosca Gasterophlius s
aderidas è mucosa do estômago do eqülnof

CAVALOS COM 1 A 2 ANOS OE IDADE-

Dosificar a cada 3-4 meses com rikita.
PASTA e sendo que no outono devemos
NEGUVON PASTA. '

CAVALOS COM 3 ANOS OU MAIS:

Dostficar os animais a cada 5-6
Usar NEGUVON PASTA no outono e rTntIV
PASTA na primavera. •<INTAL
Podemos ainda, optar pelo sistema de m

nejo fazendo-se 4 dosificações ao ano usan.f"
RINTAL PASTA no inverno, primavera e vers °
e NEGUVON PASTA no outono.

Neste sistema é recomendável dosificarrv,^
todos os animais na mesma época.

Tanto no esquema por idade como no sis
tema por manejo, recomenda-se dosificar
éguas 4 semanas antes do parto com RINTAI
PASTA e repetir 4 semanas após o parto
Esta prática tem sua importância para o con
trole do Strongyloide spp que consegue atra'
veswr a barreira placentária já infestando a

CONCLUSÃO:

Sem dúvida, teríamos ainda muita coisa c
falar sobre este assunto, devido a sua impor
tância e gravidade, porém, pela exiguidade
do tempo, ficaremos por aqui, para que o
colega, Dr. João Soares Veiga, prossiga en
focando a Mineralização em bovinos.

Gostaria apenas de atentar para que, hoje
em dia, quando formos escolher um vermicida
devemos escolhe-lo dentro de um critério que
úbranja 3 pontos básicos:

• alta eficiência;

• elevada segurança e

• ausência de resíduos.

Assim, o barato não sairá caro para o cria
dor.

Muito obrigado a todos.
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KIU EKPOSICiiO nCROPEIUÚRIH DE FRHRIR

A realização da Expoagro é de suma importância
para aquilatar o desenvolvimento pecuário da região
de Franca, que ainda representa um dos grandes fato
res da economia do município, embora não tão impor
tante como quando a localidade foi fundada com o
nome de Arraial Bonito do Capim Mimoso, e seus habi
tantes dedicavam-se exclusivamente à criação de gado.

O café e a pecuária estão marcados indelevelmen-
te na história da cidade pois foram eles, no passado,
responsáveis pelo grande desenvolvimento de Franca,
situada entre os rios Sapucaí-Mirim e Grande, a 1010
metros de altitude e a 343 Km da capital do Estado,
e que pela sua localização geográfica, foi ganhando im
portância como centro comercial. Hoje, Franca, possui
um importante parque industrial, destacando-se as in
dústrias de calçados, vestuários, produtos alimentares,
madereira e metalúrgica.

Realizada no período de 16 a 24 de abril, no par
que Fernando Costa, a XIV Expoagro tem o patrocínio
da Prefeitura Municipal de Franca, Sindicato Rural,
APROLEITE e Secretaria da Agricultura do Estado de
São Paulo.

O nível de uma exposição se mede pela qualidade
dos animais que se apresentam. Sendo esta máxima
verdadeira, a exposição de Franca teve um padrão ele
vadíssimo, pois vários animais premiados na Exposi
ção Brasileira de Gado Holandês, estiveram presentes
na Expoagro-83.

Tanto do ponto de vista zootécnico, como dos ne
gócios que foram realizados no leilão e fora dele, a
Expoagro foi um estrondoso sucesso, ainda coroado
pelos magníficos shows artísticos com astros do qui
late de Jair Rodrigues, Toquinho e outros, que se apre
sentaram nas noites alegres do parque Fernando Costa.



FRANCA E SUA

ATUAL ADMINISTRAÇÃO
s propostas referentes à Geração

e novos empregos, à participação
a comunidade nas decisões sobre

seu destino, à projeção política de
nossa Franca e à urbanização, en-
eixam uma série de atitudes demo
cráticas que implicam, basicamente,
em aproximar a população, através
e seus vários segmentos organiza
dos de seus governantes.

Estas propostas vêm desde já, sen
do colocadas em prática pela Admi
nistração SIDNEI FRANCO DA RO
CHA.

No que concerne à importante
parcela agropecuarista de nossa ci
dade, e região, a criação da ASSES-
SORIA DE AGROPECUÁRIA, desvin
culada da Assessoria de Indústria e
Comércio, foi um marco importante
da Administração SIDNEI FRANCO
DA ROCHA.

Em curto espaço de tempo a de
cisão já se revelou frutífera, pois

com uma Assessoria específica a in
tegração agropecuaristas - Governo
Estadual e Municipal atende funda
mentalmente o objetivo maior qual
seja: a aproximação governo-socip
dade.

Aiém do mais, os problemas
seios, aspirações e necessidades' H
agropecuaristas serão mais coe
temente encaminhados, através*"^"
apoio consistente que terão de u °
Assessoria a nível municipal que
suas origens na própria classe

A realização da XIV EXPOAQRn
é motivo de júbilo para todos nó
A Administração de SIDNEI Pram'
CO DA ROCHA, através de sua a "
sessoria de Agropecuária, sente-
honrada em participar da organiz^^
ção desta Exposição, e com isso 00^
sibilitar a toda população francana
tão grandioso evento logo neste In'
cio de gestão.

Relação de expositores Holandês preto e branco
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Mario Robarto Eubank Saixas, conquistou o Granda Campeio e a

Granda Campai HPB.

Carios Antenor Consoní

Irmãos Bíttar

Cláudio RobertI

Paragon Agropecuária Ltda.
Mário Roberto Ewbank Seíxas

Tony Salloum
Antonío Roberto de Andrade

Heitor de Lima

Sérgio Alexandre Ramos do Vai
Paulo Ramõs Gianeselia

Antonio Justíno F. Rosa

Francano Agropecuária
José Leandro Miranda

José de Oliveira Filho

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

Antonio de Toledo Lara Neto

Élbio Rodrigues Alves
Antonio Bassoli

Heleno Renato Junqueira
Fablo de Sailes Meirelles

li
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Dr. Heitor de Lima representa o governo municipal em im
portante setor da produção, qual seja o da Assessoria de

Agricultura e Pecuária.
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RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS NA XIV
EXPOAGRO — RAÇA HOLANDESA PRETA E

BRANCA — PUROS DE ORIGEM

Campeã Bezerra — Consoni Enyk's Four-
ty-Niner. Prop.: Carlos Antenor Consoni.

Res. Campeã Bezerra — Santa AIcína Su
perior Vanessa. Prop.: Irmãos Bíttar.

Campeã Novilha Menor — CR Ana Jetstar.
Prop.: Cláudio V. Roberti.

Res. Campeã Novilha Menor — Consoni
Attraction Jess Foundation. Prop.: Carlos An
tenor Consoni.

Campeã Vaca Jovem — C.R. Haidee Damo-

ne Adonis. Prop.: Cláudio V. Roberti.

Res. Campeã Vaca Jovem — Consoni Ova-

tion Dunioggin. Prop.: Carlos Antenor Consoni.

Campeã Vaca Adulta — São Martinho He-

maret Maple Admirai. Prop.: Paragon Agro
pecuária Ltda.

Res. Campeã Vaca Adulta — Squarefields
Ned Heather. Prop.: Cláudio V. Roberti.

Grande Campeã — F 437 Victor Ricca.
Prop.: Mário Roberto Ewbank Seixas.

Res. Grande Campeã — Laiita de Quero
Quero. Prop.: Irmãos Bittar.

Campeão Bezerro — Paragon Cardeal Boot-
maker Gay. Prop.: Paragon Agropecuária Ltda.

Res. Campeão Bezerro — Laouzton Cheik
Hagen. Prop.: Tony Salloum.

Campeão Touro Jovem — Rockport Barão
Bootmaker Rockman. Prop.: Paragon Agro
pecuária Ltda.

Res. Campeão Touro Jovem — Carambei
Saten Northcroft. Prop.: Irmãos Bittar.

Campeão Sênior — Xinga Sensation Tribu
no. Prop.: Mário Roberto Ewbank Seixas.

Res. Campeão Sênior — Consoni Duches
Astronaut Hagen. Prop.: Tony Salloum.

Grande Campeão da Raça — Xinga Sensation
Tribuno. Prop.: Mário Roberto Ewbank Seixas.

Res. Grande Campeão da Raça — Rockport
Barão Bootmaker Rockman. Prop.: Paragon
Agropecuária Ltda.



RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS NA XIV
EXPOAGRO — RAÇA HOLANDESA PRETA E

BRANCA — PUROS POR CRUZA

Campeã Bezerra — Cabana Bodega Para-
gon. Prop.: Paragon Agropecuária Ltda.

Res. Campeã Bezerra — Baby Astronaut
Leader Anjinho. Prop.: Antonio Roberto de
Andrade.

Campeã Novilha Menor — Glna Didi. Prop.:
Heitor de Lima.

Res. Campeã Novilha Menor — Valèncía
945 Santa Alcina. Prop.: Irmãos Bittar.

Campeã Novilha Maior — Herdeira Evelyn
Medal. Prop.: Cláudio V. RobertI.

Res. Campeã Novilha Maior — Sobra 650
Superior Naveta de Sta. Alcina. Prop.: Irmãos
Bittar.

Campeã Vaca Aduíta — F 437 Vicctor
Ricca. Prop.: Mário Roberto Ewbank Seixas.

Res. Campeã Vaca Adulta — Laiita de Que
ro Quero. Prop.: Irmãos Bittar.

Campeã Vaca Jovem — A 596 Ivanhoe Nort-
cfrot. Prop.: Mário Roberto Ewbank Seixas.

Res. Campeã Vaca Jovem — Sauna Plato
Qulrina do Pau D'Alho. Prop.: Paragon Agro
pecuária Ltda.

RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS NA XIV
EXPOAGRO — RAÇA VERMELHA E BRANCA

•— PUROS DE ORIGEM

Campeão Bezerro — São Símão de Zumbi

— Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Campeão Júnior — Albertlna's DMR Tejo.
Prop.: Élbio Rodrigues Alves.

Res. Campeão Júnior — C.R. Ibope Carícia
Scot-Red. Prop.: Cláudio V. RobertI.

Campeão Touro Jovem — Sllcrest Nugget
Dolito R. Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Campeão Sênior — Yursden T. Threat Te-
xal R. Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeão Sênior — Eum-Park Detectl-
ve Red. Prop.: Antonio Bassoli.

Grande Campeão — Yursden T. Threat Te-
xal R. Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Grande Campeão — Elm-Park Detectl-
ve Red — Prop.: Antonio Bassoli.

Campeã Bezerra — São Símão de Laurita.
Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto, .

Res. Campeã Bezerra — Ntco Noroega Car
ia Semraks. Prop.: Antonio Bassoli.

Campeã Novilha Menor — São Simão de
✓era. Prop.; Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeã Novilha Menor — São Simão
de Resposta. Prop.: Antonio de Toledo Lara
Neto.

Campeã Novilha Maior — São Símão de
Claudia. Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeã Novilha Maior — Níco Ley
Ovalada Ned. Prop.: Antonio Bassoli.

Campeã Vaca Adulta — Twincrest Ned Eleo-
nor Red. Prop.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeã Vaca Adu!fa — C. Cftyview
Marquis Tracy Red. Prop.: Antonio de Toledo
Lara Neto.

Outros

aspectos da
entrega

de prêmios na
Expoagro

í
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RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS NA XIV
EXPOAGRO — RAÇA HOLANDESA VERMELHA

E BRANCA — PUROS POR CRUZA

Campeã Bezerra — Xuxa de São Símio.

Exp.; Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeã Bezerra — Discreta Rieda
Strickler H J, Exp.: Heleno Renato Junqueira.
Campeã Novilha Menor — Roca's Jewltt

Nico. Exp.: Antonio Bassoli.

Res. Campeã Novilha Menor — Jullta Fancy
R A. Exp.: Élbio Rodrigues Alves.

Campeã Vaca Jovem — Orquestra de São
Simão. Exp.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeã Vaca Jovem — Ofensa de São
Simão. Exp.:Antonlo de Toledo Lara Neto.

Campeã Vaca Adulta — Namorada de São
Simão. Exp.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Campeã Vaca Adulta — Turbina Ned
Nico. Exp.: Antonio Bassoli.

Grande Campeã — C. Twincrest Ned Eleo-
nor Red. Exp.: Antonio de Toledo Lara Neto.

Res. Grande Campeã — C. CItyview Mar-
quls Red. Exp.: Antonio de Toledo Lara Neto.



Fazenda Santa Clara
Rosário - RS

Onde se cria e engorda bovinos e ovinos em grande escala e se seleciona,
tendo por objetivo o 5/8 Santa Clara, resultante do cruzamento;

Polled-Hereford x Tabapuã. Nos eqüinos dedicam-se a criação do Crioulo e na
agricultura é grande a produção de milho, soja e arroz para

consumo e exportação.

Med. Vet. WALTER BATTISTON

*

A aprazível
sede da Fazenda

Santa Clara



Santa Clara faz parte do grupo
de fazendas pertencentes à

Empresa Rural Ruben Vascon
celos, localizada no Distrito de Ro
sário do Sul, no Rio Grande do Sul.
São 14.900 hectares utilizados em
pastagens para 13.500 bovinos, cer
ca de 4.000 ovinos e 350 eqüinos, e
para produção de milho, soja e ar
roz em grande escala. Cada uma das
suas 5 seções possui instalações ade
quadas ao manejo do gado, tais co
mo curral, troncos de contenção,
balança etc. e para a produção de
grãos, bateria de silos aéreos com
capacidade para armazenar 1.500
toneladas ou 30 mil sacos de grãos.
Esse grupo de silos, totalmente me
canizado, possui moega ou tremo-
nha, secador, classificador de semen
tes, balança com capacidade de 60
toneladas e 11 torres.

O REBANHO BOVINO

O rebanho bovino pode ser divi
dido em duas partes a do gado ge
ral e o plantei; no primeiro está
todo o lote de animais próprios da
fazenda que são criados, recriade^
e engordados em seus pastos. O
plantei é formado por reses da^ Raça
Tabapuã, descendentes das fêmeas
adquiridas de Alberto Ortenblad e
pelos animais destinados ao cruza
mento conhecido por Santa Clara.

Desde 1968, Ruben Silveira Vas
concelos está procurando obter uma
cruza ideal com base na Raça Polled
Hereford de um lado e Zebuínos do
outro; inicialmente usou sêmen de
Brahma americano e posteriormente
de Mocho Tabapuã. Atualmente já
se encontra na terceira geração des
se cruzamento, com grau de sangue
5/8 X 3/8, com predominância do
Polled Hereford.
A finalidade é conseguir a fixação

de um tipo e chegar-se a Raça Santa
Clara e, para tal, há alguns anos vem
submetendo os animais aos serviços
da Associação Brasileira de Criado
res relacionados com Controle Pon
derai e Registro Genealógico, den
tro do Plano PROCRUZA. Segundo
o proprietário, o aprimoramento
desse tipo se destina a obter ani
mais adaptados à região, bem pró
xima à fronteira do Uruguai, onde o

"CIBORG" — (Ml) — Meio sangue Tabapuã x Polled-Hereford.
Criado em regime de campo.

Está com 4 anos e pesando 900 quilos.

-  i

"BUGIO" 2M 1. 5/8 Polled
— Hereford x 3/8 Tabapuã.

Idade: 5 anos.

inverno é rigoroso e que está infes
tada por carrapatos e com grande
incidência de querato-conjuntivite,
moléstia prejudicial à pecuária gaú
cha. Diz-nos o sr. Ruben que o cru
zamento conseguiu reduzir em 95%

o aparecimento dessa doença e au
mentou a resistência aos carrapatos,
a ponto de diminuir de 8 para 4 os
banhos antiparasitários. Nós chega
mos a notar, em época de seca, a
diferença de apresentação desses



o resultado do cruzamento finai de bimestiço denominado tipo Santa Ciara.
A direita o criador Ruben Silveira Vasconcelos entre dois Santa Ciara; no
centro uma fêmea com cria e finalmente um lote que vai ser exposto na
Exposição de Esteio, em setembro próximo. Esse lote está com 6 meses e

com o peso médio de 195 quilos.

"cruzados" com os crioulos tradicio

nais de fazendas próximas. Na pró
xima exposçião de Esteio, pela pri
meira vez pretende-se inscrever
exemplares Santa Clara para apre
sentação aos criadores de outras re
giões.

Nos 4 ou 5 últimos anos temos

acompanhado o comportamento des
ses bovinos e observamos que têm
bom ganho de peso, se adaptam bem
às condições adversas e se apresen
tam com pelagem semelhante ao He-
reford original, bastante difundido
nas vizinhanças; embora possa ter
dupla finalidade de produção, a ten
dência é para obtenção de carne.

ALIMENTAÇÃO DO GADO

Os cuidados com as pastagens são
redobrados naquela região, com
muita atenção para o inverno; des
se modo há pasto para aquele perío
do frio (são 1.000 a 1.200 hectares
com aveia e azevém) e pastagens de
verão, que ocupam 300 hectares,
onde predominam as gramíneas Ka-
zungula ou Rabo de Cachorro (Se-
taria anceps), Green e Gatton panic
(P. maximum); nesta área se co

lhem de 600 a 800 toneladas de fe-

no, que servirá como suplementação
de inverno. Está se iniciando o

plantio também de alfafa em gran
des áreas que receberam cerca de
12 toneladas de calcário por hecta
re e serão irrigadas pela barragem
construída para plantação de arroz.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO

Existem cerca de 5.000 "ventres"

(fêmeas em condições de parir) bo
vinos e 2.000 ovinos a serem insemi-

nados artificialmente, pois foi dis
pensado o reprodutor nos últimos
anos. A cobertura segue certo esque
ma e começa em 1.° de novembro
e finda em 30 de abril, inicia-se

com as novilhas (2 anos), seguindo-
se as vacas sem bezerro ou terneiro

ao pé, como se diz por lá, depois
as vacas com bezerros e encerrando

com as que não possuem terneiros;
assim acontece por que o desmame
vai de setembro até o começo de
março. O sistema é trabalhoso, mas
os resultados são excelentes, chegan-
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dose a obter índice de prenhês de
80% para as novilhas, 86% para
vacas com bezerro e 50% para as
que posuem bezerro, com a média
geral de 63%, quando no Rio Gran
de do Sul a média de prenhês é de

O REBANHO OVINO

Da raça Corriedale são todos os
4.000 ovinos criados com resultados

econômicos, chegando a produzir na
toza de novembro, 2,800 a 3,000 kg
de lã por animal. Todos os "ven
tres" são inseminados artificial

mente entre 15 de março e 30 de
abril, com índice de prenhês varian
do de 76% a 82% conforme as con

dições climáticas.
Como no rebanho bovino, os cui

dados de higiene e sanitários não
são descuidados; constantemente é
feita a vermifugação e aplicação de
vacina contra gangrena gasosa (car
búnculo) e ectima contagioso.

COMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN

Através da central de insemina

ção CEGIA, dirigida pelo Dr. Edu
Lago, que também presta assistên
cia ao rebanho, é feita a comerciali
zação de touros selecionados da fa
zenda; atualmente estão em coleta
machos das raças Hereford, Charo-
lês, Nelore, Mocho Tabapuã e tam
bém do Tipo Santa Clara.

Já estão em fase final as instala

ções, na Fazenda Santa Clara, para
transplante de embriões, que pode
rão ser usados para atender a ter-

SETOR AGRÍCOLA

Boa parte da propriedade se des
tina à produção mecanizada de ar
roz, soja e milho e, em anos ante
riores, também à ervilha e ao milho
doce; para o arroz são destinados
700 ha. irrigados, nos quais serão
colhidos aproximadamente 3.500
quilos; a soja ocupa 300 ha. com
produção média de 2.500 kg/ha.
Quanto ao milho, que é usado ex
clusivamente no arraçoamento do
gado e dos ovinos, são plantados
70 ha., dos quais são colhidos, em
rrtédia, 5 toneladas por hectare. A

Uma vista da Santa Clara aparecendo o curral onde estão instalada
gueiras, balanças, seringas e instalações para inseminação artificial ^

plante. À direita aparece a sede da fazenda com um bos ^ '

alta produção é conseguida graças
ao emprego de modernas técnicas e
muita assistência, como por exem
plo, as visitas trimestrais realizadas
pelo Agrônomo norte-americano
Everelt Dennis, que usa os laborató
rios de seu país para os testes da
terra e de adubação.

Todos os grãos são armazenados
no sistema de silos que já comenta-

CONTROLE TÉCNICO

Como não poderia deixar de ser,
o porte da organização demanda a
atenção de boa equipe técnica; e
isso é conseguido com os trabalhos
dos Médicos Veterinários Edu Lago
e Carlos Waliau; os Técnicos Agrí
colas Alduvando Santana e Guilher

me Seiffert, além da atuação do en
genheiro agrônomo Everelt Dennis e
nos serviços de campo dos capata-
zes R. Quines e llson Soares. A em

presa mantém escritórios em Rosá
rio do Sul e em Porto Alegre, onde
foi instalado computador e são ve
rificados os controles de peso, pes-

I quiza de dados, programação das
matrizes etc.; parte da contabilida

de é realizada em Rosário do «1 i
onde atuam Clay Freitas e CL '
Magnum. ^nester
Do escritório, mantido em H

dencia da magnífica sede e u®"'
Vasconcelos controla tudo óni
na fazenda com muita consta
embora resida em Porto Alegre""")!'
onde pilota seu próprio avião

plantel eqüino

Como bom gaúcho, costuma-se
dizer, monta no cavalo para
vessar a rua", a criação desses ant
mais merece todo carinho, manS
do-se uma razoável tropa da raca
Crioula, seja para suprir de monta
na os peões, seja para comerciali
zaçao; embora a mecanização seia
mujto empregada, usa-se com fre
qüência os eqüinos criados na fa
zenda para trabalhos em geral.

Encerrando, queremos dizer que
os empregados da Santa Clara vivem
em casas confortáveis, havendo, pa
ra os peões solteiros, alojamentos
bem construídos, tendo, sala com
lareira para aconchegante "conver
sa ao pé do fogo" e o tradicional
chimarrão.



MECANIZAÇÃO

GASTÃO MORAES DA SILVEIRA

Economizar combustível tornou-se
quase que um imperativo, hoje, no

meio rural, como demonstram os

elevados preços alcançados pelo pe
tróleo e derivados. É necessário raciona
lizar o seu uso, através de um correto ma
nejo e manutenção das máquinas agrícolas.
Tanto o consumo, como a estocagem

e o manuseio devem ser feitos de manei
ra racional. O agricultor deverá estar fa
miliarizado com algumas peculiaridades
dos produtos, bem como os sistemas de
operá-los.
O óleo diesel e a gasolina são os com

bustíveis dos quais depende o funciona
mento das máquinas em uso na agricul-
cultura em nosso país. A maioria abso
luta dos tratores é movida a óleo diesel;
a gasolina, só é utilizada em motores pe
quenos, ou motores de veículos, onde se
exige arranque rápido, fácil aceleração,
grande variação de velocidade.
Todos os tratores fabricados no Brasil,

têm motores de ignição por compressão,
utilizando óleo diesel como combustível.
A característica mais importante deste
combustível é a qualidade de ignição, que
é expressa normalmente pelo número de
cetano. O cetano é um hidrocarboneto
com boa qualidade de ignição. Se o com
bustível tiver um número de cetano mui
to baixo poderá causar sérios inconvenien
tes, tais como dificuldade na partida e
marcha lenta, ocasionar vibrações ou bati
das no motor. Na prática o número de
cenato dos óleos diesel varia de 40 a 60.
Os motores automotivos com alta rota
ção, necessitam de números de cetano
mais elevados do que os motores esta-
cionários com baixa rotação.
A viscosidade é outro ponto que deve

ser observado. Dependendo do tipo de
sistema de injeção utilizados nos motores
diesel, existe uma faixa ótima de viscosi
dade para o combustível. A caracteriza
ção de uma viscosidade mínima impede
vazamentos e uma viscosidade máxima

previne as dificuldades com a bomba,
decorrentes do uso de um óleo muito vis-
coso. Por outro lado, a viscosidade do
combustível deve ser tal que assegure
uma perfeita lubrificação dos injetores e
bomba injetora.

O óleo diesel também possui enxofre
que, na presença de água, formada na
combustão é condensada nas partes mais
frias do motor, dando origem ao ácido
sulfúrico, produto muito corrosivo. Por
isto, os lubrificantes de motores diesel
contém aditivos neutralizadores de ácidos.
A quantidade de enxofre existente no
combustível é expressa em percentagem^
do peso sendo limitada pelas especifica
ções. No Brasil, o máximo permitido é
de 1%.

A água e os sedimentos podem apare
cer no óleo diesel. Entende-se por sedi
mentos todo material solúvel no óleo, me
nos a água. Como a água e os sedimen
tos produzem contaminação, sempre de
vem estar ausentes no óleo diesel.

O ARMAZENAMENTO

O óleo diesel deve ser puro tanto quaii-
to possível, devido ao alto grau de preci
são das bombas injetoras e dos próprios
injetores. Considera-se a limpeza do com
bustível nos motores diesel como um fa
tor de grande importância na sua longivi-
dade, por assegurar um perfeito funciona
mento do sistema de injeção, cujo com
portamento é decisivo nos demais compo
nentes do motor. Nestas condições, uma
série de cuidados deverão ser tomados
quanto ao armazenamento do óleo diesel.

O combustível utilizado deve ser abso

lutamente limpo, isto é, sem impurezas,
pois elas provocam danos no sistema de
alimentação, concorrendo para perda de
potência e aumento de consumo. A ma
nutenção começa com os cuidados dis
pensados ao armazenamento do combustí
vel. Este deve ser guardado em local
apropriado livre da ação prejudicial do
sol, chuva e poeira. A utilização de com
bustível limpo possibilitará ao motor e
acessórios um perfeito funcionamento.

De preferência, deve-se armazenar o
combustível em tanques enterrados no
chão ou colocados em lugar alto, coberto
e sustentados por cavaletes ou muros de
tijolo. Utilizando-se depósitos elevados,
estes devem ser montados com uma ligei
ra declividade no sentido de seu maior



Diversas

maneiras de posicionamento

de tambores

comprimento para facilitar a drenagem de
sedimentos e água. Nos dois tipos é inte
ressante que possuam válvula reguladora
de pressão, dando maior segurança impe
dindo evaporação. Os depósitos elevados
devem ser mantidos à sombra e pintados
com tinta de alumínio, apresentando a
vantagem de facilidade de inspeção.

Sempre que possível evitar o armaze
namento de combustível em tambores. O
emprego de tambores aumenta a possibi
lidade de contaminação, uma vez que,
avarias ou furos permitem vazamentos
ou entrada de água e pó no seu interior.
A umidade pode entrar no tambor por

I meio de seu bujão, que em aparência,
veda muito bem.

I  Os combustíveis ficam sujeitos a um j
ciclo de dilatação e contração, pois au
mentam de volume quando expostos ao
calor do dia, sofrendo uma diminuição,
quando se resfriam. Logo, o ar existente
sobre o produto, dentro do vasilhame, fica
sujeito durante o dia a pressões mais ele
vadas que a da atmosfera, e, durante a
noite, a pressões inferiores. Tais diferen
ças de pressão, produzem o mesmo efei
to de uma bomba, conhecido como "res
piração dos tambores", pelo qual o ar é
expelido parcialmente durante o dia e as
pirado no interior do tambor durante a
noite.

Permanecendo em pé ao relento, a parte
de cima do tambor pode ficar cheia de
água, que é aspirada ao invés do ar. Para
evitar este problema, os tambores devem
ficar inclinados, e apoiados em tacos de
madeira, ou cobertos com encerado.

I  A estocagem ao ar livre deve ser sem
pre feita à sombra. Embalagens pequenas
como baldes e latas deterioram-se com
facilidade, necessitando ser isoladas do
solo por um estrado ou ripas. A estocagem
em recintos fechados abrigados do sol e
da umidade, requer menos cuidados. O
depósito deve ficar longe de fontes de
calor, devido ao perigo de incêndio.
Os motores diesel são equipados com

filtros eficientes, mas o óleo deve ser
conservado limpo para evitar estragos.
Nestas condições, em muitas instalações
para armazenagem existem centrifugado-
res ou mesmo filtros especiais que dão

I uma limpeza adicional ao combustível. L

O ABASTECIMENTO

No manuseio dos recipientes, tomar o
máximo cuidado evitando-se quedas ou
pancadas violentas. Nestas condições, di
minui-se o aparecimento de furos e trin
cas por onde as impurezas podem pene
trar.

Na retirada de um produto de um tam
bor, quando feita por sifonamento ou por
bomba de transferência, evitar que a ex
tremidade da mangueira ou cano toque o
fundo. Assim evita-se a aspiração dos se
dimentos que aí se depositam. Evitar a
agitação dos recipientes impedindo que
os sedimentos entrem em suspensão.

Todo o equipamento que entra em con-
lacto com o combustível como: bombas,
mangueiras, vasilhames etc., assim como,
a tampa dos tambores, quando da remo
ção dcs bujões, devem ser limpos com to
do o cuidado.

Antes de se proceder o abastecimento
limpa-se a tampa e o orifício do tanque
de combustível do trator, a fim de não
introduzir poeira ou impurezas que se en
contram neste local. O abastecimento
deve ser feito no fim do dia de trabalho,
enquanto o motor estiver quente, comple-
tando-se o nível do tanque, visando com
isso evitar a condensação de umidade no
reservatório durante a noite.

Não deixar que se esgote todo o com
bustível do tanque, para evitar os incon
venientes ocasionados pela necessidade de
sangria, isto é, retirada do ar do sistema.

Durante o abastecimento, observar os
seguintes cuidados: antes da operação,
desligar o motor do trator; o operador
não deve fumar ou permitir que qualquer
pessoa manipule fogo próximo ao local;
empregar de preferência uma bomba de
transferência com filtro. Evitar baldes e
latas, dificilmente adequados para esta
tarefa. Não sendo possível a utilização
de bomba de transferência, utilizar reci
pientes limpos, usando-se funil com tela

fina, de preferência com malha n." 80. |
Limpar novamente os bordos do orifício
do tanque quando estiver cheio; isto é fei
to procurando-se evitar que a poeira se fi
xe no local.

Nunca utilizar panos que soltem fiapos
para a limpeza de recipientes a serem
usados com combustível. Os depósitos
de combustíveis devem estar afastados de
fontes de calor, como madeiras, depósitos
de palha, secadores etc. Posicioná-los em
locais de pouco movimento, distante das
outras instalações da fazenda. Chamar
atenção com letreiros tais como: "Não
Fume"; "Perigo"; ou "Inflamável". Man
ter o depósito fechado à chave, proibindo
a entrada de crianças e pessoas sem res
ponsabilidade.

No depósito as instalações elétricas de
vem ser mantidas em bom estado e sem
ligações provisórias. Evite o acúmulo de
estcpa e trapos usados no interior do de
pósito; guardá-los em pequena quantidade
em recipientes metálicos. Nunca riscar
fósforos ou entrar com cigarro acesso no
interior do depósito. Sempre que possí
vel instalar um para-raios nas suas ime
diações. Tanques metálicos, mantidos ao
ar livre, acima do nível do solo, devem
ser providos de fio terra.

A existência de extintores é imprescin
dível localizando-os em posição visível.
Ministrar instruções ao pessoal que tra
balha no depósito de como proceder na
eventualidade de um incêndio.

ATENÇÃO COM O MOTOR

Quem consome combustível em um tra-
tcr ou máquina automotriz é o motor.
Nestas condições, os cuidados dispensa
dos ao seu motor, são fundamentais na
racionalização do uso do combustível,
concorrendo em grande parte para au
mentar a sua economia.

Na manutenção do motor, alguns pon
tos devem ser observados com bastante
atenção, principalmente o sistema de com
bustível e os filtros de ar. O combustível

•  - 'C <

Normalmente
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DIESELIMPO NA AGRICULTURA

OOMUda FRUTAS MENDES W

QLEODIESEL
FILTRADO

ABASTECIMENTO

COM

ÓLEO DIESEL
EFICIENTEMENTE

FILTRADO.

ESTAS SÃO AS IMPUREZAS
QUE FICAM NO DIESELIMPO.
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FILTRADO

Vários e importantes agricuitores, pecuaristas, avicuitores, usineiros, cooperativas e refiorestadores abastecem suas má
quinas operatrizes, tratores e veícuios com óieo diesei eficientemente fiitrado nos EQUiPAMENTOS DIESELIMPO.
Com esta tecnologia se obtém;
REDUÇÃO NO CONSUMO - ECONOMIA DE: FILTROS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS ■ BICOS INJETORES - BOMBAS
INJETORAS-PISTÕES-ANÉIS VÁLVULAS-BRONZINAS-VIRABREQUINSEOLEO LUBRIFICANTE... E AUSÊNCIA DE
FUMAÇA PRETA.
O Dl ESELIMPO é fabricado em 21 modelos, um para cada situação de abastecimento e consumo. No abastecimento pro
fissional, de um tratoraumalocomotiva, existe um modelo de DIESELIMPO dimensionado tecnicamente ao iocai de abas
tecimento, para quaiquer tipo de armazenagem. Solicite-nos catáiogos.

hl:is^piW

filtrado

DIESELIMPO FORNECIDO À ORPEGA S.A.
ORG. PECUÁRIA DA AMAZÔNIA

BARRADO BUGRE-MT.

-SP.

Alguns agricultores que se utilizam do DIESELIMPO:
- ANAGONDA INDUSTRIAL E AGRÍCOLA DE CEREAIS S.A. - São Paulo - SP.
- COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COTIA - São Paulo - SP.
- COOP. CENTRAL DE LATICÍNIOS DO EST. DE SÃO PAULO - São Paulo - SP.
- ITATINGASOC. COML. INDL. E AGRÍCOLA LTDA. - São Paulo-SP.
- S.A. FÁBRICA DE PROD. ALIMENTÍCIOS VIGOR - São Paulo - SP.
- ROBERTO COSTA DE ABREU SODRÉ - FAZ. JAMAICA - Arahdu - SP.
- SUCOCÍTRICO CUTRALE S.A. - Araraquara - SP.
- USINA AÇUCAREIRA SANTA LUIZA LTDA. - Araraquara - SP.
- USINA TAMOIO S.A. AÇljCAR E ÁLCOOL - Araraquara - SP.
- CIA. AGRÍCOLA SÁO JERÔNIMO; Araras - SP.
- CIA. INDUSTRIAL E AGRÍCOLA SAO JOÃO - Araras - SP.
- CIA. AGRÍCOLA COLOMBO - Ariranha - SP.
- USINA DA BARRA S.A. AÇtJCAR E ÁLCOOL - Barra Bonita -
- GRANJA TSURO S.C. - Bastos - SP.
- JOSÉ CUTRALE JIJNIOR - Bebedouro - SP.
- COOP. CAFEICULTORES DA MÉDIA SOROCABANA LTDA. - Cândido Mota -
- USINA AÇUCAREIRA SANTA CRUZ S.A. - Capivari - SP.
- USINA CERRADINHO AÇlJCAR E ÁLCOOL S.A. - Catanduva - SP.
- AÇUCAREIRA CORONA S.A. - Guariba - SP.
- COOP. DOS PLANTADORES DE CANA DA ZONA DE GUARIBA - Guariba -
- iTAMARATi S.A. AGRO PECUÁRiA - Ponta Porã - MS.
- COOP. AGRO PECUÁRiA HOLAMBRA - Jaguariuna - SP.
- USiNA SÁO MARTINHO S.A. AÇtJCAR E ÁLCOOL - Pradópolis - SP.
- COOP. NACIONAL AGRO INDUSTRIAL "COONAI" - Ribeirão Preto - SP.
- CIA. AÇUCAREIRA SÁO GERALDO - Sertãozinho - SP.
- COOP. AGRO PECUÁRIA BELA VISTA DE GOIÁS - Bela V. de Goiás - GO.
- COOP. AGRO PEC. DE S. MIGUEL DO ARAGUAIA LTDA. - S. M. Araguaia -
- COOP. AGROPECUÁRIA LTDA. DE UBERLÂNDIA - Uberlândia - MG.
- COOP. AGRÍCOLA MISTA RONDON LTDA. - Marechal C, Rondon - PR.
- COOP. DOS PLANT. DE CANA DA REG. DE BANDEIRANTES - Bandeirantes - PR.

-SP.

-SP.

-GO.

FABRICADOS POR
(1
i^HORUS SERRA LTDA.

ENGENHEIROS

MATRIZ: CEP 01109- Rua Paulino Guimarães, 121 - Bairro Ponte Pequena-São Paulo - SP.
FONE: (011) 228-312^ (PABX) - BIP: 3846 - CENTRAL FONE: (011) 815-3344
Endereço Telegráfico: "FILTRABEM".

FILIAL: RIO DE JANEIRO - FONE (021) 231-3884 (PABX)
Q.
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que vai para a bomba injetora deve estar
absolutamente isento de impurezas
No sistema de aUmentação dos motores

dos tratores, logo abaixo do tanque de
combustível encontra-se o copo de sedi
mentação, cujo objetivo é reter água e im
purezas mais grosseiras. Sendo de vidro
ou outro material transparente, fica fácil
ao tratorista saber quando executar a lim
peza do copo de sedimentação.
Acima do copo de sedimentação existe

o bujão inferior do tanque de combus
tível. Periodicamente pela manhã, antes
de por o motor em funcionamento, abrir
este bujão, a fim de drenar a água e se
dimentes que se acumularam no fundo do
tanque durante a noite.

O copo de sedimentação é facilmente
removível para limpeza. Este e a respec
tiva tela, deverão ser limpos sempre que
houver presença de água ou sedimentação
de impurezas. Sempre que possível, evi
tar que a água se introduza no restante
do sistema de combustível, pois caso con
trário a bomba injetora poderá ser ava
riada seriamente, aumentando o consumo.

Uma bomba alimentadora conduz o
óleo diesel sob baixa pressão ao filtro e
deste à bomba injetora. Os filtros de
combustível são encarregados de eliminar
as impurezas finas que sempre ficam,
apesar da filtragem prévia, da estocagem
e manipulação cuidadosa. Estes filtros
podem ser em número de um, dois ou
três, existindo geralmente dois tipos, quan
to à natureza do elemento: de tela metá
lica ou de papel.

Geralmente, o filtro possui um bujão
de dreno localizado na base, que serve
para o operador drenar diariamente uma
pequena quantidade de óleo diesel, a fim
de evitar acúmulo de água.

O primeiro filtro pode ser lavado pe
riodicamente, enquanto que o segundo

será trocado a cada período de serviço.
Estes filtros e os respectivos pré-filtros se
rão limpos periodicamente, tomando-se
por base as indicações do "Manual do
Operador" fornecido pelo fabricante da
máquina.

No sistema de alimentação deve-se to
mar uma série de precauções no que diz
respeito à bomba injetora e aos injetores.
O primeiro cuidado é o seguinte; "Nunca
se deve mexer na bomba injetora e no
seu regulador de velocidade". A bomba
injetora possui um lacre; se este for alte
rado, o agricultor perde a garantia dada

Bujão

para abastecimento da
óíae lubrificanta

pelo fabricante. A desmontagem recula
gem ou qualquer reparo somente deZ
ser feita por representante autorizado aue
tenha pessoal habilitado e ferramentas es
pecíficas para estes trabalhos.

Outros cuidados são: verificar o nível
do óleo do carter da bomba, reabastecen
do-o, quando for preciso, com óleo d»
especificações indicadas no "Manual do
Operador"; limpar periodicamente o fil
tro da bomba; retirar ar do sistema de"
alimentação após cada desmontagem ou
limpeza dos filtros de combustível; retirar
o ar do sistema de alimentação, úma ou
duas vezes por semana em períodos de
trabalho constante.

Desde que receba uma manutenção ade
quada, um motor diesel não solta fumaça
pelo cano de escape. Fumaça preta indica
má regulagem do sistema de injeção e
motor em mal estado. Neste caso é pre
ciso alertar o seu representante autori
zado. Fortes fumaças brancas indicam a
presença de água no combustível. Nestas
condições, deve-se esgotar e limpar o tan
que e os filtros de combustível.

O motor não queima somente óleo die
sel, mas uma mistura de 90% de ar e
10% de combustível aproximadamente.
Ele precisa de ar, mas ar limpo. A poei
ra é um dos maiores inimigos do motor
por desgastar os anéis do pistão e as ca
misas do cilindro, aumentando o consumo
e diminuindo a compressão do motor. Um

filtro de ar eficiente garante um supri
mento adequado de ar para uma boa com
bustão, fazendo com que o motor traba-

I  lhe nas condições de maior desempenho
e menor consumo.

O filtro de ar pode ser em banho de
óleo ou seco. O primeiro deve ser des
montado diariamente, limpando o pré-pu-
rificador e trocando o óleo da bacia. O
segundo recebe manutenção de acordo com
-O fabricante.
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Invernos frios

Nas regiões centrais do Brasil o *'inver-
no" coincide, normalmente, com a época
da seca, com baixa pluviosidade e lon
gos meses de estiagem.

Nesse período, cuja duração varia de
abril/maio até setembro/outubro, as plan
tas forrageiras das pastagens, particular
mente as gramíneas amadurecidas e se
cas, perdem considerável parte de seu
valor nutritivo. A redução dos teores de
proteínas e de energia dessas plantas é
acompanhada pela queda concomitante
dos teores de vários minerais essenciais.

Em certas áreas, onde as chuvas ces
sam bruscamente, só voltando a aparecer
três a cinco meses depois, as plantas for
rageiras, secas, transformam-se num ver
dadeiro feno mantendo boa parte do va
lor nutritivo que possuiam no início da
seca. Nessas circunstâncias os. animais se
mantém -em bom estado durante todo o
período.

Mas, nas áreas ou nos anos em que as
precipitações plu^ométricas sucedem anor
malmente, na época da seca, as perdas do
valor nutritivo das forrageiras das pasta
gens, por lixiviação e apodrecimento, são
consideráveis. Nesse período as plantas
praticamente não estão mobilizando nu
trientes para suas partes aéreas, manten
do-se como que dormentes, aguardando
uma época favorável para a brotação que
coincide com o início das estações das
águas.

Invernos chuvosos, pois, nestas regiões
do país, onde predominam gramíneas tro
picais e onde são. escassas pastagens con-
sorciadas com^légúminosas, são extrema
mente desfavoráveis para o gado manti
do em regime de campo sem qualquer su-
plementação (feno ou silagem).

Chuvas persistentes e baixa temperatu
ra como atualmente sucedem em todo o
Estado de São Paulo, em Mato Grosso
do Sul, no norte do Paraná e no Estado
do Rio de Janeiro, somente poderão agra
var o estado do gado criado exclusiva
mente a campo sem receber qualquer ti
po de suplemento alimentar.

chuvosos

Nessas condiç^ os animais apresentam
uma rápida perda de peso, um extremo
enfraquecimento e elevados índices de
mortalidade.

Nos anos de "invernos" frios e chuvo
sos, nesta região do país os bovinos co^
tumam apresentar uma estranha enfermi
dade, extremamente debilitante, caracteri
zada por intensa diarréia, escura e fétida.

Na década de 50, por volta do ana de
1954 ou 55, essa enfermidade ocorreu em
todo o Estado de São Paulo, suscitando
intermináveis discussões sobre seu agente
causai. Algtms especialistas atribuíram o
mal a uma virose (diôrréica a virus), ou
tros à verminoses e outros, ainda, à insu
ficiência alimentar, particularmente a nu
trientes minerais.

O fato é que, em inúmeros exemplos,
o gado bem "mineralizado", bem provido
de suplemento mineral rico em microele-
inentos, parece ter se comportado melhor
que o gado não "mineraKzado" em várias
áreas do Estado. Essas mesmas observa
ções foram confirmadas em anos subse
qüentes quando "invernos" chuvosos e
frios se repetiram.

É claro que os suplementos minerais
não vão socorrer os animais no que se
refere à insuficiência de proteínas e de
energia. Mas. vão, pelo menos, aliviar p^-
te da quase total insuficiência de suas die
tas em minerais essenciais.

A Associação Brasileira de Criadores
tem recomendado aos seus associados e
aos seus clientes em geral, a formação de
boas pastagens através da consorciação
^amíneas/legunünosas, da preservação de
alimentos para o período da seca (feno,
silagem, forrageira de inverno) e do bom
manejo das pastagens.

A preservação ou a produção de ali
mentos para o período da seca, ainda
constitui ponto de cabulosa execução em
propriedades de grandes extensões e de
volumôsos rebanhos.

Mas temos que partir por esse caminho,
pois os «nimais uecessitam ser alimenta

dos regularmente durante todo ano para
serem mais precoce^ para poderem ser
abatidos em menos de 4 anos, para apre
sentarem altos índices de parições e bai
xos índices de mortalidade.

Entrementès, os suplementos mineras
podem e devem ser oferecidos aos ani
mais dtirante todo o ano.

A ABC, como em anos passados, reco
menda aos seus associados o uso de su
plementos minerais com mais intensidade
neste "inverno" que se inicia chuvoso e
que faz prever grandes dificuldades pwa
os flnimnis mantidos em regime exclusivo
de campo.

Os suplementos minerais ABC, de pron
to uso, são altamente palatáveis, facilmen
te consumidos pelos animais garantindo-
Ihes quantidades mais que suficientes de
macro e de micro minerais essenciais.

Para este período crítico do ano, a ABC
recomenda para o rebanho em geral, em
regime de campo, o suplemento ABC es
pecial para Engorda, mantendo a reco
mendação de Suplemento ABC especial
para Leite, para o gado leiteiro em regime
de meia estabulação ou totalmente confi
nado recebendo concentrados como parte
de suas rações.

A Associação Brasileira de Criadores
pesquisou durante muitos anos as melho
res formulaçes de suplementos minerais
capazes de atenderem às condições ge
rais das regiões do Brasil Central. Õs
dois suplementos ABC recomen^dos pa
ra ruminantes (bovinos e bubalinos) e o
suplemento ABC especial para Eqüinos,
têm apresentado os resultados esperados,
propiciando o melhor desempenho dos
animais.

No momento, o que a ABC pode reco
mendar de melhor para um inverno que
se anuncia extremamente chuvoso é a ur
gente "mineralização" dos animais, antes
que insuficientes quantidades de minerais
venham agravar, mais ainda, os efeitos de
tuna dieta escassa, em proteínas e energia.

João Soares Veiga
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VI Exposição
Regional
de Suínos

Realizou-se em São Miguel
do Oeste (SC), durante o pe
ríodo de 4 a 8 de maio últi
mo, a VI Exposição Regional
de Suínos do Extremo Oeste
Catarinense. A FAISMO é a
maior mostra de agropecuá
ria do Extremo Oeste Catari-
nense, caracterizando-se sem
pre pela participação de exce
lentes reprodutores suínos.

Participaram desta Exposi
ção os segunites criadores ca
tarinenses: Alcides Piccmin
— Granja Pérola — Concórdia
— SC; Avelino Mores —
Granja Pery — Concórdia -—
SC; Arlindo Rama — Granja
Lizabel — Chapecó — SCj
Ângelo Fantin -- Granja Li
bar — São Lourenço do Oeste
— SC; Cachoeirinha Agro
pecuária Ltda. — Gmaja Cha
pecó — Chapecó — SC; Deo
lindo Valentim Biazussi —
Granja Petri — Maravilha —
SC; Daniel Baldissera - Gran
ja Jaqueline — São Miguel do
Oeste — SC; Ernesto Piazza
— Granja Itaberaha — Cha
pecó — SC; Erni Carlos Po-
trich — Granja Potrich —
São José do Cedro — SC;
Faustino Sopelsa e Filhos —
Granja São Judas — Con
córdia — SC; Granja Estrela
do Oeste Ltda. — Granja, Es
trela do Oeste — Mondai —
SC; Granja Gaspari Ltda. —
Granja Gaspari — Xaxim —
SC; Mogens Nielsen — Gran
ja Terra Nova — Mondai —
SC.

Atuaram como juizes os
técnicos:

1 — Admissão — Hélio
Dhein — Eng.° Agr.°; Mário
Kazuo Shiniki — Méd. Vet. e
representando os criadores, o
sr. Edésio Oenning.
2 —- Classificação — Ansel

mo Antonio Hess — Eng.®
Agr.®; Gilberto V. Vasconce
los — Méd. Vet. e represen
tando os criadores, o sr. Do
mingos Marchetti.

Os principais premiados fo
ram os seguintes:

RAÇA DUROC

Grande Campeão — Exo-
dus Deliver Jaqueline, 57

Gr. Jaqueline — Daniel Bal
dissera — São Miguel do Oes
te — SC.

Reservado de Qrande Cam
peão — Top Hoss Vandalia
Turini, 1284 — Gr. Itaberaba
— Ernesto Piazza — Chape
có SC.

Grande Campeã — Vanda
lia Recordbreaker Gaspari,
1194 — Granja Gaspari —
Granja Gaspari Ltda. — Xa
xim — SC.

Reservada de Grande Cam
peã — Platinete Exodus Ja
queline, 75 — Gr. Jaqueline
— Daniel Baldissera — São
Miguel do Oeste — SC.

RAÇA LANDRACE

Grande Campeão — -Aks
Chica Star, 966 — Gr. Estre
la do Oeste — Granja Estrela
do Oeste Ltda. — Mondai
SC.

Reservado Grande Campeão
— Edgar Gerlinde São Judas,
208 — Gr. São Judas — Faus
tino Sopelsa e Filhos — Con
córdia — SC.

Grande Campeã — Datte-
palme Egolf São Judas, 1580
— Gr. São Judas — Faustino
Sopelsa e Filhos — Concórdia
— SC.

Reservada Grande Campeã
— Hufrio Bjerge Gaspari, 123
— Gr. Gaspari — Granja Gas
pari Ltda. — Xaxim — SC.

RAÇA LARGE WHITE

Grande Campeão — King
Snowflake São Judas, 1406 — |
Gr. São Judas — Faustino So
pelsa e Filhos — Concórdia
— SC.

Reservado Grande Campeão
— Future Anja Chapecó,
1014 — Gr. Chapecó —^ Ca
choeirinha Agropecuária Ltda.
— Chapecó — SC.

Grande Campeã — Snow
flake King São Judas, 1413 —
Gr. São Judas — Faustino So
pelsa e Filhos — Concórdia
. SC.

Reservada Grande Campeã
— Rgel Maverick Gaspari, 901

Gr. Gaspari — Granja Gas
pari Ltda. — Xaxim — SC.

Dos 258 animais expostos,
106 foram comercializados no
valor de Cri 7,319 milhões,
com a média aproximada de
Cri 69 mil por animal.

Convênio

Senai -

Massey Ferguson

O Serviço Nacional de
Aprendizado Industrial —
SENAI —, Departamento Re
gional do Distrito Federal, as
sinou um convênio com a
Massey Ferguson Perkins S.A.,
objetivando a cooperação téc-
nicO-didátiòa. O Centro de
Fonriação Profissional manti
do pelo Senai, em Taguatin
ga, DF, conta a partir de ago
ra, com a primeira oficina-es-
cola do Brasil a oferecer
meios de formação e aperfei
çoamento de mão-de-obra es
pecificamente destinada ao
mercado de serviços de manu
tenção em tratores, máquinas
agrícolas e motores diesel.
A Massey Ferguson Per

kins doou todos os equipa
mentos necessários ao funcio

namento desta oficina-escola,
entre os quais estão um trator
em corte MF 235 estreito, um
motor vivo diesel Perkins AD
4.203 e conjuntos de embrea-
gem dupla do MF 265.
O Senai reservou uma área

exclusiva de 150 metros qua
drados para a instalação da
oficina-escola e colocou à dis

posição recursos audio-visuais
necessários às aulas teóricas
e práticas. A MFP ofereceu
subsídios para o Senai/DF es
tabelecer currículos e crono-
gramas dos cursos ministra
dos, além de orientar os ins
trutores da entidade responsá
veis pelo programa, nos seus
Centros de Treinamento.

BAYER investe

em Fazenda

Experimental

A Bayer do Brasil já
investiu cerca de 1 milhão
de dólares na implantação
de uma fazenda experimental,
no município de Avaré (SP).
Estes investimentos integram
o seu programa de
desenvolvimento de pesquisa
própria no país e incluem a
compra de equipamentos,
obras de infra-estrutura e a
aquisição de animais.
A fazenda estará operando

até o final do ano, tendo
como objetivo a adaptação
de produtos e métodos
às diversas regiões
agropecuárias brasileiras e o
atendimento aos setores de
veterinária de fábricas da
Bayer em outros países da
América Latina.
O veterinário responsável
por esta unidade será o
dr. Werner Roessger,
que pretende aplicar os
conhecimentos adquiridos
em um estágio de seis
meses realizado numa
fazenda experimental
mantida pela Bayer na
Austrália.

Nova Diretoria de

Associação do
Gado Pardo Suíço

A 45." Assembléia Geral
Ordinária da Associação
Brasileira de Criadores

de Gado Pardo Suíço,
realizada em 29 de março
último, elegeu a nova
Diretoria para o triênio
1983 a 1986, a qual ficou
assim constituída:

Presidente: Luiz Antonio de
Souza Barros; Vice-Presidente:
Carlos Cardoso de Almeida
Amorim; 1.® Secretário:
Amilcar Farid Yamin;
2.® Secretário: Josef Pfulg;
1.® Tesoureiro: Luiz Carlos
Ferreira Levy; 2.® Tesoureiro:
Nelson Mancini Nicolau.
Superintendente Técnico:
Pedro Melguizo Ramos.
Conselho Técnico: Luiz
Antonio de Souza Barros,
Carlos Cardoso de Almeida
Amorim, Pedro Melguizo
Ramos, Francisco Prado
Rennó, Fuad Naufel, Luiz
Horacio Ulhôa Cintra de
Mello, João Braz de
Albuquerque Galeão,
Walter C. Battiston.
Representante do Ministério
da Agricultura: Onofre
Pereira Carvalho.
Conselho Fiscal — Efetivos:
Albino da Silva Cordeiro,
Giovanni Branquinho Grossi
Ruy Calazans de Araújo,
Raimundo Luiz Bezerra,
Wanderley Bernardes.
Suplentes: Antonio Carlos
Lima Marinho, Bento
Benedini e Paulo

Vieira Branco.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1983



ABC

(Jb (JBssociação ^Brasileira de Criadores, tem a

satisfação de agradecer aos associados que atendendo

suas solicitações anteciparam o pagamento de suas

anuidades.

diretoria

ô. Paulo, (Julho de 1Q85



i

1

Aos 60 dias o mato não tem mais vez.

prática toma a palavra
Eng. Agr. Luiz Carlos Rocha — Secret. Agricult. Abast. — CATI

A cultura do feijão é sem dúvida ne- A expansão dessa cultura tem apresen-
nhuma, uma das mais importantes do tado relativo crescimento, em conseqüên-

nosso país, devido a sua alta expressão cia de ser uma das poucas que se pode
plantar 3 vezes por ano e pelo estímulo
à aquisição e uso de irrigação na agricul
tura.

econômica e social, pois o brasileiro o

consome diariamente em suas duas prin
cipais refeições.

DIRAB D.A. DE Jaú

A produtividade, que é relativamente
baixa, poderá entretanto chegar até mes
mo a 40 ou mais sacos por hectare (100
ou mais sacos por alqueire paulista), se
forem utilizadas as modernas técnicas já
desenvolvidas e disponíveis para o agri
cultor.



o alto risco de frustrações das safras,
é o maior entrave para o desenvolvimen
to substancial dessa cultura. A ocorrên
cia de chuvas durante a colheita, o ataque
de pragas, doenças de difícil controle e os
preços baixos de venda com altos custos
de produção, são os principais fatores
desse alto risco. Todavia, como o risco é
uma constante na agricultura, o plantio
de feijão, principalmente para quem ad
quiriu aparelhos de irrigação, é sem dú
vida aquele que pode gerar recursos mais
vezes durante o ano.

ÉPOCAS DE PLANTIO

O feijoeiro é uma planta fotoneutra e
não sente muito as diferenças de tempe
ratura durante o ano, isto é, produz tan
to no verão como no inverno, comportan-
do-se diferentemente do algodão, arroz,
trigo e outras culturas, que somente pro
duzem se forem plantadas em determina
das épocas.

Tradicionalmente conhecemos três épo
cas de plantio para o feijão:

PLANTIO DAS ÁGUAS: É o plantio
nos meses de verão, quando há maior
oportunidade de frustração, tanto em qua
lidade como em quantidade. Nessa época,
como a temperatura, umidade são eleva
das, o ataque de pragas e doenças é mui
to intenso. O aparecimento de viroses é
mais freqüente e quase inevitável. A ocor
rência de ervas daninhas é violenta e
mais difícil de controlar, mesmo com o
uso de herbicidas. Os plantios intercala-
res, os de subsistência e os de fundo de
quintal com culturas de feijão, sempre
contribuem para o excesso de produção
e diminuição dos preços. A ocorrência de
fortes chuvas logo após o plantio é mais
provável, prejudicando a germinação, em
detrimento da produção. Chuvas de pe
dra e dias nublados durante a floração,
ocorrem com freqüência. E o mais pro
blemático de todos os riscos é a maior
possibilidade de chuvas prolongadas du
rante a colheita.

PLANTIO DA SECA: É o plantio nos
meses de fevereiro e março. Nesse perío
do os riscos são menores; não existe clima
favorável para o desenvolvimento inten
so de pragas e doenças, nem para o apa
recimento de ervas daninhas com o mes
mo vigor do verão. Chuvas durante a
colheita não são prováveis.

PLANTIO DE INVERNO: É o plantio
no mês de junho, quando o principal ris
co é a possibilidade de ocorrência de gea
da. Nessa época, doenças, pragas e ervas
daninhas têm menores possibilidades ain
da de aparecerem explosivamente.

REGULAGEM DA PLANTADEIRA

A úniformidade do plantio é um dos
fatores de maior importância, por isso a
regulagem da plantadeira deve ser feita
com conhecimento de causa. Basta ob
servar que apenas uma planta de feijão
produz pelo menos 15 vagens, cada vagem
tem em média 07 grãos e esses 105 grãos

pesam em tomo de 30 gramas. Conside
rando-se que em 1 hectare existe em tor
no de 20.000 metros de linha de feijão,
se houver apenas uma falha por metro, a
perda teórica será de 600 kg/ha ou 1.450
kg/alqueire paulista.

Logicamente essas considerações são
teóricas e na prática são quase impossí
veis de se contornar; mas é sempre váli
do procurar chegar perto do ideal para
minimizar as perdas.

Então, o plantio deve ser feito com
muito capricho, começando pelos cuida
dos com a plantadeira: quem já possue
uma, seja de que marca for, deverá lim
pá-la muito bem, engraxá-la, trocar peças
defeituosas, escolher o disco que jogará
a quantidade desejada de sementes ou au
mentar os furos etc. Se ainda não possue
uma plantadeira, para sua aquisição, pre
cisa procurar orientação técnica ou tro
car idéias com outros plantadores, inda
gando, comparando e pensando no seu
uso para outras culturas.
É interessante salientar que, nos países

onde a agricultura é bastante desenvolvi
da, chegou-se a conclusão de que a plan
tadeira é- um dos principais pontos onde
se deve concentrar a atenção. Isso por-'
que, pode-se lançar mão de uma adubação
abundante e corretíssima, pode-se irrigar
com perfeição, pode-se proteger a planta
com os mais perfeitos e modernos defen
sivos, mas se a plantadeira não jogou a
exata e uniforme quantidade de semen
tes, a produção não alcançará toda sua
potencialidade. Por esse motivo já se de
senvolveram nesses países, plantadeiras
computadorizadas, que distribuem as se
mentes à distâncias exatamente iguais
umas das outras. Existe também máqui
nas desbastadeiras, que arrancam as plan-
tinhas, deixando a quantidade desejada
para determinada variedade. . . , .
A regulagem das plantadeiras adubadei-

ras de que dispomos, é feita por tentati
vas. Uma vez escolhido o espaçainentò
entre as linhas, é necessário se f^er al
guns cálculos. Para melhor entendimento,
vamos exemplificar:

Espaçamento entre linhas ... 55 cm
Número de sementes por metro 15
Quantidade de adubo 350 kg/ha

Como um hectare tem 100 metros de
comprimento por 100 metros de largura,
o espaçamento de 55 cm entre as linhas
faz com que caibam 181 ruas de 100 me
tros de comprimento. Portanto, 18.100
metros de linha de plantio. Fazendo-se os
devidos cálculos, acharemos que deverão
cair aproximadamente 19,3 gramas de
adubo por metro. Uma vez abastecidas as
caçambas de adubo e sementes, desloca-se
o trator com a plantadeira e coleta-se o
adubo e semente que cair em 10 metros.
A regulagem estará certa se cairem 193
gramas de adubo e 150 sementes. Caso
contrário ou se abre ou se fecha a saída
do adubo; a quantidade de sementes é re
gulada pela troca de discos ou engrena
gens, ou até mesmo pela abertura dos fu
ros dos discos se necessário.

ESCOLHA DA VARIEDADE

Ê possível se encontrar uma centena
de variedades de feijão, variando desde o
preto ao branco. Entretanto, a escolha de
variedade a ser plantada, deve ser feita
levando-se em conta a preferência regio
nal cu sua aceitação no mercado, sem se
esquecer que a produtividade entre elas
varia muito.

A variedade mais plantada atualmente
é o carioquinha, que é um feijão de grãos
médios, rajado com fundo claro, com ex
celente aceitação pelas donas de casa e
muito boa produtividade. A seguir passa
remos a considerar as práticas mais ade
quadas para o seu cultivo.

PREPARO DO SOLO

Como qualquer cultura anual, o feijão
necessita de um solo bem arado e bem
gradeado, devidamente protegido contra
a erosão.

Salientamos a importância de se obser
var em solos argilosos, a existência de
compactação. Se esta for constatada, é in
dispensável que se faça uma subsolagem
profunda; caso contrário não haverá pe
netração das raízes e de água, favorecen
do a erosão e prejudicando a produtivi
dade, que não alcançará seus melhores
índices. A subsolagem só deve ser feita
nos meses de seca, para que haja o rompi
mento adequado do solo.

ESPAÇAMENTO DE PLANTIO

O espaçamento mais usual é o que fica
entre 45 e 55 cm entre as linhas, com 10
a 20 sementes por metro de sulco. Este
é o espaçamento mais prático, não impe
dindo a mecanização dos tratos cultiurais,
pulverizações, não se gastando muita se
mente por área e produzindo safras re
cordes.

Vários experimentos já mostraram que
espaçamento de 30 cm entre linhas com
40 sementes por metro, favorecem maior
produção, porém com grãos bem meno
res e com os inconvenientes de se gastar
perto de 9 sacos de sementes por hectare
ou 20 por alqueire, além de dificultar o
trânsito de máquinas.
Então o plantio dentro do espaçamen

to mais usual coloca aproximadamente
300.000 plantas por hectare ou 726.000
por alqueire, que é o "stand" mais pro
dutivo. Entretanto esse "stand" deve ser
assegurado, usando-se a proteção neces
sária às sementes, contra o ataque de pra
gas e doenças com defensivos que ve
remos a seguir.

TRATAMENTO DAS SEMENTES

O tratamento preventivo para todas as
pragas e doenças que possam aparecer, é
teoricamente o procedimento mais correto
e garantido. No entanto, a orientação
de um técnico que conhece os problemas
da área, poderá evitar gasto? excessivos,
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Capricho no plantio dá bons resultados.

como exemplo, em locais onde não ocor
rem a lagarta elasmo e mosca branca,
é desnecessário o uso de granulados de
solo, que são inseticidas muito caros. Em
locais onde não se plantou arroz ou mes
mo feijão em anos anteriores, não ocorre
com muita freqüência a doença chamada
"mancha angular", dispensando-se o uso
de certos fungicidas bastante onerosos.
Recomendamos o tratamento das se

mentes contra fungos de tombamento ern
todos os plantios. Isso se faz com a apli
cação de dois tipos de fungicidas: um à
base de Tiuram (como o Rhodiauram e
outros) na proporção de 200 gramas para
cada 100 kg de sementes; o outro à base
de P.C.N.B. (o Semetol e outros) usando-
se também 200 gramas para 100 kg de se
mentes. Em locais onde tenha ocorrido
mancha angular ou que a cultura anterior
tenha sido arroz, é necessário o uso de
mais um fungicida, o Benlate, na base
de 80 gramas por 100 kg de sementes.
Esses tratamentos são feitos a seco, isto
é, simplesmente misturados na semente
sobre um pequeno encerado, ao ar livre,
e que logo após, deverá ser ensacado e le
vada para o plantio. Não é conveniente
guardar sementes tratadas por muito tem
po, pois compromete o poder de germi
nação das mesmas.
Existem casos era que a ocorrência de

insetos no solo, como cupins, por exem
plo, é quase certa. Nesta circunstância
pode-se usar um inseticida próprio para
tratamento de sementes.

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS

O feijoeiro não deve sofrer competição
de ervas daninhas, pelo menos até aos
30 dias após a germinação. Diversas ex

periências já comprovaram que as que
bras de produção, devidas a este fator,
chegam a 80% ou mais. A prática nos
tem demonstrado que os implementos pa
ra cultivo não devem ser usados após os
30 ou 40 dias, pois danificam as raízes

. prejudicando a produção. Ò uso de en
xada e catação manual é sabidamente an-
ti-econômico, além de muitas vezes não
se dispor de mão-de-obra no moinento
adequado. A presença de ervas daninhas,
além de competirem em água, luz e nu
trientes, pode acarretar outros problemas,

,  tais como transmissão de doenças, hospe
dagem de insetos nocivos, depreciação do
produto colhido e dificuldades na opera
ção de colheita.

Visto isso, para uma cultura de feijão
que se pretende seja conduzida dentro
da técnica, torna-se indispensável o con
trole químico, ou seja, o uso de herbici-

, das. Essa prática, que é segura e eficien
te. necessita de orientação técnica compe
tente, pois seu sucesso depende de inúme
ros fatores, tais colmo tipos predominan
tes de ervas daninhas, tipo de solo, grau
de umidade etc.

O agricultor que não estiver suficiente
mente informado no assunto, poderá obter

I  instruções em qualquer órgão oficial de
orientação técnica, cooperativas agrícolas,
ou mesmo contratar um técnico particu
lar, pois o investimento era orientação
técnica adequada, vai lhe reverter em lu
cros compensadores.

ADUBAÇÃO E CALAGEM

Uma correta adubação para o cultivo
do feijoeiro, deve ser baseada em aná
lise de solo e ser orientada por um téc
nico.

A análise de solo mostra a presença
de elementos químicos, como alumínio
etc., que são tóxicos para as plantas quan
do em excesso, impedindo a absorção dos
nutrientes. Mostra também a ausência de
elementos^ essenciais como nitrogênio, fós
foro, potássio, cálcio e magnésio.
Se houver deficiências de cálcio e mag-

nésio, iiormalrnente o pH e o teor de alu
mínio desse solo serão impróprios para o
cultivo do feijão. Então, a aplicação de
dcsagens determinadas de calcáreo dolo-
mitico, se fará necessário.
Ccmo regra geral, é bom saber que o

íeijao, como toda leguminosa, necessita
de boas quantidades de fósforo, apesar do
tato da análise da planta acusar uma pe-

tetirada do solo, desse elemento.
Na falta de uma análise de solo, uma

formula de adubo muito usada e com bons
resultados é a 4-30-10. A cobertura deve
ser feita com sulfato dé amônia, aproxi
madamente aos 25 dias após a germinação
e de preferência em seguida ao único cul
tivo mecânico, que a prática recomenda.
As quantidades a serem usadas variam
em torno de 300 kg da fórmula por hec
tare no plantio (750 kg/alqueire) e 120
kg de sulfato de amonia por hectare em
cobertura (300 kg/alqueire).
Com relação às adubações foliares, po

de-se dizer que diversos experimentos
realizados mostraram que não compen
sam. Entretanto existem agricultores que
usam adubos foliares juntamente com as
pulverizações de defensivos e afirmam
obter resultados favoráveis. Acreditamos
que os fertilizantes foliares, possuindo mi-
cronutrientes e hormônios de crescimento,
acrescentam maior vigor vegetativo e con
seqüentemente, uma maior resistência às
deficiências da irrigação.



TRATAMENTOS CULTURAIS

Mesmo depois de se usar herbicidas,
existe necessidade de se fazer uma esca-
rificação no solo, isto é, passar um culti
vador para chegar terra no pé do fei-
joeiro. Essa operação deverá ser feita até
30 dias aproximadamente. O efeito de
certos herbicidas na cultura do feijão,
não é afetado por essa operação. Caso
não se tenha usado herbicidas, persiste a
idéia de que não se deve passar instru
mentos após essa idade, principalmente
em solos arenosos; salvo o uso da enxa
da, que se bem manejada, não prejudica
o desenvolvimento das raízes.

MANEJO DA AGUA DA
IRRIGAÇÃO

O máximo da potencialidade de produ
ção se consegue em culturas que recebem
irrigação a cada 3 dias, ou seja, menos
água a cada 3 dias é melhor que muita
água a cada 7 dias; se bem que isso de
pende muito da capacidade do solo em
reter água. Entretanto, turnos de rega a
cada 3 dias é quase impossível de se con
seguir em grandes áreas a níveis econô
micos.

Uma boa orientação técnica no manejo
da água de irrigação, se faz necessária
para qualquer cultura; mas infelizmente,
a grande maioria dos agricultores ainda
usa a irrigação para molhar e não para
irrigar corretamente.

TRATAMENTOS

FITOSSANITARIOS

Após a germinação, a plantinha do fei
jão estará sujeita a diversos ataques de
pragas e doenças. Presumindo-se que a
semente foi convenientemente tratada pa
ra que germine sem problemas, os cuida
dos a serem tomados na parte aérea de
pende muito da ocorrência, que varia de
região para região.

De maneira geral, recomendamos 4 tra
tamentos preventivos com uma calda que
contenha inseticida sistêmico com efeito
de contato, fungicida preventivo e espa-
Ihante adesivo.

As pulverizações iniciam-se aos 20 dias
após a germinação e são repetidas a in
tervalos de 10 a 15 dias. Assim a plan
tação chega a 60 ou 70 dias protegida, e
daí pra frente as pulverizações são nor
malmente dispensáveis.

Pode ocorrer esporadicamente, depen
dendo da região, diferentes surtos de pra
gas ou doenças que normalmente esca
pam das pulverizações preventivas. Nes
ses casos, recorremos às pulverizações de
sccorro, com defensivos específicos para
aquela determinada ocorrência. Por exem
plo, no caso de ataque intenso de fer
rugem, existe no mercado fungicidas
curativos que solucionam o problema.
Entretanto, não se deve adquirir esses
prcdutos, sem orientação e indagação,
pois os preços variam muito entre os di
versos fabricantes; além disso, existe a

possibilidade muito freqüente, de um de
terminado fungicida não ser eficiente em
determinadas regiões. Em tempo, é bom
informar que fungicidas curativos, são
geralmente muito caros; um erro na esco
lha vai comprometer sobremaneira a ren
tabilidade econômica da cultura.

Com relação as pragas, as considera
ções são as mesmas. O aparecimento da
larva minadora, ácaros e mosca branca
(transmissora de um vírus causador de
doença incurável), pode ocorrer, apesar do
tratamento preventivo. Para seus contro
les, também existem inseticidas específi
cos e muito eficientes, mas também mui
to caros, donde se conclui que o proce
dimento para a sua escolha deve ser idên
tico ao dos fungicidas.

COLHEITA

Observe que chegando até aqui, a cul
tura estará quase salva; em todo caso não
descuide dos cuidados na escolha do me
lhor método de colheita. Não adiante nem

atrase muito . Verifique a rotação da ba
tedeira e abanadeira; pode quebrar mui
tos grãos e depreciar o produto.
O armazenamento não pode ser feito

se os grãos estiverem com excesso de umi
dade; isto causaria o seu emboloramento.
Torna-se necessário a secagem ao sol ou
em secadores apropriados.
A comercialização deve ser feita até o

mais tardar 2 a 3 meses após a colheita,
pois o feijão ao contrário do arroz, quan
to maiç velho pior.

tf
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Capim
Elefante no

Campus de Botocatu.

CAPIM ELEFANTE
DISNEI ANTONIO GONÇALEZ

Na década de 70, mais precisamente S
de fevereiro de 1974, a antiga Faculdade
de Ciências Médicas e Biológicas de Bo- j
tucatu, atualmente Universidade Estadual
Paulista "Júlio de Mesquita Filho" —
Campus de Botucatu e a Universidade de
Benin, em Lomé, capital da Reptíblica

I do Togo (África), firmaram acordo de
cooperação miítua no campo do ensino,
pesquisa e intercâmbio cultural, através
dos decretos n.°s. 52.595 e 3.318.

Deste intercâmbio inúmeros pesquisa
dores daquela Universidade Togolesa aqui
estiveram, destacando entre eles: Mon-
sieur Amégee lawo. Doutor em Ciências
Veterinárias e Zootécnicas, cuja convivên
cia científica junto aos professores da
Área de Zootecnia do "Campus" de Botu
catu teve início a partir de 03 de março
de 1975 com a duração de 180 dias.

Durante sua permanência entre nós o
Professor Amégee lawo, visitou inúmeras

Faculdades destinadas aos estudos de
Ciências Agrárias, Estações Experimen
tais, Empresas Rurais particulares e ou
tras.

Dentre as visitas efetuadas foi convida
do a participar e fornecer sugestões a res
peito da instalação de experimentos so
bre Capim Elefante (Pennisetum purpu-
reum, Schum) na Estação Experimental
"Presidente Médici" pertencente ao "Cam
pus" de Botucatu, quando ao analisar os



inúmeros cultivares que ali se desenvol- ;
viam pode observar que dentre eles não
havia nenhum com os colmos e folhas de
coloração arroxeada. A vista disso teceu
comentários sobre a existência em seus
país da gramínea Elefante cv. "Collet Rou-
ge" segundo a cognominaçâo togolesa
com desenvolvimento espontâneo, propa-
gando-se quer por mudas, quer por se
mentes

Técnicos da área de zootecnia do "Cam-
pus" de Botucatu, interessaram pela pos
sibilidade de poder realizar estudos sobre
tal gramínea em nosso meio. Assim, em
18 de outubro de 1975, o antigo Departa
mento de Zootecnia, desmembrado atual
mente em Departamento de Melhoramen
to Zcotécnico e Nutrição Animal e Pro
dução e Exploração Animal do "Campus"
de Batucatu, recebiam para estudos as
primeiras mudas de capim Elefante cv.
"Collet-Rouge".

Após verificação do material e análises
fitossanitárias, tais mudas foram planta
das no ano agrícola de 1977. Havendo
material disponível, novos colmos foram
replantados, surgindo a instalação do pri
meiro experimento denominado "Obser
vações sobre algumas características mor-
fológicas e químicas de dois cultivares
de capim Elefante (Pennisetum purpu-
reum, Schum): "Roxo" e "Vruckwona",
sob orientação dos pesquisadores Kwami
Gabriel Kpakote, Disnei Antonio Gonça-
lez e Domingos João Rodrigues, respec
tivamente técnicos das Universidades de
Lomé e Estadual Paulista "Júlio de Mes
quita Filho" — Campus de Botucatu.

Dentre as características botânicas ob
servadas pode-se constatar que o capim
Elefante "Roxo" ou "Collet-Rouge", emi
te em nosso meio as primeiras inflorescên-
cias com um comprimento médio de 26
cm, coloração roxa intensa, na primeira
quinzena de junho, destacando-se portan
to, como um cultivar tardio dentre os
cultivares desta gramínea.

Idade

(dias)

Minerais P  K

%  %

Datas de

Corte totais

06/12/77

03/01/78

31/01/78

28/02/78

28/03/78

25/04/78

23/05/78

12.70 2,61 0,25 3,36 0,67 0,51 759

1,92 0,21 2,42 0,40 0,59 181

1,08 0,13 0,88 0,33 0,53 129

0,63 0,08 0,79 0,26 0,35 161

0,56 0,08 0,68 0,24 0,32 198

0,48 0,08 0,48 0,22 0,34 219

0,46 0,08 0,80 0,13 0,30 179

KPAKOTE, G.K.; GONÇALVES, D.A.; RODRIGUES, J.D. J. Assoc. Sei. 1'Owest
African, Nigéria, 1979.

Aos doze meses de idade, pode desen
volver a altura de 5,60 a 6,00 m, conten
do de 20 a 24 entre-nós, com o compri
mento médio de 15 a 16,5 cm, possuindo
a coloração arroxeada.

Suas folhas quanto planta-jovem, atin
gem em média 7 cm de compriinento e
5 cm de largura, apresentando vilosidades
em sua face superior e com a face infe
rior desprovida de coloração inteiramen
te roxa ou púrpura; nas plantas adultas
a face superior apresenta-se verde e a face
inferior púrpura.

Trata-se de uma gramínea com produ
ções satisfatórias dentre os cultivares de
capim Elefante atingindo as médias de
13.906; 45.173 e 67.760 kg/ha de massa
vegetal com cortes efetuados aos 28, 56 e
84 dias de idade, ua composição broma-
tológica apresenta os seguintes teores de
matéria seca: 12,27 a 28,59%; de proteína
bruta: 16,34 a 2,86%; 4,09 a 1,50%^ de
extrato etéreo; 26,28 a 35,36% de fibra
bruta; 12,70 a 7,09% de minerais totais e
40,59 a 53,19% de extrativos não nitroge-

nados, quando os cortes variaram respec
tivamente, de 28 a 196 dias de cresci
mento.

O Quadro a seguir exibe sua composi
ção mineral em porcentagem de matéria
seca e ppm, com cortes efetuados a inter
valos de 28 dias.

Posteriormente, outras pesquisas sob
efeitos da idade ao primeiro corte, em
algumas características morfológicas, pro
dução de matéria seca, composição bro-
matclógica, teores de macro e microele-
mentos foram desenvolvidas pelos Do
centes do Departamento de Melhoramen
to Zootécnico e Nutrição Animal e De
partamento de Ciências do Solo — UNES?
— Campus de Botucatu.

Atualmente, as pesquisas continuam
com o objetivo de averiguar novos as
pectos quantitativos e qualitativos desta
gramínea, destacando sobretudo a sua boa
aceitação como planta de corte para pe
cuária bovina, em especial para produ
ção de leite.
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IIMI
Conjunto da raça Murrah mais premiado na II Expande 82 - SP«
Patíala - 81. Campeã vaca adulta e GRANDE CAMPEÃ. Patlala -
117. Reservadaívaca adulta e Reser. Grande Campeã. índio Patíala
150. Campeão touro jovem e Reserv. Grande Campeio. Ainda:
Reservado Campeão Touro Jovem + 5 primeiros prãmios e 1 »•-

gundo prêmio.

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Belo Vale, Iguape
e Vale Bonito

Registro

Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POI desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência; Rua
Bahia, 107 — Apt.° 132 — SP. CEP 01244 Fone: 67-3725.
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As associações

de criadores e suas

administrações

Em que pese as grandes vantagens
que o convívio de ilustres políticos,
magnatas, medalhões, financistas e
doutores possa trazer para a pecuá
ria, sou dos que pensam ser a ati
vidade muito prejudicada por esse
convívio.

Não tiro os méritos e os valores
individuais daqueles que dão seu
tempo e sua notoriedade à causa
que eles mesmos sabem as razões
que os impelem a isso.
Duvido só que sejam capazes de

interpretar o papel de pecuaristas
da forma necessária e exata para de
fender a classe à qual pertencem "a
latere".

Suponho que os pecuaristas de
vessem ser representados por si pró
prios, para que o povo e o governo

I pudessem entendê-los melhor.
Os cargos eletivos das Associa

ções só deveriam ser preenchidos
por quem provasse ser, antes de ban-

I queiro, industrial ou etc., pecuaris
ta mesmo. Essa prova deveria ser

I dada pela apresentação do compro
vante de rendas pecuárias ou pela

I miséria fácil de detectar estarnpada
I na cara e nos extratos de débitos
I bancários.

Dessa forma a classe Inspiraria o
respeito que merece — que a misé-

I ria e a pobreza andam juntas com
I a dignidade.
O financiamento bancário para a

[atividade pecuária obtido pelo ban
queiro— "fazendeiro" é "rápido,
eficiente e sem entraves burocráti-
jcos".
O "nenhum retorno" não mata de

I fome o empresário que se dá ao luxo
(de fazer terapia na Fazenda.

E o povo e o governo pensam que
(fazendeiro, pecuarista é isso!

EDUARDO DE ABREU CRUZ

Ler a relação dos candidatos aos
cargos de direção de uma entidade
rural de pecuaristas dá margem a
presumir sucesso. Sucesso, afinal,
que não chega nunca, porque os
"notáveis" são mais prepostos do
que integrantes da classe.

Por favor, não se ofendam e nem
me pensem ingrato. Mas sejam mo
destos e se analisem. Não presu
mam ser possível representar, sem
ser ator com curso de arte dramá
tica.

Quem come caviar e bebe cham-
pagne pode ser pecuarista TAMBÉM,
além de outras coisas que lhe dão
status — mas não é só pecuarista
ou vive só de.pecuária.

Não quero afirmar, mas presumo
que nunca um pecuarista mesmo,
entrou num palácio ou bateu nas
costas de um Ministro a quem pu
desse contar a verdade sobre a pe
cuária.

Cito aqui um exemplo que pode e
deve ser seguido porque deu certo
quando posto em prática por um
dos mais eminentes e bem sucedidos
empresários brasileiros — dos mais
inteligentes.

Há muito tempo atrás eu prati
quei esporte e pude privar da com
panhia de Jorge Johanpeter.

Tendo ido participar de um tor
neio em Porto Alegre, fiquei impres
sionado com o estado de excelente
administração do clube local de on
de ele era o presidente.

Perguntei ao Jorge como ele con
seguira aquele milagre. Disse-me
que contratara para gerir o clube
um alto funcionário de uma de suas

firmas e pagava o salário do seu
próprio bolso.

não

Por que os ocupados memK.
das Diretorias das AssociaçõeT
se cotizam e fazem o mesmo?
Há profissionais excelentes

poderiam fazer tudo certo e com
responsabilidade dobrada nnr ^
profissionais. serem

Afinal não seria muito g *
talvez a forma mais correta e di^rl^
de representar a classe em ten
integral, já que só pertencem a
por minutos ou por segundos.
Suas vaidades não seriam preju

dicadas porque os louros e as nU
rias seriam suas e merecidas, por
que algum trabalho seria des;nvoí
Vido e realizado.

e

de

o

Seus nomes não sairiam das pia
quetas das mesas dos banquetes
alvez vocês mesmos deixalem
ter prejuízos nas suas Fazendas
que seria a glória e a salvação dos
humildes pecuaristas que não têm
tempo nem para ir votar nas eleições
políticas quanto mais nas eleições

?am os represem
Quem produz 70 litros de leite/

dia (media de produção dos pecua
ristas brasileiros), convenhamos,
nao sabe nem que existem associa
ções e que vocês são colegas deles.
Façam um exame de consciência.

Sigam o exemplo do Johanpeter e
arranjem alguém que faça o traba
lho que vocês deveriam fazer e con
tinuem tomando conta dos seus
Bancos.

Suas fortunas vão aumentar por
que até a Fazenda é capaz de passar
a dar lucros e talvez a pecuária me
lhore um pouco, ao ponto dos "seus
colegas" terem tempo de ir votar em
vocês para as próximas eleições.
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nem efeitos secundários
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Uiina da Barro dó BHBmpla com as bóias-frias

I Usina da Barra, do Grupo Pedro Omeíto,
considerada a maior unidade produto
ra de açúcar e álcool do mundo, con
cluiu um treinamento de trabalhadores
rurais, buscando aumentar a produtivida
de no corte de cana-de-açúcar e incremen
tar a filosofia da segurança no trabalho.
Durante uma semana, cerca de 6 mil tra
balhadores rurais passaram pelo referido
treinamento.

O TREINAMENTO

A Usina da Barra, com sede no municí
pio paulista de Barra Bonita, mói 29 mil
toneladas diárias de cana-de-açúcar e pro
duz uma área de 37 mil hectares, buscan
do sempre no aumento da produtividade
um objetivo a ser alcançado." Esta preo
cupação tem sido constante — afirma o

[ engenheiro agrônomo Nilson Fontanari,
superintendente agrícola da usina — e
temos conseguido já bons resultados. No
aspecto de faltas ao trabalho, por exem

plo, num período de 5 anos, conseguimos
reduzir o índice de 15 para 8 por cento".

Para conseguir isto, segundo Nilson
Fontanari, tem havido uma preocupação
no sentido de se conscientizar aos traba
lhadores do campo, sobre os prejuízos que
as faltas ao serviço trazem para a própria
renda familiar. "Quando alguém falta —
explica — se for apresentado um atesta
do médico que justifique a ausência ao

I  trabalho, tudo bem. Mas, quando não é
apresentada nenhuma justificativa, nossa
equipe de assistentes sociais vai até a re
sidência do faltoso, e lá procura mostrar
a ele os prejuízos que a falta acarretou".

Nilson Fontanari revela que hoje, a Usi
na da Barra se vê obrigada a empregar
cerca de 10% de empregados rurais a
mais do necessário, justamente para sa
nar este tipo de problema. No curso mi
nistrado, os trabalhadores rurais de 12
municípios — Barra Bonita, Jaú, São Ma
noel, Igaraçu, Arópolis, Alfredo Guedes,
Mineiros do Tietê, Santa Maria da Serra,



Pederneiras, Torrínha, Dois Córregos e
Vitoriana — recebem ensinamentos que
também incluem o correto manuseio de
suas ferramentas.

12 TONELADAS/DIA

A Usina da Barra é hoje exemplo em
termos de produtividade. No ano passa
do, por exemplo, a média do rendimento
diário de um cortador de cana, chegou a
5,6 toneladas. "Houve casos de até 12
toneladas que foram obtidos a partir da
utilização de técnicas corretas no manu
seio das ferramentas", explica Nilson.
O treinamento, ministrado através da

empresa SEV Açúcar e Álcool S/A, de
Ribeirão Preto (SP), se constitui de um
filme, rodado na própria Usina da Barra,
onde cs "atores" são os próprios trabalha
dores rurais. Neste filme, os cortadores de
cana aprendem como amolar suas ferra
mentas de corte, conhecem o sistema de
corte de 7 ruas, que vem revolucionando
a cultura da cana-de-açúcar, ouvem con
selhos dos campeões de corte nas safras
passadas, conhecem noções elementares
sobre segurança e ficam também conhe
cendo os prejuízos que originam a partir
das faltas ao trabalho. Além do filme, os
trabalhadores rurais também recebem fo
lhetos, e em todos os caminhões de trans
porte de pessoal, fica afixada uma placa

que lembra a "Campanha de Qualidade
1983".

O professor Tony Deléo, coordenador
de treinamento da SEV-Açúcar e Álcool
S/A, que criou e desenvolveu o projeto
de treinamento implantado com sucesso
pela Usina da Barra, incluiu também cha
madas pela Rádio Barra Bonita, que ser
vem de suporte para este trabalho. "Nun
ca foi realizado nada similar no País, e
posso adiantar que este é um dos maiores
treinamentos feitos até hoje na área ru
ral". Deléo tem dirigido vários tipos de
curses e programas de treinamento, in
cluindo o recentemente feito em Brasília,
para o Estado Maior da Aeronáutica, e
inclui também no seu curriculum, cursos
de marketing para executivos, vendas, en
tre outros.

"Ê claro que neste curso para o tra
balhador rural — explica Deléo .—■ alguma
adaptação teve que ser feita, a partir já do
meu próprio visual — ele não tira da ca
beça um grande chapéu de palha, pare
cido com os usados pelos trabalhadores
rurais — até o meu próprio linguajar.
Agora, a expectativa do pessoal que par
ticipa do treinamento, é contagiante. O
pessoal fica atento, quer ouvir tudo. O
ambiente é excelente, e mostra que inde
pendente do grau de cultura das pessoas,
esta gente está preocupada e quer produ-

RESULTADOS

Apenas nesta safra, a Usina da Barra
que produz 1,5 milhão de litros de álcool
e 35 mil sacas diárias de açúcar, investirá
em assistência social a expressiva cifra
de Cr$ 640 milhões, graças a obrigatorie
dade de reter para investimentos sociais,
1% do valor de venda do açúear e 2%
do valor de venda do álcool. A cana-de-
açúcar, é a única cultura que traz inves
timentos sociais, deduzidos do próprio fa
turamento das usinas de açúcar e destila-
rias de álcool.

O engenheiro agrônomo Nilson Fonta-
nari, vê com otimismo os resultados deste
treinamento "Em primeiro lugar, busca
mos com o aumento da produtividade,
permitir que o trabalhador rural melhore
seu nível de renda. Por conseqüência, o
que trouxer de ganho adicional, represen
tará algo fabuloso para a empresa. Se
ccnseguirmos, por exemplo, diminuir o
índice atual de faltas ao trabalho, cal
culado em 8 para 7%, por exemplo, o
treinamento terá justificado o investimen
to que nele fizemos. Isto sem contar com
o aspecto da segurança no trabalho, onde
os acidentes podem ser freqüentes e prin
cipalmente, o próprio aumento da produ
tividade individual", conclui.

CONGRESSOS E
EXPOSIÇÃO
pecuária em
DRASÍUA

Serão realizados no Centro de Convenções de
Brasília no período de 17 a 21-10-83, e contarão com
a presença de Ministros da Agricultura de diversos
países americanos. A coordenação está a cargo da
Diretoria Regional da Sociedade Rural Brasileira em
Brasília, sob a supervisão do Dr. Hélio de Macedo
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De como foi exposto em enfoque an
terior o gado VB, teoricamente falando à
luz do Meio, de nossa condição tropical,
e de razões de ordem científica, tudo
assim indica, é o que melhor responde,

em termos de teoria repitamos, ao nosso
clima.

A cautela é de notar que estamos fa
lando em termos de paralelismo entre o
PB e o VB sem adentrar na esfera de

outras pelagens como a amarela, a araçá,
a amarronada etc. Assim como a raça que
é holandesa, mas com a intuição que a
projeção poderá ser extrapolada para
qualquer outra raça de pelagem análoga.

Entretanto vejamos se é possível, com a
devida reserva, projetar alguma luz sobre
os efeitos desse melhor posicionamento
teórico do VB ante o Meio e o PB. Quan
to ao Meio todo respeito é pouco e ele
poderá ser dito Sua. Excia. O Meio pois
que é o determinante de 40% do por vir.
No mínimo.

Antes de prosseguirmos, lembremos o
criador de que a Tropicologia existe, ela
é nossa, e tem de ser estudada a fundo,
interpretada em diálogo maiêutico silente,
pois que de pouco ou nada adiantará im
portar excelências se o Meio as vai hosti
lizar, se não arrazar. A Tropicologia tem
de ser posta do lado à favor do criador
porque se for contrariada ela será terrível
e impiedosa do tipo: "decifra-me ou de
voro-te" (Existe uma comparação feliz
que dá bem idéia do que é o Meio Tro
pical para o mais saudável dos reprodu
tores importados de terras de geografia
diversa: "um carneiro no meio de cem
cães famintos").

Ainda não se fêz uma comparação em
profundidade entre o comportamento pro
dutivo do VB comparativamente ao PB
no meio brasileiro em suas variedades,
nuances, em lato senso.

Contudo, extraindo dados daqui e dali,
selecionando vacas leiteiras da mesma fai
xa etária, na mesma ordem de parição.

Do PB ao

VB - II
(A Tropicalogia existe:

'Decifra-me ou devoro-te")

N. BROTTO

na mesma fase de produção e em locus
assemelhados, é possível, se nãó chegar-se
a uma conclusão matemática como seria

desejável, pelo menos visualizar indícios
e tendências que implicam em economia
no fim da linha. Advirta-se porém o lei-
tor-criador que o "céteris-páribus" ideal
como base de uma comparação insofismá
vel, isto é, condições de igualdade irre
preensíveis para uma análise conclusiva
segura, é assáz difícil de ser conseguido
e, portanto, temos de nos contentar com
aproximações. Os números representati
vos estão no Quadro.

Q elemento adotado como base de

comparação deste ensaio foi o índice per
centual de gordura no leite e os dados
extraídos da Revista dos Criadores, além
de anotações pessoais e troca de infor
mações no seio da classe. Em tempo di
gamos que todos os são P.O. sem prejuízo
de um alerta geral nacional da existên
cia de indícios de ser o 5/8 o ponto mais

Índice de Gordura no Leite
(%)

V.B 3,74

P.B 3,41

alto desejável (será o 5/8 o puro sangue
tropical? Cf. O 5/8 NB também na Revis

ta dos Criadores) não apenas porque ele
é o que se tem revelado o mais apto em
qualquer função, como também é o que
mais se aproxima numericamente do nú
mero de ouro símbolo da perfeição mile

nar. E esclareçamos também que uma
ordem dos dados intervenientes na com

posição do quadro assim composto são
extraídos do rebanho do mesmo criador

ou centro de criação o que colabora com
a verdade adicionando equivalência de
manejo.

Qs números desse quadro dizem que
o índice de Gordura no V.B. é, em média,
da ordem de 0,33% superior.

Que significado poderá ser atribuído a
este fato?

Aparentemente a diferença é desprezí
vel em termos unitários (menos de meio
por cento) mas na medida em que a es
cala do rebanho aumenta, ou mesmo em
uma dezena de cabeças, ele ganhará sig
nificado. Então, se o teor de gordura
no leite for sinal de melhor desempe
nho econômico, nesta primeira aproxima
ção o V.B. seria ligeiramente mais fun
cional.

Qual a razão deste fato ou efeito?
Nem de longe pretendemos responder as
sim ccmo não garantimos que ele seja
uma constante absoluta na medida em

que a latitude dos multiclimas brasileiros
for variando, porém o fato é que aqui em
S. Paulo, sob sol de topo nos bombar
deando com todo seu conteúdo calórico-

energético-magnético (e sabe-se lá mais o
que vem no recheio desse sol torrido),
os índices acima poderão ser de valia ao
criador, talvez mesmo uma bússola na
tomada de posição, mormente se forem
confirmados por uma pesquisa mais am
pla e profunda a cargo de órgãos oficiais.

Por enquanto, nos parece que eles
apontam para uma direção saudável e
melhoradora da produção ou seja, eco-
ncmicaraente merecedora da atenção dos
senhores criadores.

BELA VISTA lU — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO;

GnBRIEl DOnnTO de nnDRRDE

Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

fHZEnOH CHlCIOlRnOIH
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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Bem comum, bem de nenhum
Existe um projeto bem funda

mentado e estudado em que, se co
locando 4 navios grandes próximos
da costa do Nordeste, e que se quei
mando nestes navios, grande quanti
dade de óleo, formam-se imensas
nuvens. Estas nuvens sobem e se
transformam, provocando chuvas
que cairão no Nordeste, resolvendo
o problema para toda região.
O projeto prevê que com um ter

ço das despesas que se vêm gastan
do anualmente no Nordeste, se so
luciona o problema de todo o povo
nordestino, mas, acontece que,
"BEM COMUM, BEM DE NENHUM".
E o Governo prefere continuar fa
zendo poços artesianos, onde inte
ressa aos donos do Nordeste, conti
nuar fazendo barragens, onde inte
ressa aos donos do Nordeste, conti
nuar fazendo obras para agradar
aos correligionários, gastando três
vezes mais. O que confirma; "BEM
COMUM, BEM DE NENHUM".
O Presidente Figueiredo, em im

portante alusão ao terceiro aniver
sário de Governo no ano passado, se

FRANCISCO TEATINI

referiu ao Controle da Natalidade.
Depois de seu discurso, a população
já aumentou 3 milhões de habitan
tes. A preocupação dele é grande,
pois o Brasil já tem 127 milhões de
habitantes.

Todo mundo sabe — e mais ainda

o Governo — que o maior problema
que aflige o País, é a alta taxa de
natalidade. É esta avalanche de au
mento populacional, que faz aumen
tar desproporcionalmente todos os
problemas e que desiquilibra qual
quer programa.

Pois bem, os homens do Governo
não atacam o problema, porque têm
respeito e receio de brigar com al
guns órgãos, e principalmente com
a Igreja Católica e seus seguimentos.
No entanto, quando alguns padres
se unem aos pequenos posseiros ou
se unem aos agricultores para de
fenderem a terra, este mesmo Go
verno, o que faz? toma partido dos
posseiros grandes, para que a terra
não seja invadida. Aí o Governo é
corajoso! Com isto, ele está defen
dendo o interesse de umas poucas

pessoas. Neste caso, o Governo não
tem medo da Igreja, ou seja "BEM
COMUM, BEM DE NENHUM". .
A Igreja, por sua vez, sabe que o

controle da natalidade é o bem ro
mum, porque, pode-se educar me
lhor as crianças. Quando exism^
poucos filhos, pode-se dar ml
conforto à família, pode-se ciisl°'"
buir melhor o trabalho e evitar
blemas que se multiplicam dia'^°'
dia. Mas o controle da natalidaH^
não é função da Igreja "rc,?
COMUM, BEM DE NENHUAA". ^
O Estado de Minas de hoje

assustou na primeira páginf m!
dizia que o Brasil terá 320 milh-
de habitantes no ano 2.050 q IT
mero de pobres será violento c ^
um Brasil pobre cheio He u
passando fome. Teremos
muita miséria. . tniseria,

na°s.r;á'S2í,rof«°'"bem disto. Mas oára sa-
de natalidade se "Rpm
BEM DE NENHUM"?

BRETES VERLAZ
INTERMEDIÁRIO

econômico

APERFEIÇOADO

li

A SEGURANÇA DEFINITIVA NA FAZENDA - PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES
INDUSTRIA

WCOÍ^A TLTm CONHEÇA TAMBÉM AS
VERLAZ. 19.100 — Presidente Prudente (SP) PORTEIRAS VERLAZ
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BOVINOCUDURA

as térmise

da seca

A utilização de uréia, misturada ao
sal comum e ao sal mineral, na alimen
tação do gado em tempos de seca obteve
total sucesso entre os criadores de Ser
gipe. "O gado manteve o peso e até mes
mo os carrapatos e bemes desapareceram
com a mudança de alimentação'*, diz sa
tisfeito Manoel Joaquim Porto, dono da
Fazenda Patioba, no município de Aqui-
dabã. Nessa fazenda "seu Maneca", como
Manoel Joaquim é carinhosamente trata
do, tem 200 cabeças de gado de leite.

A utilização da uréia como complemen-
tação protéica na alimentação de rumi
nantes é uma experiência pioneira da Ni-
trofértil, que já a realizou em outros Es
tados. "Nas épocas secas do Brasil, o gado
perde peso porque falta um componente
nas pastagens, que é a proteína. Ela co
meça a degradar-se a níveis protéicos, até
ficar apenas a níveis ricos em carboidra-
tos e elevados níveis de celulose. Nessa
época, a uréia pode constituir-se numa
alternativa viável, econômica e tecmca-
mente, para melhoria dos sistemas produ-
tívos regionais-, explica o
nome Fernando Alves Dias Füho, chrfe
da Coordenação Técnica (Cotec) da Ni-
trofértíl.

-seu Maneca- explicou que durante os
meses de seca o gado não apenas perde
muito peso como o leite cai muito. Quan
do a experiência com uréia começou —
cerca de 80 fazendeiros participaram do
projeto por 120 dias — eu tinha uma
produção média mensal de leite (já na
seca) entre 70 e 80 litros por animal.
Agora, que a seca é maior, e nada resta
nos pastos, estou produzindo 100 litros
por animal**, acentua o fazendeiro. Ele
chama a atenção também para a pelagem
dos animais, que se apresenta lisa e lus-
trcsa, praticamente sem carrapatos (mui
to comuns nessa época do ano). A im
pressão é de que o gado pasta em capi-
neiras de muito verde, o que realmente
npò existe na região nesta época.

Segtmdo o a^ônomo Fernando Alves, a
produção de leite se mantém estável e, às
vezes, até aumenta com a utilização da
uréia. "O caso de Seu Maneca" é um
exemplo: ele aumentou sua produção de
leite em condições mais desfavoráveis**,
acentua.

Assessorado pelo engenheiro-agrônomo
Carlos Gomes, da Emater local, o fazen
deiro esclarece: "Todo dia eu dou ração.
A mistura de algodão e capim elefante
(comprados em outras regiões). A uréia
com sal mineral ponho nos cochos.**

O agrônomo Carlos Gomes também se
mostra entusiasmado com á experiência:
"Acho que a uréia é um negócio já apro
vado. Confesso que no início tinha algu
mas duvidas, mas elas acabaram no decor
rer da experiência". Ele diz que os ani
mais da Fazenda Patioba, durante a seca,
deixaram de perder de 20 a 30% de peso!
"Considerando que uma vaca tem 14 ar-
tobas em média, isso significa que o gado
de "Seu Maneca" deixou de perder 3 arro
bas, ou seja, 45 quilos, nesses quatro me-
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ses**, disse. Indagado sobre o perigo de
intoxicação, respondeu que não existe.
"Nessa proporção que estamos usando,
misturada com o sal comum e o mineral,
não há risco. Não tivemos qualquer pro
blema", frisou.

Mais atingido pela seca, o Noroesfe do
Estado está com as pastagens acabadas.
Só o mandacaru e algumas palmas (espé
cie de cacto sem espinho) ainda sobrevi
vem sem a água. O clima é de desolação
Enfrentando toda essa adversidade o
criador Daniel Paixão dos Santos —' do
município de Frei Paulo - mantém suas
484 cabeças de gado, na maioria lei eirr,
com a pdagem viçosa e sem costelas à
mostra. Para a experiência com ..ti-
Seu Daniel selecionou 10 vaca^ ÍT • ,
fci pesado de 15 em 15 dias as ®
observado o comportamento ^Omo
com relação a peso. "A uréia aii?H
to os animais de minha proprieda^^^
pelagem que esta aí foi devidt. ^" ®ssa
O gado está praticamente sem car.
chama a atenção Seu Daniel

fazenda —. com
T '«sulta em 70% de ds

artificial (sêmen obtido na
Ponte", BA) e 30% por c". da
Diante do quadro desolador^® «onual.
região. ,jeu Daniel explica- ••li-

® f"® plantei muita V, ,^'"ha salde S0% dessa cactácea e co ̂
agua) senão não sobrava de
guns dias aluguei um Há al-
mil por 30 dias para ro? ® ^rÇ 400
Há três anos que nlo cK 140 resw
giao. No inverno (época °das
veu pouco. Só deu para m,Í j cho-
quinho de água nos Pou-

refugÍTSa? -NoTprime® ° °5o
va o cocho na hora. Depo^''"/ .'^1?.® seca
do, porque aquilo é umf í. diminuí-
rencia. Quando chegoifi <1® ®a-
minuindo, foi se ajusmnd„
normal." "Justando ao consumo

quefros-"SraCme T va-de novas ticnoíria®
uréia "uma coisa muito boa""'"oÚiT ®
lede — prossegue o f«end»-
mentou no princípio ~
elefante e fui misturando x"
Depois o sol foi castieand ®l™®Ptatão.
de leite caiu.» ®®P8ando e a produção

nie?fõí®otriÍ"d ®®®a. Seu Da-
a alimentacão^do ® ?"Pl®®entar também
fica ®o'n ração especí-
dk rnm gastando hoje Cr$ 50 mü poraia com alimentação do gado. Não vou
agüentar muito mais". A>iao vou

No município de Riachão do Dantas iá
Choveu e o pior da seca já passou. Os
verdes ja começam a voltar e os proble-
roas são reduzidos. Nessa região está a
Fazenda São Luiz, do engenheiro-agrôno
mo Nilton de Araújo Fontes, que traba
lha também no Ministério da Agricultura.
Ele cria 90 bovinos de corte em 95 hecta-
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res, usando outros 20 para produção de
laranjas (Sergipe é o segundo Estado
maior produtor de laranja).

A reportagem de O Indicador esteve
na Fazenda São Luiz no dia em que se
completavam 120 dias da experiência utili
zando uréia com sal mineral. O normal
seria que o gado apresentasse perda de
peso, como acontece após os períodos de
seca. No entanto, ocorreu justamente o
contrário, além de não perder peso, os
animais ainda apresentaram algumas ar
robas a mais. O gado nesse período se
alimentou com cloreto de sódio (sal de
cozinha), Fosbovi-40 e uréia nos cochos.
As pastagens são de brachiaria decumbens
e sempre verde, totalmente secos, em esta
do de feno. Dez animais selecionados
apresentaram as seguintes pesagens, reali
zadas em média a cada 30 dias: início —
13,5 arrobas; em média; 2.°) 14 arrobas:
3.°) 14,6 arrobas; 4.®) 15 arrobas e 5.®)
15,7 arrobas. Os gastos com sais para
esses 10 animais representaram Cr$ 4.200
em 120 dias. A receita obtida com o au

mento de peso dos animais foi de 2,7 (em
média) arrobas por animal. Logo, com
10 animais, são 27 arrobas, que ao preço
médip de Cr$ 6.500 por arroba represen
tam Cr$ 175.500. Abatidos os Cr$ 4.200
investidos, fica um lucro de Cr$ 171.300.

"Daqui pra frente só usaremos sal mi
neral com uréia, mesmo fora da seca,
quando as proporções serão bem reduzi
das — diz Nilton Fontes. O ganho de
peso normal é de 4 arrobas por animal/
ano. Com uréia o ganho de peso foi de
2 arrobas por animal em 120 dias. Sem
uréia, o máximo que havíamos conseguido
até agora em período de seca, e com mui
to sacrifício, foi a manutenção do peso
dos animais".

A experiência deu certo com gado co
mum e com gado de raça. Prova disso é o
excelente plantei de indubrasil da Fa
zenda União, no município de União, de
propriedade de José Antônio dos Santos.
São 430 animais de alta linhagem (como
atesta o touro **Lirio", com 4 meses e 900
kg), criados em 650 ha.

Mais técnico. Seu José Antônio arma
zena e utiliza todo resíduo vegetal exis
tente na fazenda (restos de culturas) e
plantas volumosas capazes de resistir às
secas, como a palma e o gravatá e a ma-
cambira. Ele utilizou pela primeira vez
a uréia com sal mineral e considerou os
resultados excelentes. Como qualquer fa
zendeiro, "Seu" José Antônio enfrenta
problemas, mas para ele o pior é que o
Nordeste está descapitalizado. "O Gover
no até que é bom, pois com uma infla
ção de 120% ele empresta aos criadores
a juros de 35%", lembra ele.

Presente na Fazenda União, o Secretá
rio de Agricultura de Sergipe, Edmilson
Machado de Almeida, manifestou também
seu entusiasmo com a adição de uréia na
alimentação do gado. "Não há dúvida de
que o processo dçu certo. Aliás, eu já
vinha acompanhando esse trabalho há al-

Edmilson, que também é engenheiro-
agrônomo, disse que vai divulgar o novo
método por todo o Estado, "Aqui é onde
o processo mostra-se mais importante, já
que a seca em Sergipe se estende por 5
ou 6 meses", declarou. "Com uréia o gado
não perde durante a seca e até gaiúia",
acrescentou.

Na oportunidade, o Secretário de Agri
cultura falou sobre as possibilidades de
o campo gerar novos empregos, a curto
prazo. "O setor responde rapidamente e
a custo mais barato à oferta de empregos,
além de evitar o êxodo rural. Esse êxo

do causa "a atual falta de mão-de-obra em
São Paulo a nível de campo", disse ele.

Para Edmilson Machado, "se o Gover
no aplicasse 50% do Finsocial nos próxi
mos quatro anos no semi-árido, haveria
5C0 mil empregos. Teríamos também con
dições de dobrar a irrigação no Nordeste".

O programa de utilização de uréia foi
possível graças a um convênio na Nitro-
fértil com a Secretaria de Agricultura de
Sergipe, Emater (SE), Embrapa e Asso
ciação de Criadores. A Nitrofértil inves
tiu no programa (fornecimento de uréia)
Cr$ 2 milhões, para quatro mil cabeças
de gado. "A engorda média nos 120 dias
foi de duas arrobas pôr animal, o que sig
nifica um investimento de Cr$ 5G0 por
animal no período. Logo, o retomo, aos
preços atuais da arroba, foi de CrS 12 mil
por cabeça. Assim, a relação custo/be
nefícios foi de Cr$ 500 para Cr$ 12 mil",
explica o economista Paulo de Assis, dire
tor da Nitrofértil.

Além do projeto de uréia, a Nitrofértil
instituiu prêmios para os criadores que
melhor souberam se preparar para a seca..
O primeiro lugar (Cr$ 500 mil) foi con
cedido a José Antônio dos Santos, da Fa
zenda União; o segundo (Cr$ 300 mil) a
Paulo de Almeida Fontes, da Fazenda
Aroeira, e o terceiro (Cr$ 200 mil) a
Manoel Joaquim Porto, da Fazenda Pa-
tioba. Os prêmios foram entregues por
Paulo Assis.

Aliás, a iniciatvia do programa de uréia
partiu do mesmo Paulo Assis, "Certo dia
vi na televisão um programa sobre a incle-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fttiidwia «m 1934)

C3UEM SABE O QUE VALE

UM CAVALO é O CAVALEIRO
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 — São Paulo — SP

Tcl.: 62-6269 (DDD 011)

mência da seca no Nordeste. Vi animais
morrendo de sede e de desnutrição. Achei
que a Nitrofértil poderia contribuir de
alguma maneira para amenizar o proble
ma, por isso determinei à Coordenadoria
Técnica (Cotec) que me apresentasse su
gestões", conta o diretor da Nitrofértil.

A partir de então foi criado o progra
ma, desenvolvido pela Cotéc, através do
agrônomo Fernando Alves.

"As experiências 4a Nitrofértil em ter
mos de uréia, datam de algum tempo, mas
foram incrementadas a partir de 1978,
quando começamos a entrar no campo
científico conta o agrônomo. Até 1978
explorava-se apenas a variável uréia/me-
laço. A partir daí, acreditamos que a al
ternativa uréia/melaço era bastante cara
e difícil. O melaço era uma matéria de
custes já elevados e a sua disponibilidade
no mercado estava se tomaiido cada vez
mais escassa. O sistema uréia/melaço era
um sistema muito estanque, só permitindo
a proprietários mais abastados, isto é, que
tinham crédito, currais de confinamento,
depósito de melaço e uréia, equipamentos
para mistura".

E prossegue Fernando Alves: "Tivemos
ciência de que na África do Sul os ani
mais já estavam utilizando uréia com sal
e obtivemos outra informação procedente
da França, além de um artigo em que
um fazendeiro citava a sua experiência,
em Minas Gerais, utilizando uréia com
sal. Estudamos dados que tínhamos na
quela época, e elaboramos um artigo para
a "Tarde", sob o título "Uréia faz seu boi
crescer e engordar". Para nós, aquele era
o primeiro degrau para difundir o uso
junto a qualquer nível de fazendeiro. Era
acessível, de baixo custo, de fácil apreen
são pelo criador".

Entusiasmado, ele afirma: "Aqui em
Sergipe vemos criadores que poderiam ter
perdido um número significativo de ani
mais, ou dizimado luna parte dos reba
nhos. Não houve contudo, perda nenhu
ma. Eu gosto de frisar que a uréia é um
compcosente do sistema produtivo. Se no
sistema produtivo faltarem alguns compo
nentes importantes, você não ganha o es
perado. Se faltarem minerais a níveis ade
quados ao metabolismo dos microorganis
mos do rúmen, o processo fica fadado ao
insucesso". E o agrônomo alerta:

"O fazendeiro deve ter poços artesia
nos, cacimbas etc. A água é necessária
porque quando o animal começa a consu
mir uréia, o consumo de água praticamen
te dcbra. Se um animal consome tuna
média de 50 litros, você tem que ter 100.
A água é um componente imprescindível
no metabolismo do rúmen do animal. A
exigência de água é muito grande. Nos
períodos de seca, superiores a 90 dias, ou
120 dias, deve ser adicionada, também, a
mistura ADE em pó. Vitaminas A, D e E.

Nota da Redação: Matéria transcrita do
jornal "O Indicador Rural", n.® 33, 1.® quin
zena de maio de 1983.
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VERMIIMOSE
Atualmente a criação dos animais do

mésticos é feita pelo honrem ^om a fina
lidade principal de produzir
ou seja, como fonte de alimentaçao. No
caso dos bovinos temos h°ie raças es
pecializadas para produção de leite, raças
para produção de carne e raça
pia aptidão, ou seja, carne e leite.
Para conseguir seu objetivo o homem

deve fornecer aos animais domésticos, con
dições de satíde e alimentação suficientes
nara um ótimo desenvolvimento e para^^posTam produzir aquilo que o homem
espera deles.

da bovinocultura parasitismo
cultura de corte o ̂  ̂
interno e externo. . il g carrapatosrepresentado pelos ̂  parasitismo interno
principalmente, infinidade de vermes,

„:mais mal-alimentados• Nutrição: 3"'"i gl são mais sus-
e/ou com carencm e são su-
cetíveis aos «fcit infestações e
jeitos a caf^S^^^g^^suas defesas organi-
inclusive ficam com su
cas diminuídas. nianejo
, Pastagens: a lai das

correto dos de animais em P^
pastagens e ° (super-lotaçao) fa-
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EDMAR DANILO PRIGOL e

RENATO BRAGA COELHO JÚNIOR
(Médicos veterinários — Coopavel)

estas condições são as mais adequadas pa
ra a grande maioria dos parasitas dos bo
vinos. As larvas sobrevivem em grande
número no pasto e podem permanecer
viáveis até 8 semanas. No inverno as in
festações por vermes diminuem.

• Idade: os animais até a idade de 18
meses são os mais sensíveis às vermino-
ses, e as medidas de controle para esse
grupo de animais devem ser rigorosas.

CONTROLE DA VERMINOSE

Além das medidas sanitárias e de mane
jo que utilizamos de maneira geral para
prevenir e controlar este grave problema,
devemos utilizar também produtos especí
ficos para combater a verminose depois
de instalada no organismo do animal. São
os chamados anti-helmínticos ou vermí-
fugos.

Procurando soluções medicamentosas
para combater estes parasitas internos, mi
lhares de drogas são testadas no mundo
inteiro, cuja finalidade é conseguir medi
camentos mias eficientes e poderosos do
que aqueles já conhecidos. Hoje os as
sociados da Coopavel encontram a sua
disposição, na Farmácia Veterinária de
qualquer unidade da Cooperativa, os mais
modernos vermífugos que atuam^ eficien
temente sob a maioria dos helmintos co
nhecidos.

ÉPOCA DE TRATAMENTO

Antes de fazer um tratamento com ver
mífugos, o correto seria proceder um diag
nóstico preciso através de um exame de
fezes. Entretanto nas nossas condições
atuais este procedimento se torna difícil.
A orientação quanto a época de aplicação
de um anti-helmíntico é realmente difícil.
De uma maneira geral nossos produtores
só aplicam vermífugos em animais com
adiantados sintomas de verminose, deixan
do de aplicar naqueles que, embora por
tadores de vertninose, ©s 1
,  , , £S5ÔS SBO 3S CÍlSl'

-ícrtiafiõses subfC/mio&í

í) gr
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de aplicaçao de vermífugos em
jovens. Recomendamos desve ^'^tmais
periódicas com intervalo de 2
ra animais até um ano de ida^^^^® P®"
animais adultos uma dosificação ^ ^
mífugo cada 4 meses, e de pref""~^®'""
juntamente com a vacinação cont
bre aftcsa que também é feita a ^
meses. Além disso, é necpscá-:_ ®ada 4Alem disso, é necessário 4
tos casosios de infestações mais severa^
repetição cora intervalo menor
ção do medicamento. nplica-

_ Recomendamos também uma
çao estratégica sempre que oco ®'f'ca-
des precipitações, pois sabemor"
umidade favorece o ciclo bio d • a
parasitas. "lO^ogico

SINTOMAS DA VERMINOSE BOVin^
Necessário seria verificarm,.

resumidamente, o ciclo hiold • ' ®tnborames Há bastante sernSanca" Ver-
v.tal dos vários parasitas CJs otminados com as fezes, onde ®1>-
condiçoes adequadas se desenvoi°"^''®ndoa fase de larvas. Estas larva^f-
das peles animais, atingindo
a fase adulta. Há portanto a ®®guida
de eliminar a causa tor necessidadeque no seu "habüm" t
internos dos animais parasitaHi?'
nuam eliminando ovos parfo ?' ■
quantidades de ovos eliminad Ascifras espetaculares contam?n ^
tagens com quantidades P®®"

tes sintomas; apresenta os seguin-
• emagrecimento progressivo
• diminuição do apetite
• queda na produção de leite
e queda na produção de carne
• pelos arrepiados

\ tet
t crescimento retaràaào
• edema submandibular (papeita')

etc.

Nota da Redação; Artigo transcrito do Jor
nal da Coopavel, n.^ 73, edição de 16/5/83.
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Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,
capins naplê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada
à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas
de forragens por hora.
Potência necessária para
acionamento: 45 hp.

ensiladeira

MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta culturas forrageiras tais como. napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.
em 6 tamanhos; 4, 6, 8, 16, 22 e

Pode ser acionada por tomada de
força de trator ou por motor
estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário
de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.

CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes
e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras

utilizadas na alimentação de animais.
MOE: milho com palha

e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fíhrica e Escritório: Itapira-SP Escritório am SSo Paulo - SP - CEP 01039
CEP T39TO Av. Ipiranga, 1071. 109 - conis.: 1001/1004
Rua XV de Novembro, 741/781 Edifício Guanabara
Caixa Postal: 7 Telefones; (011) 227 61 22
Telefone- (0192) 63-1500 - PABX Telex; (011) 30901 INOG BR.
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Mais de 80% do rebanho bovino mun
dial se reproduz naturalmente. Entre a
União Soviética, Europa e América do
Norte, a porcentagem de gado insemina-
do arificialmente varia de país para país,'
entre 20 e 90%. Poucos países em vias de
desenvolvimento aplicam as técnicas da
inseminação artificial em grande escala.
Alguns estão introduzindo esta técnica en
quanto outros ainda não a estão conside
rando. Neste presente artigo, faz-se ob
servações sobre a inseminação artificial
como parte do desenvolvimento da indús
tria leiteira através da cooperação inter
nacional.

O desenvolvimento técnico da insemi
nação artificial — As técnicas da insemi
nação artificial (I.A.) em bovinos vêm se
desenvolvendo constantemente desde a

sua introdução, durante as décadas de
1930 e 1940. Exemplos deste desenvolvi
mento são a introdução do sêmen conge
lado e sua conservação em nitrogênio lí
quido para posterior armazenação, na dé
cada de 1950, assim como o uso das am-
polas para o envazamento do sêmen con
gelado, na década de 1960. Como resulta
do destas realizações, nem o tempo nem a

distância têm tido muita importância na
utilização de gens superiores de bovinos.
O papel da inseminação tu-tificial no de

senvolvimento da indústria leiteira —
Junto com estes acontecimentos técnicos,
cs países tropicais estão utilizando a in
seminação artificial com mais freqüência
ncs programas multilaterais e bilaterais
do desenvolvimento da indústria leiteira.
Entretanto, é demasiado cedo para medir
os efeitos que tenham ocorrido nestes
países, nem se pode estudar, estatistica
mente, o que representa um aumento na

produção de leite por meio da utilização
da inseminação artificial nestas regiões.
Deve-se dar conta de que, geralmente, a
inseminação artificial é só um aspecto do
desenvolvimento da indústria leiteira, a
qual inclui também vários outros elemen
tos. Não obstante, os projetos que estão
em funcionamento há muito tempo mos
tram que, sendo integrados devidamente,
a inseminação artificial pode ser um ele
mento essencial de um programa com
preensivo para o desenvolvimento da in
dústria leiteira.
A criação de gado bovino e a ajuda

estrangeira — o objetivo da criação de

I  bovinos como parte dos programas de de
senvolvimento da indústria leiteira é au
mentar a produção de leite através de
uma melhora do potencial genético dos
animais que são criados, e, concomitants-
mente, manter o potencial dos animais
de se adaptarem a certas condições am
bientais, tais como as enfermidades lo
cais que impedem a introdução de raças
bovinas estrangeiras. Através de cruza
mentos de raças eficientes e relativamente
rápido, é possível aumentar a produção
de leite da raça de gado local e conservar
sua habilidade de se adaptar ao ambiente.
O material genético de alta qualidade

está à disposição de todos os países de
senvolvidos em forma de sêmen congelado
de animais superiores e, em menor grau,
como óvulos. Estes países possuem, tam
bém, o conhecimento e a equipe técnica
necessários. Portanto, os programas de
ajuda, com respeito à inseminação artifi
cial, devem incluir materiais biológicos,
conhecimentos técnicos, treinamento de
pessoal e o equipamento para a sua rea
lização. Além disso, é necessário prestar
atenção à grande variedade de elementos
não reprodutivos que compreende um pro-



grama de desenvolvimento na indústria
bovina.

Aspectos relacionados ao desenvolvi
mento — enquanto que com a criação e
o cruzamento de raças se pode melhorar o
potencial genético dos animais, para uti-
jizar este potencial necessita-se melhorar
os outros aspectos da produção do leite,
tais como a alimentação, o manejo e o
cuidado da saúde dos animais. Porisso,
na maioria das vezes, os programas deste
tipo devem incluir todos estes elementos
relacionados para se obter e assegurar-se
de um grande êxito. A inseminação arti
ficial, utilizada adequadamente, é uma
maneira em que os criadores podem au
mentar seus conhecimentos e suas habi
lidades com relação aos assuntos da ali
mentação, do manejo e do aspecto sani
tário de seus animais.

O uso da inseminação artificial para
proporcionar melhores conhecimentos de
pende muito da eficiência e eficácia dos
métodos de criação, para que os criado
res fiquem satisfeitos com seus resaitauos
imediatos. Depende, também, de um trei
namento adequado dos técnicos que pra
ticam a inseminação artificial e de uma
disponibilidade constante de novas infor
mações adicionais necessárias para o seu
desenvolvimento.

Materiais biológicos — as raças estran
geiras de bovinos foram introduzidas nos
países tropicais há muitos anos. Em al
gumas regiões, muitos rebanhos eram de
puro sangue. Entretanto, sua contribui
ção produtiva no desenvolvimento das re
giões rurais tem sido e continuará sendo
limitada. Em algumas regiões, a introdu
ção do gado estrangeiro de puro sangue
não tem tido êxito devido, principalmen
te, às enfermidades que prevalecem no lo
cal. Para as populações rurais nos países
em vias de desenvolvimento, a necessida
de é aumentar o potencial de produção
de leite. Isto se pode levar a cabo por
intermédio do cruzamento de raças, inse-
minando artificialmente as vacas locais
com sêmen de touros estrangeiros, pro
porcionando este serviço gratuitamente ou
a um preço moderado, ao alcance dos
criadores locais. O sêmen para tal serviço
pede vir de outros países ou ser produzi
do, elaborado e armazenado em um centro
local de inseminação artificial onde são
mantidos os touros estrangeiros. Em al
guns casos a solução pode ser uma com
binação de ambos os métodos.

Entretanto, é mais vantajoso enviar o
sêmen já produzido e elaborado de um
país desenvolvido a um país em vias de
desenvolvimento do que enviar os animais
designados ccmo doadores. O transporte
dos animais e sua adaptação ao novo
ambiente sempre implica em uma tensão
considerável e, de vez em quando, o risco
de uma produção de sêmen muito baixa
e pobre. Em alguns casos, a troca de am
biente resulta na morte do animal. De
vido às condições locais, o gado impor
tado necessitará uma proteção especial
contra certas enfermidades. Por outro la

do, o transporte do sêmen não resulta e
nem causa nenhum risco, perda ou dano.

i
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A Revista das Revistas Zootécnicas apresenta,
nesta edição, os seguintes assuntos:

— PATOLOGIA DOS TESTÍCULOS E EPIDÍDIMOS

DO BOVINOS

a. Anomalias do desenvolvimento

b. Pigmentação
c. Distúrbios circulatórios e torsão

d. Degeneração testicular

e. Orquite
f. Epídímite

g. Granuloma espermático (reação turbecuióide)
h. Fibrose, calcinose e necrose

i. Neoplasmas

j. Condições diversas
k. Condições da túnica vaginalis
I. Alterações associadas à idade
m. Sumário e conclusões

2 — A EXPLORAÇÃO DE CROCODILOS EM PAPUA
NOVA GUINÉ
a. Biologia do crocodilo
b. Crocodilos de Papua Nova Guiné e política governa

mental a respeito
c. Criação de crocodilos em cativeiro em nível de aldeia
d. Técnicas melhoradas de criação e cuidados dos cro

codilos novos
e. Colheita e incubação de ovos e criação em cativeiro
f. Sacrifício, esfolamento e preparo das peles

Patologia dos
testículos 6 epidídímos

dos bovinos
Embora muitos dos aspectos da patolo

gia dos testículos e epidídimos dos bovi
nos sejam considerados em tratados e
trabalhos de revisão recentes, a única com
pilação completa sobre este assunto foi
feita por Kõning (1964), em língua ale-
ã.

A seguinte revisão trata primord*almen-
te dos aspectos macro e microscópicos da
patologia dos referidos órgãos do touro
relatados no último decênio.

ANOMALIAS DO
DESENVOLVIMENTO

1. Aplasia segmentar do dueto mescmó
frico. Esta aplasia, envolvendo o epidí-
dimo, na qual está ausente um distinto
segmento, tem sido reportada em nume
rosas raças e muitos países.
Kõning e cols. (1972) considerou a im

plicação de um gene recessivo autossômi-
co. São descritos os envolvimentos uni e
bi-lateral, com espermioestase e aumento
de pressão, resultando na formação de
espermatocele e alterações testiculares de
generativas. A severidade é proporcional

à proximidade do segmento aplásico ao
testículo. Tem-se observado espermiofa-
gia e proliferações epiteliais poliposas nos
duetos eferentes e na rede testicular. As
alterações epiteliais hiperplásicas podem
determinar uma reabsorção acelerada de
fluído. É atribuído um papel de absorção
aos duetos eferentes na aplasia segmentar.
Esta aplasia é encontrada com hipoplasia
testicular. A ocorrência deste e de outros
distúrbios dos testículos e epidídimos é
mostrada no Quadro 1.
2. Hipoplasia testicular. Os relatos ini

ciais de Lagerlof (1934, 1936, 1937) de
uma forma de hipoplasia hereditária, en
volvendo particularmente o testículo es
querdo do gado Sueco das montanhas fo
ram seguidos de observações de anoma
lias semelhantes, ocorrendo com baixa
freqüência em diferentes lugares.
A hipoplasia testicular freqüentemente

não é observada até depois da puberdade
e pode ser tão pequena como 1/4-1/3 do
tamanho noimal. Contudo, a consistên
cia do órgão degenerado é quase normal
e a superfície do corte tende a fazer sa
liência ao se efetuar o seccionamenio. His-

tologicamente, cs túbulos hipopláslcos são
caracterizados pela falta de elementos ger
minais, predominância de células de Ser-
toli cu falta de espermatogênese; há le
ves, severos e extremos graus de hipopla
sia ccm deficiência de poucos, muitos^ ou
todos os túbulos funcionais, respectiva
mente. Podem estar presentes células g-*
gantes.
Cem base em numerosas mensurações

de túbulos, Kõning (1959) preparou uma
escala que mostra os diâmetros tubulares
esperados (em micros) da hipoplasia e
outras condições congênitas, degenerativas
ou inflamatórias dos testículos.

São descritas duas formas especiais de
hipoplasia, resultantes da falta de sepa
ração dos cromossomos ou devidas à for
mação de fusos múltiplos nos esperma^ó-
citos primários, durante a meiose. São
indicadas, também, alterações intra-cro-
mossômicas, inversão e translocação, com
espermatogênese normal, mas baixa ferti
lidade.

A informação histológica é usualmente
considerada necessária para um diegnó.ti
co preciso da hipoplasia. Infelizmente,
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as técnicas de blopsia testicular podem
produzir seqüelas indesejáveis no touro.
A base hereditária da hipoplasia devida

a um gene recessivo autossômico, com
penetrância incompleta, foi demonstrada
no gado Sueco das montanhas, sendo su
gerida uma base hereditária da condição
em outras raças. Foi descrita a herança
^a condição no gado Sueco malhado de
vermelho. A hipoplasia pode ser a conse
qüência de fatores exógenos que atuam
durante a gestação. A hipoplasia é des
crita com excesso de gordura escrotal; a
degeneração de origem provadamente tér
mica tamhém está envolvida. Sugere-se
que fatores nas células de Sertoli possam
ser responsáveis pela morte das células
germinais.

3. Criptorquia e ectopia dos testículos.
Testículos não descidos podem ser loca
lizados na cavidade abdominal ou no ca
nal inguinal. A criptorquia inguinal é a
forma mais comum e o envolvimento do
testículo esquerdo parece predominar.
Catorze, dentre 22 casos estudados em
1955, tinham sede no testículo esquerdo;
em dois touros a anomalia era bi-lateral.

A criptorquia bovina é considerada her
dada, mas o modo de herança é variável.
A criptorquia no touro é incomum, com
relatos provenientes de levantamentos ou

estudos. Ê citada a criptorquia no desen
volvimento anômalo do feto.

Macroscopicamente, os testículos crip-
tórquidos são hipoplásicos, suspeitando-ss
de mesórquio; histologicamente parece
haver tendência para hipoplasia extrema.
Os relatos sobre ectopia dos testículos

com localização no canal femural, região
perineal ou junto aò pênis não são fre
qüentes. Os achados histológicos e ma
croscópicos assemelham-se aos da criptor
quia.
4. Condições císticas do epidídimo.

Duas condições císticas dos epidídimos
bovinos, paradidimo e ductulos aberran-
tes foram detalhadamente estudadas. No
paradidimo externo, cistos isolados ou
múltiplos, resíduos dos túbuios mesonéfri-
ccs ou possivelmente o dueto mesonéfrico,
revestidos por um epitéiio semelhante ao
do epidídimo e de tamanho de alguns mi
límetros, estão presentes proximalmente
no epidídimo. São muito acentuados em
bezerros recém-nascidos, não se notando
tendência para aumentarem. Estes cistos
são considerados como uma variação nor
mal anatômica. Às vezes vêm-se túbuios
completamente fechados (paradidimo in
terno) debaixo da túnica albugínea.
Também são descritos ductulos aber-

rantes, túbuios mesonéfricos fechados em
uma extremidade, mas conservando a rede

testicular ou o dueto epididimal. Normal
mente formariam um dueto eferente. Os
cistos epididimais com cerca de 4 cm de
diâmetro e contendo um líquido claro ou
leitcso ou sêmen (cistos de retenção, ga-
lactocele e espermatocele) podem provir
de paradidimo interno ou túbuios aber-
rantes. Estes cistos, forrados inicialmente
por um epitéiio semelhante àquele dos
duetos eferentes, têm sido descritos. Em
bora os cistos freqüentemente não causem
danos, podem resultar em espermioestase
e subseqüentemente em granuloma esper-
mático.

Citam-se no touro o epidídimo em apên
dice (um túbulo mesonéfrico cístico iso
lado) e o testículo em apêndice (um ves
tígio do dueto paramesonéfrico).

5. Anomalias diversas. São os testículos
supemumerários — três antigos relatos e
um mais recente descrevem a duplicação
intraescrotal deum dos testículos e ura
caso de triorquia abdominal, respectiva
mente; os testículos de forma anormal, fo
ram encontrados em aproximadamente
1% de 10 940 touros examinados clini
camente e observados como associados â
irregularidade do mediastino; a cortiça
adrenal ectópica associada a cabeça do
epidídimo, com nódulos duros vermelho
pardacento, com até 6 mm de diâmetro
em dois touros.

Grupo S/A
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CFM Ltda
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Não há casos de aplasia testicular, te

cido testicular heterotópico ou tecido ectó-
pico relatados para bovinos.

PIGMENTAÇÂO

Grânulos dê pigmento intra-cistoplásmi-
ces de cor castmiho dourado estão presen
tes nas chulas de Sertoli e intersticiais e
no epitélio dos duetos eferentes. O pig-
niento das células de Sertoli é considerado
como lipofuscina.

A melanose das várias partes do epidí-
dimo tem sido citada.

Ê descrita a hemosiderina nos testículos
e ^ epidídimos, após traumas e distúrbios
circ^atórios e a lipofuscina na atrofia
testícular senil. Foi demonstrada quanti
tativamente o aumento da pigmentação
do epitélio e duetos eferentes com o au
mento da idade dos touros. Verificaram-
se pigmentos lipocrômicos nos testículos
de outras espécies.

BISTÜRBIOS CIRCULATÓRIOS
E TORSÃO

A tcir&ão pode ocorrer expontaneamen-
te durante a descida normal ou a crip-
torquia abdominal, quando os testículos
que se movem livremente no mese^tério
são especialmente sensíveis à torsão.

A- ®^^tisão de vasos pode resultar datorsão, emasculação ou contusão do cor
dão espermático. Experimentos em ralos
revelar^ que a destruição espermatogê-
mca foi o resultado da isquemia com
niais de uma hora de duração. Houve ne-
crose testicular após 4-6 horas.

A trombose das artérias testiculares
ocorrem eventualmente. Observou-se que
esses trombos, em dois touros, estavam
presentes, tanto no parênquima como nas
túnicas, parcialmente calcificados e por
vezes ocludindo, embora fosse evidente
que se verificassem somente leves altera
ções degenerativas nos túbulos seminííe-
ros. A necrose testicular pode, no entan
to, resultar de uma trombose extensa.

A degeneração luãliiia das paredes das
arteríolas foi observada, estando associada
com áreas^ em forma de cunha de fibrose
nas porções ventrais dos testículos de
touros idosos.

Ocorrem hemorragias petequiais e gran
des nos tecidos testiculares interiubulares
em resultado de infecções agudas e doen
ças tóxicas.

O edema dos testículos foi evidenciado
pelo aumento (até o dobro do peso nor-
^al)^ goteando um líquido seroso da su
perfície cortada e a separação e degenera
do dos túbulos seminíferos. O trauma
tismo foi considerado a maior causa pro
vável. O edema é com freqüência uma
alteração precoce na orquite.

REGENERAÇÃO TESTICULAR
Qualquer que seja a causa da alteração

aa espermatogênese, a reação do epitélio
seminífero é semelhante, ocorrendo varia
ção somente em extensão e grau. A dife
renciação entre degeneração e hipoplasla

é quase sempre difícil. Porém, conside
ra-se que devido à expressão variável da
hipoplasia, a distinção nem sempre é vá
lida.

As indicações macroscópicas da degene
ração incluem á diminuição do tamanho
(às vezes após inchação inicial), al.eração
da consistência (usualmente de tal modo
que os testículos não se expõem ao sec-
cicnamento, havendo eventualmente fibro
se e calcificação do parênquima e espessa-
mento da túnica albugínea).

Alterações histológicas e citogenéticas
foram descritas, tendo-se verificado que
cs espermatócitos primários em divisão
são as células mais suscetíveis à agressão.
Reconhecem-se três graus de reação celu
lar: a alteração leve com vacuolização ci-
toplásmica e degeneração do centró:somo;
as alterações moderadas com degeneração
completa do centróssomo e da fibra do
fuso nuclear; e a alteração severa, com
falta da formação de fuso e o apareci
mento de núcleos de restituição caracte
rísticos — resultado da divisão cromos-
GÔmica intranuclear.

As manifestações comumente citadas
de degeneração, com crescente severidade
ou prolongamento da injúria incluem a
vacuolização citoplásmica, a descamação
das células germinais, a picnose dos nú
cleos dos espermatócitos, a formação de
célul^ gigantes, a espermiostase, a calci
ficação, o espessamento dos conteúdos tu
bulares, a atrofia tubular, o espessamento
ondulado da membrana de embasamento,
a fibrose e a hiperplasia das células in
tersticiais. As alterações da membrana de
embasamento são consideradas as mais
útetô para a diferenciação da hipoplasia
testicular da degeneração. A formação de
células ^gantes eplteliais em, outras espé-
cies é ̂ discutida por pesquisadores. As in
filtrações inflamatórias das células ocor
rem, podendo indicar reações autoimuncs.
Foi observado tecido adiposo entre os tú
bulos seminíferos de um touro com dege
neração testicular.

A degeneração testicular no touro tem
sido atribuída a vários agentes que são
listados por Kõning (1964). Além disto
iiá vários trabalhos importantes sobre al
terações tubulares atróficas e fibrose in-
tertubular com o avanço da idade do in
divíduo; várias doenças gerais ou locais

ver orquite e epididimite; após admi
nistração experimental de cloreto de cád-
mio; depois da ingestão de naftaleno clo-
rado; após ingestão de dibrometo de eti-
leno; resultado da ulceração escrotal
produzida pelo frio; após trauma; após
ministraçao de estradiol ou associada com
distúrbios hormonais expontâneos; ligada
ao transporte de touros; como seqüela de
biopsia testicular; devida à nutrição ina
dequada; devida à deficiência experimen
tal de vitamina A; como seqüela de le
sões obstrutivas do sistema do dueto ex-
cretor ver aplasia segmentai, condições
cisticas dos epidídimos e espermiostase;
após irradiação (vários trabalhos); dese
quilíbrio de perda ou ganho de calor tes
ticular; depois de tensão de calor experl- i

mentalmente induzida; a "criptorquiáií
induzida artificialmente; após auto
isoimunização com material seminal õtí:|||
testicular; e possivelmente outras causas |
diversas, inclusive severo parasitismo, pré- J
paro intensivo para exposições e gravès j
picadas de insetos no escroto.

As alterações degenerativas após va^;|
sectcmia foram observadas por alguns au
tores, mas não por outros.

A restauração dos epitélios seminíferos |
depende grandemente da persistência das |
espermatogônias e eliminação do agente h
patológico. Entretanto, considera-ss que
ccm o desaparecimento das espermatogô- |
nías ou a hialinização da membrana de
embasrmènto, a regeneração não é mais l|
possível.

A regeneração, quando ocorre, pode |
ser completa. O tempo para regeneração
é variável, sendo que um autor cita dó I
poucas semanas a muitos meses. Após a |
degeneração testicular induzida por |
raios X, a regeneração, manifestada histo- '
logicamente pela multiplicação das esper
matogônias, é evidente após cerca de 10 |
semanas; a regeneração se completa com
cerca de 30 semanas depois da irradiação.

ORQUITE

A orquite é usualmente unilateral, sen
do incomum se os resultados de traumas |
e laterações degenerativas são excluídos.
Em grande parte considera-se como pro- |
veniente de metastases hematógenas de
infecções; a disseminação da infecção de
órgãos vizinhos, através das vias gSnito-
urinárias é de menor importância.

Classificação. A orquite pode ser conr
siderada como intersticial (intertubular),
intratubular ou necrótica segundo Kõm*ng
(1964), embora o quadro e o progresso
variem entre os casos.

A orquite intersticial pode não ser re
conhecida macroscopicamente. Histologí-
camente há infiltração mononuclecr do
estrema intertubular com fibrose subse
qüente. Os infiltrados são às vezes peri-
vasculares. Observam-se, amiúde, infiltra
dos mcnonucleares adjacentes aos túbulDS i
ou rede seminíferos ou duetos eferentes |
ou testículos normais sob outros aspectos.
Tais focos podem ser infecciosos ou de
origem imune, sendo estes a resposta ao
antígeno "Vazado" de um túbulo daniíi-
cado.

Um aumento significativo de imunoci-
tos intresticiais ocorre com a idade avan
çada. Macroscopicamente, na orquite in
tratubular, são vistos, sob secção, focos
olitários ou múltiplos branco-amarelados

de até 1 cm de diâmetro. Histologica-
mente, o esboço tubular é conservado ná
área afetada, mas o epitélio seminífero é
cbliterado e substituído no centro por
neutrófilos e detritos. Na periferia arham-
se numerosos mononucleares e células gi
gantes (graulosa espermá.ico). Pode ocor
rer hiperplasia das células de Sertoli. Pa
rece que a infecção ascendente não espe
cífica seria a causa primária da orquite
intratubular.

SZ
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS-
A orquite necrótica é característica da

brucelcse, mas também pode resultar de
outras infecções. Na brucelose, a necrose
total dos testículos, com espessamento e
aderência das túnicas é acontecimento
comum.

Ao seccionamento, as áreas necróttcas
setão secas, amarelas, freqüentemente la
minadas e só ligeiramente calcifificadas.
O quadro histológico é basicamente de
necrose de coagulação, limitada pela fi-
brose a infiltração de células mononuclea-
res. A abscedação, a periorquite e a fis-
tulação através do escroto, podem acom
panhar a forma necrótica e outras de or
quite.

Etiologla. Muitos agentes infecciosos
têm sido isolados do testículo ou do sê
men. Estes agentes e a indicação de sua
importância são agora discutidos.

Foi observada orquite e epididimite em
touros nos quais foi isolado o vírus da
amostra sul-africana da rinotraqueíte bo
vina infecciosa-vulvovaginite pustular in
fecciosa (IBR-IPV). Mais recentemente
foi revelado que a amostra Colorado da
IBR-IPV pode infectar experimentalmente
cs testículos. Foi observada necrose tu
bular focai e células gigantes em orquites
de touros inoculados com o vírus da re
ferida doença e em outras infecções ex
perimentais com este vírus. Observou-se
marcada degeneração hidrópica e desca-
mação do epitélio germinal.

Um enterovirus citopatogênico isolado
dos testículos e vesículas seminais de tou
ros foi mostrado subseqüentemente por
meios histológicos e exames de sêmen,
causando parada da espermatogênese, com
picnose dos núcleos zigotenes e dsscama-
ção do epitélio germinal, 3-4 semanas
após a infecção. A espermatogênese nor
mal foi restaurada dentro de três meses.
Esta infecção viral foi considerada causa
provável de infertilidade. Um parvovirus
bovino, isolado inicialmente das fezes e
dado depois por via oral a bezerros re
cém-nascidos foi isolado subseqüentemen
te de seus testículos; não foram descritas
lesões testiculares.

Vírus entero-semelhantes, juntamente
com vírus reo-semelhantes e papova-seme-
Ihantes (todos citopatogênicos) foram iso
lados de 17% de 194 amostras de sêmen
de touros em centros de inseminação ar
tificial. Embora este estudo não relacione
o isolamento do vírus das lesões, os iso
lados foram tidos como causas potenciais
de inflamação genital.

Foi isolado um vírus paravacina do sê
men de dois touros inféretis. O sêmen
era de mobilidade fraca e apresentava ele
vada porcentagem de espermatozóides
mortos. As alterações patológicas da ge-
nitália não foram descritas e o papel do
vírus ao causar infertilidade não foi de
terminado. Foi isolado o vírus parain-
fluenza-3 de testículos degenerados de
um touro infértil; o vírus foi reisolado
após a infecção experimental.

Há vários relatos na URSS de orquite
virosa em touros e um autor considera

que um vírus não identificado foi a cau
sa da orquite granulosa crônica de 18-
touros na Tchescolováquia.

Relatam-se alterações tubulares atrófi-
cas após vacinação contra a febre-aftosa.
A degeneração testicular em touro com fe
bre catarral maligna foi atribuída à pire-
xia, mais do que a um efeito patogênico
específico do vírus sobre o tecido ger
minal.

Parece que não há orquite virosa em
touros, comparável à orquite da caxumba
no homem. A infecção em adultos causa
edema, infiltração mononuclear e leuco-
cítica e degeneração com desagregação
das células germinais. Há alterações crô
nicas progressivas com hialinização tu
bular e esclerose, de sorte que não apa
recem danos em plena extensão até 10 a
20 dias após a infecção aguda.

^üMotto
ARAME FARPADO C/ ZINCAGEM REFORÇADA
0 dos fios: 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

^6-)SELVALZ800 '
y\\ ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola: 14 x 16 - Peso aprox : 45 kg
(1250 m) e36.7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de material e mão-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

O maior distribuidor
Beigo-Mineira no país

^S^rtan^
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

^dos fios: 1.60 mm - Carga de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm

Peso: 11.8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 m)

SSLVAL Z7Q0
Mv ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola: 15 * 17- Peso aprox.: 45 kg (1000 m)
Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.I- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada
Não provocam ferimento no gado

0 FARBELSELVALZZaOO/Tc ARAME OVAUOO DE AÇD ZINCADO
' ■ ■ Bitola: 15 x 17

Peso aproximado: 45 kg
Galvanização (min): 240 g/m'
Carga de ruptura (min): 800 kgf - Cat.I
Classe pesada - Único arame ovalado com
dupla camada de zinco.

FARPADO DE ROS GROSSOS
0 dos fios: 2,20 mm - Galvanização: Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox.: 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

^coamco
COflODALHA ZINCADA P/ CURRAIS DE AÇO
0 da corda: 6,4 mm (1 /4 ") - n= de fios: 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(mínimo): 180 g/m' - peso aprox. : 200 kg
(1000 m) - Carga de ruptura: 2500 kg.

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADOES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

AMME FARPADO DE AÇO ZINCADO
0 dos fios. 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima): 250 kgf.
Galvanização (mm): 70 g/m' - Cat A
Peso aprox.: 17,1 kg (250 m) e 27,3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

^Distanciador
^ AçoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro • Féiz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao minimo o consumo
de mourôes por possibilitar maior espaçamento
-Permanece imóvel na cerca.
0 do fio: 3.40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento: 45 cm. 100 cm. 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL
ANDRASAR LTDA

'nara^ar
Maiores informações consulte-nos
TELEX: (011) 36175 - ANDS-BR
227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira, 636 - CEP. 01024 - SP.
EM QUALQUER QUANTIDADE
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNCAS-
Alterações patológicas na orquite bacte-

riana são na maioria dos casos não espe
cíficas. Contudo, as lesões na brucelose
são características (vide acima) e devido
à sua antiga importância foram bem estu
dadas. A vacinação de bezerros com a
amostra 19 pode causar orquite e conse
qüentemente este procedimento não é re
comendado.

Outras bactérias causadoras de orquite
em touros são os Diplo-Strepto e Staphy-
lücoccus, Corynebacterium pyogenes, Es-
cherichia coli, Haemophilus, Sdímonella
e Mycobacterium tuberculosis. Não fre
qüentemente, foi observada a formação
de abscessos em infecções com C. pyoge
nes, Streptococcus e Staphylococcus, E.
cdi, Haemophilus e Salmoneüa. A infec-
ção experimental com C. piyogenes foi
recentemente reportada.

O Actinobacillus seminis, recentemente
isolado do sêmen de um touro com epidi-
dimite foi considerado (com base em
achados sorológicos) como causa de or
quite em dois touros.

Vários artigos sobre actimomicose como
I causa de orquite e epididimite são encon

trados. Reporta-se o isolamento do Acti-
nomyces bovis no sêmen de um touro
após lesão escrotal e este germe foi iso
lado de seis casos de orquite; não são
descritas as alterações patológicas.

A orquite devida à Nocardia farcinica
foi descrita por Awad (1960). As lesões
são a princípio nodulares, mas depois to
do o testículo é transformado em um abs-
cesso, a cápsula do qual é a túnica va-
ginalis. As lesões de nocardiose também
são encontradas nos pulmões e gânglios
linfáticos dos touros afetados.

Graus variáveis de orquite intersticial
em quatro de seis touros infectados ex
perimentalmente com Leptospira pomona
foram encontrados. Os infiltrados, predo
minantemente linfócitos, também foram
vistos nos epidídimos de dois touros, as-
semelhando-se a lesões de rins. Embora a
L. pomona fosse isolada no sêmen de dois
touros, os autores acreditam que isto é
provavelmente o resultado de contamina
ção pela urina.

A literatura sobre micoplasmose geni-
tal em touros tem sido revisada. Após
incculação intratesticular de uma cepa de
Mycoplasma bovigenítalium isolada por
Blom & Emo (1967) de um caso expon
tâneo de vesiculite seminal, estes autores
observaram que as lesões no parênquima
testicular eram poucas e insignificantes.
Contudo, a hiperplasia linfóide desenvol
vera-se na rede testicular. O M. bovige-
nltaliam foi isolado dos testículos de qua
tro touros infectados por inoculação des
te germe nas vesículas seminais.

Embora o micoplasma geralmente se
comporte como um comensal do trato ge-
nital dos touros, concluiu-se que, em ra
ras ocasiões, eles se tomam patogênicos.
A colonização submucósica (condiciona
da localmenté ou resultante de uma mi-
coplasemia passageira, mais "stress") po-

de às vezes fazer com que surja uma rea
ção patológica tal como a vesiculite.

Foi isolada a amostra T de micoplasmas
em 23 de 28 touros em um centro de in
seminação artificial. Estes micoplasmas
estavam normalmente confinados à cavi
dade prepucial e foi detectado no sêmen
de touro em potente inibidor desse ger
me, evitando o estabelecimento do orga
nismo nas partes restantes da genitália.

Agentes clamidiaís (psitacose) foram
isolados do sêmen ou da genitália de
touro, inclusive testículos. Foi associada
à infecção desses germes com a ocorrên
cia de orquite granulomatosa em 17 re
produtores. A orquite microscópica foi
observada em um touro infectado expe
rimentalmente. Verificou-se que o "sín-
drome vesiculite seminal" associado à in
fecção clamidial era semelhante à condi
ção de causa indeterminada descrita em
1960.

Há grande necessidade de determinar
se a degeneração testicular na infecção
clamidial é devida à hipertermia, lesões
do epidídimo ou outros fatores.

Além dos traumas e causas infecciosas
da orquite, estudos recentes têm demons
trado a importância de causas imunopato-
lógicas. Produziu-se a depressão da qua
lidade do sêmen em touros inoculados
durante oito meses com sêmen homogêneo
ou testículo misturado com adjuvante de
Freund. Não se observaram alterações
em amostras de biopsia testicular desses
touros.

Usando isoimunização foi provocada a
degeneração testicular em 4 de 13 touros.
A isoimunização foi seguida de lesões in-
flamatórias agudas nos duetos eferentes,
rede testicular e ampolas. As lesões en
tão se espalharam rapidamente até a ca
baça do epidídimo e túbulos seminíferos.
Produziu-se uma orquite intersticial crô
nica. A importância de fatores alérgicos
na etiologia da epididimite e orquite é in
certa até o presente.

EPIDIDIMITE

A epididimite provém principalmente
da disseminação da infecção nas vias ge-
nito-urinárias, menos freqüentemente de
metástases hematógenas, raramente de
traumas. Os levantamentos indicam que,
excluindo-se como causa a brucelose, a
epididimite ocorre mais comumente que
a orquite. A epididimite pode acompa
nhar a orquite ou a inflamação das glân
dulas sexuais acessórias.

É variável o curso da epididimite. A
fase aguda, com aumento edematoso, pode
ser seguida da formação de abscesso, por
vezes com perfuração, periorquite e peri-
tonite. Ocorrem granulomas espermáti-
ccs após extravasamento de espermatozói-
des. Os granumolas espermáticos do epi
dídimo devidos à infecção bacteriana são
usualmente localizados na cauda, mas de
vem ser diferenciados de granulomas se
melhantes que se desenvolvem secundaria

mente à oclusão congênita do dueto; esta
é notada principalmente na cabeça do
epidídimo.

Histologicamente, os duetos afetados do
epidídimo contêm fibrina, neutrófilos, es-
permatczóides danificados, epitélio dani
ficado, macrófagos e células gigantes, al
gumas das quais contêm espermatozói-
des (espermiofagia). As paredes dos due
tos são infiltradas por neutrófilos e lin
fócitos e há uma reação intersticial mo-
nonuclear variável. Foi notada uma in
filtração predominantemente eusinófila
dos duetos do epidídimo em dois dentre
três touros, após inoculação intratesticular
do M. bovigenítalium.

A epididimite crônica, que pode deixar
de envolver os duetos, segue a fase aguda
ou provêm de um ataque insidioso inicial.
Pode resultar uma fibrose intersticial ex
cessiva nas tumefacções nodulares do epi
dídimo e a espermiostase, por vezes com
formação de "pedras de esperma", duras,
em áreas oclusas. A metaplasia epitelial
pode ocorrer nos duetos afetados. A hi
perplasia epitelial com a formação de cis
tos intra-epiteliais, como a observada em
ovinos com brucelose, possivelmente ocor
re. Estes cistos em touros têm sido ob
servados em lesões não inflamatórias.

A hipertofia dos músculos lisos que en
volvem cs duetos epididimais foi obser
vada na epidimite crônica.

As causas infecciosas e imunológicas da
epididimite em touros são as mesmas da
orquite e já foram discutidas. Contudo,
merece especial menção a epididimite-va-
ginite ("epivag") descoberta primeira
mente no Quênia e depois na África do
Sul.

Nestas condições as lesões no touro são
mais pronunciadas no epidídimo. A in-
chação mole inicial é seguida de marcada
fibrose e aumento. As lesões associadas
são a formação de abscesso, a aderência
da túnica, a ampolite, a vesiculite semi
nal e por fim a degeneração testicular.
Contudo, às vezes somente as vesículas
seminais estão envolvidas. As infecções
experimentais com a amostra sul-africana
do vírus da IBR-IPV não produzem epidi
dimite do tipo observado em casos de
campo de "epivag". O papel do referido
vírus na patogenia da "epivag" ainda não

conhecido.
Foi observada a epididimite bilaleral

microscópica em dois touros com vesiculi
te seminal induzida por inoculação do
M. bovigenítalium. As lesões testiculares
nesses reprodutores eram insignificantes.

GRANULOMA ESPERMÁTICO
(REAÇAO TUBERCULÓIDE)

O extravasamento de espermatozóides
nos testículos ou epidídimos pode resultar
em resposta granulomatosa caracteristica,
amplamente atribuída à lipídios ácido-re-
sistentes nos espermatozóides.

O granuloma espermático pode ser se
qüela de espermatocele, de inflamação
(vide acima) e possivelmente de trauma.
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■REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS-
São descritas lesões tuberculóides nos tes
tículos de 7 touros estéreis, associadas à
fibrose e necrose; não foram demonstra
dos os patógenos.

As características histológicas do gra-
nuloma espermático são descritas sob o
título de epididimite.

FIBROSE, CALCINOSE E NECROSE

Estas alterações ocorrem em resultado
de degeneração ou inflamação. A fibrose
e a calcinose também podem ser insidio-
sas ou de ataque expontâneo.

O grau de fibrose varia de uma alte
ração difusa leve com aumento de consis
tência à fibrose extrema, na qual os tes
tículos são pequenos e duros, com evi
dente aumento macroscópico do estroma.

A fibrcse testicular ventral, observada
por vários autores é atribuída a altera
ções vasculares degenerativas; um autor
sugere que o tipo anatômico da vasculari-
zação está envolvido. A fibrose é consi
derada uma alteração progressiva devida à
separação do epitélio germinal de seu su
primento vascular.

O aumento da fibrose intertubular com
o avanço da idade é citado. Encontrou-
se uma proporção mais elevada de tecido
de estroma na parte ventral dos testículos
de touros normais, tendo sido demonstra
do que a fibrose testicular, especialmente
a ventral, é uma característica histológica
do envelhecimento.

Freqüentemente a fibrose é associada
com a calcinose, sendo achado comum
em testículo bovino. A calcificação é no-
tadamente intratubular, depois da esper-
mioestase e degeneração epitelial. Nas de-
generações agudas o cálcio também pode
ser depositado no estroma e é descrita a
calcificação da membrana de embasa
mento espessada.

Observada macroscopicamente na su
perfície de corte com diminutos pontos
amarelo-esbranquiçados, a calcinose focai
em túbulos individuais ocasionais tem pe
quena importância. Os graus mais extre
mos de calcinose, que ocasionalmente
pro^idem até o completo envolvimento
testicular (testículos petrificados), estão
associados com a degeneração ou infla
mação evidente.

A calcinose é freqüentemente bilateral
em búfalos e sua ocorrência parece au
mentar com a idade.

A calcificação se estabelece por meio
da saponificação, com a formação de grâ-
nulos de massas de espermatozóides. São
descritas quatro fases no desenvolvimento
da calcinose: — descamação, coalescência
do descarnado, hialinização e calcificação
subseqüente da massa hialinizada. As pu
blicações antigas tratam da calcinose tes
ticular e outros relatos relevantes, inclu
sive de Webster (1932) e Blom & Chris-
tiensen (1947), são feitos.

A nccrcse testicular focai ou extensiva,
resultante de intoxicação grave, distúrbios
circulatórios ou infecções, podem ocorrer,

ftEVISTA BOS CRIADORES — Jülho de 1983

As características macroscópicas e histo
lógicas .da necrose testicular foram des
critas antes. Antigos relatos de necrose
(dois casos somente) e em conexão com
a periorquite, foram encontrados. Rela
tos recentes incluem a necrose após biop-
sia, após injeção de cloreto de cádnuo e
associada com periorquite crônica.

NEOPLASMAS

O neoplasmas testiculares primários são
raros em touros e não se acham associa
dos com alterações hormonais evidentes.

Verificou-se que as células de tumores
intersticiais (Leydig) são mais freqüent^,
especialmente em touros Guernsey. Os
tumores, mormente em touros com mais
de nove anos de idade, são circunscritos,
pardc-amarelados e de tamanho variavel,
de alguns milímetros até 6,5 cm ou mais
de diâmetro, substituindo, por vezes, os
testículos. As células proliferantes sao
facilmente identificadas como intersticiais
e não se obsevaram metastases.

A hiperplasia ou neoplasia das células
intersticiais, com nódulos discretos tam
bém foi observada em um bezerro, após
castração por torção dos testículos ou
ocasionalmente como lesões microsc pi
cas em dois touros velhos; e como
nódulo discreto, de aproximad^ente
1  centímetro de
tre 650 touros examinados
abate em North Queensland (Austrdia) .
Foi encontrado um grande tumor de cél^
Ias intersticiais (37,5 x 35 cm) em um ^
produtor sacrificado; e citm-se
de células intersticiais em 3 tomos comdegeneração testicular e ^
zona glomerular da cort« adrenal, havia
níveis anormais de esteróides sexuai .

Autores verificaram que ^
sêmen e a fertilidade ein 8 touros c(OTtumores de células intersticiais ^
que um cm de diâmetro eram «ati-
vamente menores do que em outros tou
ros de idade e raça semelhantes.

Focos de hiperplasia das eéMas dteSertoli com até 4 cm de «^lâmetr» foramobservados em 5 tomos velhos «v^ o
cuidado de distinguir os
siccs de lesões degenerativas-fibróocas nMquais os elementos j^^ esteo »^^
tes, mas cujos túbulos, lorrau
de células de Sertoli,
ccssiva fibrose e degeneração dos tuMosseminíferos estavam essoeia^Çs ^o^
Os tumores das células de Settoh em im
touro foram notados por vános autom^
Kõning (1964) sugere que v^nos
res testiculares observados eram tumores
das células de Sertoli.Observaram-se adenomas tubulme» (to-
mores de células de Sertoh) em 4 bezer-ÍSr mcém-nascidos e em 1 tomo idoso
Nos bezerros, os tumores eram grandes
(até 16 X 8 cm) e em geral era cima asemelhança com os tumores dM céli^s
de Sertoli de caninos. As manifestações
clínicas de hiper-estrogenismo etn tomos
com estes tumores não são descritas.

Os seminomas em touros têm sido re
portados por vários autores, sendo obser
vado um do tamanho de uma cabeça com
metastases nos gânglios linfáticos; dois
seminomas e uma fase pré-cancerosa fo
ram observados em um conjunto de 7840
testículos de touros examinados. Um tu
mor considerado como seminoma, com 10
cm de diâmetro aproximadamente foi en
contrado em um bezerro emasculado 6
meses antes. Ê descrito um teratoma em
bezerro.

CONDIÇÕES DIVERSAS

Dois autores descrevem severas altera
ções locais e degenerativas generalizadas
após biopsia testícular; entretanto, outro
autor não encontrou qualquer efeito ad
verso além de uma reação fibrosa leve
no lugar da biopsia. Knudsen (1960) le-
capitulando as técnicas de biopsia, encon
trou adcrências da túnica, trombos peri-
testiculares e hemorragias pós operatórias
ccm formação de hematoma seqüelas in
desejáveis e responsáveis pela degenera
ção. Uma técnica de aspiração usada por
Knudsen revelou-se isenta desses efeitos
adversos.

Em estudo que envolvia consangüini
dade e cruzamentos, observaram-se estase
de espermatozóides, túbulos seminíferos
anormais e hipoplasicos, dilatação desses
túbulos com alterações epiteliais atróficas
e infUtrações mononucleares inters.iciais
focais.

Foram estudadas as concreções esféri
cas intra tubulares no testículo de "free-
martins" de 9 semanas a 2 anos de idade.
Havia três tipos morfológicos (em forma
de cunha, compactos, homogêneos e com
estrutxura mole homogênea). Foram tidos
como provenientes de descamação do epi
télio germinal. Concreções semelhantes
foram notadas em associação com a hi
perplasia das células de Sertoli em tou
ros idosos.

São citadas anomalias seminais atribuí
das a distúrbios das funções do epidídi-
mo. Um tumor cístico interpreiado como
Echinococcus multiloculares é menciona
do.

CONDIÇÕES DA TÜNICA
VAGINALIS

São comuns as aderências entre as ca
madas parietal e visceral da túnica va-
j^níjlis. As aderências finas, fibrosas, con
finadas principalmente à região da cauda
do epidídimo são encontradas predomi
nantemente em animais jovens, mas pro
vavelmente não têm importância patoló
gica; entretanto, as aderências extensas,
severas, são tidas como o resultado de
traumas e na ausência de outras lesões,
podem interferir com a mobilidade testi
cular dentro do escroto. São reportadas
lesões testiculares associadas com essas
lesões extensas. A maior ocorrência de
aderências com o aumento da idade é
mencionada.
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As periorquites não específicas, inicial^
mente fibrinosas e depois fibrosas, coip
aderências, podem ser responsáveis pela
degeneração testicular termal. Numerosos
relatos antigos de periorquite e suas cau
sas são citados por Kõning (1964) que
também descreve duas formas específi
cas; periorquite tuberculosa, caracterizada
per "pérolas" tuberculosas e periorquite
devida à actinomicose.
Podem ocorrer hidrocele, quilocele

hematccele, envolvendo a túnica vaginalis.
Foi observado um mesotelioma no saco

escrotal de um bezerro recém-nascido.
Também foi visto tumor semelhante com
pletamente fechado e causado pela necro-
se de coagulação em um testículo de tou
ro adulto. No homem ocorrem mesotelio-
mas do cordão espermático, epidídimo
túnica vaginalis. No cão foi descrito um
mesotelioma da túnica vaginalis.

ALTERAÇÕES ASSOCIADAS
À IDADE

Bishop (1970) recapitulou os efeitos do
envelhecimento sobre a reprodução no
macho e considera que as alterações tes-
ticulares degenerativas estão freqüente
mente relacionadas com a idade em
As condições associadas com o avanço
etário são: crescente aumento das aderên
cias da túnica; fibrose intertubular; alte
rações tubulares atróficas; calcificação;
redução de volume das células de Sertoli;
hiperplasia das células intersticiais; lesões
vasculares; infiltração de células infl^fl-
tórias; aumento da lipofuscina e diminui
ção da melanose epididimal.

SUMARIO CONCLUSÕES

A literatura pertinente aos aspectos ma
cro e microscópicos da patologia dos tes
tículos e epidídimos dos bovinos é reyi^
ta. Dá-se ênfase às publicações dos últi
mos dez anos, mas as referências sobre
grande parte da literatura antiga provêm
da revisão de Kõning (1964). As lesões
são consideradas sob os seguintes títulos:
anomalias do desenvolvimento; pigmen-
tação; distúrbios circulatórios e torsão; de
generação testicular; orquite; epididimite;
granuloma espermático (reação tuber-
culóide); fibrose; calcinose e necrose; neo-
plasmas; condições da túnica vaginalis e
alterações ligadas à idade.
Embora freqüentemente negligenciados

nas condições de campo, os exames pato
lógicos de rotina dos testículos e epidídi-
nios e o reconhecimento das lesões pro
vêm um critério pelo qual o desempenho
reprodutivo mau ou reduzido pode ser
determinado.

— Humphrey, J. D. & Ladds, P.W. —
Pathology of the bovine testis and
epididymus. Vet. Bul. 45 (11): 787/94,

1975.

Note da R.: Os autores pertencem ao
Departamento de Ciência Veterinária Tro
pical da Universidade fames Cock de
North Queensland, Towsville, Queensland,
Austrália.
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A exploração de
crocodilos em Papua - Nova Guiné

Notas da R.: 1. O autor deste trabalho, M. Bolton, é
Diretor do Projeto PNUD/FAO, "Assistência à indús
tria de Pele de Crocodilo" (PNG/74/029), c/o PNUD,
P.O. Box 3041, Port Moresby, Papua-Nova Guiné, com
a colaboração de seus colegas R. Whitaker e E. W.
Balson.

2. A imprensa de São Paulo (jornais, rádio e te
levisão) focalizou recentemente e com muita ênfase,
a criminosa matança de jacarés no Pantanal de Mato
Grosso, feita por caçadores e contrabandistas de cou
ros, estrangeiros e brasileiros, burlando as leis do País
que visam à preservação de nossa riqueza faunística
(mais de um milhão de cabeças, em 1982). O trabalho
aqui traduzido trata da exploração econômica, em ca
tiveiro, do crocodilo, em um país distante e contém
referências a atividades semelhantes desenvolvidas em
outras regies do globo como Costa Rica, índia e Tai-
ândia). A Papua-Nova Guiné constitui a metade orien
tal de uma enorme ilha da Oceania, situada ao norte
da Austrália, com 461.691 km^ e população de cerca
de 2,6 milhões de habitantes. País independente, des
de 1975.

3. Crocodilo é a designação comum dos répteis da
ordem dos crocodilinos, animais pulmonados, que ha
bitam os rios, deixando a tona só as narinas e os olhos;
deriva do greco Krokódeilos.

Jacaré é o nome brasileiro comum dos mesmos
répteis, derivado do tupi iaka're. No Brasil, segundo
von lhering (1940), "ocorrem dois gêneros que se dis
tinguem da seguinte forma: Caiman, com crista caudal
dupla nos 12 a 14 primeiros segmentos; e Jacaretinga
com crista caudal dupla nos 10 ou 11 primeiros seg
mentos. Os jacarés levam vida quase puramente aquá
tica; em terra são desageitados e incapazes de aprovei
tar sua terrível força muscular. O jacaré-assu é o gi
gante entre os crocodilos do mundo. O próprio gavial
indiano fica aquém da média máxima verificada por
Bates na Amazônia (6 metros de comprimento), em
bora outros autores admitam apenas 4,40 m como ta-"
manho máximo. São registradas as seguintes espécies
brasileiras: jacaré-assu, jacaré-coroa, jacaré-curuá, ja
ca ré-curucucu, jacaré-de-papo-amarelo, jacarerana, ja-
caré-tinga. "Jacarezada" é a iguaria preparada com
carne de jacaré. Em certas zonas do rio Seo Francisco
este delicioso quitute é prato tradicional, sendo con
fundido com peixe". . , , • r

Na região do Pantanal, onde calcula-se que foram
abatidos a tiro ultimamente cerca de 1 milhão destes
répteis, tem-se notado, paralelamente, grande aumento
do número de piranhas. As piranhas que constituem
alimento preferido pelos jacarés são peixes de grande
ferocidade que causam consideráveis prejuízos à cria
ção de bovinos da região.

O único recurso comercial dos habitan
tes dos grandes pantanais e regiões flu
viais de Papua-Nova Guiné, que vivem em
regime econômico de subsistência, é o cro
codilo. Como alternativa a uma absoluta
proibição de caçá-lo (que não é viável
devido a problemas de vigilância e por
falta de incentivos para conservar as po
pulações até que seja demasiado tarde)
ou em prosseguimento ao atual sistema
comercial, anti-econômico, o Governo do
país empreendeu um programa de explo
ração do crocodilo baseado em seu apro
veitamento em regime de rendimento con
tínuo.

Em princípio de 1977 tiveram início as
operações de um projeto trienal PNUD/
FAO, intitulado "Assistência à indústria
de pele de crocodilo" (PNG/029), cujo
objetivo é prover os especialistas neces
sários para fomentar a indústria do cro
codilo; criar zonas protegidas pela lei pa
ra exploração da população destes ani-
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mais; estabelecer pequenos criadores e
empresas ao nível de aldeia, assim como
unidades industriais maiores e atividades
conexas; capacitar pessoal nacional; m^
lhorar a preensão, classificação e
das peles e outros tipos de auxílio- Neste
artigo, redigido pelo Diretor do Projeto,
são descritos os resultados obtidos na ex
ploração do crocodilo desde que teve ini
cio dito projeto. . . .

Na era dos grandes dinossáurios viiuam
muitos tipos de crocodilos, tanto em agua
doce como no mar. Presentemente, os
zoólogos classificam os crocodilinos so
breviventes em três famílias: os crocodilos
propriamente ditos (CrocodyjiiUe) com
13 espécies; os caimans (AUigatoridae)
com 7 espécies e os GaWaUdae, represen
tados por uma só espécie, ou seja, o ga
vial piscivoro do subcontinente indiano.
Esta classificação baseia-se nas diferenças
de crânio, dentes e placas. Todas as 21
espécies são tropicais ou semi-tropicais

e não se diferenciam muito de seus ante
passados, fossilizados, que viveram há
mais de 160 milhões de anos como con
temporâneos dos primeiros dinossáurios.

Conquanto, do ponto de vista zoológico,
este grupo de animais possa ser fascinan
te, para a maioria das pessoas o crocodilo
é um animal repelente e temeroso, cuja
única utilidade é sua pele, que dá um
apreciado couro. Em conseqüência, os
efetivos de todas as espécies de crocodilo
têm diminuído drasticamente nos últimos
anos. Grande parte de seu habitat natu
ral — pântanos e margens de lagos e
correntes de água — é vulnerável à pres
são da população humana, que encontra
incentivos financeiros para dedicar-se ati
vamente à caça deste réptil, pelo que não
é surpreendente que em algumas regiões
tenham sido exterminados. Este aniqui-
lamento teve a dupla conseqüência de
elevar ainda mais os preços das peles e
de despertar o interesse pelos crocodili-
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nos dos organismos intemacionais de
conservação, os quais têm contribuído
para influir na política a nível de Gover
no. As nações que ratificaram a Conven
ção sobre Comércio Internacional de Es
pécies Ameaçadas (CITES) por exemplo,
concordaram em impor limitações comer
ciais de grande alcance com respeito às
espécies incluídas em um lista. Estas lis
tas são revistas regularmente e já incluem
as espécies de crocodilos. As medidas de
conservação merecem aplauso porque con
seguiram reduzir a destruição deliberada
de alguns animais silvestres (especialmen
te os grandes felinos e demais espécies
pcleiras) não só em virtude de impedi
mentos jurídicos propriamente ditos, co
mo porque ajudam os conservadores em
sua campanha para influir na opinião pú
blica a nível de consumidor. Atualmente,
em algumas cidades do Ocidente, as se
nhoras com abrigos de pele de tigre des
pertam mais desprezo que admiração.

Isoladamente, as proibições do comér
cio não podem naturalmente aliviar a
presão exercida sobre o habitat faunísti-
co, em conseqüência da expansão cada
vez maior e mais destrutiva da população
humana. Tão pouco há sempre motivos
convincentes locais para reservar extensas
áreas do habitat faunístico como parques
nacionais ou reservas da natureza. Além
disto, não é razoável esperar que um país

em desenvolvimento apoie uma proibição
total do comércio de espécies que nesse
mesmo país não estão em perigo, repre-
«"•ritando, ao contrário, uma importante
fonte de receita para núcleos distantes
da popuiaçau e que podem ser explorada
com base em um rendimento contínuo.
Nestes casos é muito sensato contribuir
para regular devidamente o comércio e
demonstrar a utilidade da conservação no
sentido de um aproveitamento racional.
Várias são as opções possíveis, mas deve-se
ter em conta que um plano pode ser mais
apropriado para certo país e para outros
talvez não dêm resultado ou nem sejam
aceitáveis.

BIOLOGIA DO CROCODILO

Antes de prosseguir, será útil examinar
brevemente quais são as características
biológicas do crocodilo que deverão ser
levadas em apreço em qualquer plano
para produzir ou explorar estes animais
em escala comercial. Como répteis, todos
os crocodilos respiram ar e são poiquilo-
termos, ou seja, capazes de regular sua
temperatura corporal somente em grau li
mitado mediante atividades do comporta
mento, tais como banhos de sol, bocejo e
a procura de sombra ou água. Morrem
com surpreendente facilidade quando se
expõem ao sol quente e ficam em estado

letárgico sob temperaturas baixas. Na
África do Sul, o crocodilo do Nilo, no
limite de seu habitat, sobrevive aos in
vernos frios hibernando em esconderijos.
Black & Loverudge (1975) estimam que
o fator talvez mais importante da morta
lidade do crocodilo cativo na África me
ridional seja o frio.
Todas as espécies são exclusivamente

carnívoras e a maior parte delas comem
grande variedade de produtos animais, vi
vos ou mortos. Diariamente, ingerem co
mida, mas podem permanecer ativos por
várias semanas sem se alimentarem. Não
sginifica que os crocodilos sejam animais
muito ativos. Mas sua atividade tende a
ser intermitente, alternando repentinos e
breves surtos de atividade com longas ho
ras de imobilidade. Há provas de que,
aparte a hibernação, o metabolismo pode
variar enormemente para permitir, por
um lado, uma rápida locomoção galopan-
te e por outro lado a submersão do adulto
sem respirar durante pelo menos quatro
horas.

Os crocodilos ovipositam constituindo
seu ninho, seja excavando uma cova na
areia, tal como as tartarugas, seja empi
lhando a vegetação em putrefação. Tam
bém varia o número de ovos segundo as
espécies e no geral a postura das fêmeas
mais velhas e mais corpulentas é maior.
As posturas costumam ser de 30 a 70 ovos

EXPOSKM INTERNACIONIIL
PALERMO - ARGENnRA
11 a 18 de Agosto do 1983

Prezados consócios:

Conforme nossa publicação, na edição de Maio,
pág. 65, sobre a viagem a Buenos Aires para assistir
mos a Exposição Internacional de Palermo, esclare
cemos o seguinte:

— a saída será no dia 11 e a volta no dia 18.

— nesse período já está marcada uma visita a
cabana de gado leiteiro e outra de gado para corte.
— no dia 12 será realizada a parte final do jul

gamento da raça Holandesa com a escolha dos Gran
des Campeões.

— no dia 13 dar-se-á a inauguração oficial da
31.® Exposição Internacional xde Ganaderia, Agricul
tura e Indústria, com a presença do Senhor Presidente
da República, autoridades e corpo diplomático. Por

essa ocasião será realizado o desfile marcial de um

corpo de cavalaria do exército argentino. Às 20 horas
será realizado um coquetel em homenagem aos ganha
dores dos grandes campeonatos.
— no dia 14, missa campal em Palermo.
— no dia 15 serão iniciados os leilões dos gran

des campeões bovinos e outras espécies.
— após o dia 15, a direção da excursão

procurará promover, dentro do possível, outras visi
tas ou encontros com especialistas dos vários setores
da produção e da indústria agropecuária.

A hospedagem em Buenos Aires poderá ser feita
nos hotéis Colon ou Plaza. Maiores informações pode
rão ser obtidas no telefone 826-3033 (ABC — Dire
toria).
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Com Magnaphoscal você
cria uma vaca de respeito.

transposição,
a eficiência biológica das

diferentes fontes de fósforo. Ou seja,
avaliaram em animais a deposição de
fósforo fornecido através da alimentação
pelas diferentes fontes.

Assim, as fontes de fósforo foram
classificadas de acordo com seu grau
de eficiência biológica; o GEB.

E dentre elas o Magnaphoscal foi
considerado como a melhor, com 124°
GEB, numa escala que varia de 25° a
125° GEB, o que corresponde a uma
assimilai^o praticamente total do fósforo
nele contido.

O Suplemento Mineral com Magnaphoscal
e Vitamina A é um suplemento mineral

e vitamfnico especialmente desenvolvido para
animais de alto rendimento, que exigem uma
supjementação altamente eficiente.

É o único que contém Magnaphoscal, um
multifosfato complexo, exclusivo da Bayer
AG-Alemanha, e que tem a maior solubilidade

em fósforo, dentre todas as fontes de fósforo
conhecidas.
E o que é mais importante é que nenhum

outro produto tem essas qualidades iguais
a Magnaphoscal. Pesquisas realizadas pelo
Instituto de Fisiologia e Nutrição Animal da
Universidade de Goettingen, na Alemanha,
determinaram, através dos testes de

No Suplemento Mineral com Magnaphoscal e Vitamina A
você encontra ainda um alto teor de magnésio e todos
os outros macro e microelementos essenciais, bem como
a Vitamina A, muito importante no período da seca.
O resultado final do Suplemento Mineral com

Magnaphoscal e Vitamina A você vê na qualidade e na
quantidade do leite produzido.
A fertilidade dos rebanhos aumenta, o fornecimento de

matrizes prontas para a reprodução é mais rápido,
e o número de cnas se multiplica de maneira mais sadia.

Seu gado fica mais forte, tornando-se mais
resistente às doenças em geral

Fornecendo aos animais o Suplemento
Mineral com Magnaphoscal e Vitamina A, ̂
está criando as futuras campeãs na produção
Cl6 l6Ít6

E todo mundo respeita quem é campeão.

magnaphoscal
um

Suplemento

magnaphoscar<
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nas grandes e comumente dão só uma ni-
nhada por ano. A fêmea defende sua
prole contra os predadores, mas não in
cuba no sentido de oferecer-lhe calor su
plementar. Em Papua-Nova Guiné, onde
as temperaturas são constantemente ele
vadas, a eclosão se produz ao cabo de 80
dias. No momento da eclosão os peque
nos crocodilos emitem um som exteanho
e com este sinal as mães dèsenlerratia os
ovos e, como se tem visto, a]Udain>-á áàídã^
dos filhotes, rompendo as cascas delicada
mente com a boca. A maioria dos filho
tes sm da casca, no entanto, sem ajudar
A mãe transporta umas após- outirtó. §]uàs
cnas até a água, a certa distância do» ni
nho, umas tantas de cada vez. Comiimen-
te. ao que parece, a ninhada permanece
com a mãe durante vários dias e mesmo
semanas, antes de se dispersar.

A mòttalidade dos embriões e de cro-
codflos muito nòvos é ekvadá. Os ninhn.

-costinnam ser destruídos pelas iniiiiHarõ..c
e muitos animais como suinos e o homem
que desenterram os ovos para comÊ-Ios!
quando nao se acham guardados pelos
pais. Quando o homem os perturba, os
crocoddos não protegem seus ninhos e
apen^ a presença de um ser humano por
uma hora mais ou menos nos lugm-es de
aninhamento faz com que as mães. aban
donem seu posto.

Os crocodilos são longevos (admite-se
qtm chegam à idade de 80 ou mais ahos)
è durante toda a sua vida reprodutiva a
remea pode porduzir pelo menos 2 000
òvos. Supõe-se que somente a metade des
tes eclodem e é evidente que apenas uma
reduzida porcentagem de crocodilinhos
pode sobreviver e atingir a maturidade.
Em não sendo assim a população destes
répteis seria explosiva. Ê notório que a
fecundidade tem que ser elevada para
compensar a grande mortalidade precoce.
Na natureza, a maioria dos crocodilos
morrem em seu prin^iro ano de vida.

CROCODILOS DE PAPUA-NOVA
GUINÉ E POLÍTICA

GOVERNAMENTAL A RESPEITO

Em Papua N. O. wiem duas espécies
de crocodilos: o de água doce (Crocpdy-
lus noveeguincae) e o chamado de água
salgada (C. pmtistts). Ambos constróem
seus ninhos em montícuols, geralmente em
pantanais, onde o ninho de monticulo é
o unico método propicio para a oviposi-
ção sobre o nível da água. O crocodilo
de água salgada é uma espécie excepcio
nalmente grande, acreditando-se que os
machos adultos alcancem até 6 m ou mais.
O C. novaeguineae é menor, mas mesmo
assim, os machos podem medir mais. de
3,5 m. Ambas as espécies chegam à ma
turidade, quando atingem 23 m, momen
to em que se crê que os exemplares sel
vagens têm de 8 a 12 anos de idade e
produzem peles de boa qualidade; a do
C. porosus é especialmente valiosa por
sua flexibilidade e desenho em pequenas
pscamas np couro preparado.

Como seu nome indica, o crocodilo de
água doce somente vive nas águas conti
nentais de Papua N. G. e zonas vizinhas
da Indonésia, mas o C. porosus pode vi
ver tanto no mar como em água doce e
seu habitat é muito amplo. No norte da
Austrália, partes da Ásia sul-oriental e a
índia ainda sobrevive um pequeno nume
ro crocodilos desta espécie mas, em
,fo^ a sua zona de distribuição conside-
Tií-sé em risco de extinção e por isto fi
gura na lista do . Apêndice I da CITES.

-Na última rêunião deste órgão fez-se men-
çap especial à Papua N. G. Isto se deve
ao fato. dos crocodilos deste país sobre
viverem ainda em número suficiente para
se porceder a uma exploração bem admi
nistrada dás .peles com proveito das co
munidades rurais qtie não dispõem de
muit^ otífros recursos. O Governo da
Papua^ N. G. com^ a . assistência da FAO
coniprometeurse a fpmèritar este tipo de
indústria e ao inésmo tempo proteger as
populações selvagens, de crocodilos con
tra sua exploração excessiva.:

Como já foi dito, existem vários siste
mas possíveis de explóraçao e a estraté
gia seguida em Papua N. G. talvez não
seja a mais apropriada para outras re
giões. Em Papua N. G., os crocodilos
selvagens pertencem ás tribos proprietá
rias do habitat .do réptil, que quase inva
riavelmente constitui a comunidade local.
A base de toda política naciohal sobre o
crocodilo é a exploração deste recurso em
benefício das comunidades rurais e na
medida do possível, pelos próprios mem
bros da comunidade.

Até meados do decênio 1960-69 os cro
codilos de Papua N. G. eram caçados pra
ticamente sem a menor restrição e como
a maior pressão recaia sobre os crocodilos
de maior tamanho, mais remuneradores,
seus efetivos diminuíram drasticamente.
Como primeira medida para conter a di
minuição da população foi promulgada
uma lei pela qual era proibida a exporta
ção de toda pele que ultrapasasse 50,8
cm de comprimento de ventre, o que cor
responde, aproximadamente, ao tamanho
de réptil quando maduro. O objetivo
consiste naturalmente em proteger a re
produção. Pelo que se sabe, acerca da
mortalidade do crocodilo em condições
naturais, é evidente que o maior poten
cial de produção de animais selvagens
tem que provir dos crocodilos muito no
vos, ou ainda mais, dos ovos. Estes se
substituem rapidamente mas há a demo
ra de muitos anos e a perda de centenas
de ovos de animais jovens para substituir
um crocodilo reprodutor de grande por
te. Entretanto, também é evidente que
seria sumamente antieconômico exportar'
peles muito pequenas.

Nos primeiros anos do dõcênio 1970-79,
o Governo de Papua N. G. formulou uma
política nacional sobre o crocodilo, cujo
obetivo consistia em capturar animais pe
quenos e criá-los até que alcançassem um
tamanho comercial em uma rede "gran-

:jas" ou criações estabelecidas nas aldeias.
Admite-se que as criações pequenas e ru
dimentares não estavam em condições de
enfrentar problemas tais como as secas,
inundações ou a escassez periódica de ali
mentos que por isto teria que incluir np
sistema estações de criação tecnicamente
mais avançadas para dar saída ao exce
dente de crocodilinhos vivos dos criadou-
ros das aldeias de porte demasiadamente
reduzido para produção de peles. Foi
mais incentivado o recolhimento de cro
codilos pequenos que .o de ovos, posto
que em nível de aldeia as possibilidades
de êxito são maiores se se inicia com cro
codilos jovens, preferivelmente se já te
nham ultrapassado a primeira fase de sua.
vida. Tão pouco foi estimulada a cná-
ção em cativeiro que também exige iúe;os
e recursos nem sempre permitidos à maio
ria dos camponeses a quem se queira fá^
vorecer.

CRIAÇÃO DE CROCODILOS EM
CATIVEIRO EM NÍVEL DE ALDEIA
'  • ^ \ i

Os crocodilos são localizados à noite,
geralmente por pessoas embarcadas que
os procuram com um foco de luz ao long
das orlas dos rios e lagunas. Como os
olhos do crocodilo possuem um tapete
refletor, apresentam um reflexo
ou alaranjado que permite vê-los a v r
centenas de metros de distância,
nor distância torna-se possível caicmar,
aproximadamente, o tamanho do am •
Deslumbrados pelo facho de luz das -
ternas, permitem que o caçador se ap
xime furtivamente e o homem pode caj^
turar os crocodilos pequenos sii^l^ni n
com as mãos, embora seja melhor
Io com redes. Em seguida são transp
dos em sacos até os "currais" de criaça

Os criadouros de crocodilos nas ald-ias
deverão ter no mínimo um tanque
água em quantidade suficiente e
limpa; área de terra com sol e
para que os animais se espojem e c
boa ventilação. Os aldeões são es -
lados a construir recintos de cerca ^
10 X 10 m cercados de postes de coq -
ros cortados longitudinalmente, obti o
no local e amarrados com cipós, y
rial da cerca deve durar no mínimo ^
ano e ser facilmente substituível ® '
xo custo. O vedamento deve ter pei
menos 1,25 m de altura, ficando no solo
até a profundidade de 40 ou 50 cm para
dar a firmeza necessária e evitar que os
répteis passem por baixoi É preciso ca
var um tanque que ocupe mais ou menos
a metade da área do recinto e mantenha
a água a um nível de 60 cm de profun
didade. A parte restante do curral é plan
tada com vegetação que proporcione som
bra e certa proteção. Enquanto a vegeta
ção não se estabelece e que pode incluir
plantas alimentícias tais como bananeira,
mandioca ou milho, pode-se construir
uma cobertura simples para propiciar som
bra. Um curral deste tamanho tem ca
pacidade para uns 100 crocodilos de at§

60 REVISTA DOS CRIADORES Julho de 1983



rREVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNCAS'
20 cm de largura no ventre, o que corres
ponde a um comprimento de quase 1 m
e peso de cerca de 2,8 kg (ver Quadro 1).
Um curral assim podo acomodar também
número menor de crocodilos maiores, mas
quando os animais medem mais de 25 cm
de largura no ventre, será mais adequa
do um curral com o mesmo desenho mas
de área quatro vezes maior. É difícil,
com os conhecimentos de que dispomos,
estabelecer regras acerca das densidades
de população de crocodilos, já que muito
depende da organização da criação. Os
crocodilos novos toleram bem a aglome
ração, sempre que os currais e tanques
em que se acham estejam limpos e todos
os animais tenham mais ou menos o mes
mo porte. Os indivíduos maiores e mais
fortes podem tomar-se dominantes e em
tal grau que os menores nem tentam ali
mentar-se. Conseqüentemente, devido à
necessidade de segregação pelo tamanho
é melhor dispor de várois currais inde
pendentes, ao invés de um só muito
graildè.

O alimento deve ser ministrado diaria
mente, sendo ideal ofertar um pouco mais
do que o necessário, embora a abstinên
cia de um dia por semana não cause da
nos. É melhor colocar o alimento sobre
a terra para evitar que suje a água. Os
comedouros deverão ser mantidos sempre
limpos, eliminando-se as sobras depois de
duas ou três horas, embora, no caso dos
animais recém-adquiridos que são aris-.
COS, é possível que se tenha de deixar o
alimento por toda a noite. Nas aldeias
da Papua N. G. a ração consiste quase
sempre de peixes obtidos localmente e
niinistrados inteiros. Porém, os peixes
terão de ser ofertados aos pedaços para
que os crocodilos possam ingeri-los facil
mente. Os crocodilos recém-nascidos ou
muito novos não receberão as espinhas
afiladas do pescado cortado. Para eles a
ração será só de peixes muito pequenos,
suplementáda com outros alimentos tais
como girinos de rãs ou* insetos.

O cohsumó diário de alimentos rèjpre^
senta aproximadamente 3-4% de peso cor
poral no caso dos crocodilos recém-nasci
dos, diminuindo à medida que o cresci
mento se faz com a idade. Joanen &
McNease (1977) observaram que o índice
de transformação do alimento (com base
no peso seco) foi de 77,1% durante os
primeiros 2,5 meses de vida, a 29,4 °C
de temperatura ambiente. Os mesmos
autores obtiveram um índice de conversão
de alimentos de 49,5% durante o período
de dois anos. Em Papua N. O. conside
ram razoável, para crocodilos de 1 a 2
anos de idade, alimentados com pescado,
uma relação bruta de conversão de ali
mentos (crescimento em peso proporcio
nalmente ao peso fresco dos alimentos
consumidos) de 25%. Nas criações do
Governo, crocodilos alimentados com pes
cado aumentaram sua largura no ventre
de 25 cm em três anos. Estes índices
poderão ser provavelmente melhores e
com diferentes espécies já se obteve, em

Figura 1.
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outros lugares, um crescimento mais rá
pido. Foram feitos ensaios de crescimen
to para obtenção de dados essenciais e
análise econômica, mas os dados atuais,
embora incompletos indicam que a ren
tabilidade máxima é obtida com animais
selecionados com largura de ventre de
38 cm. Por isto, os crocodilos muito no
vos não chegam a atingir tamanho cch
mercial em menos de 4 anos e os ani
mais capturados, quando juvenis, com
largura de ventre de 10 a 13 cm, neces
sitam de tun período de coação de 36 a
40 meses. Durante este tem^o, cada cro
codilo consumirá 120 a 140 kg de pescado
e multiplicará por 30 o valor de sua pele.
Aos preços atuais uma pele de 38 cm de
C. p(»G5US, de qualidade superior, vale,
em Porto Moresby, 145 dólares dos E.UA.
Em troca, os crocodüos que ficaram sub
nutridos durante dois anos, ciesceram
surpreendentemente pouco. O mesmo
grau de sub-alimentação, como é lógico,
teria sido fatal se se tratasse de mamífe
ros ou aves domésticas.

TÉCNICAS MELHORADAS DE
CRIAÇAO E CUIDADOS DOS

CROCODILOS NOVOS

Quando se trata de unm criação sim-1
pies como a descrita anteriormente, é es
sencial dispor a todo momento de um
bom suprimento de água e alimentos. Com
um manancial ou corrente .perene de
água e uma fonte segura de alimentos
pode-se prever êxito semelhante ao de
qualquer empresa agrícola clássica. En
tretanto, na prática, nas aldeias de Papua I
N. G., o nível da água sofre enormes flu- |
tuações sazonais e o suprimento de pei
xes varia de forma proporcional. Nestas I
circunstâncias, os crocodilos ma*s novos e
delicados não conseguem sobreviver, mas |
não é difícil criá-los em locais tecnica
mente aperfeiçoados, nos quais podem j
cer produzidos em escala comercial, mes
mo os recém-nascidos, com tun índice de
mortalidade inferior a 20%.

Tem-se demonstrado que, em várias
partes do mundo, pode-se ter êxito utili
zando diversas plantas de curral, diferen
tes densidades de animais e de alimentos
básicos. Ao que parece, os requisitos
essenciais são os já mencionados e os cro-
ccdilcs mais jovens não exigem condições
especiais, desde que se preste muita aten
ção aos fatores básicos primordiais, entre
os quais a higiene.

Entre os possíveis melhoramentos de
uma criação simples de aldeia figura a
instalação de um congelador para pro.egê-
la contra as irregularidades do suprimen
to de alimentos. Isto também facilila o
emprego de vários alimentos, tais como
refugos de matadouros ou resíduos de
pescado que podem ser comprados perio
dicamente. Efetivamente, o ideal seria
vincular uma criação de crocodilos a um
estabelecimento com rejeitos habituais des
ta classe. O preparo dos alimentos deve
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consagraram RIPERCOL como o vermífugo
mais seguro e de mais rápida ação.

RIPERCOL elimina todos os vermes
gastrointestinais e pulmonares importantes
sob o aspecto econômico e não deixa
resíduos na carne e no leite e ainda melhora
a qualidade da lã das ovelhas.

Assim como todos os outros vermífugos,
RIPERCOL também age através da corrente
sangüínea.

Só que a sua ação é muito mais rápida,

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 a 30 horas para alcançar um nível
sangüíneo adequado, RIPEROOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação.

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
imunoestimulante que só RIPEROOL possui.

Quando aplicado após as vacinações
rotineiras, RIPERCOL restaura as defesas
orgânicas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doenças.
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ser feito dentro de um recinto protegido
com tela metálica e as mesas para cortá-
los devem ser mantidas sempre limpas.
Cortar o alimento destinado aos peque
nos crocodilos é uma operação trabalho
sa, mas não se devem usar máquinas para
esse fim, porquanto elas reduzem O ali-
mento a uma massa não apetecível, que
os animais deixam espalhada pClo CUlTal
e tanque. É conveniente o emprego de
dispositivos que cortem o alimento em pe
quenos pedaços, mas não muito miúdos.

O emprego de tanques de concreto liso
(não abrasivo) impede que os répteis ex-
cavem as paredes e simplifica bastante a
tarefa de mantê-los limpos. A este respei
to, cada tanque deve ter a entrada e a
saída de água separadas, de maneira que
se possa limpar e reencher independente
mente. Os tanques devem ser construídos
em forma de canais serpenteantes a fim
de aumentar a área das margens (ao lon
go das quais os crocodilos tomam sol),
em relação a uma determinada área de
água. Um canal em forma de S dá bons
resultados para currais de 20 x 20 m. O
canal tem largura de 2 m, secção côncava
e 60 m de profundidade em seu centro.
Os currais com estas dimensões são idéias
para crocodilos de 12 a 30 cm de largura
no ventre (separados por tamanho) e po
dem ser utilizados para todas as classes
de animais, desde os muito novos, até os
de tamanho próprio para venda, embora
para estes seja menos dispendioso um
número menor de currais, porém maiores
quanto ao tamanho.

Têm-se experimentado diversos tipos de
vedamento. A tela metálica tem a vanta
gem de ser relativamente barata, além de
permitir livre ventilação. Em troca ofe
rece o inconveniente de que os crocodilos
podem trepar facilmente por ela. Em se
tratando de animais adultos e com mais
de 20 cm de largura ventral, uma cerca
de malha de arame de grosso calibre, de
1,60 m de altura e 60 cm na parte interna,
dá resultados plenamente satisfatórios. A
cerca é fixada por dispositivos de aço
galvanizado e enterrada a uma profundi
dade de 60 cm. No caso dos crocodilos
menores, os animais podem introduzir a
cabeça através dela, e assim, se o arame
for muito fino podem ferir o focinho, es
pecialmente se se trata de animais recen
temente capturados, ariscos e que pro
curam escapar. Isto é evitado com um
piso ou base lisa, de folha metálica, que
além disto os impede de trepar pela tela
As paredes construídas inteiramente de
chapa metálica dão bons resultados, sal-
vo em currais muito pequenos, nos quais
a altura das paredes impede a ventilação
e o ar do local fica parado.

Os currais destinados aos recém-nasci
dos não devem ter mais de 6-8 m^ de di
mensão e durante os primeiros meses é
mais convenientes criá-los em lotes de 15
a 20 indivíduos. Desta forma podem re
ceber mais cuidados e os mais débeis se
rão rapidamente identificados, separados

dos animais mais fortes. A colocação dos
animais em pequenos lotes também evi
ta, até certo ponto, a propagação de doen
ças; mas o essencial é que em cada lote
se observe rigorosa higiene e haja uma
fonte de água independente dos demais
çurrais, Também é importante proteger
os recintos contra cs predadores, sem pre-
jUÍZO da ventilação. Isto pode ser obtido
cercando todo o bloco de currais de cria
ção com uma rede metálica. O alimento
vivo será muito melhor. Em certa aldeia
da Papua N. G. houve notável sucesso
criando os recém-nascidos com uma ração
composta de pescado picado e camarões
de água doce vivos. Infelizmente esta
aldeia é a única que conta com uma pro
dução local significativa destes crustá
ceos.

Quando não se dispõe de alimentos na
turais, conviria empregar pescados intei
ros, vísceras e espinhas inclusive, moidos,
suplementando-se esta ração com outras
carnes picadas para evitar toda deficiência
alimentar. Há um amplo campo de estu
do a este respeito. A adição de prepara
dos vitamínicos e minerais, por exemplo,
pode ser benéfica. Um autor recomenda
a adição de uma colherada de óleo de fí
gado de bacalhau, para cada 450 g de
carne picada, três vezes por semana (Poo-
ley, 1971).

Não é raro que os crocodilos muito no
vos, recentemente capturados, recusem a
comida em cativeiro. Neste caso, ao cabo
de poucos dias, convém forçá-los a comer,
abrindo-lhes as mandíbulas e metendo de
licadamente o alimento (de preferência
peixes pequenos ou girinos de rãs) na
garganta, com uma varinha lisa. Depois
as mandíbulas serão mantidas fechadas e
se faz uma massagem na garganta para
r-rovocar a deglutição. Assim, mantêm-se
o lote em bom estado, até que os relutan
tes comam com os outros normalmente.

COLHEITA E INCUBAÇÃO DE OVOS
E CRIAÇÃO EM CATIVEIRO

Colheita de ovos. Caso os ovos colhi
dos no ambiente natural corram o risco
de serem destruídos pelas inundações ou
predadores, é evidentemente melhor que
sejam colhidos quanto antes, mas deve
mos observar algumas normas, já que em
suas primeiras fases, os delicados vasos
sangüíneos dos embriões podem romper-
se com a movimentação do ovo, além da
vulnerabilidade às alterações bráscas da
temperatura. Quando os ovos podem ser
colhidos um ou dois dias depois da pos
tura, tudo corre bem, mas, se assim não
for, dever-se-á protelar a colheita até a
quinta semana de incubação, pelo menos
e ainda melhor, até que termine.

Os ovos não devem ser colhidos nas
horas em que a temperatura atmosférica
e elevada e o ninho aberto precisa ser
protegido contra o sol por meio de um

1 dispositivo que propicie sombra. É essen

cial manejá-los com extremo cuidado e,
como diz um autor, como se estivéssemos
lidando com um potente explosivo. À
medida que se descobre um ovo deve
mos marcá-lo em sua face superior com
uma pena de ponta de feltro e colocá-
lo na mesma posição na caixa de trans
porte.

Quando a viagem é curta e fácil ou effl
caso de transporte aéreo, basta umü caixa
de papelão resistente. É preciso acondt-
cionar os ovos firmemente com uma ca
mada de folhas úmidas ou, se se trata de
um ninho de montículo, com o material
do próprio ninho. Para transporte pof
estradas acidentadas é melhor utilizar
uma caixa de madeira de tampa basculan-
te e empregar como protetor areia ligeira
mente úmida. Como a areia enche com
pletamente a caixa evita-se qualquer oe^
locamento dos ovos. Uma caixa coo ®
paço interno de 54 x 34 x 34 cm é y
manho conveniente, servindo para colo ^
40 ovos em duas camadas de 20,
a 8 cm de areia em volta, entre^ as
das, por caixa. Cada camada é —
por 4 fileiras de 5 ovos colocados cuj^
espaçamento de um dedo entre ® gg
uma margem de 6 cm entre os fj,
costados da caixa. Uma caixa gjg.
cará pesada para transportar, inas
gerá muito bem os ovos e se tiver
i-no novp uefUaran nnderá ser usada crcs para vetilação poderá ser
caixa de incubação, com o que
necessário mover os ovos até o m
da eclosão.

Incubação. Em vários trabalhos^pub^^
cados são descritas as "'J ígagen &
empregadas para incubação. 1 expc-
McNease (1977) obtiveram, em W
rimento, o êxito de 94% de ^ ggjgg
colocando os ovos em ^fnpcràtura
em câmaras dotadas de uni® umidade
que variava de 28,6 a 33,3 i- ^ poo-
relativa de 92%, aproxiroadam- jjiaior
ley (1971) descreveu operaçc^es jgcais
escala, na qual, para incubaçao gg gi-
vedados por aramados, excav gubs-
nhos artificiais na areia sobre ■^[,itaker
trato poroso. Whitaker
(1977) obtiveram bons resulta jg ma*
do caixas de transporte/incubaç ^ O"'
deira com as descritas anterior -gjios
tros investigadores construíram p^ra ^
mcntículos artificiais apropriao^^
espécie. O essencial é manter
uma temperatura constante de jg un
entre 28 "C e 34 °C, com ^tica P"'
dade e sem perturbação. Na ^jgjdade ®
de-se estimar exatamente a m®dt°
mantê-la, esborrifandô água n ^ apenas
necessária. A areia tem
umida para conservar a
apertada. Evidentemente, « qs preda-precisa ficar protegida fígula-se °s
dores. Nestas condiçõe^'^ on a 90 dias.
ovos eclodem ao cabo de «u jgg
Quando chega o momento, O ggs-
crocodihnhos prontos para sai geadosca ficam audíveis e podem ser P c3Íxa
como resposta quando se bate na
de incubação ou se tira areia do u
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Segundo Pooley (1971) se se faz tocar
uma fita sonora com os chiados das crias
a eclosão é estimulada.

Os filhotes devem sair da casca sem
auxílio e isto pode durar várias horas.
Todo crocodilinho que ainda se ache em
diliculdades para sair depois de 24 ho
ras deve receber auxílio, mas os ovos não
devem ser rompidos até uma semana após
o eclosão do primeiro ovo de uma pos
tura considerada normal. Os prematuros
têm o ventre distendido e a gema não ab
sorvida, devendo ser mantidos em local
escuro sobre um pano úmido em um de
pósito de vidro limpo até que a gema
seja absorvida e cicatrizada a ferida um
bilical. Deve-se proteger contra as formi
gas e moscas.

Criação em cativeiro. As duas espécies
de crocodilos que vivem em Papua N. G.
são criadas com êxito em uma exploração
experimental do Governo situada nas cer
canias de Porto Moresby, mas como a
criação em cativeiro não é o objetivo piin-
cipal da orientação governamental, não
se tem procurado ampliar ou comerciali
zar estas investigações. A relação de um
macho para cinco fêmeas não teve muito
sucesso em um total de 30 espécimes de
C. novaeguineae, numa instalação medin
do 60 m x 55 m com tanque de terra de
40 m X 30 m. O acasalamento é feito na
água, que não deve ter mais de 1,5 m de
profundidade. Deixa-se que as fêmeas es
colham o lugar do ninho e completem
sua missão. Porém, apesar disto, também
é preciso colher os ovos e incubá-los arti
ficialmente.

Por causa de seu comportamento na
luta pelo espaço, será melhor manter os
casais ou ternos de reprodutores em re
cintos separados, embora pareça que essa
disputa possa ser evitada, até certo ponto,
mantendo-se juntos tantos animais que
torne difícil ou impossível a sustentação
de um combate. Yangprapakoru, McNeely
e Cronin (1971) descrevem como podem
ser manejados mais de 200 crocodilos
adultos, com uma proporção de sexos de
um macho para cada três fêmeas em um
tanque de cimento armado de 0,2 ha, com
área de terra pouco maior que a do tan
que. No criadouro de Yangprapakoru,
perto de Bangkok (Tailândia) houve mui
to exito quando se forneceu às repròdu-
toras material para confecção de ninhos
em celas de tijolos de 4 m x 4 m, dotadas
de porta e sem teto. Cada fêmea esco
lheu seu lugar de aninhamento uma se
mana antes da postura e depois desta ti
rou-se a mãe da cela e se fechou a porta
durante todo o período de incubação.
Deixou-se que os ovos incubassem natu
ralmente, mas pôde ser feita uma certa
acomodação do material do ninho, esbor-
rifando-se água para manter corretas a
temperatura e a umidade. O ninho foi
inspecionado com freqüência à medida
que se aproximava a eclosão e os crocodi-
linhos foram retirados ao nascer para se
rem criados em pequenos currais.

Ê indubitável, pelo menos nos trópicos,
que os crocodilos podem ser criados em
cativeiro, em escala industrial, mas a eco
nomia da empresa dependerá, em grande
parte, da mão-de-obra local e dos custos
da alimentação. Os animais com 3 m de
comprimento podem pesar 150 kg ou mais
Ç cs de 4 m o dobro. Mesmo quando elcs
BÓ comem 1% de seu pcso vivo em pes^
CadO, por diaj P custo por ano da ali
mentação dos reprodutores pode ser, pOr*
tanto, considerável. Não obstante, é pos
sível que uma ingestão de alimentos mui
to menor seja suficiente para os crocodi
los adultos.

SACRIFÍCIO, ESFOLAMENTO E
PREPARO DAS PELES

Em Papua N. G. mede-se a largura do
ventre do animal entre dois pontos especí
ficos da região torácica. No dorso há
placas formando crista com séries trans
versais e longidutinais. A fita métrica é
alinhada com a terceira série transversal
(à partir da parte anterior) e toma-se a
medida entre os bordos extremos das pla
cas externas. O crocodilo pode ser cap
turado sem perigo, com uma vara compri

da provida de laço na extremidade, mas
os caçadores adestrados preferem meter-se
nágua e capturá-lo à mão. As mandíbulas
do, crocodilo são atadas e o animal é mor
to dobrando-se seu pescoço por alguns
mementos e introduzindo-se a ponta de
uma faca atrás da cabeça, diretamente,
depois da plataforma óssea. Quando a
operação é feita devidamente, o animal
morre de imediato com um SÓ golpe que
secciona a medula espinal entre o crânio
e a primeira vértebra cervical.

A seguir deixa-se o animal morto na
sombra (posto que uma hora de sol quen
te deteriora a pele) até que tenha cessado
o sangramento e todo O movimento. De
pois rega-se o corpo com uma mangueira
e esfola-se. Obtém-se uma pele comercial
inteira começando a esfoladura a partir
de uma série de cortes feitos nas extremi
dades dianteiras. A pele do dorso, a ca
beça, os pés e a ponta da cauda restan
tes não têm qualquer valor no curtume.
O esfolamento deve ser realizado por es
pecialista, já que a menor perfuração da
pele diminui seu valor da metade. As pe
les também se degradam por imperfeições
graves tais como cicatrizes de ferimentos
ou niá conservação.

Duas garantias
Bovitec

Rinete
Modelos esquerdo e direito,
para a limpeza de cascos.
Rápida e prática.

Em aço 1070
oxidado.

Trocarte
Bovipoke

Alívio imediato para os males
do timpanismo.

BOurrEC'
Produtos Agro-Pecuários Ltda.
Rua Duarte de Azevedo, 449
Tel.: 267-6477 (PABX) - Telex (011)
33-069 - BOVI-BR - São Paulo
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Quadro 1. Relação entre largura do ventre e comprimento do corpo/peso de

crocodilos criados em tanques

Medidas consideradas

Largura ventral, cm*
C-^mprimento total, cm*
Comprimento do focinho

até o ventre* ^
Peso vivo, kg

Valores

JU TI TV» *

144,5 157 172,5 185

23 28 38.5
0,27 0,61 1,35

56,5 65,5 73,5 81,5
5,25 8,75 13,5 19,5

Notas: Há grande diferença entre indivíduos e os animais cativos podem engordar
muito mais que os selvagens. Os valores são médias obtidas de um total de 636 ani
mais, mistura de C. novceguineae e C. pcrcsus; * arredondando a 0,5 cm; 1, Da ponta
do focinho à extremidade anterior da cloaca.

O tratamento antisséptico tem vital im
portância. Primeiramente a pele precisa
ser bem raspada com uma concha ou folha
áspera, para eliminar todo o tecido con-
juntivo, a gordura e miisculos. Depois
aplica-se sal em abundância na superfí
cie viva e esfrega-se bem para que pene
tre no couro. Após, enrola-se a pele e con
serva-se à sombra em uma estante ou gi-
rau, em lugar seguro, para que seque du
rante um dia. O sal fará com que saia
bastante água da pele, sendo necessário
que escorra bem. Em seguida, desenrola-
se a pele, sacode-se o sal (que pode ser
reutilizado para a mesma operação). O
sal limpo, não usado é esfregado na pele.

se quizermos, misturado com um antis
séptico adicional, verificado que nas con
dições vigentes nos trópicos o sal, por si
só, não evita a putrefação por longo tem
po. Depois, volta-se a enrolar a pele, do-
brando-se as secções das pernas e costa
dos, feito o que ela está pronta para ser
enviada ao curtume.

As fábricas de produtos químicos ven
dem antisséticos próprios e patenteados
para peles, mas em um ensaio efetuado
cm pequena escala foi demonstrado que
a junção de 1,1% de borax e Ul% de
naftalina, medidas em peso e bem mistu
rados ao sal pode eonservar as peles de
crocodilos em condições perfeitamente

aceitáveis para uma curtidura até ssis me
ses, a uma temperatura de armazenamento
de cerca de 30 °C. As amostras testemu
nhas, tratadas somente com sal, ficaram
perdidas.

Em Papua N. G. poucas tentativas fo
ram feitas até agora para a venda dos
sub-produtos da produção de peles de
crocodilos. A carne dos animais sacrifica
dos pode ser dada ao gado e a cauda dá
filés comestíveis e apetitosos, muito apre
ciados pelos turistas ocidentais que gos
tam de provar pratos exóticos. A vesí-
cula biliar, a ganitália masculina e mesmo
a carne em tiras dessecadas são facilmen
te comerciadas no Oriente, onde se crê
que têm propriedades medicinais. Os cro
codilos que morrem prematuramente po
dem ser preparados como objetos de
adorno curiosos pelos taxidermistas e em
Bangkok também se vendem as cabeças,
pés e dentes de animais adultos.

Evidente que é muito o que se pode
fazer para fomentar a indústria do cro
codilo como recurso econômico, sem que
isto leve ao extermínio das populações
selvagens. Efetivamente seria trágico se
uma riqueza tal continuasse a ser destruí
da de forma tão anti-econômica.

— Bclton, M. — La exploración dei co-
codrilo en Papua Nueva Guinea. R.
Mundial Zoot., Roma (34); 15 22,
1980, 5 refs.
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SUINOCULTURA

Cnsto

médio de

produção
de suínos para
abate

D
ç acordo com o economista José
Fernando Frotas, pesquisador dO
Centro Nacional de Pesquisa de
Suínos e Aves da EMBRAPA, Con

córdia, Santa Catarina, ''passado a fase
de maior entusiasmo, causada pelos au
mentos dos preços pagos pelo suíno vivo,
o setor produtor parece passar por uma
fase de moderação e cautela.

A recomposição dos plantéis reprodu
tores que até fins de 1982, dava-se de for
ma intensa, desacelerou-se, tendendo a
estabilizar-se. O preço de animais para
composição ou recomposição de plantéis
reprodutores ficaram praticamente conge
lados, no período de dezembro/82 a mar
ço/83.

O preço do milho também não apre
sentou alterações significativas, no período
acima referido, pois, com a safra 82/85
em fase de colheita e em condições de
consumo provocou um desaquecimento da
demanda no mercado.

Embora o preço do milho não tenha
sofrido aumentos significativos, no p^ei-
ro trimestre/83 o concentrado protéico e
as rações balanceadas tiveram aiunento de
24% e 27% respectivamente.

Enquanto o custo de alimentação so
freu um aumento de 8%, o preço pago
pelo quilograma de suíno vivo aumentou
9% no presente trimestre.

A cautela nos aumentos dos plantéis
reprodutores e o equilíbrio na evolução.,
dos preços dos principais insumos (ali
mentação) em relação ao produto vivo
(suíno vivo), nos parece evidenciar certa
lucidez por parte dos produtores — afir
ma Frotas.

Não é o fato de alguns frigoríficos não
terem retomado a seu nível normal de
abate, que garantia um bom mercado pa
ra o suíno -^ivo, pois, nível de abate de
frigorífico, não significa necessMiamente
demanda do mercado, já que são forma
dos estoques, e somente um amnento de
demanda poderá garantir um bom merca
do para os produtos ofertados.

Os altos preços dos produtos derivados
de suínos, no mercado, não são estimulan
tes a um aumento de demanda, conse- .
qüentemente, a curto prazo, aumentos na-
oferta de suínos para abate, poderão bai
xar os níveis de preços pagos à nível de
produtor.

ALTERAÇÕES METODOLÓGICAS

Em conseqüência das alterações ̂ vidas
nas taxas de juros para o setor agrícola,
alterou-se na mesma proporção as taxas
de juros tomadas para o cálculo deste tra
balho.

Embora ainda não tenha sido confirma
do o percentual de aumento do imposto
do INCRA/83, para o presente trimestte
calculamos 40% de aumento em relação
ao ano de 1982. Este percentual está su
jeito a novos ajustes.
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1. CUSTOS FIXOS

1.1. Depreciação de Instalações

— Valor médio das instalações da amoS'
tra: Cr8 2.047.127,00.

— Valor de depreciação anual da insta
lação: Cr$ 136.475,13.
Valor de depreciação das instalações
por matriz/ano: Cr$ 8.529,70.
Valor de depreciações das instalações
por terminado: Cr$ 656,13.

1.2. Depredação de Equipamaitos e
eas

— Valor médio dos equip^entM e ̂
cas piquete de amostra: Cr$ 304.154/10

— Depreciação dos equipamentos e cer
cas/ano: Cr$ 30.415,40.

— Depreciação dos
cas por matriz/ano: Cr$ 1.900,96.

— Depreciação dos equipamentos e cer
cas por terminado: Cr$ 146,23.

U. Impostos

— Valor médio de impostos (mtmcipal
+ INCRA/ANO): Cf? 1.100.00

— 1/5 do valor de impostos: Cr? 220,00
— Ois*" de impostos por terminado/ano:

Cr? 1,06

1.4. Juros sobre o capital médio das ins"
tdações, equipamentos e cercas

— Capital médio das instalações, eqmpa-
mentos e cercas: Cr$ 1.175.640,50
Valor dos juros sobre o capital médio
das instalações, equipamentos e cer
cas: CrS 152.833,27

— Valor de juros sobre o capital médio
das instalações, equipamentos e cercas
por terminado: Cr$ 734,78

1.5. Jutt» sobre reprodutores

Valor unitário médio de reprodutor:
Cr$ 35.000,00

— Valor médio de reprodutores da amos
tra: CrS 630.0(M),00

— Valor de juros sobre o capital investi
do em reprodutores: Cr? 81.900,00

— Valor de juros sobre o capital inves
tido em reprodutores, por terminado:
Cr? 393,75

1.6. Juros sobre animais em estoque

Valor médio em estoque de animais do
grupo 1, por matriz: Cr? 2.971,35

— Valer médio em estoque de animais
do grupo 2, por matriz: Cr? 56.906,78

— Valor médio total em estoque de ani
mais por matriz num período de 6,29
meses: Cr? 59.878,13

— Juros sobre o valor 4é animais em es
toque por matriz: Cr? 4.077,70

■— Valor de juros sobre animais em esto
que por terminado: Cr? 608,61
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TABELA 1 — Participação média e percentual das variáveis que compõem o custo
de produção de suínos, por quilo e por animal terminado — Santa Catarina —
Março/83.

VARIÁVEIS DE CUSTO
Por custo Por custo

kg de suí- suíno ter
no vivo minado
CCrS/kg) (Ct$/suino)

Participação percentual
das variáveis de custo

CFM ÇVM ÇTM

1. CUSTOS FIXOS
1.1. Depreciação das instalações
1.2. Depreciação de equipamentos e

cercas

1.3. Impostos
1.4. Juros sobre o capital médio de

instalações, equipamentos e cercas
1.5. Juros sobre reprodutores
1.6. Juros sobre animais em estoque

CUSTO FIXO MÉDIO

CUSTO VARIÁVEIS
2.1. Alimentação dos animais
2.2. Mão-de-Obra
2.3. Gastos veterinários
2.4. Transporte
2.5. Despesas de energia e comb.
2.6. Despesas de manutenção e con

servação
2.7. Despesas financeiras
2.8. Funrural
2.9. Eventuais

CUSTO VARIÁVEL MÉDIO

CUSTO TOTAL MÉDIO

6.87 656,13 25,82 2,68

1,53

0,01
146,23

1,06
5,75
0,04

0,60
0,004

7,69
4,12

6,37

734,78
393,75
608,99

28,92
15,61
23,97

3,00
1,61
2,49

26,59 2.540,94 100,00 10,38

178,26
15,97
2.54

9,49
1,01

17.029,37
1.525,50
242,47
906.30

96,41

77,64
6,95
1,11
4.13
0,44

69,58
6,23
0,99
3.70

0,39

3,55
2,79
5,33
10,68

339,13
266,82
508,70

1.020,30

1.55
1,22
2,32
4,65

1,39
1,09
2,08
4,17

229,62 21.935,00 100,00 89,62

256,21 24.475,94 100,00

CFM — Custo fixo médio CVM — Custo variável médio CTM — Custo total médio

2. CUSTOS VARIÁVEIS

2.1. Alimentação dos animais

— Preços médios de mercado do kg de
ração, março/83.

a) Ração inicial Cr$ 71,00

b) Concentrado protéico: Cr| 77,00
c) Milho: Cr$ 33,33

— Custo de ração inicial por terminado:
Cr$ 1.285,10

— Custo de concentrado protéico por
terminado: Cr$ 5.159,00

— Custo do milho por terminado: CrJ
10.585,27

— Custo total médio de alimentação por
terminado: Cr$ 17.029,37

2.2. Mão-de-Obra

— Preço médio da hora trabalhada na
região: Cr$ 150,00

— Custo médio de mão-de-obra por ter
minado: Cr$ 1.525,50

2.3. Gastos com produtos veterinários

As despesas com produtos veterinários
são calculadas ccm base no sistema de
profilaxia abaixo apresentado, elabo
rado por técnicos do CNPSA.
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Este sistema, não ê o recomendado
teciiicamente, mas é a média verificada
à nível de campo.

SISTEMA DE PROFILAXIA

Leitões:

— Ferro injetável — 2 cc por leitão
— Vacina Peste Suína Clássica —

2cc por leitão

— Vermífugo — 3 mg por leitão
— Sarnicida — 0,935 ml (2 aplica

ções) — 1,87 ml p/leitão

Reprodutores

Fêmea

— Vacina Peste Suína Clássica —
2 cc/ano

— Vermífugo (injetável) — 8 ml (2
aplicações) 16 ml/ano
Sarnicida — 1 ml (2 aplicações) —
2 ml/ano

Macho:

— Vacina Peste Suína Clássica — 2
cc/ano

— Vermífugo (injetável) — 10 ml (2
aplicações) 20 ml/ano

— Sarnicida — 1 ml (2 aplicações) —
2 ml/ano

— Gasto médio de medicamentos por
terminado: Cr$ 228,61

— Gasto médio de medicamentos por
cachaço/ano: Cr$ 180,56

— Gasto médio de medicamentos por
cachaço por terminado: Cr$ 1,74

Casto médio de medícameiltOS pOI
matriz/ano: CrÇ 157,52

— Gasto médio dc medicamentos COITI

matriz por terminado: Cl'$ 12,12
— Gasto total médio dc medicamentos

por terminado: CrÇ 242,47

2.4. Custo de Transporte

— Preço médio de transporte de suíno
para abate, entre os municípios do
Alto Uruguai Catarinense: Cr$ 2,00

— Custo médio de transporte de insumos
alimentares por terminado: Cr$ 480,30

— Custo médio de transporte por termi
nado: Cr$ 906,30

2.5. Despesas de energia e combustíveis

— Gastos médios de combustíveis nas
propriedades/mês: Cr$ 775,25

— Gastes médios de energia elétrica nas
propriedades/mês: Cr$ 1.306,25

— Gastos médios de energia e combusti
veis por matriz/mês: CrS 89,27 ^

— Custo médio de energia e combustíveis
por terminado: Cr$ 96,41

2.6. Despesas de manutenção e conser
vação

— Taxa de 3% a.a. sobre os investimen
tos em instalações: Cr$ 61.413,8

— Taxa de 3% a.a. sobre os tttvestm^^
tos em equipamentos e cercas.
9.124,61 , g

— Despesas médias de "tanutençao
conservação/ano: CrS 70.538,

— Custo de manutenção e conservaç
por terminado: Cr$ 339,13

2.7. Despesas financeiras

— Valor de empréstimos du-
dias para eventuais necessi
rante o ano de explorações.
757.140,04 gjo, em

— Juros pagos pelo valor tom
60 dias: Cr$ 55.498,36 terminado^

— Valor dos juros pagos
Cr$ 266.P''

2.8. Funjmral

— Valor médio de venda de um
ttado, março/83: Cr$ 20. >
2,5% sobre o valor de venda:
508,70

2.9. Eventuais

Soma dos custos variáveis, com exce
ção do funrural: Cr$ 20.406,00

— 5% sobre o scmatório dos custos va
riáveis, excluindo funrural: Cr? . • •
1.020,30
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Mangalarga Mangalarga Mangalarga

Amigos

if

Estamos de presidente nOVO ■='
Dr. Felipe Lacerda Filho é o presi
dente da ABCCRM, substituindo a
José Oswaldo Junqueira que acaba
de cumprir o seu triênio em 30 de
junho — Não será preciso falar do
ex-presidente, pois todos o conhe
cem de sobejo — Foi, é e será sem
pre uma bandeira gloriosa da nossa
raça — Felipe deverá seguir seus
passos.

Conhecêmo-lo de longa data e
nele depositamos fundadas esperan
ças.

Bom criador, amigo e acima de
tudo, no caso, um magnífico con-,
dutor e planejador. Seu nome é
respeitado e esse respeito alastra-se
dia a dia. Vamos aguardar com se
renidade sua direção à frente dos
destinos do nosso cavalo. Temos a
certeza e apostamos no seu êxito e
no êxito de seus companheiros de
diretoria muito bem escolhidos por
ele.

Abração, Felipe amigo!
Que Deus continue iluminando-o.

L. N. ff

Mangalarga Mangalarga Mangalarga
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Drink da Uva — Campeão Cavalo em ltapetininga/83.

• O campãec Cavalo de Ita-
petininga DRINK DA UVA,
filho de Samba J.O. e Doris
Day de N.H. está uma para
da. Fico contente porque ele
pertence ao meu amigo Paulo
Toscani, promissor criador
que logo, logo estará inaugu
rando um dos mais belos Ha-

ras do Brasil.

• Cumprimento meu amigo

José Oswaldo Junqueira pela
sua boa gestão à frente da
nossa Associação, encerrada
em 30 de junho passado.

A contribuição do "^elho
mestre" não se restringiu ape
nas aos seus produtos cedidos
aos criadores, que melhoran
do seus plantéis conseqüente
mente deram ao nosso cavalo,
também, uma acentuada bele
za e andamento correto.

• José Oswaldo volta ago
ra a sua querida Sta. Amélia
— Passou o bastão a Felipe
Lacerda Filho, certo (e pode
ficar mesmo) de que cum
priu mais uma obrigação para
com a raça.

• Os dois netos de José
Oswaldo, por sinal ambos com
o mesmo apelido do avô (Ju
cá) estão agora ajudando-o na
direção da famosa fazenda e
da notável tropa J.O. — Te
nham certeza, o sucesso deve
rá ser aquele de sempre, ou
seja o traçado pelo grande
criador, que Deus concedeu-
me o previlégio e orgulho de
ser um de meus melhores
amigos.

• Dr. Felipe de Paula Ca
valcante de Albuquerque La
cerda Filho, certa ocasião dis
semos nesta mesma coluna

que seu nome era tão extenso.

tão grande como sua extraor
dinária personalidade e figura
humana — Felipão (perdoe-me
i! intimidade) é o nosso lider,

nosso presidente aclamado
pela totalidade dos associados.
Desejo-lhe, é claro, felicidades

— um desejo, diga-se que des
de já é realidade, pois Felipe
tem capacidade, Felipe tem
gosto, Felipe ama o Mangalar-
ga, e, quando o amor se faz
presente as coisas andam sem
pre bem — Vamos lá, Felipe!

• Em nossa edição de agos
to prometemos sensacional en
trevista com o nosso Presiden
te assim como a publicação
e algumas opiniões de alguns
de seus membros de Diretoria
— Aguardem!

• A vida é mesmo interes
sante. Nem bem sai um, en
tra outro e já se fala noutro. |
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Exemplo: Saiu José Oswaldo,
entrou Felipe e já se fala
(muita gente até) no próximo
presidente — Claro, evidente
que estou apenas contando o
que observo, mas Eduardo
Ribeiro dos Santos (Duca) é
tido por muitos como o mais
provável substituto de Felipe.
— Não tenham dúvidas um

nome muitíssimo bem lembra
do.

o Por falar em Duca, hoje
um dos melhores criadores da

raça, conto com gosto e pra
zer que Roberto Prado Ku-
iawski, novo adepto da raça
e  alto empresário paulista
caiu em suas "graças".

e Roberto conseguiu adqui'
rir do Haras RS o lindíssimo
filho de Turbante J.O. e Ju
dia, Indiano R.S. além de 3
poldras sensacionais daquele
afamado criatório.

o Antes desses fatos agra
dáveis Kujawski já havia ad
quirido 5 notáveis fêmeas no
leilão da marca 53, realizado
pelos meus queridos amigos,
filhos e genro do saudoso Re
nato Junqueira Netto, ex-pre
sidente da nossa Associação e
criador emérito da raça.

o Por falar em 53, nem to
dos sabem o motivo pelo nú
mero adotado por essa mar
ca, que viria a se tomar fa

mosa como aconteceu, através
dos tempos...

o Renato Junqueira Neto
tinha esse número (53) no co
légio, teve-o no serviço mili
tar e sempre teve sorte com
ele. Sua tropa, a tropa de seus
filhos e netos conferem devi
damente com esta feliz coin
cidência.

e Tenho aliás comigo, um
orgulho enrustido: aquela fer
radura onde se lê ''Tradição
do melhor Mangalarga" desde
1902, foi criada (peço o tes
temunho do meu xará Lalo)
por este, que humildemente
escreve estas "mal traçadas"...

• Recebo notícias do norte

do Paraná que o grande mé
dico e o ótimo criador Dr.
Jaffer Felicio Jorge tem incen
tivado muito o criatório, não

2>ó naquela região como em
todo o Estado dos Pinheirais.

o Jaffer por sinal já foi
cognominado (mui justamen
te) como o LEÃO DO NOR
TE, pelo muito que tem feito
pelo Mangalarga.

o Um dos mais lindos e
modernos recintos de Leilão
(TATTERSAL) está instala
do na Fazenda de Jaffer onde
ele e outros companheiros
realizam anualmente durante

a gostosa e monumental Expo
sição de Paranavaí, o seu lei
lão Mangalarga.

e E, por falar em Parana
vaí, estou desde já aguardan
do as ordens do Leão Jaffer
no sentido de arregimentar
criadores paulistas que dese
jem participar do próximo cer
tame realizado sempre no mês
de março. E (preparem-se
Jaffer, Yuri, D. Zezé) não são
poucos os que desejam parti
cipar desse evento.

® Contam-me, ainda, estas
notícias do Paraná que a tro
pa do Dr. Lupércio Costa es
tá deveras ótima — 2 grandes
reprodutores. Bilhete J.O. e Bo
né J.O. mais de 30 excelentes
matrizes só poderiam mesmo
dar no que deu: êxito.

• Dr. Waldemar Neme é
outro criador do norte do Pa
raná que está cada vez mais
entusiasmado com seu plantei,
onde Granada RS, Eleita RS
e a maravilhosa Berlinda J.O.
despontam como suas princi
pais figtuas.

• Joaquim Romero Fontes,
também, vai otimamente com
sua quase centena de matri
zes altamente selecionadas.

• Ruy Bodini de Dracena,
SP, tem um reprodutor de al
to nível como todos sabem
que é Trovador J.O. (Gigan
te J.O. e Cantiga J.O.). Pois
bem. Agora o homem acaba
de adquirir de Geraldo Diniz
Junqueira e de seus filhos Ki-
ko e Flávio, 2 outros notáveis
raçadores que são: Bismark e
Gladiador. Estou dando esta
notícia de accH*do como me
contaram, pois desde há muito

não vejo o meu querido amigo
Ruy. De qualquer fcsrma, po
rém, conto-a com enorme sa-

• • A capa desta edição es
tampa CARIMBÓ J.O. (por
Cocar e Dança J.O.) do Enge
nheiro José Francisco Bento
Homem de Melo, dono do lin
do Harás H.M., km 142 Rod.
Campinas-Mogi-Mirim —- Vi
ram como o "bicho" é lindo?
Em minha opinião Carim-

bó é o filho de Cocar que mais
se parece com ele (Cocar) e
suas primeiras produções são
magníficas.

o Falando no José Homem
de Mdlo, sabem que ele com
prou tuna das mais (senão a
mais) lindas poldras da raça?
Trata-se de Gabriela RS cedi
da pelo meu amigão Geraldo
Castro de Garça, possuidor de
um tropão.

o Orpheu José da Costa (e
a inauguração amigo?) adqui
riu 4 matrizes árabes por alta
soma. Orpheu sempre teve
queda por aquela raça linda,
mas assegura-me o próprio,
jamais a passará a frente do
Mangalarga, sua grande pal

io. ^

• Mando daqui um abraço
8 dois queridos amigos aniver
sariantes neste m& de julho:
Duca (Haras RS) e Nelson F.
Spirimann (Harsís 3 Lagos).

o Acredito que o dia 21 de
outubro de 1983 ficará marca
do por todos como o dia da
"grande oportunidade". É que
nesse dia Olintho Marques de
Paulo estará realizando seu
1.® e talvez único I.eilão —
Nesse dia o comprador terá a
oportunidade de adquirir po-
tros e potras da extraordiná
ria seleção MARJAN, além de
conhecer o lindíssimo Haras
TIBAGI, em Campinas, tido
sem favor algum, como um
dos mais bonitos e organiza
dos do Mundo.

o Estanislau Martins, Haras
Fazenda Bonfim, de Campinas,
transferiu um pouco de seu
grande entusiasmo pela sua
ótima tropa, para o seu pri'
meiro neto.
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CISNE - RB (por Cocar J.O. e Ingrata).

• Celsinho Silveira Mello,
proprietário da Fazenda São
José, super alegre com a bele
za de seu plantei, também pu
dera, quem tem Branca J.O.,
Negra J.O., Bartira, Vermelha
J.O., Diocles, Orquídea V.A.,
tem mesmo que estar sempre
sorrindo. E o Celsinho me

rece todo este montão de fe
licidades.

res do País. — O tordilho ir

mão próprio de Branca J.O.
ainda vai dar muito o que fa
lar por estes Brasis afora.

dos seus produtos com desta
que especial para Palpite F.J.
(Turbante J.O. e Granfina)
um portento de animal!

• )á à venda a nova edição
do livro do Dr. Fausto Simões
"Mangalarga e o Cavalo de
Sela Brasileiro". A procura
tem como era de se esperar
sido sensacional — Os ensina
mentos de Fausto nesta obra,
são simples e perfeitamente
fissimiláveis por todos que
gostam de cavalo, principal
mente do Mangalarga, é claro!

• Eurides Martins Mendon

ça satisfeito com o sucesso

do seu leilão que atingiu mé
dia de preços muito boa —
cnde finalmente aconteceu a

venda de sua grande paixão
GARRUCHA DA STA. ER-

NESTINA, por um montão de
grana.

• E os compradores de
Garrucha foram Elson e Elsi-
nho Mouco, de S. José do Rio
Preto (pai e filho) admirado
res ferrenhos dos produtos fa
mosos do meu querido amigo
Eurides.

• Belo J.O. ex-Nelson F.
Spielmann e atual Geraldo
Junqueira de Andrade está
em forma soberba — Acho-o
maravilhoso, um dos melho-

• Vale a pena ver nas Ex-
posições como são organiza-
dos os irmãos Pupo, Roberto,
Eduardo e Nelson. Isto, sem
contar com a alta qualidade

• Reginaldo Bertholino, o
notável criador um dos maio
res revendedores Ford do

País (LEMAR — JABAQUA-
RA — SP) tem o que mui
tos criadores gostariam de pos
suir: 3 (três) espetaculares
reprodutores tais como Ingá
CR (por Samba J.O. e He
braica A.J.), Cisne, o mara
vilhoso (Cisne R.B., por Co
car J.O. e Ingrata) e Bugre
R.B. (por Atleta J.O. e Espe
rança J.O.).

Aliados a esses famosos no
mes, Reginaldo possue quase
30 matrizes de alto escol e
contou-me que quer ainda ad
quirir mais 10 até o fim do
íitio. SARAVA, amigo. Vá
em frente pois tudo que você
faz ou tenta fazer dá certo.
Portanto...
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• Quando estava encerran

do minha coluna desta edição,
recebo a notícia tristíssima
que Paulo Diniz Junqueira ha
via falecido em acidente de
polo, na Fazenda Santa Hele
na, em Orlândia. Paulinho
era meu bom amigo e filho do
querido Roberto Diniz Jun
queira e de D. Margarida Al
meida Prado Diniz Junqueira.
Casado com D. Maria Amélia
Camargo Arruda Junqueira,
deixou dois filhos menores,
Paulo e Roberto. Associo-me
aos sentimentos da família,
em especial a Roberto que du
rante 9 anos foi Presidente da
ABCCRM.

• ALÔ BRASIL!
Uma das melhores matrizes

mangalarga foi adquirida por
aquele Haras de Monte Mor.
Trata-se de LETICIA do JEK.
Campeã em várias Exposições,
e que agora acasalada com o
notável PAGODE J O (ex
Caco — atuai Alô Brasil) de
ver produzir um novo (a)
Campeão (ã). Anotem para
conf^ír no futuro.

• E falando em PACOTE
J.O., conta-me o Divino Alves
que as procuras de cobertu
ras desse seu sensacional ra-

çador têm sido extraordiná
rias. — PAGODE, por Tur
bante e Dança é sem dúvidas
um dos expoentes da raça, ra
zão pela qual aconselho que
o aproveitem se quiserem me
lhorar seus plantéis. Tá fala
do!

• ÓPIO I.N, (Cocar e Tu-
lipa) deverá ser um reprodu
tor de escol — O Campeão
Potro de São Paulo (82)
São João da Boa Vista (83)
tem tudo para seguir as pega<
das famosas de seu afamado

i. Para coberturas, falem
com Afonso, tel.: 22-2123
(0196), São João da Boa Vista.

• Dr. Luiz Antonio do Ama
ral Jorge (Totonho, quem não
conhece?) foi contratado por
Olintho Marques de Paulo e
deverá daqui por diante em
prestar seus magníficos coiüie-
cimentos aos famosos Haras
Marjan e Tibagi. — Uma ex
celente aquisição de Olintho
que mais uma vez assim, de
monstra que tudo que faz, faz
certo.

Aproveite, ainda dispomos de alguns
exemplares do

Rnuário dos

Criadores -1981/82
— a realidade pecuária para você!

porque entre outros artigos publica o
trabalho intitulado: CONFINAMENTO-PRODUÇÃO ECONÔMICA DA
CARNE, em que seu autor tem como objetivo:

enxertar as novilhas aos 18 meses
com 320 kg; fazer a vaca produzir 8 bezerros
em sua vida material e uma a cada intervalo de 12 meses;
o boi de corte atingir 450 kg aos 18/24 meses;
a vaca produzir de 2 a 3 mil quilos de leite
e um bezerro desmamado de 180 a 300 kg, a cada intervalo de 12 a
14 meses e as carcaças dos animais pesarem de 215 a 225 kg.
Isso está detalhadamente exposto inclusive com fotografias, fórmulas
de arraçoamento e plantas de instalações em 34 páginas.
Enfim, trata-se de um verdadeiro manual sobre confinamentol

Porque publica outras matérias sobre gado leiteiro,
suínos, eqüinos e plantas sobre instalações de currais.

porque reúne, para fácil consulta, endereços que lhe são
úteis de Ministérios, Secretarias, Federações e Sindicatos Rurais,
Associações de Registro Genealógico, Cooperativas de Leite e
Centrais de Inseminação, etc.

porque é a única publicação que traz, a cores, as fotos dos
GRANDES CAMPEÕES das exposições do Parque da
Água Funda (SP), Uberaba (MG) e Esteio (RS) e o
CATÁLOGO DOS CRIADORES, onde aparecem os grandes
criadores e selecionadores das diversas raças;

porque o ANUÁRIO DOS CRIADORES é uma publicação de leitura
obrigatória para quem vive de e para o meio agropecuário brasileiro.

Faça logo o seu pedido, preenchendo e enviando à
Editora dos Criadores Ltda., Rua Venâncio Aires, 31 —
CEP 05024 — São Paulo - SP, o cupom abaixo.

Solicito o envio de exemplar(es) do ANUÂRIO DOS CRIADO
RES 1981-82, ao preço unitário de Cr$ 5.000,00. O pagamento está
sendo feito pelo cheque n.® no valor de
Cr$ do Banco

Nome:

Endereço:

CEP Cidade

Estado Data:

Assinatura:
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o FAZENDEIRO

PECUÁRIA
INTENSIVA

de Arthur Oberlaender
Tibau

Já em sua 8.' edição es
ta obra apresenta como
objetivos principais o
aproveitamento econômico
da terra através do uso
adequado das pastagens,
contribuindo deste modo,
para a reconstituição e
recuperação do solo.

Dedica especial atenção
ao tema de forragens e
pastos assim como, tem
várias considerações so
bre balanceamento de ra
ções. Como conclusão
apresenta exemplos práti
cos relativos a exploração
de médias propriedades
que desenvolvem ativida
des não só na formação
de rebanhos para a explo
ração leiteira, assim como
na venda de carne, de re
produtores e novilhas en-
xertadas.

Complementa o traba
lho dados estatísticos, fi-
totécnicos, zootécnicos e
de engenharia.

Livraria Nobel S/A —
Rua Maria Antonio, 108
— São Paulo — SP.

GUIA PRÁTICO PARA
O FAZENDEIRO

Com este título o autor
reúne os mais variados as
suntos sobre métodos prá
ticos de trabalhos nas fa
zendas.

Apesar de não tratar do
assunto de forma exausti
va, se propõe a atender de
maneira prática e simples,
a pecuaristas e capatazes.
Além das noções elemen
tares sobre biologia, zoo
logia, seleção de animais,
reprodução de bovinos,,
apresenta um capítulo es
pecial sobre inseminação
artificial.

Trata das doenças do
gado bovino bem como de
doenças que ocorrem co-
mumente nas fazendas e
de seu tratamento de emer
gência. Sobre as indús
trias rurais caseiras tam
bém apresenta um capítu
lo especial como fabrica
ção de queijos, industria
lização de frutas e outros.
Completa uma bibliogra
fia selecionada.

Livraria Nobel S/A —
Rua Maria Antonia, 108 —
São Paulo — SP.

AGRICULTURA
BIODINÃMICA

de Koep-Pettersson-
Schaumann

Tradução do Eng.° Agr.°
Andréa R. Loewens-Dra.
Ursula Szajeeski.

As duas primeiras edi
ções alemães foram lança
das com o título "Agricul
tura Biológica". Livro fru
to do trabalho de um gru
po de especialistas apre
senta as bases teóricas e
experiências conhecidas e
utilizadas em outros paí
ses na área agrícola, des
tacando-se estudo sobre a
vida vegetal, solo e aduba-
ção, criação e doenças dos
■nimais em geral.

Os capítulos sobre o
cultivo da terra, horticul
tura e viticultura consti
tui assunto de interesse,
para fazendeiros, granjei-
ros ainda que baseadas
em experiências concluída
em outros países.

O autor, pretende apre
sentar os meios mais efi
cazes para se obter me
lhores resultados na agri
cultura através do conhe
cimento humano.

Livraria Nobel S/A —
Rua Maria Antonia, 108
— CEP 01222 — São
Paulo — SP.

A ÚLTIMA
TRINCHEIRA

de
Hilda
César

Marcondes
da

Silva

A autora conhecida por
seus trabalhos como cro
nista e poetisa, apresenta
neste livro aspectos inte
ressantes da Revolução
Constitucionalista de 1932.

Com breves biografias,
a autora destaca persona
lidades que atuaram na
época e que honraram e
dignificaram a terra pau
lista e apresenta alguns
depoimentos inéditos.

Um livro que sempre
será de interesse para
brasileiros em geral pois
contribui para o estudo da
história de São Paulo e do
Brasil.

Editora dos
Criadores Ltda. —

Rua Venâncio Aires, 31
— CEP 05024 —

São Paulo —
SP
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cauda do cavalo é, assim como as

orelhas, uma região que oferece
vasto campo de observação e estu
do, não apenas das características

raciais, mas também do seu estado de
ânimo, grau de cansaço e do grau de san
gue cruzado qUe ele porta em suas veias.

Uma maior abundância de pêlos, sua di
mensão e textura, assim como o compri
mento e perfil do raquis são índices ya-
bosos na avaliação do grau de mestiça
gem. Da mesma forma, a maneira de
como ela se comporta quando o cavalo
está em ação, mais ou menos solicitado,
adquire váor considerável como elemen
to definidor das características raciais,
disposição e atenção no serviço.
Por exemplo, um sabugo ctirto ou mé

dio, é característica inegável de um ca
valo crioulo. Uma cola generosa .de cer-
das fortes e grossas, mesmo ásperas, bem
pespegadas ao sabugo, confirmam que es
tamos na presença de um crioulo, tanto
mais puro quanto mais elas assim forem.

A cauda fina e de cerdas macias, es
corridas, evidenciam influência de raças
''leves" e ágeis, boas para montarias que
exigem ligeireza; mas a cauda grossa de
cerdas onduladas, e mesmo algum tanto
cncaracoladas, via de regra é indício de
sangue "pesado", lentidão e força, boa
para tração ou montaria lenta.

Contudo nem uma nem outra caracte
rística é indício garantidor de "mestiça
gem" em profundidade e alcance, isto é,
estabilização.
Mas a cauda de cerdas sedosas e bem

finas, generosa ou mesquinha, sejam lon
gas ou curtas, aparelhadas ou não, tran
çada ou escorrida, é sempre indicativa de
alto grau de civilização e trato, indepen
dente da raça.
Um raquis curto ou médio, bem piloso

e macio, não é garantia de "purity of
blood" em qualquer raça, mas indicam
quase sempre uma cruza bem equilibrada,
que tanto poderá ser pesada ou leve, e
sempre robusta e sadia. '

A cauda de pêlos crespos, como via de
regra se nota nos recém-nascidos, deve ser
encarada no adulto como uma curiosida
de não vinculada à raça.
A^ implantação da cola no corpo (in

serção) é o indício mais seguro na ava
liação do tipo do exemplar.
Se ela for de implantação alta e reti-

linea com.o sabugo no prolongamento do
espinhaço, em ângulo raso, e extremamen
te móvel, isso é indício de forte conteú
do de sangue do deserto (líbios e berbe-
riscos, não obrigatoriamente árabes). E
se, em repouso, a cola inserida bem baixo
se recolhe sumindo çntre as nádegas e co-
xas, no alto, bem colada ao corpo me
diante curva suave e uniforme, estar-se-á,
seguramente, ante um exeihplar crioulo.

Todavia, este mesmo aspecto pode ser
indicativo de frio, febre, medo ou afli
ção.

Mas se a cauda se projeta arrancada
para longe do corpo na horizontal, cain
do sem tocar a retranca, de alto a bai
xo, esse animal poderá ser tudo, menos

Observando a cauda do cavalo

Embandeirada:

^  sangue
Asil(Nedjed)

Têsa

descoladí^-
atenção!

^  Impaciência:
^  ' VAMOS?

Coquete

Em "5":

alegria

ei'-

Em "Z";

esforço

Frio, medo.

Raquis e cerdas
retesadas:

impulsão para

^ longamen to
disposição.

Abano a sinistra:
ENTENDI!

(ou não amole)
Cauda ern
ventarola:

esforço total.
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crioulo; também não será por certo pro
duto nativo brasileiro com conteúdo total
do meio.

A cauda embandeirada, altiva, em fes
ta, é característica universal do árabe dito
asil. E, quanto mais ele for eapaz de em-
bandeirá-la, e tanto maior for a freqüên
cia, mais puro ele será. Em repouso total
essa mesma cauda do árabe assume uma
posição em "arco", ou seja, ligeiramente
arqueada para baixo, mas sempre longe
do corpo. Se o animal estiver muito exci
tado, alegre, ou emocionado, a cauda po
derá assumir a forma de um autêntico
"S" bem erguida sobre a garupa.
Todavia, caso a mesma cauda em ban

deira, se desviar do eixo de simetria lon-
itudínal, seja para a direita ou para a
psauerda, isso indica "mestiçagem" com
h se PO árabe, sem que todavia este ter-^ «mestiçagem" indique inferioridade ra-

1. está indicando apenas uma maior
Afluência de raças de raízes telúricas,
.  j. conteúdo do locus e se estará então

a presença de um marabá do árabe.Ag j-aças pesadas européias, e também
grabás com base no p.s.i., quando era
adotam para a sua cauda uma po-

aÇ® ' jambém em "S", mas que, ao con-
da cauda em "S" do árabe cujo
mais alto é a extremidade livre,

pfti. ^jjtj-emidade livre é o ponto mais
seja um "S" invertido e escor-

baixo. O"
rido.

cnniL DE KüiinsH
PASTOR ALEMAü

Enviamos para todo
o Brasil filhotes

das melhores

linhas de sangue

Oferecemos para reprodução selecionado
classe I

VOLKER DE DOIS PINHEIROS

— (VÉUS UNTERHAIN) —

End.; Rua Jaceguai, 46 . CEP; 20550 -
MARACANÃ - RIO - Te!.; DDD 021 - 248-6725
Prop.; EMANUEL WIARQUES PORTO CÔRTES

Nos cavalos de corridas de esforço to
tal (corridas planas ao galope) a cauda
em ventarola (abanico) é indício seguro
de "fim de gás"; paradoxalmente a mes
ma posição no cavalo de obstáculos pode
indicar preparo da impulsão para o salto,
ou simplesmente um sinal de que tomou
conhecimento do rumo e do obstáculo em
cuja direção se deve lançar.

Já o tratador ou marchador de corridas
atreladas, no calor da hora, a abana ani
madamente, motivo porque algumas de
las são adredes e amarradas (imobiliza
das) para não atrapalhar o condutor que,
de outra maneira, perderia a yisão do que
lhe vai pela frente.

Na faina agrária, o esforço e atenção
no serviço acelerado se manifesta com a
cauda em arco suave com a curvatura

para baixo. E existem cavalos que mani
festam seu entendimento à voz de coman
do sem intervenção de outros meios, me
diante um aceno caudal.
Mas a cauda caída e ondulada, se re

quebrando como as ancas de uma mulher
faceira, é indício inegável do marchador
coquete com tendência para o bailarico
(scugnizzo). E a cola para cima da ga
rupa como a postura que assume o cava
lo na partida já ao galope, tanto pode
indicar alegria no trabalho (galope ale
gre), como pode indicar coquetice ou pre
disposição para a brincadeira.

Outras considerações sobre o apêndice
caudal, sua textura, suas diferentse posi
ções como indicativa de raiva, aflição,
gênio cu estados d'alma, assim como do
grau de excitação, inclusive sexual ou ape
nas erótico, de aplicação e atenção ante
uma dificuldade ainda não vista, existem,
mas não cabem em um ensaio ligeiro
como este.

E vai pro estábulo, mangueirâo, chi
queiro, sem medo nenhum. Porque a
bota de borracha Vulcabras foi feita
pra isso.
E seu dono também viaja bem, pois

está protegido pela resistência, força e
durabilidade da bota Vulcabras. Você
pode pisar até em espinheiro, mas o
que sente é a maciez, a flexibilidade e o
total conforto que a perfeita anatomia
da bota Vulcabras lhe dá.

Ela vem em cano longo ou cano
curto, na cor preta. E seu cano longo é
o mais alto do mercado, protegendo
ainda mais.
Pode ser encontrada com e sem pal

milha de aço. O modelo com palmilha
de aço tem numeração de 37 a 44.
O modelo sem palmilha de aço tem nu-I
meração de 35 a 44. |

Botas de borracha Vulcabras; uma
tranqüilidade para quem trabalha no
campo ou na construção.

EvMa.

Qualidade



Tratador americano
Sinonímia: Standardbred-Trotter ou American-Trotter

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

Drlgem e histórico: Os EE.UU. im
portaram da Inglaterra cavalos tro-
tadores de sangue Norfolk, Nor-
mando e principalmente Puro San

gue Inglês para constituírem a criação
inicial do Cavalo Trotador Americano, a
qual foi feita sob rigorosa seleção baseada
inteiramente na ginástica funcional do tro
te, com o objetivo de conseguir veloci
dade cada vez maior sem a menor preo
cupação do aperfeiçoamento morfológico
em si.

"Messenger" era o nome do PSI de ex
celente conformação e de espantosa velo
cidade no trote, que foi importado da
Inglaterra para Filadélfia, nos EE.UU., no
ano de 1788, a fim de servir como gara-
nhão, cobrindo éguas comuns escolhidas,
possivelmente, também, algumas "mus-

de ccmdãzeijrtea com as íi-
aaVwiades igwrocaiadas, e qvic, desta imcia- ] j
tivta Bascexam os \a:ovaddces y
ametàca-ttCiS es.oecXaKxLad.os em corAdas de \
trote. Dai a razão do famoso "Messen- /
ger" ter sido considerado como a coluna
básica na formação do "American-Trot
ter", embora outros raçadores tivessem
contribuído decisivamente com as suas
respectivas cargas genéticas para o ex
traordinário melhoramento zootécnico es
pecifico hoje conhecido.

O "Stud-book" da raça só foi criado
bem mais tarde, por volta de 1871, quan
do começaram as inscrições de animais
que satisfizessem as condições exigidas

I para o registro, isto é, apenas aqueles ca-
I pazes de percorrer ao trote, atrelados em
"sulkys", a distância de uma milha, ou
seja, 1609 metros, no tempo de dois (2)
minutos e trinta (30) segundos.

Perfil nítido de um "pacing" com todo seu implemento de arreame.
Notar a ação da saía conjugando os laterais. Ele está apenas em canter
e não em ação total. "Pacing" = march&dor = ambiatore (por
incrível que pareça cs produtos desta andadura que é o apogeu do
telúrico nacional puro sangue da terra, na Europa é sacrrfícado
para o açougue, porque lá não há espaço para marchadoreslll Eli!
Jóias como eSsa são vendidas a quilo em retalho tão logo ao serem
exigidos nos primeiros treinos na raia revelem a disposição de cair na
marcha. Mas essa disposição é nata e portanto divina I É o nosso
guinia caipira!

Tanto o tratador francês com o russo
(Orloff) mostram caracteres exteriores
bem definidos, além de regularidades dos
andamentos típicos trotados, enquanto o
"American-Trotter" se desponta pela ve
locidade maior sem preocupações de esté
ticas morfológicas e sem obrigatoriedade
do clássico trote alongado de carreira,
admitindo-se ainda movimentos marcha
dos, inclusvie a andadura (movimenta-

' ção de membros por associação lateral)
desde que se destaquem pelo bom rendi-

I mento de pista. Há magníficos andadores
' com a marca de cento e treze segundos
(113") no percurso de uma milha.

O regulamento do "Stud-book" da Raça
"American-Trotter" nos EE.UU. só regis
tra animais andadores ou marchadores se

I atingirem a meta de uma milha em me-
I nos de dois minutos e vinte e cinco se-
I gundos.

78

A Sociedade Paulista de Trote, no Hi
pódromo de São Guilherme, em Vila Gui
lherme, na Capital de São Paulo, é o
palco de exibições de trote, atraindo, nos
horários de carreiras programadas, um
elevado número de afeiçoados a esse tão
interessante turfe, em que se assiste aos
páreos em disputas ferrenhas, com muitas
apostas despertando delirantes torcidas,
acompanhadas de gritos frenéticos de
apoio incentivador aos favoritos, que se
fazem no decorrer dos lances, e, final
mente, os aplausos ao vencedor de cada
largada.

Nos primórdios do Hipódromo de São
Guilherme, quando nascia a Sociedade
Paulista de Trote, tivemos a feliz oportu
nidade de ler, em um dos seus primeiros
folhetos de promoção, esta frase: "TRO
TE É DISTRAÇÃO SADIA PARA TO
DAS AS CLASSES" — porque "barões,
comendadores, doutores, boêmios, operá
rios, moços e velhos, homens e mulhe

res... irmanados vibrara juntos em sus-
pense na reta de chegada". .. A sutileza
dessas palavras, conjugadas numa singela
oração, traduz a fidelidade cristalina de
uma filosofia profunda, que somente a
nobreza do cavalo é capaz de nos ofere
cer. Ê, sem dúvida alguma, em termos
de civilização, o momento exato de es
pontânea integração social, da mais alta
significação educacional de um poW
processo evolutivo, com sentimentos de
mocráticos natos. Coisas desta natureza
sempre acontecem com a presença do ca
valo ...

Lembremos que, ainda num passado
não muito longínquo, as corridas de trote
surgiram ocasionalmente nos domingos e
feriados, às margens do Rio Tietê, em Vila
Gtiilherme, bairro paulistano, entre pa
deiros e leiteiros competindo com seus
próprios carrinhos de entrega de produ
tos à freguesia. As corridas e as apostas
eram realizadas como verdadeira deriva-
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ção do árduo trabalho semanal numa au
têntica motivação de lazer e de entrete
nimento nos dias de suas folgas. Assim,
uma vez implantado o espetáculo, as reu
niões foram tomando corpo, tornando-se
conhecidas, angariando adeptos apaixona
dos e transformando-se daí na organiza
ção social ora existente, amparada legal
mente por estatutos e regulamentos ine
rentes às atividades peculiares, evidente
mente, trazendo no seu bojo normas con
sagradas de entidades congêneres de ou
tros países com vivência prática de cor
ridas de trote.

Em 1973 a C.C.C.C.N. (Comissão Coor
denadora da Criação do Cavalo Nacional)
reconheceu o "Stud-book" Brasileiro do

Cavalo Trotador, concedendo o direito
de correr e o respectivo registro geneal-õ-
gico. Quatro livros abertos de registros
foram estabelecidos:

a) "livro 1 — TB" (Trotador Brasilei
ro — destinado ao TB com capacidade de
cobrir 1 Km em \'25" ou menos tempo;

b) "livro II — TO" (Trotador de Ori
gem) — destinado ao TO, isto é, de "pe
digree" nacional ou estrangeiro, com rí
gido controle de tempo;

c) "livro III — TT (Trotador por
Tempo) — destinado aos animais sem ca
racterísticas raciais definidas, cobrindo
1 Km em 1'36" atrelados em "sulkys" ou
montados com 60 quilos de peso;

d) "livro IV — TS" (Trotador Suple
mentar) — destinado aos suplementares,
que não conseguiram atingir r36" na
distância oficial de 1 Km., embora tole-
rando-se 2' (2 minutos) em determinadas
circunstâncias especiais. Com esta siste
mática se iniciou o "Stud-book" Brasilei
ro do Cavalo Trotador, mas, acreditamos
ter havido um progresso tecnológico no
decurso desses últimos anos, objetivando
o aperfeiçoamento zootécnico do Cavalo
Tratador em funcionalidade específica,
cuja velocidade se comprova na melhoria
acentuada de tempo, notadamente, nos
novos produtos de criação nacional.

A miscigenação racial ocorrida nos
eqüinos brasileiros, dentre os diferentes
cruzamentos, às vezes desordenados, com
sangues exóticos, talvez tenha conferido
casualmente uma esplêndida vocação car
reirista de trote em certos casos, cujos es
pécimes tidos como sem raça, mas que se
tornaram famosos pelas vitórias alcança
das, nas corridas do Hipódromo de São
Guilherme.

Caracteres: cabeça grande, pesada, po
rém deve ser um tanto expressiva; pes
coço longo e relativamente fino; cernelha
baixa; peito pouco amplo e afinado; dor-
so comprido; garupa musculosa; costelas
ccm regular arqueamento; membros lon
gos e afinados; aprumos geralmente irre
gulares; trote amplo, com passadas em
que os posteriores ultrapassam as pegadas
dos anteriores; na marcha ou andadura,
também, as passadas são longas; pelagem

Um trotador propriamente dito em ação.

o atleta paira no ar bem longe do solo (mais de 1/3 da
corrida ele voa).
já se fala em "flyng horse".
o aparato protetor dos posteriores (a passada do trotador, na hora
do cruzamento do posterior entre os anteriores é um milagre:
um autêntico "entre Cylas e Carybides".
notar o que o homem-auriga desaparece engolido pela cauda no
calor da hora.

universal

TOSQUIADEIRAS SUÍÇAS

PARA OVINOS,

íM BOVINOS E EQÜINOS

l • Motor elétrico potente, 220 volts,
\  rotor com desenho patenteado,

'st' • Engrenagem de reduçSo.
• Lubrificaçâo permanente.
• Excelente ventilaçâTo do motor.
• A prova de poeira.
• Caixa a prova de choques.

Tosquiadeiras HEINIGER, construidas
para garantir uma tosquia rápida, simples
e limpa.

Distribuição exclusiva

para o Brasil:

AGRO PECUARIA LIDA.
Av. Fernando Ferrari, 330 (Bairro

Anchieta) • Fone 42.17 77 • Telex:

(051) 1823 BRAZ BR • End. Telegr.

"RIBRAL" • C.P. 1457 • P, Alegre RS

castanha, alazã, preta e tordilha são as
mais freqüentes; talhe e peso variam bas
tante, nunca indo acima de 1 m 60 e 600
quilos, respectivamente.

Percebe-se, claramente, que não existe
harmonia absoluta de conjunto com o
todo. Entretanto, uma boa estrutura de
esqueleto é necessária para dar suporte à
adequada musculatura, às potentes liga
ções articulares, aos fortes tendões, aos
resistentes cascos e à amplitude toráxica
para bem abrigar os pulmões, porque to
dos estes elementos orgânicos são impres
cindíveis na execução mecânica da velo
cidade funcional dos trotadores ou mar-
chadores (se fôr o caso) expressa em tem
po nos hipódromos de trote.

Aptidões: corrida de trote (marcha ou
andadura, conforme o caso) é a aptidão
principal, quase sempre atrelados em "sul
kys", que é uma espécie de charrete levís
sima. Os exemplares que porventura não
herdarem estas qualidades específicas para
corridas de trote, poderão ser utilizados
com bom aproveitamento na tração leve,
no trabalho rural diversificado e na mon
taria de lazer.

Há, em alguns países, a modalidade de
corrida de trote com o "jockey" montado
no animal ao invés de conduzi-lo atrelado
em "sulky" ou em outro tipo de qual
quer viatura.
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O "MnsMal ilt lio" de Hhias Gerais

\  ta2s3x<is£> ̂ i^-aÃas. "i C.Q-DSSrvaa-fa. teiâxíLàe C^jjssàsrtez., tvo
norte àe 'ÍAinas Gerais, o gado Nelore — usuaLmente conside
rado "ruim de leite' — vem atinado uma produção média
de 7 quilos diários sob controle oficial da Associação Brasileira
àe Criadores. Este trabalho de melhoria da aptidão leiteira do
gado Nelore é apenas uma das atividades pioneiras dirigidas
por Gabnel Donato de Andrade, um dos três fundadores e
membros do Conselho de Administração da Construtora An
drade Giitierrez, escolhido como o "Industrial do Ano» de Mi
nas Gerais em 1983 pela Federação das Indústrias de Minas.

Sob a sua direçã,o_ iniciativas importantes têm sido reali
zadas, como a instalação em Janaúba do primeiro laboratório
privado do Estado de Minas para produção de fungos (M. ani-
sopiae) destinado a controlar biologicamente a cigarrinha, praga
de pastagens que tem causado grandes prejuízos à pecuária na-
ciontí. Outras eicperiraentaçoes pioneiras, como a geração de

® gfsogênio gerando energia para bombea-mento d agua e imgaçao de campos de arroz, são umg realidade
pemanente nas fazendas das empresas Calciolândia, Calnorte e
Colonial, do grupo Andrade Gutierrez.

de fazendas, desenvolve-se também importante trabalhode seleção, controle e melhoramento de rebanho leiteiro, cons-

\ \ fituído de Gir, Holandês e Nelore. A produção média do re-
I j banho Gir é de 11 quilos diários, com muitas vacas ultra

passando a marca de 4.000 quilos de leite em uma lactação.
São desenvolvidos também trabalhos de seleção e melhora
mento genético com os búfalos Jaffarabadi e com o rebanho
eqüino de Mangalarga Marchador.

Além de suas atividades à frente da Andrade Gutierrez e
do complexo agropecuário, Gabriel Andrade tem se destacado
por sua atuação junto aos produtores de carvão vegetal de
Minas e pela direção da Fundação Laura Andrade, instituição
de pesquisa e desenvolvimento criada em 1962 para aplicar
programas das áreas de educação e saúde no meio rural.

Quanto à produção agrícola, principalmente de feijão, ma-
mona, sorgo, milho e arroz irrigado, todas as culturas são de
senvolvidas ccm a utilização das mais modernas técnicas de
adubagem e plantio, o que tem resultado em altos índices de
produtividade.

A seguir, apresentamos a íntegra do discurso proferido
por Gabriel Donato de Andrade, ao receber o título de In
dustrial do Ano" de Minas Gerais;

Autoridades.. .
DD. Sr. Presidente da FIEMG...
Prezados senhores e senhoras,

Agradeço a homenagem que me
é prestada pela Federação das
Indústrias do Estado de Minas
Gerais, através do honroso tro
féu "Industrial do Ano".
Ao recebê-lo, o compartilho

com meu irmão Roberto Andra
de e com meu companheiro Flá-
vio Gutierrez, com os quais per
corri a longa jornada que hoje
a FIEMG generosamente premia.
O mesmo sentimento de par

tilha e gratidão leva-me a creditá-
lo também- aos diretores, executi
vos e todos os funcionários da
Andrade Gutierrez que tornaram
realidade o sonho de três jovens
engenheiros. Realidade esta que
construída dia-a-dia, é hoje tam
bém a de milhares de pessoas
em vários pontos do país, que
muito mais que equipe consti
tuem uma grande família, a nos
sa comunidade de trabalho.

Desta forma, a presente home
nagem é extensiva a todos quan
to aplicaram e aplicam seu tra
balho e dedicação no crescimento
das empresas Andrade Gutierrez
que, neste tempo de crise, são a
maior certeza de seu aprimora-
mento e sobrevivência.
A homenagem nos coloca, por

outro lado, e por conseqüência
de seu título, face a face com as
grandes indagações que todos nós
temos feito. E devemos estar nos
fazendo especialmente agora

quando nos reunimos líderes de
empreendimentos diversos de
nossa vida econômica e represen
tantes de nosso governo e da so
ciedade. De certa forma, temos
reunida aqui uma parcela da co
munidade nacional, para cujos in
teresses estão voltadas parti
cularmente as nossas atenções e
o nosso maior empenho, nestes
momentos de procura dos ade
quados reajustes para a retoma
da de nosso crescimento e da
construção de nosso bem estar e
plena realização como nação.

Não obstante o constrangimen
to que nos impõem as horas de
crise, especialmente amargas pa
ra grandes contingentes de nossa
sociedade, E mister que divise
mos desde logo novo ânimo, no
vas esperanças, para reencetarmos
nossa caminhada. Dois vetores
decisivos de nossa história recen
te, de repente, cruzam-se como
que num desafio aos nossos com
promissos com a nossa herança
histórica e com o futuro de nos
sas novas gerações. Estcu.-me
referindo à construção de uma
moderna sociedade democrática,
em que se empenha toda a na
ção; e, por outro lado, a crise
econômica e social em que nos
debatemos.

Tal conjunção marca, provi-
dencíaimente, o grande momen
to de nos aplicarmos decidida
mente à definição de um projeto
nacional, que balize daqui para
frente todos os esforços indivi

duais e coletivos para estabeleci
mento de uma sociedade e de

uma economia redirecionada e

independente, dentro da compo
sição de interesses a que a cri
se, no seu âmbito internacional,
deve levar todos os estados mo
dernos.

A nação vê aprofundar-se a
análise e compreensão dos fato
res internos e externos do atual
desequilíbrio de suas contas pú
blicas internas e de seu balanço
de pagamentos externos.
Em pleno afã de construirmos

a base material para a plena rea
lização das potencialidades de
nossa gente e de nossa terra, so
mos colhidos pelo maior desa
juste econômico de nossa histó-

ria. Crise particularmente per-
versa, porque compromete to^ o
um aparelho produtivo ainda m-
concluso, deixando sem tra a
grandes contingentes de homens
e mulheres na cidade e no cam
po, quando ainda a sociedade ra
sileira não alcançara a super çao
de seus desequilíbrios estrutu*
rais próprios e a capacidcije -
rápido reajuste aos desequilíbrios
estruturais da comunidade inter-
nacional.

Não seria demais lembrar, p
ra avaliarmos a extensão do im
pacto através d® 90%
sociedade, que até 1981,
dos brasileiros só haviam ®
tido o crescimento da
nacional, apenas excepcionalmen
te comprometido em mea ̂  ̂
década de 60, voltando
contínuo impulso de prosp

Ir mais
Se, em 1983, o PNB ca

2%, ao final deste ano pjta"/
ria, em termos "per ^ Í|q80
n% abaixo do nível de ^ ̂
já que nossa população
taxa de 2,5% ao ano.^ E
que retomássemos rápido
de 5% ao ano no cresc.mento
econômica, o PNB "P®"*
só voltaria ao nível de 19 ®
torno de 1988.

O  cumprimento de nessas
obrigações com o exterior deve
exigir uma definição política in
ternacional coordenada, de íor-
ma a se equacionar a dívida ex
terna de US$ 600 bilhões dos
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países em desenvolvimento e a
promover ampla revisão no siste-
tns monetário Internacional e
nos acordos què regem o comér
cio internacional. Uma «demons
tração desta necessidade de no
vos padrões nas relações econô-
rnicas internacionais ío' ® resul
tado da reunião de cúpula en
cerrada ontem em V/ilüamsburg
pelos países mais ricos. Já entre
eies se firmam as recomendações
recíprocas de revisão de políticas
monetárias nacionais próprias e
de superação de déficit públicos
que tuimutuam as finanças in

ternacionais, mantendo altas ta
xas de juros e deprimindo as re
lações de trocas.

Ainda na vertente internacio
nal, é decisivo que o Brasil al
cance a transformação de sua
dívida de curto prazo em dívida
de longo prazo e ainda assegure
o fluxo de novos créditos. Ape
nas em um horizonte mais am

plo teremos como superar os pro
blemas internos e ajustar-nos aos
débitos externos.
No entanto, a par do desem

penho de nossa diplomacia e de
nossas autoridades monetárias no
âmbito externo, cabe-nos governo,
congresso, entidades de ciasse,
organizações civis promover rá
pido reajuste interno de nossa
economia e de nossa administra
ção pública.

Notícias de Brasília, veicula
das pela imprensa de domingo,
atribuem aos ministérios econô

micos e ao Banco Central estima-

de que o déficit do setor
pijbiico poderá atingir, em 1983,
® cifra de Cr$ 14 trilhões, ou

de em torno de US$ 28 bi-
inões. Com isso estaria superada
cnn quase 60% a meta fixada
pelo acordo com o FMI, que era

Cr$ 8,8 trilhões, isto é, de
17^5 bilhões, representando

cerca de 9% do PIB do cor-
""ente ano.
A modificação desta tendência

é básica para cjue, reduzindo-se a
pressão dos títulos de dívida pO-
'^'ica no mercado financeiro, re-
duzam-se também as altas taxas
de juros e se reorientem os flu
xos de capital da atividade espe
culativa para as atividades pro
dutivas. É imperioso que se re
tomem os investimentos em pro
dução, cuja queda progressiva
além do dano social e econômi
co, põe em risco nosso parque

industrial. A perda do ritmo pro
dutivo nas indústrias acaba, por
outro lado, interrompendo a evo
lução tecnológica e os ganhos em
produtividade e competitividade.
E ambas são tao importantes no
mercado interno como no exter

no, onde a agressividade comer
cial vai-se respaldando no avanço
tecnológico.
A retomada dos investimentos

devem também pressupor um
reajuste no perfil industrial, su
perando o descompasso entre a
oferta e demanda de produtos e
serviços no mercado. Neste par
ticular, há que se destacar o pa
pei das empresas estatais que re-

presenlam 60% dos investimen
tos no país e 70% da dívida ex
terna brasileira. Contendo espe
cialmente seu pesado custeio, o
aparelho produtivo estatal estará
compartilhando da austeridade a
que já se obrigou o setor priva
do, sob a ameaça da insolvência.

Entendemos inclusive que o
ritmo de investimento deve-se
orientar pela capitalização. Deve
mos procurar, na formação do
capital, a relação de pelo menos
1/3 da poupança bruta com ca
pitai de risco, tornando mais pre
sente a figura do acionista. Ao
contrário de sócios, temos uma
economia marcada pelo credor,
pelos juros altos, pela inflação
e pela insolvência. A fase de
democratização do poder político
pode e deve levar também a esta
forma de democratização do po
der econômico, onde a capitali
zação será instrumento alterna
tivo ao endividamento, na reto
mada do crescimento.
O combate infiacionário deve

prosseguir sem trégua, reduzindo
os aflitivos problemas do custo
de vida e de caixa das empresas,
tornando também possível ga
nhos de competitividade, através
de preços_ estáveis, no comércio
externo.

Devemos dar respaldo político
a todo o esforço técnico do Go.
verno e ao acompanhamento do
Congresso para que se alcance
logo a compatibilização do orça
mento fiscal, do orçamento mone
tário e do orçamento das empre

sas estatais. Há que se obter em
todos eles o melhor reordenamen-
to e correção de tixJas as distor-
sões expostas pela crise financei
ra do país.

Por fim, cremos ser da maior
importância a recuperação da
credibilidade do planejamento a
médio e longo prazo. A comple
xidade que já atingiu a economia
brasileira o exige. E, ouvidos a
sociedade e o Congresso Nacio
nal, o Estado deve resgatar o
conceito da pianificação, de tal
forma que possamos sair da cri
se atual com um projeto nacio
nal que oriente as mais diversi
ficadas atividades e interesses da
nação. E para tanto já está aí
inteiramente mobilizada a socie

dade brasileira, em todas as suas
formas de expressão. A crise pôs
de plantão a grande opinião pú
blica e temos um Congresso Na
cional recém-empossado pronto
a cumprir, ao lado do executivo,
o seu histórico papel.

Acima de tudo, temos de crer
na nossa capacidade de romper
mos os atuais constrangimentos.

Reconstruímos a vida democráti

ca, desenvolvemos capacidade o
competência humana, criamos
uma vasta rede física de infra-

estruturas para os mais devidos
fins. Podemos e queremos traba
lhar. Precisamos apenas de Oe-
cisões políticas, administrativas e
econômicas. Chegou a hora da
estabelecer o nosso projeto para
um novo tempo.

Muito obrigado.

José Octavio da Silva Leme
viveu sua infância em
Areias, na Fazenda Vargem
Grande, onde aprendeu a
amar a natureza e gostar

da vida rural. Passou a
maior parte da sua vida
atrás de um escrevaninha,
como diretor do Banco
do Brasil em S. Paulo e
após isto, começou a dirigir
suas fazendas em Santa
Branca e Areias. Sempre
se destacou como um
excelente selecionador de
gado cruzado, caso contrário
nunca alcançaria as
grandes produções que
conseguiu.
José Octavio da Silva
Leme veio a falecer em 29
de maio último. Era filho do
Dr. Octavio da Silva Leme
e de d. Eudoxia de Mattos
Leme. Casado com d. Zaíra
Figueiredo Silva Leme,
deixa os filhos dr. Luiz
Antonio da Silva Leme,

casado com d. Alice Maria

Dutra Vaz da Silva Leme;
d. Yvonne Leme Romero,
casada com o dr. José
Romero Lopes Neto; d. Lúcia
Leme Queiroz Alves,
casada com o dr. Gonçalo
Feleciano Queiroz Alves, e
d. Elza Silva Leme. Foram
seus irmãos o dr. Joaquim
Qctavio Silva Leme, d. Anna
da Silva Leme e a srta.
Marieta da Silva Leme,
falecidos. Deixa netos,
sobrinhos e cunhadas.

Juracy Zacarias, criador e
presiiJente do Sindicato
Rural de Uberlândia,
dirigirá no período de 31 de
agosto a 7 de setembro
próximo, a 20." Exposição
Agropecuária, no Parque
de Camaru, em Uberlândia
(MG). No evento
concorrerão bovinos de

várias espécies, eqüinos e
suínos, estando marcada
também a realização de um
leilão, com financiamento.
Com orgulho e satisfação,
Juracy continua o trabalho
de seu pai, José Zacarias
Junqueira, que por mais
de 50 anos se dedicou à
criação e seleção das raças
Gir e Indubrasil. A viúva
Zacarias Junqueira está
também à testa dos negócios,
constituindo-se na maior

icentivadora e colaboradora
do novo parque de
exposições, Camaru, um dos
mais modernos do Brasil.
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Os comedouros

desmontáveis da

Ferroforma S.A.

A Ferroforma S.A. está lan
çando um novo sistema de ar-
raçoamento: os comedouros
desmontáveis Unima. Este
produto elimina os transportes
da forragem volumosa do cam
po até os cochos fixos, por
que é montado no lugar onde
cresceu a forragem, seja sila-
gem, feno ou palha de cereais.
Contendo apenas 9 parafusos,
cs comedouros Unima propor
cionam uma fácil montagem e
são incorrosivos, pois estão
zincados a fogo. Além disto,
sua forma é circular, oferecen
do o máximo em economia de
espaço, pois os animais ficam
em forma de leque ao redor
do cocho, ocupando somente
uma largura de 40 cm por ca
beça.
Podem ser encontrados à

venda nas lojas da Associação
Brasileira dos Criadores.
ABC — Matriz: Rua fagua-

ribe, 634 - Telefone: 826-3033
- Caixa Postal 9194 - Santa

Cecília - São Paulo.

Schering
lança novo
produto

NFZsofcíi^

WOVETEWMW^ 1

A Schering Produtos Veteri
nários Ltda. está lançando
mais um produto no mercado:
NFZ — Solúvel. Esta novida

de previne e cura a coccidiose
e  infecções bacterianas das
aves e suínos após ser diluída

em água, facilitando a medi
cação. Nos suínos quebra o
ciclo de infecção transmitido
da matriz para o leitão e o
seu uso no tratamento das
aves garante maior produção
de frangos e perus, também
melhorando a conversão ali
mentar, por curar as doenças
e não provocar stress.
NFZ — Solúvel é um nitro-

furano derivado para ser di
luído em água, sendo ideal
para a medicação coletiva de
aves e suínos, tanto no con
trole profilático quanto no
controle terapêutico. É apre
sentado em 500 g e 10 kg,
com um copo medida de 9 g.

Novidade para
marcação

do gado

n
^ (9 @1

Uma novidade para
marcação e individualização
do gado: o brinco para
bovinos Jumbo 2, da
NYLTAG. Produzido com

um novo material mais
flexível e resistente, os
brincos podem ser
encontrados nas cores verde,
vermelho, azul e amarelo.
Posuem 7 cm de altura e
6 cm de largura e têm
números de 3 cm de altura
que vão do 0001 ao 9999.
Para a sua fixação é utilizado
o mesmo sistema de alicate
adotado para os brincos
Nyltag, tamanho Standard,
que não produzem feridas
nas orelhas dos animais.
Produzidos pela Agro
Pecuária NYLTAG Imp.
e Exp. Ltda., são
distribuídos com
exclusividade no Rio
Grande do Sul por:
Brazisul Agro Pecuária Ltda.,

[ Av. Fernando Ferrari, 330,
Bairro Anchieta, Caixa Postal
1457, CEP 90000, Porto
Alegre - RS. |

UPJOHN amplia
seu campo

de atuação

A TUCO — Divisão Veteri
nária da Upjohn — vem am
pliando seu campo de atua
ção, tanto no mercado exter
no quanto no interno. Já es
tando presente com alguns de
seus medicamentos nos merca
dos do Canadá e Oriente Mé
dio, pretende ingressar duran
te esje ano, nos países da
América Latina como Bolívia,
Peru e Chile, que deverão im
portar produtos da Divisão
Brasileira, pois não possuem
similares.

Dedicada à industrialização
de terapêuticos à base de hor
mônios, esteróides e antibióti
cos, a TUCO inaugurou este
ano, a ampliação de novos e
mais atualizados sistemas, pro
cessos e equipamentos em sua
matriz localizada em São
Paulo.

Esperando neste ano totali
zar suas vendas em 5 milhões
de dólares, a The Upjohn
Company ampliou o seu cam
po de atuação, estruturando
um novo distrito de vendas
em Recife (PE), para atender
ao mercado nordestino.

Massey Fergusson
lança o novo

IVIF 4780

Ao completar o 21.° ano de
liderança no mercado nacio
nal de tratores agrícolas, a
Massey Ferguson Perkins lan
ça o novo MF 4780 de 215 CV
de potência e tração nas qua
tro rodas iguais. Especialmen
te projetado para lavouras de
grande extensão — como as
de arroz, no Rio Grande do
Sul e Centro-Oeste, ou as de
cana-de-açúcar, em São Paulo

e no Nordeste —, atende à
necessidade de tratores de alto

rendimento, grande poder de
tração, capacidade de flutua
ção, durabilidade e baixo
custo de manutenção. Seu mo
tor é um Scania de seis cilin-

. dros em linha, 215 CV de po
tência, ampla reserva de tor-
que, baixo consumo de com
bustível e fácil manutenção.
A Massey Ferguson Perkins

destaca os aspectos práticos
do novo trator, que pode ser
fornecido com moderna e am

pla cabine de vidro fumê,
assento com amortecimento

hidráulico, ventilação forçada
com ar externo filtrado, siste
ma de ar condicionado, aque
cimento (opcional), seis faróis
para trabalho noturno (quatro
na frente e dois atrás), limpa
dores de pára-brisa dianteiro
e traseiro e outros. Entre os

equipamentos opcionais estão
o sistema de engate e levanta
mento tipo "três pontos", lâ
mina dianteira, e toldo de pro
teção para operador na versão
sem cabine.

AGVET Ltda.

lança EQVALAN
pasta

Lom o mesmo principio ati

vo (ivermectin) de ÈQVA-
LAN injetável, a MSD AG
VET está lançando, no Brasil,
EQVALAN pasta. Esta nova
apresentação de EQVALAN é
a última palavra em termos
de antelmínticos pois, além de
matar os principais parasitas
internos e gastrófilos, é eficaz
centra os estágios arteriais do
Strongylus vulgaris (verme pe
queno, altamente prejudicial)
na dose normal recomendada
aos demais parasitas.
Q produto é apresentado

em displays contendo 10 se
ringas, sendo cada uma sufi
ciente para o tratamento de
500 kg dep eso vivo.
Merck Sharp & Dohme —

AGVET Ltda.

Av. Brigadeiro Faria Lima,

51 — Fone (011) 211-7811
São Paulo — SP.
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DIREITO TRaBDIHliTO RURDI

Fundo de

Garantia do trabalhador

rural
ANTENOR PELEGRINO*

Advogado Trabalhista

A Lei Federal n.° 5.889, de 8 de junho
de 1973, que estatui normas reguladoras
do trabalho rural, em seu art. 20, estabe
lece que: "Lei especial disporá sobre a
aplicação ao trabalhador mral, no que
couber, do regime do Fundo de Garan
tia do Tempo de Serviço".

Já se passaram 10 anos, e a Lei Espe-
cial ainda não existe entre nós, deixando
de trazer benefícios tanto para os traba
lhadores como para os empregadores.

BENEFÍCIOS PARA OS
TRABALHADORES

Ninguém em sã consciência pode negar
as vantagens que o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço-FGTS oferece aos tra
balhadores.

O Fuhdo de Garantia só não é vantajo
so ao mau trabalhador, que pode a qual
quer momento ser despedido, e ainda,
assim mesmo, ele é beneficiado com os
depósitos do FGTS.

Para o trabalhador rural, que normal
mente se mantém no emprego por vários
anos, o Fundo de Garantia é muito im
portante, pois ao final de 5, 10 ou 20
anos de trabalho, se vem a pedir demis
são ou aposentar-se, levantará um bom
dinheiro dos depósitos do FGTS, acresci
dos dos juros e correção monetária. Em
caso de morte, os familiares também le
vantam o montante depositado na conta
do Fundo de Garantia.

O Fundo de Garantia além destas e inií-
meras outras vantagens, auxilia o traba
lhador até na compra da casa própria, e
isto é fundamental na zona rural, o que
sem dúvidas oferecerá melhores moradias
ao homem do campo, com mais seguran
ça e higiene.

BENEFÍCIOS PARA OS
EMPREGADORES

Se para o trabalhador o Fundo de Ga
rantia é uma ótima alternativa, para o
empregador também é.

Como se sabe o FGTS é um instituto
que veio substituir a estabilidade, e com
isso o empregador não corre o risco de
pesadas indenizações e constantes recla
mações trabalhistas por parte dos traba
lhadores, e que muitas vezes, talvez, são
instigados por terceiros. O FGTS, no ca
so, seria um remédio contra certos abu
sos.

O Fundo de Garantia se instituído ao
Trabalhador Rural, possibilitará também
ao empregador inúmeras vantagens, ape
sar de que, terá mensalmente que depo
sitar 8% (oito por cento) sobre a remu
neração do empregado em conta vincula
da em nome do próprio trabalhador.

Com o Fundo de Garantia, o emprega
do trabalhará corretamente, pois sabe que
a qualquer falha pode ser despedido, e
assim, sem dúvida, melhores trabalhadores
surgirão na zona rural.

FGTS: IMPORTANTE PARA O
TRABALHADOR E EMPREGADOR

Diante dos benefícios que o Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço-FGTS
oferece, a conclusão é lógica: O FGTS é
importante para o trabalhador e para o
empregador. O 1.° porque terá uma es
pécie de Caderneta de Poupança, sem ti
rar o dinheiro do bolso e inúmeras ou
tras vantagens. O 2° porque não será
obrigado a tolerar abusos e ameaças de
trabalhadores mal intencionados, e como
já dissemos, talvez até instigados por
terceiros interessados.

POR QUE AINDA NAO FOI
INSTITUÍDO O FGTS-RURAL?

Depois da conclusão a que chegamos,

em que o Fundo de Garantia tão somente

apresenta benefícios tanto para os traba

lhadores, empregados e também para o

Estado, não entendemos porque a Lei

Especial de que trata o Art. 20 da Lei
Federal n.° 5.889/73, ainda não entrou

em vigor.

MOVIMENTO NACIONAL PARA
INSTITUIÇÃO DO FGTS-RURAL

Conclamamos a todos os Sindicatos Pa

tronais e de Trabalhadores Rurais, bem

como. Cooperativas, Federações e todas as
entidades interessadas para que apresen

tem pedidos junto às autoridades compe

tentes, solicitando urgentemente a Ins.i-
tuição ao Fundo de Garantia para o Tra
balhador Rural.

♦ ANTENOR PELEGRINO, Advogado Trabalhis
ta, é Membro Efetivo do instituto Latino Ame

ricano de Derecho dei Trabajo y de ia Segu-

ridad Social, Membro da Associação dos Ad

vogados Trabalhistas de São Paulo e Asses

sor Jurídico da Cooperativa dos Produtores

de Leite da Alta Paulista-COl^tLAP. Antenor

Peiegrino terá imensa satisfação em receber

opiniões favoráveis ou não sobre essa impor

tante questão e pede para as pessoas interes

sadas endereçarem sua correspondência aos

cuidados da Cooperativa dos Produtores de

Leite da Alta Paulista, Rua Coroados, 1.816,

CEP 17.600, Tupã-SP.
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Na Fazenda Paraíso

há perfeita harmonia
entre leite e caté

Mais de 1000 reprodutores
e matrizes com o prefixo Paraíso estão

disseminados por várias regiões
do país: Norte, Nordeste, Centro e Sul.

TF-
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■UM PLANTEL SOB CONTROLE

A Fazenda Paraíso, de Eudoro
Villela, em São João da Boa Vista,
SP, na estrada que liga esse municí
pio a Andradas, MG, faz conviver,
em harmonia perfeita, o leite e o
café. Mas, em decorrência da for
mação de seu dono, acrescenta algo
às atividades nela desenvolvidas:
cria-se ali um rebanho reputado de
gado Holandês preto e branco, puro
de origem, de elevada produção, e,
ainda, com a indispensável capaci
dade de adaptação às condições bra
sileiras. Prova é o fato de animais
da Paraíso estarem presentes em
145 municípios de 13 Estados os
mais diversos, quanto a latitude e
clima como Minas, Acre, Maranhão,
Mato Grosso, Goiás, Alagoas e Bahia,
entre outros. Como todos os anos
se repetem as visitas de comprado
res já conhecidos — e seus vizinhos
— tem-se a convicção de que o pro
duto ali obtido é merecedor da con
fiança que inspira.

Na Paraíso, realiza-se um trabalho
sério, que tem conseguido elevar
progressivamente a média de produ
ção anual dos animais, todos sob
controle oficial da Associação Bra-J sileira de Criadores (ABC), sem per
da de sua adaptabilidade. Assim,
para uma produção média de 4.468
kg/vaca/ano (3,53% de gordura)
em 1964, passou-se para 4.631 kg
(3,6%) em 1969, 4.327 kg (3,65%)
em 1972, 4.502 kg (3,6%) em
1975, 5.080 kg (3,92%) em 1980,
4.670 kg. Na ABC estão estes regis
tres: a fazenda já inscreveu 1.419
vacas em Livro de Mérito, 521 em
Livro de Escol e 28 como Reprodu
tores Eméritas. Na categoria de
Longevidade, 90 vacas da Paraíso
superaram a produção mínima exigi
da, de 35 mil kg de leite, das quais
doze obtiveram a Medalha de Ouro,
por haverem ultrapassado a produ
ção individual de 50 mil kg em suas
lactações somadas. Técnica e co
nhecimento científico são as armas
para esses ganhos, mas sempre com
os pés no chão, alcançados paulati
namente com a melhoria de manejo ci
e seleção progressiva dos animais.

ca

À direita, Dr. Eudoro Villela
que há mais de 30 anos dedica-se

a pecuária leiteira
e a cafeicultura, tendo ao

lado o sr. Cezenil Gabriel da Silva,
gerente da Paraíso.

Foi com essas preocupações bási
cas que o rebanho cresceu das 400

beças de gado PC existentes em
1962 para as atuais 891, exclusiva
mente de animais puros de origem.
Em leite, a produção, que não pas
sava de mil litros diários do tipo C,

nos momentos de mais alta orde-
nha, situa-se, hoje, próxima dos

[ 4.000 litros/dia, do tipo B, dos
quais aproximadamente 500 litros
consumidos no próprio local.
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UM PLANTEI SOB CONTROLE
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Na Paraíso doze de suas produtoras alcançaram

a medalha de Ouro do Serviço de
Controle Leiteiro da ABC por haverem ultrapassado

a produção individual de 50 mil quilos de
leite em suas lactações somadas.

A reputação do prefixo Paraíso
está firmada, pois. Por isso, a safra
de machos se comercializa a partir
de um ano de idade, para servir co
mo reprodutores. As fêmeas, manti
das na fazenda até dois ou dois anos

e meio, são vendidas já enxertadas,
quando não requeridas para reposi
ção do rebanho. E sempre manten
do a qualificação do gado, graças
especialmente às qualidades deixa
das pelo grande formador do plan
tei Paraíso, "Rosafé Citation R", ou
outros reprodutores do mesmo nai
pe, como "Pawnee Farm Ariinda
Chief", "Round Dak Rag Appie
Elevation", "Paclamar Astronaut",
"Paclamar Bootmaker", "Penstate
Ivanhoe Star" e "Citation R. Ma-
ple".

A Paraíso é, por essas razões, um
ponto de referência para quem cria
gado leiteiro. São freqüentes as vi
sitas de associados de cooperativas
de laticínios dos Estados de Minas

Gerais, Espírito Santo e São Paulo,
interessados em incrementar a sua

produção. E a fazenda também é
local para estágio de estudante de
Agronomia e Veterinária de facul
dades, como as Piracicaba e Pinhal,
de São Paulo, e Varginha e Lavras,
de Minas. Ela mesma, também, não
se descuida de estar atualizada em

tudo o que se refira às possibilida
des de melhoramento na raça Ho
landesa e mantém permanente con-
tacto com os mais avançados centros
de criação dos EUA, através dos en

genheiros agrônomos, Azomar e
Aliomar Gabriel da Silva, este há
cinco anos estagiando na Michigan
State University, nos Estados Unidos
da América.

Nos 500 alqueires paulista da Fa
zenda Paraíso, embora o Holandês
seja o rei, cria-se também Nelore
(250 cabeças), pratica-se a caíeicul-
tura em 100 mil pés e mantém-se in
tocada uma mata centenária, dentro
de uma reserva de 110 alqueires on
de a fauna é preservada com o má
ximo rigor. Nos 24 açudes da pro
priedade também aquacultura pro
gramada. A mais recente iniciativa
da Paraíso está na técnica do trans
plante de embrião e isto será assun
to de outra reportagem.



Sucesso no
VIII Leilão do

Sul de Minas

o Sul de Minas —na

cidade de Caxambu —

viveu dois dias de alegria
e grande movimentação.
O VIII Leilão do Sul de

Minas, realizado nos dias
21 e 22 de maio,

transcorreu num

ambiente agradável
e amigo.

"Fiz tudo com amor,
mas também com energia
e honestidade,

conduzindo a festa num
ótimo ambiente, onde
tudo correu bem".

Assim o jovem
agropecuarista e

presidente da Sociedade
Rural do Sul de Minas,
sr. Aníbal Junqueira de
Andrade, demonstrou a
grande satisfação
resultante do sucesso
alcançado pelo evento,
que rendeu lucros à

Sociedade Rural e para
a Programa, firma

responsável pela
organização do leilão.

Visitantes de todo o
Brasil — compradores
e vendedores — ficaram

satisfeitos com o serviço
de secretaria, que

íbítaV é

Aa

caracterizou-se por uma
eficiência exemplar.
Os cães da raça
Fox-Hoand abriram o

leilão no sábado de

manhã (dia 21),
alcançando bons preços e
atraindo muitos

caçadores — e em
seguida ocorreram as
vendas de eqüinos,
bovinos e suínos, que
prolongaram-se até o
domingo à noite. O
total de vendas de

eqüinos e bovinos

1878 - 1983

O NELORE
ALBERTO ALVES SANTIAGO

105 anos de
história do Nelore!

atingiu a excelente
quantia de Cr$ 57,52
milhões, com 357
animais negociados.
A Sociedade Rural, que
se reúne toda a primeira
sexta-feira do mês, na sua

sede social em
Caxambu, para tratar
dos assuntos da
classe, informa que
no período de 11 a 18
de setembro, realizará
a tradicional exposição
de gado Holandês.

Sr. Aníbal
[unqueira de Andrade,

presidente da Sociedade
Rural, cansado, porém

satisfeito em atender a RC.
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V EXPOSIÇIO ESTBDUflL
PEQUENOS E MEDIQS UHMUS

De 03 a 11 de setembro

Abelhas, cães, aves, coelhos, chinchilas, cabras, rãs, carneiros,
gatos, peixes e canários

Local: Recinto de Exposições Salvio Pacheco de Almeida Frade -
Parque da tgua Funda
Promoção: Secretaria de Agricultura o Abastecimento do
Estado de São Paulo

XV EXPOSIÇIO BRISimiU DE
GIOO HOUNDES

II EXPOSIÇIO NICIDHL
CIYILO IRIIE

Re 21 a 25 de setembro

Local: Recinto de Exposição Salvio Pacheco de Almeida Prado -
Parque da Agua Funda
Promoção: Associação Brasileira do Criadores de Bovinos
da Raca Holaudosa
Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo trabe e Secretaria
de Agricultura e Abastecimoutr do Estado de São Paulo



Produção de
leite na seca
ANTONIO CARLOS CÓSER (1)

ANDREW LIVINGSTON GARDNER (2)

Este trabalho foi conduzido no Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite
(CNPGL), da EMBRAPA, em 1980, e
demonstrou o alto potencial da aveia irri
gada sob pastejo para a produção animal.
Outro experimento foi realizado em 1981
para comparar aveia e azevém como for-
rageiras de inverno, também sob pastejo,
para produção de leite. Paralelamente,
foi feita uma comparação entre alimen
tação à base de silagem/concentrados,
fornecidos no cocho, e os sistemas de pas
tejo referidos acima.

ESTABELECIMENTO DAS
PASTAGENS

O experimento foi conduzido numa
baixada do CNPGL, em Coronel Pachedo,
MG. Após a colheita do milho para si-
lagem, o terreno foi preparado através
de aração e gradagem. A aveia utilizada
foi a amarela cultivar Coronado, semeada

! por uma plantadeira-adubadeira, usando-
se 100 kg de sementes/ha, num espaça
mento de 18 cm entre linhas. O azevém,

I cultivar Comum do Rio Grande do Sul,
foi semeado na base de 35 kg de semen
tes/ha, pela mesma máquina, após a reti-

I rada dos tubos de distribuição de semen-
'  tes, permitindo assim que as mesmas caís-
I sem na superfície do solo e fossem cober
tas por correntes acopladas atrás da plan-

!  tadeira. Foi plantada também uma mis
tura de aveia e azevém nas densidades

I de 30 kg/ha de sementes de aveia e 20
de azevém. Neste caso, a aveia foi

I plantada primeiro, seguida do plantio de
! azevém, para assegurar uma distribuição
I uniforme das espécies. Dois piquetes de
1 ha cada foram semeados para permitir

que se tivesse dois piquetes de aveia pu
ra, dois de azevém puro e dois da mistura
aveia/azevém. No plantio foram aplica
dos 150 kg/ha de superfosfato simples,
seguido de duas aplicações de nitrccá.cio:
a primeira à base de 215 kg/ha, em 13 de
julho e a segunda, a 172 kg/ha, em 13 de
agosto. Foi usada a irrigação por aspcr-
são a intervalos de aproximadamente oito
dias após o plantio, até 26 de setembro.
Um total de 382 mm de água foi aplicado
pela irrigação por aspersão para suplemen
tar cs 274,2 mm ocorridos no período
de maio a outubro.

OS ANIMAIS E SEU MANEJO

Dezoito vacas mestiças Holandês-Zebu
com 60-90 dias de lactação foram distri
buídas ao acaso entre os seis piquetes, de
modo a permitir três vacas por piquete.
Os animais, a partir do dia 3 de julho,
foram colocados nos piquetes de onde
saíam somente para serem ordenhados
mecanicamente nos horários de 6 e 15 ho
ras, sem que tivessem acesso a qualquer
alimento suplementar que não fosse o
pasto.

Para controlar o excesso de crescimento
do pasto, durante o mês de julho, foram
colocadas vacas adicionais em todos os
piquetes.

Foram feitos o controle diário do leite
produzido em cada ordenha e pesagens
das vacas a intervalos de duas semanas.
Para a análise dos dados, o leite produ
zido foi corrigido para 4% de gordura
e a produção por vaca antes do experi
mento (30 dias) utilizada para ajustar as
produções observadas.

COMPARAÇÃO COM A
ALIMENTAÇÃO NO COCHO

Para esta comparação foram usados da
dos de seis vacas alimentadas no cocho
com 25 kg/animal/dia" de silagem de mi
lho e 6 kg/animal/dia de um concentra
do com 18% de porteína. Estas vacas fo
ram semelhantes em grau de sangue e
época de parição, tal como aquelas do
experimento de pastejo.

RESULTADOS DO EXPERIMENTO
DE PASTEJO

Nos piquetes de aveia, o pastejo teve
uma duração de 95 dias, terminando em
5 de outubro, quando a quantidade de
ferragem presente foi julgada insuficiente
para a produção de leite. O pastejo em
azevém e na mistura aveia/azevém conti
nuou até 10 de novembro, num total de
130 dias. O pastejo poderia ter continua
do mas foi suspenso para que a área fosse
preparada novamente para o plantio de
milho.
As produções médias de leite por vaca

são mostradas na Fig. 1. Nota-se que até
o fim de julho não houve grandes dife
renças entre as três pastagens. Estes re
sultados não confirmam a hipótese de que
o mais rápido crescimento inicial da aveia,
comparada com o azevém, possa permitir
um pastejo mais cedo na aveia e maior
produção de leite por animal. Todavia, o
manejo deste experimento foi tal que o
início do pastejo em aveia foi prolongado
além do necessário. Isto pode ser verifi
cado através da Fig. 2, a qual mostra as
quantidades de forragem (matéria seca)

Avüla

no. 1 - Produção de loita/vaca/dia (corrigido para de gordura) ca paocageoa de
Corrageírao de invoroo sob pastejo, no õpoco seco de 1981 (oedios de 6 va
cao/paocogea}. ~

S. 2000

3

— ■ — *— Aveia/ezevéa

llaC<io de oBoaCragea

FlC. 2 - Disponibilidado de forrogea doa CrSo peocageno de inverno, sob pao-
Cejo continuo.
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presentes por hectare, durante o experi
mento. Quando começou o pastejo em 3
de julho, já haviam 2.000 kg/ha de ma
téria seca nos piquetes de aveia. Isto, de
accrdo com resultado de trabalho ante
rior, estava acima dos 1.500 kg estabele
cidos, onde a produção por animal não
seria limitada. Portanto, provavelmente, o
pastejo da aveia devesse ocorrer de 20 a
25 de junho sem que houvesse redução
no desempenho animal ou subseqüente
redução na produção de forragem. Estes
resultados, então, não permitem obter
conclusões definitivas com respeito à pro
dutividade inicial de pastagens de aveia
e azevém.

Durante cs meses de agosto e setembro,
as diferenças entre a pastagem de aveia
e os outros dois tipos de pastagens fica
ram mais marcantes, até que, quando o
pastejo da aveia foi suspenso, esta pasta
gem apresentava uma produção média
por vaca em torno de 6 kg, enquanto que
nas outras duas pastagens, a produção mé
dia por vaca estava em torno de 9,5 kg.
No final do experimento, em 10 de

novembro, as produções de leite nas pas
tagens de azevém e de aveia/azevém per
maneceram razoavelmente altas e seme

lhantes. As produções finais estavam em
torno de 8 kg/animal/dia. Levando se
cm consideração os 130 dias de pastejo,
não houve vantagem das pastagens da
mistura aveia/azevém quando compara
das às de azevém puro. A contribuição
da aveia na mistura caiu de 46%, em ju
lho, para menos de 10% de meados de
setembro em diante.
A semelhança entre as formas das cur

vas das Figuras 1 e 2 mostrou que a pro
dução de leite depende da quantidade de
forragem disponível por hectare.
Houve pequeno efeito do tipo de pas

tagem sobre a variação de peso vivo das
vacas. Em média, as seis vacas da aveia
perderam 4,2 kg/cabeça em 95 dias de
pastejo, enquanto que as vacas do azevém
puro e da mistura aveia/azevém ganha
ram respectivamente 2,5 e 11 kg/cabeça,
durante um período de pastejo de 130
dias.

COMPARAÇÃO ENTRE O PASTEJO
CONTÍNUO E A ALIMENTAÇÃO

NO COCHO

Os resultados das vacas alimentadas no
cocho com silagem de -milho mais con
centrados, bem como aqueles do experi
mento de pastejo, estão apresentados na
Tnhclo 1. As produções de leite dos sis
temas silagem/concentrados e da aveia
sob pastejo foram semelhantes, enquanto
que os outros dois, azevém puro e mistu
ra aveia/azevém, proporcionaram maio
res produções do que o sistema silagem/
concentrado. Este resultado de mais altas
produções por vaca no sistema de forra-
geiras de inverno, comparado ao de sila-
gem/concentrado foi também encontrado
no experimento realizado em 1980, no
CNPGL.

A avaliação econômica de cada sistema
de produção foi calculada através da ven-

Tabela 1. Produção de leite total por hectare e por vaca, corrigida para 4% de gordura.

Alternativas de alimentação
Sil22gem -f Silagem +

Produção de leite Aveia Azevém Avda-b Azevém Concentrados Concentrados
(95dit:s) (130 dias) (130 dias) (95dies) (130 dias)

kg
Produção de

leite/ha 2437 3818 3771 2488 3173
Produção de

leite/vaca/dia 8.6 9.8 9.7 8.7 8.1

Tabela 2. Custo de sUagem de milho no cocho, assumindo-se pEX)dução de 25
toneladas de matéria verde por hectare, em três diferrates tipos de silo.'*

Relação dos Custos

Silo aéreo

Custo de produção da matéria verde 627,00
Custo da ensilagem 454,00
Custos fixos 18L00
Custo distribuição 335^00
Perdas (%) 112,00(7%)
Custo total/t de matéria verde 1.709,00

Tipos de Silos

Silo Trincheira
Cr8/t
627,00
536,00
153,00
312,00
163,00(10%)

1.791,00

Silo de superfície
Cr$/t

627,00
570,00
83i00

339,00
680.00(42%)

2.299,00

* Dados fornecidos pelo Setor de Economia e Sistema de Produção do CNP/GL.

da do leite produzido a Cr$ 28,60/kg que
era o preço da cota para o leite a 4% de
gordura (período da seca, 1981).
O custo da irrigação por aspersão foi

calculado assumindo o custo inicial de
CrS 1.500.060,00 para um equipamento
ccm capacidade de irrigar 10 hectares,
bem como uma depreciação deste mate
rial, julgando-se uma vida útil de 15 anos,
acrescido de uma taxa de manutenção de
1% ao ano. Foram incluídos, também, os
custos do óleo diesel e da mão-de-obra.
Para a irrigação por inundação, o custo

da sistematização do terreno não deve
ser incluído no cálculo da margem bruta,
uma vez que o principal objetivo seria a
produção de grãos. O único custo incluí
do na irrigação por inundação foi o re
paro de taipás, provocado pelo pastejo
dos animais. Estas estimativas foram fei
tas a partir de consulta a técnico da
EMATER-MG.

O custo da silagem é o fator crítico do
sistema de alimentação no cocho e varia
baístante, dependendo do tipo de silo,
método de colheita, fornecimento e per
das do material durante o processo de en
silagem. Foi feito pelo grupo de Econo
mia e Sistemas de Produção do CNPGL
um estudo do processo de ensilagem,
usando três tipos de silo diferentes, cujos
resultados são encontrados na Tabela 2.
Estes resultados mostraram que o, custo
por tonelada de silagem variou de Cr$
1.709,00 a CrÇ 2.299,00 dependendo do
tipo de silo usado. Estes custos parecem
baixos em comparação com aquele cor
rentemente utilizado pelo serviço de ex
tensão que é de Cr$ 4.000,00/t, embora
aqueles custos tenham sido obtidos atra
vés de estudos do tempo gasto e movi
mento de máquinas envolvendo os pro
cessos de plantio, corte, transporte e for
necimento do material no cocho.

Na Tabele 3 encontram-se os custos da
silagem de milho, feita num silo aéreo que
fci a usada no experimento, comparados
com os custos dos sistemas de pastejo,
considerando-se dois tipos de irrigação.
Tomando-se o menor período (3 de ju

lho a 5 de outubro), durante o qual a aveia
foi pastejada, e comparando-se com o sis
tema silagem/concentrado, houve uma li
geira desvantagem para o sistema de pas
tejo nas condições de irrigação por asper
são, enquanto que nas condições de irri
gação por inundação o sistema de pasiejo
da aveia foi superior ao de alimentação
de silagem/concentrado fornecido no co
cho. Considerando-se o maior período (3
de julho a 10 de novembro), em que o
azevém puro e a mistma aveia/azevém
estiveram sob pastejo, as diferenças em
favor do pastejo foram marcantes e bem
maiores ainda quando irrigadas por inun
dação, comparadas ao sistema de silagem/
concentrado.

Os cálculos anteriores for^ feitos con
siderando o custo de uma sHagem de mi
lho preparada num silo aéreo, ficando por
Cr$ 1.709,00 a tonelada. Na Tabela 4
encontram-se os custos de sUagens etn di
ferentes tipos de silos, bem como os cus
tos de Cr? 4.000,00 por tonelada, assumi
dos e de uso corrente pela extensão ru
ral. A margem bruta para o silo trinchei
ra é semelhante à do silo aéreo. Isto
acontece porque o silo trincheira apresen
ta um custo de capital menor; no entan
to, apresenta maiores perdas que o silo
aéreo e vice-versa, o que vem proporcio
nar uma grande semelhança na margem
bruta destes dois tipos de silo. No entan
to, as perdas (42%) envolvidas com o
silo de superfície reduziram a margem
bruta, e quando o preço assumido de Cr!;
4.000,00 por tonelada foi usado, o ristema
foi pouco lucrativo. Isto enfatiza a ne-
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Tabela 5. Receita, custo operacional e margem bruta (Cr$ 1,00), por vaca, em diferen
tes sistemas de alimentação de vacas leiteiras durante a época seca.

Aveia sob pastejo
3/7 a 5/10

Irrigação Irrigação
p/aspersão p/inundação

Cr$

Sistemas de Produção

Azevém sob pastejo J
3/7 a 10/lí

Irrigação Irrigação
p/aspersão p/inundação

CrÇ

A

Receita

Custo operacional
Margem bruta

veia+Azevém sob pastejo
3/7 a 10/11

Irrigação Irrigação
p/aspersão p/inundação

Cr$

36.024 36.024

16.607 6.845

19.417 29.179

Alimentação no cocho
Silagem Milho (silo

aéreo) e Concentrados

3/7 a 5/10 3/7 a 10/11
Cr$

23.768 30.312

16.172 22.129
7.596 8.183

Tabela 4. Receita, cujo operacional e margem bruta, considerando seis vacas alimentadas no cocho por 130 dias, com sila-
gens de milho provenientes de diferentes tipos de si.os. Também estão incluídos os resultados, levando-se em conta
que o preço da silagem de milho é de Cr$ 4,00/kg. Concentrado oferecido: 6 kg/vaca/dia.

Tipo de silo

Trincheira
Superfície

Silagem
custo/kg

Venda

de leite

90.935,00
90.935,00
90.935,00

Custo do
concentrado

49.725,00
49.725,00
49.725,00

Custo da

silagem

17.462,00
22.415,00
39.000,00

Custo total da

alimentação

68.187,00
72.140,00
88.725,00

Margem hruta

23.748,00
18.795,00
2.210,00

* Custo usado pela EMATER-MG.

cessidade de se reduzir as perdas e os
custos no processo de ensilagem.

CONCLUSÕES

1. O pastejo contínuo de aveia irriga
da por aspersão, começando no início
de julho, é um sistema alternativo viável
para alimentação de vacas na época seca
do ano e proporciona resultados finan
ceiros semelhantes aos do sistema de ali

mentação à base de silagem/concentrado.
Caso a irrigação seja por inundação, en
tão, o retorno financeiro é consideravel
mente maior no caso de aveia sob pas
tejo.
2. Pastagens de azevém puro ou da

mistura aveia/azevéra podem permitir pe
lo menos num período de cinco semanas
de pastejo a mais do que pastagens de
aveia pura e terão mais alto retorno finan
ceiro do que a aveia ou a silagem de
milho mais concentrado.

3. A mistura aveia/azevém não mostrou
nenhuma vantagem comparada ao azevém
puro. Isto pode ser devido a um atraso
no início do pastejo na aveia.
4. O terreno sistematizado para irriga

ção por inundação de culturas como o
I arroz pode ser usado para forrageiras de
inverno, com maior retorno financeiro do
que o sistema de irrigação por aspersão.

5. Os resultados financeiros de um sis

tema de alimentação no cocho com sila

gem mais concentrados são variáveis de
vido ao custo da silagem, que depende
em grande parte do nível de perdas en
volvido no processo de ensilagem e no
processo de distribuição do material en-
silado.

1 — Pesquisador da EMBRAPA-CNP-Gado I
de Leite — Coronel Pacheco-MG.

2 — Consuitor do IICA.

Observação: Maiores esclarecimentos so
bre as informações citadas poderão ser obtidos
no Centro Nacional de Gado de Leite, da EM-

BRAPA, localizado em Coronei Pachehco-MG,

Rodovia MG 133 — Km 42, Te:e.'one (032)
212-8550.
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Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venâncio Aires, 31 — Água Branca
Fones; 263-8434 (PABX)

65-0116



CONTROLE LEITEIRO

o

que vai
pelo
coutroie

leiteiro

WALTER C. BATTISTON

Em abril, encerrou mais um contfole
de lactaçâo. Vamos encontrar 772 bovi
nos, sendo 103 fêmeas em regime de três
ordcnhas e 669 em duas ordcnhas, rcpre*
sentando 10 raças de bovinos e uma de
bubalino.

Como nos demais relatórios, predomi
nou a Raça Holandesa, que representou
92,3% do total; em segimdo plano a Ra-
çar Gir (7,2%) e a Parda Suíça (3,6%).
Em quantidade menor colocaram-se, em
crdem' decrescente, os jersey (15 exem
plares), cs pitangueiras (17), os repre
sentantes das raças Nelore, Indubrasil e
os bubalinos, com 2 animais cada um e
mais o Tipo Procruza (1) e a Raça Red
Poli (1).

reprodutoras eméritas

Obtiveram a classificação de Reprodu-
tora Emérita (RE); 5 fêmeas, todas da
Raça Holandesa, em regime de duas or-
denhas, sendo 3 da variedade preta e
branca.

As Reprodutoras Eméritas da variedade
vermelha e branco foram:

laguardia pioneiro de mei-
RELLES, filha de W. PIONEIRO PIO
NEER e CARICIAS W. TURBANTE
MAURITIS III, dando aos 8 anos e
meses 6.790 kg de leite e 224,7 kg de gor
dura em 300 dias; aos 5a. 9m., em 3 or-
denhas e 305 dias, essa vaca deu 10.147
kg e 325,0 kg respectivamente.

TAPONA FANCY SÃO SEBASTIÃO,
filha de ROCKY SIDE FANCY RED
TWIN e JOCKIA ROELAND, com 4 a.
1 m., 5.569 kg e 170,4 kg em 273 dias da
Fazenda de Luiz A. Barbosa de Oliveira
Netto.

As Reprodutoras Eméritas da variedade
preta e branca foram:

LOMET D. LARK MANA, filha de
LOMET D. MAPLE LARK e LOMET
D, COCHRAN MADCAP MAID, de Car-
los Osvaldo Lara, com 8 a. 2m., 7.017 kg
e 232,2 kg em 300 dias;

JACIRA GAY PANORAMA, filha de
JARRISBURG GAY IDEAL e EMILIA
PANORAMA, com 4 a. 11 m..^ 6.181 kg
198,0 kg em 305 dias.

ARAPOTI CONDE SINA 51, filha de
FUGET SOUND EXPECTATION
CASTROLANDA CONDE SINA 50, com
7 a. 9 m., 7.973 kg e 244,3 kg em 305 dias

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Com 72 animais em regime de três or-
denhas e 435 em duas ordenhas, o lote de
pretas e brancas representou 66,6% do
total controlado em abril e 72,8 da raça.
Muitas foram as boas lactações apreseii-
tadas, algumas como Reprodutoras Emé

ritas, mas
salientaiam.

as que nals se

Em er^me de três ordenhas:

QUIRÉRA DE VIRACOPOS RI§0-
NHA, 2a. 5m., LM, 8.926 kg e 2795 kg
em 365 dias. QUIRERA DE VIRACOPOS
NOTURNA, 3a 5m., LM, 9524 kg e 3035
kg em 365 dias. AJ. FORTALEZA PAN
TERA, 5a. Sm., LM, 10.883 kg e 3855 kg
em 365 dias. JANG. TAMBORINA A.:
COMBINATION, 4a. 8m;, LM, 8.719 kg
e 273,0 kg em 328 dias. SAN PIETROS
VII PAT BOOTMAKER, 7a. 5m., 9.715
kg e 296,8 kg em 365 dias. QUIRERA
DE VIRACOPOS FURTIVA, 8a. ira.,
9569 kg e 311,1 kg em 365 dias. BONNIE
D. PEDRO EMPEROR C.R., 7a., 9.070
kg e 2725 kg em 324 dias.

Em re^me de duas ordenhas:

P. PEDREIRA MAGNOLIA M., 2a.
4m., LE, 6572 kg e 187,6 kg em 265 dias.
PAU D'ALHO TAILANDIA CHIEF, 2a.
Im., LE, 6.137 kg e 1965 kg em 305 dias.
SORANA 5346 ROYAL THOR, 2a. 2m.,
LM, 6549 kg e 194,4 kg em 365 dias.
SALVA PROU MILAGROSA PAU
D'ALHO, LM, 3a. 5m.: 8.845 kg e 3065
kg em 365 dias. SELETA 44 ASTROU-
NAT Sü., 3a. Um., LM, 9541 fe e
241,3 kg em 365 dias; H. HAYSSEN VIC-
TORIA, 4a. Om., LM, 10.190 kg e 3585
kg em 365 <Bas. CAPITÓLIO PABY R.
EMPEROR, 5a. 4m., 10548 kg e
kg em 365 dias. S. SPRINGS WIl^R
ZINNIA, 7a. 2m., 10.120 kg e 3075 kg em
365 dias. OAK RIDGES ROSALffi, 8a.
Om., 9.079 kg e 2735 kg em 365 dias.
BINGA RONDON DO PARAÍSO, 6a.
9m., 8.681 kg e 318,0 em 365 dias.

RAÇA HOLANDKA
VERMELHA E BRANCA

Das 141 vacas holandesas "vermelhas®,
26 estavam em três ordenhas e as res^-
tes 115 em duas ordenhas, represaitanao
185% dò total e 21,8% da raça; duas
Ias já foram meneionadas como Rn» ni
outras também se apresentaram muito
bem.

d^taca-
A
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ssim é que^ em três >
mos:

margarida yursden gõrona.
2a. 4m., LE, 6538 kg e 215,4^ ̂  305
dias. CORONA NARA JASPE^ 28-
LM, 8.164 kg e 228,7 kg m 325 dias. ̂BERTINA-S RJR ̂ "Y |a. 7m., 1^
7J81 kit e 2643 kg em 365 dias. NU-
BREZA de São FRANCISCO, 6a. 7m.,
LM, 8.508 kg e 305 kg em 311 dias.

Em duas ordenhas, as melhores, além
das duas RE, foram:
SN. ARAUNA MAJORITY, lOm-,
LM, 8.672 kg e 2505 kg en»
LEA 8 MARQUIS, 6a, 8m.. 1^ W18 to
e 260,2 kg em 340 dias. NANCY
NARCH red Sk®, 5a. lOm., LM, 8^3
kg e 310,6 kg em 351 dias. PARENTA
REBEL DO JURUMIRIM, 6ã. 9m., LM,
7.933 kg e 293,0 kg em 365 dias.
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RAÇA PARDA SUÍÇA

O lote suíço foi constituído por 5 ani
mais em três ordenhas e 23 em duas or-
denhas.

Em regime de três ordenhas, destacou-
se pela sua pouca idade e LM. CORONA
LINDA TWIN com 2a. 3m., 4.902 kg e
189,1 kg em 337dias. Outro bom ani
mal foi LAKESHORE T.J. MABEL, com
8a. 3m., LM, 6.069 kg e 226,6 kg em 351
dias.

Em duas ordenhas, as melhores foram
CORONA JURUNA MEDALIST, 4a. Im.
6.370 kg e 214,6 kg em 324 dias e ALIE
NE DE STO. ISIDORO, 3a. 9m., 5.097
kg e 191,8 kg em 365 dias, também em
LM.

RAÇA JERSEY

A raça inglesa, tão em evidência ulti
mamente, apresentou-se com lote de 15
fêmeas todas em duas lactações, distribuí
das em 4 fazendas; cinco delas se encon
travam na Fazenda Uirapuru, 4 na Estân
cia Suissa, 4 na Santana do Rio Abaixo
e as restantes no Sítio São Luiz Rei.

A melhor produção coube à lOLE GE-
NERATOR DE S.F. com 5 a. Im., 3.796
kg e 177,0 kg em 365 dias.

RAÇA GIR

Muitos criadores têm tentado formar
rebanhos de vacas da Raça Gir com boas
produções mas poucos são os que pode- (
riam ser considerados como selecionado- i
res de Gado Gir Leiteiro; de qualquer ,
fcrma, porém, a raça está se apresentando 1
com boas lactações. No mês de abril, por

exemplo, encerraram o' controle de pro
dução 56 fêmeas com 4 em regime de três
ordenhas; entre estas destacou-se FRAN-
CELINE DE BRASÍLIA que com seus
14 anos e 4 meses ainda alcançou LM,
dando 3.935 kg e 200,2 kg em 337 dias.
A produção mais alta de gordura de to
das gir coube, porém à PANTERA DE

;  BRASÍLIA, que obteve LM aos 6a. 9m.,
dando em 365 dias 4.488 kg e 210,1 kg.

Em duas ordenhas, destacaram-se 3 ani
mais em LM:

GUIA, com 4a. Om., 4.307 kg e 178,9
kg em 336 dias. RARIDADE 29, com 6a.
Cm., 4.557 kg e 171,5 kg em 365 dias. C.A.
LABAREDA-7209, 8a. 2m., 4.151 kg e
176,2 kg em 354 dias.

RAÇA PiTANGUEIRAS

Todas as 17 vacas da Raça Pitangueiras
são crioulas de Eduardo Alves de Alcân
tara e foram mantidas em duas ordenhas.
Uma delas, MATEIRA DO E.A. obteve
LM, dando aos 9a. 3m., 4.267 kg e 175,0
kg em 323 dais.

Outra boa produção foi apresentada por
LAPUDA DO E.A., que aos 5a. 7m., em
LM deu 4.121 kg e 162,9 kg em 365 dias

RAÇA INDUBRASIL

A  COLONIAL AGROPECUÁRIA
S/A está tentando encontrar linhagem de
bovinos da Raça Indubrasil com caracte-

[  rísticas leiteiras e para isso manteve algu
mas cabeças em regime de duas ordenhas;
duas delas encerram o controle em abril,
a melhor das quais foi BRASILEIRA
a/3525 que aos 6a. 4m., deu em 268 dias
1.936 kg e 95,0 kg respectivamente.

RAÇA NELORE

Da mesma Colonial Agropecuária S/A
é o lote de nelores selecionados para leite;
dele, dois animais encerraram o controle,
tendo FADA DA CALCIOLANDIA da
do em 276 dias, 1.404 kg e 61,7 kg aos
7a. 3m.

CRUZAMENTO GIR E
DINAMARQUÊS

Na Fazenda Independência, em Bana
nal, tradicional na criação da Raça Dina
marquesa, vamos encontrar exemplares
"cruzados" com animais da Raça Gir e
submetidos ao controle leiteiro da ABC.

No último mês encerrou o controle VE
NEZA INDEPENDÊNCIA-MX-3 que aos
7a. Im. obteve LE dando em 305 dtas,
2.962 kg e 147,8 kg.

RAÇA RED POLL

KNEPP VANITY 12 TH. foi o único
representante da Raça Red Poli; em 155
dias ele deu 1.283 kg e 49,1 kg na fa
zenda de Livio Malzoni.

'\

BUBALINOS

O único rebanho de búfalas submeti
do ao controle leiteiro da ABC, que é ofi
cial, pertence à Fazenda Santana do Rio
Abaixo S/A., que há anos vem realizan
do os testes da lactação com os buba-
linos.

No último mês, encerraram o controie
duas búfalas, a melhor das quais foi MI-
RITA 2." (1219) com 1.669 kg e 99,5 kg
em 324 dias.



Relatório n.° 461 (abril/83) da Associação Brasileira de Criadores

ServiCD de untrole leiteirD
DESTAQUES

RftCA HOLANDESA - variedade preta e Branca

K3MET D LARK ]v®NA, Rg.HBB/B39930, P.O., PM/LCMET D MfiPLE lARK, 1^.1.627.598, t«E/
I£IMET D COCHPAN MADCAP MAID, Rg.8.042.655, REPPODUTORA EMESita oon novo livro de
Escol.

5a0m -  2x 7.662 249,9 3,26%

GaOm 2x 8.665 281,6 3,25%

7aljn 2x 8.603 273,3 3,17%

8a2m -  2x 7.017 232,2 3,30%

Prop.: CARLOS OSVALDO ROSA LIMA

RAÇA HOLANDESA - variedade verrr^Iha e branca

LAGUARDIA PIONEIRO DE MEIRELLES, Rg.(3ÍB/471, G.H.B., PAI/WILLY'S PICNEIRD PIONEER,
Rg.HB/SP8193^ MAE/ CARICIA WILLY'S TURBANTE MAURITS III, Rg.HB/SP-4707, REPEDDUTORA
EMEÉITA com novo livro de Escol.

2a8m -  2x 6.321 215,4 3,40%

3a7m 2x 6.280 206,3 3,28%

4a8m -  ' 2x 5.823 175,1 3,00%

5a9m -  3x 10.147 325,0 3,20%

8a7m -  2x 6.790 224,7 3,30%

Prop.: ELZA RIBEIKD MEIREILES & FILHOS

N0^^ REPRODUTORAS EMEKETAS;

RAÇA HOLANEESA - variedade preta e branca

JACIRA GA5f PANORAMA, Rg. GHB/1085, G.H.B., PAI/ JARRISBURG GWf IDEAL, Bg.HBBAL5578
lyÃE/ EMILIA PANORAMA, Rg. HB/SP-52338, obteve "LE" aos:

2allm - 2x - 6.628 - 222,1 " 3,35%
3alltn - 2x - 6.729 - 211,6 " 3,14%
4allm - 2x - 6.181 - 198'° "

Prop-: DONALD GRABER

ARAPOn OONDE SINA 51, I^. HBB/B39423, P.O., PAI/PUGET SOUND E^EC^TICN, Rg. HBB/A
'12980, lyÃE/ CASTROLANDA GC»ffiE SINA 50, Rg. HBB/B33720, obteve "lE aos:

5allm - 2x - 9.801 - 884,1 - 3,91%
077 n " 3 f 80%

6al0m - 2x - 7.287 " 277,0
7a9m - 2x - 7.973 - 2«.3 "

Prop.: LEENDERT NCX)RDEGRAAF (24) - Arapoti

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1983
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RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

TAPONA EANCY SÃO SEBASTIÃO E.S,, Rg. RAJ/1146, G.H.B., PAI/ BOCKY' SIEE FANCY I®D
IWIN, Rg. HBB/LAA-81, MÃE/ JOCKIA RDELAND S.SEB. ES., Rg. C2IB/184, obteve "LE" aos:

2alm

3alm

4alm

2x

2x

2x

5.586

5.831

5.569

217,7

217,1

170,4

Prop.: LUIZ ALBINO BAÍBOSA EE OLIVEIRA NETID

3,89%

3,72%

3,05%

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

Produ$io

NOME DO ANIMAL •o
m -

Tf
PROPRIETÁRIO

a £

Raça Holandesa — variedade preta e branca

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Quirera de Virac.RLsoriia -PP/B/60443 - IM FO
R.C.Janice Lih Semtor - B/62303 Po
S.5328 Doçurinha Mixta Iv.- B/61393 PO

g^gSE AS - <te 2 1/2 a 3 anos,
Nelyo's Paolla ífcyaity - B/59570
Gradhaven M.M.Elana - B/61618
C.R.F^ Adriana Dolan - B/58371
Danny Originator Matt - B/65603

PO

PO

PO

PO

diflSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Quirera de Virac.Noturna - B/43558 - IJ«!
Quirera de Virac.Pura - B/43559 - IA!
Tarirtbada Quirera de Virac.- SP/33003
A. F. Etirtaleza l^ca - B/60459 - l£
Nelyo's Elba Lad. - FP/B/39828
Meadolake Virginia - B/61622
01iver's Lolita Kit - B/60375

CIASSE BS - cte 3 1/2 a 4 anos.

A.P.Ftnrtaleza Salsa - B/55676 - I£
A.F.Ftortctleza Secretaria - B/57421 r l£
Itaõã AiB Batàjiís - fB/msi2ie
Pi oi «aol-iroiro «o Nfurac.-

sie,gmim. sp/inm
l%pel Vteod Crysta" Wirmie — B/572M
Incaa M.S.AtOtoai^ ̂  SP/a0932í.

l^zoieta AfcíMiníia - SP/137677
^ de 4 â .4 1/2 mm.

rnfceiTOtional lUlIa Arma - b/52316
Itanaca Quirera de Virac. - SP/24538
OrchdrcJ Vale IVilenax Ibnl - B/52296
S.J.T.Bianca Sunb^m Jean 456 - B/53166
Nelyo'8 Inah CitaUon - RP/B/47837
Invite M.S.Atliaainha - 109306

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anae.

Jang.Tafrforlna A.ctiib.- B/5i443 - lAi
S.S.UltliTB Carmen Pan^ - B/51362
Conceição Poena - B/56222
S.J.T.Aurelia M.Brigette - B/49777 - lAÍ
^AJdista de FatUia - HB/M341135
Lilak Paulina Burke - fíP/B/31226
S.J.T.Adelia Hagas Prircess 444 - B/50902
R.C.Gellis Deiight R.Maple - B/51966
Inglwae Bcyalty Bdith - B/57249
Miandu Renata - B/51617
Capela Nancy Ehp.Aíinlral - B/52350

CLASSE D - Adultas de mis de 5 anos.
A.F.Fttrtaleza Pantera - B/47038 - IM
Bonnie Pedro Elnperor C.R.- RAJ/317 - Ui
San Pietros VII Pat Boot.- B/41273
A.F.Fortaleza tença - B/48318 - U4
Gira do Burity - 46128 - LE
C^rera de Virac.Furtiva - SP/75006
Lew-Lin King Vidci - B/48706 - i£
Gazeta do Burity - SPÁ15866 - i£

PO

PO

GC2

PO

w
ixi-

ord
31/32

PO

GGl

2-5

2-4

2-0

3-5

3-3

>0

3-1

3-2

3-1

3^3

71488

71487

71889

67710

64715

71924

69737

64105
èági-i

7?m
71294
667IB

66771
6970^

69358

3-11

}-7
3^ii

}^7

Três Ordenhas (3x)

72289 305
71928 305

70213 180

2-7 71490 305
2-8 71926 305
2-11 70237 305

2-10 74284 128

7.727 238,3
4.233 146,9
2.712 83,8

4.860 166,3
4.802 170,1
3.910 133,7
2.743 86,9

305

305

305

296

305

305

150

Ti
305

269

305

272

65

8.253

7.082

5.844

5.819

4.755

3.721

3.276

7.1è4
y-RfJSf

5.594

5,129
4.526

4.171
1.385

PO 4-4 71039 262 5.803
GCl 4-1 73293 226 4.944
PO 4-5 70641 190 4.902
PO 4-3 63844 305 4.520
PO 4-5 63591 305 4.495
Gd 4-1 69785 252 3.444

PO 4-8 61575 305 8.375
PO 4-11 71907 305 7.140
PO 4-7 68020 227 6.725
PO 4-9 63845 305 6.271

QCl 4-8 72142 305 5.978
PO 4-10 59476 283 5.877

í  PO 4-8 62524 305 5.399
PO 4-6 66014 302 4.947
PO 4-6 66770 305 4.703
10 4-10 61578 255 4.603
PO 4-6 62302 260 2.802

PD 5-8 55533 305 9.7U

OIB 7-5 50281 305 9.165

PO 7-5 54864 305 8.804

PO 5-1 58438 305 8.710
PO» 10-7 44786 305 8.638

GCl 8-1 67812 305 8.266

PO 6-11 60U4 278 8.166

GCl 6-11 48089 305 8.135

266.8

236,1
203,4
211,1
165.0
129.1
U7,l

2^4 ;á

103,7
ZO4,0

188, i
157.9

163,7
50,9

187.6

166.7
150.0
160,6

161.6
128.5

259.3
228.4
239.7
194,9
216.8
185.6
180.1

169.0
161.9
151,3
99,2

341.1

273,3
262,3
297,3
300.5
265,8
242.2

3,08 EiTp.Adn.e Ocm.Anra S/A
3.46 Interagro S/A
3,08 Geraldo Figueiredo Ftoriaes

3,42 ^fanuel Pontes Neto
3,54 Interagro S/A
3,41 Interagro S/A
3,16 Jose-DcntLngos da Silva

3,23 E^.Adn.e Oan.Anna S/A
3,33 Eirp.Aám.e Cün.Anra S/A
3,48 Eiip.Mm.e CCm.Anna S/A
3,62 Fazenda Fortaleza Ltda
3.47 ftenusl Pontes Neto
3,47 Interagro S/A
3,57 Arnaldo M.de Oliveira

3.82 Fos .Ipógf .-iT jr-ga

iiB3 msm
3/34 José"?.Vlctot do9 SantoS

Etrp.Rán.e Ccrn.Rnna S/A

3/66 Arraldo ffendss de OlíVBÍrã
3,48 Interagro S/A

3,92 PenabD Râ(:pa
3,67 Bexatx} Rappa

3,23 Jose'Dcmingos da Silva
3,37 EJrp.Aíiii.e Ccm.Anna S/A
3,06 Jose''Dcmingos da Silva
3.55 Luiz Horacio U-C.de Mello

3,59 ffcmuei Pontes Neto
3,73 Renato Rappa

3.09 Adhertjal Ribeiro Ávila
3,19 Adheriaal Ribeiro Ávila
3.56 Armldo Mandes de Oliveira"
3.10 Luiz Horacio U.C.de Mello
3,62 Jose''P.Victor dos Santos
3,15 Jose'Dc«TtLrígDS da Silva
3,33 Luiz Hbracio U.C.de Mello
3,41 Interagro S/A
3,44 Interagro S/A
3,28 Mherbal Ribeiro Ávila
3,54 Interagro S/A

3,51 Fazenda Etoítaleza Ltda
2,98 Cláudio V.ftíberti
2,97 valmir SpifWu
3,41 Fazenda Fortaleza Ltda
3,47 Arnaldo Menctes de Oliveira
3,21 EJrp.Aiin.tí Ocsn.Anna S/A
2,96 Vabnir Spinelli
3,46 Arnaldo Mendes de Oliveira
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Produção

NOME DO ANIMAL

*U

3 ra "SX* m

«

£ u
«»
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o  S
m  •*

o>

PROPRIETÁRIO
(0 S  J M

U)
tn

w

(B O "d
.0

Ô O
c

a u  ̂ o
(B Z Q .2 j O

Ftelior torquis Cal - B/46596 PO 6-10 55863 305 8.101 251,8 3,10 Valmir Spinelli
Qiirera de Virac.Ozone - B/60444 PO 5-3 67834 305 7.967 259,8 3,26 E^.Adm.e 03m.Anm S/A
Meia Lua do Burity — SP/46137 - LE 31/32 10-1 48088 265 7.738 267,1 3,45 Arnaldo Maxtes de Oliveira
Realista Quirera de Virac.- RP/SP/16523 GCl 5-0 67835 305 7.558 247,3 3,27 Elip.A!Ín.e Can.Ania S/A
Pinda Antilha - B/49144 PO 5-9 63906 305 7.205 223,0 3,09 Adherfaal Ribeiro Avlla
A.F.Fortaleza Lsnç>a - B/34271 PO 9-10 41529 305 7.149 253,6 3,54 Fazenda Fortaleza Ltda
Beshore Gay Phyllis Seam - B/48159 PO 5-7 57979 305 7.072 233,1 3,29 Angeror Cezarlo Ricci
S.J.T.Nirvana C Marshall - B/18725 - LM PO 13-6 30759 305 7.003 259,2 3,70 EiTç.Adn.e can.Anra SA
Hitita de Sta.Ondina — SP/115893 31/32 8-4 65744 305 6,727 235,0 3,49 Arnaldo landes de Oliveira

Afeple F.Bandoleira Kay - 3117206 PO 5-4 63287 305 6.696 209,5 3,12 Jose' Dxàngos da Silva
Capela ̂ ^ta - B/47072 PO 6-1 56861 305 6.625 222,0 3,35 Adherbal Ribeiro Ávila

A.F.Fortaleza Oca - B/40579 PO 7-0 48976 305 6.460 236,6 3,66 Fazenda Fortaleza Ltda

Nelyo's Trinket Ftockimn - B/44165 PO 6-5 53090 305 6.452 209,7 3,25 tenuel Pontes Neto

Etorielsa Diinana - 130854 PCCO 9-3 62952 300 6.128 198,6 3,24 Arnaldo Mendes de Oliveira
Capela Micaela - B/47079 PO 5-9 61726 299 6.100 204,2 3,34 Valmir Spinelli
Caiu Freda Marquis Ned - B/43826 PO 6-5 69696 253 6.029 206,5 3,42 Geraldo Figueiredo Porbes
R.C.Gilda 435 P.Mark - B/48501 PO 5-0 65170 305 5.941 206,8 3,47 Interagro SA
Kely Sta Ondim - SP/115879 31/32 8-6 64770 248 5.828 210,4 3,61 Amalà3 Maxies de Oliveira
Lili da Pituca - 98704 PCOC 5-1 68520 300 5.807 206,2 3,55 Geraldo Figueiredo FOrbes
Las Liosas Triunfo Olga - B/45605 PO 6-9 61732 305 5.785 209,9 3,62 Angenor Cezafio Ricci
Hiawatha Happy Lulu - B/39016 PO 8-1 49635 305 5.350 173,8 3,24 Luiz Horacio U.C.de Mello
Inndigo Starflite Regina - B/44454 PO 6-7 52161 305 5.301 175,4 3,30 Interagro S/A
R.C.Dcminique Bootiteker - B/38654 PO 7-8 51086 305 4.741 166,1 3,50 Interagro SA
A.F.F\ortaleza Ocasião - B/40582 PO 6-6 51128 146 3.660 131,6 3,59 Fazenda Fortaleza Ltda
J.P.R.Divina - B/27525 PO 12-1 35190 305 3.020 87,2 2,88 Cláudio V.Ráoerti

DiHS Orderhas (2x)

QASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
P.Pedreira tegnolia M.- 2P/B/46734 - LE
P.D'Alho T^landia Chief P.- LP/B/47638-LE
S.5346 Elnimie Itoyal Thof - B/63288 - 1/4
Margo'í-tervex Panorarra - SP/143402 - LE
Jatoba'Lenda P.Carola - RP/^/31548 - l/l

PO

GC3

PO

PO

GC2

GC4

GCl

J.P.R.Nicda - B/61081 - LE
Grietje's Anja de Bronk.- 57645 - LE
Orquídea de LCA - 64570 - LE
Ética Bodega dos Confins - 2R/'79766
P.Quadratura Senha Starcraft -2P/B/46716-LE PO
Valença Rockport Vinton - SP/143343 - LE Q31
Azaleia - LE

Janny N.de Bronkhorst - 68550
Sarabanda M.Opiniosa P.D.- RAJ/1500
CAB Verba Ivanhoe'- RP/B/42762
S.G.Azalea Moti Nfervex - B/62139
Confins Espona Babe Astr.-B/44951
J.P.R.Noetica - B/61360
Boriska MAB - RP/72299 - lE
Panorama Gay Denise - B/63135
Posse Palha OJermesse tervex - lP/B/42255
Valda A.G. - SP/150896
Panorana Topper Cotia - B/63147
F.H.C.Imara - B/65667
Bia Coqueiral - SP/146668
S.M.Cley's Luanda C.Bootiraker - B/66594
S.G.Pasqualina Condesa Gay - B/62145
Ooarentia Malacacheta D.da Posse -RAJA625 GB
Squarefields Five Star - B/63325
F.H.C.Horefica - B/601Í6

S.G.Araponga DDCta Marjnuni - 0/61332

- B/eone
^nOVôSa TVDCjúiiiha T.- R2274
F^einora ui-ucara PerfoiUÊr " B/60433

PCX

GCl

OB

PO

PO

PO

PO

GCl

PO

PO

GC2

PO

PO

PCDD

PO

PO

PO
PÓ

PO
PÓDb

2-4 71211 265 6,572 187,6 2,85
2-1 71291 305 6.137 196,2 3,19
2-2 71500 305 6.048 178,3 2,94

2-3 71200 305 6.046 200,7 3,31
2-4 71035 305 5.987 227,5 3,80

2-5 70394 305 5.862 218,0 3,71
2-4 71677 273 5.797 170,2 2,93
1-8 71090 305 5.575 182,9 3,28

2-2 71949 305 5.563 186,2 3,34

2-3 71800 296 5.407 170,6 3,15
2-4 70514 305 5.395 177,1 3,28

1-8 71419 304 5.077 189,7 3,73

2-4 71426 305 4.990 112,4 ' 2,25

2-1 70317 211 4.877 160,9 3,29
2-4 72105 305 4.633 152,6 3,29
2-2 71791 305 4.534 160,5 3,54

2-0 71954 305 4.474 137,7 3,07

2-0 70113 278 4.448 169,2 3,80

2-0 71417 305 4.416 154,0 3,48
2-4 72042 305 4.368 143,7 3,29

2-5 71519 260 4.180 132,0 3,15
2-5 71849 305 4.120 179,4 4,35
2-3 71887 283 3.704 113,2 3,05
2-4 72199 305 3.672 139,9 3,80
2-3 72545 305 3.508 126,2 3,59
2-5 71722 267 3.428 126,4 3,68
2-1 71794 199 3.422 109,5 3,19
2-2 71516 241 3.422 107,9 3,15
2-0 70091 302 3.328 125,3 3,76
2-5 70590 290 3.128 105,4 3,36
1-11 70089 243 2.785 96,6 3,46

2-5 71762 305 2.571 86,0 3,34

2-1
zblGS 260 2.425 95,3 3,93
7fl33a

29S i;e76
1 iSL-j

ps, 8 4.69
â=5 69901 49!? 3,02

glASSE AS - do 2 1/2 a 3 anos.
p.D.soterana D.Nictii D/61956 - 1/4 PO
Jati3ba Lindüia Inage Julie - RP/B/48425-IE PO
JabDba'Lorena Hope Herança - B/62748 - LE PO
Jatc*>a'Lança Royalstar Italia - B/62742- LE PO
Delegada Bcdega dos confins - sp/i46909 oil
Adriana de Kok - 56234 GC2
Kok Malena 55 - B/60831 PQ
Darra Lins - SP/145787 - LE gC3
Yakult da Pedrosa - B/59048 PO
S.H.63 ffangie 512 ítercus - B/63023 PO
S.Q.Casta Superior Afastada - B/62295 PO
S.Q.Catita Chief Uxirana - B/62589 PO
Navalha Atlas GCl

P.Farrusca Seven - B/60995 PO
Praiana Lins - SP/145784 G02
P.Porteira Nevasca Chief - B/62267 PO
Marilu Cal Panorama - SP/143404 025
Mans Lúcia 4 - B/60201 PO
P.Foragida í^farvex - B/61036 po
Ica Sylvan Besita - SP/135732 ccl
Beatriz Apollo Sta.Ondina - SP/149144 GCl
Yakult Quania Reward - B/59058 PO
P.Flam Million - B/61019 PO
P.Florena Kennedy - B/62613 PO
P.Flanela Seven - B/62611 po
P.Francesa Million - B/61042 PQ
P.Flachola Oxford - B/26323 PO
Queijadinha da Yakult - SP/136918 PCOC
P.Flotilha Mission - B/61032 PO
J.P.R.Ninfa - B/60677 PO
Lins Marquis Inka - B/32414 PQ

2-9 72254 305 e .632 *1 3,04

2-7 7103G 305 6.235 3,70
2-9 71034 305 6.164 231,4 3i 75

2-10 71672 305 5.868 220,1

2-8 71953 305 5.605 181,4 3,23

2-7 71686 305 5.389 1GÍ,3 2,99

2-9 71687 305 5.350 152,0 2,W
2-9 71715 297 5.099 183,1 3,59

2-10 71150 295 5.021 152.0 3,02
3,332-10 71963 305 4.818 100,9

2-6 72280 305 4.782 161,9 3.3B

2-6 71746 305 4.758 165,6 3,47

2-9 72082 305 4.671 145,6 3,11
2-10 71758 305 4.395 150,9 3,43
2-8 71604 305 4.225 139,6 3,30
2-8 71209 262 4.042 132,7 3,28
2-7 72308 305 4.012 144,1 3,59
2-11 71684 268 3.987 135,0 3,38

2-10 71764 305 3.916 132,1 3,37

2-7 70230 288 3.762 150,2 3,99

2-6 71647 239 3.734 131,1 3,50

2-10 71489 305 3.642 121,1 3,32

2-6 70189 185 3.524 121,9 3,45
2-11 71756 305 3.428 117,3 3,42
2-11 71753 305 3.318 106,0 3,19
2-10 71760 305 3.297 116,1 3,52

2-11 71523 305 3.264 109,8 3,46
2-6 69712 258 3.254 112,1 3,44
2-11 71755 305 3.148 106,8 3,39
2-7 71884 305 3.099 101,2 3,26
2-11 71606 305 3.060 122,1 3,98

Faz.Sta.>fâria da íbsse

Jaccb Itosier Dutilh
Itenaixi Ftoga
EDiBld Graber
Sérgio Vicente de Araújo
Joaquim Peixoto Rxia
Marius C.Bronkhorst-Arap.
Jose'Carlos J.Meirelles
Carlos Ediardo F.B.Faria
Faz.Sta.íferia da ?osse

Paragon Agroçec.Ltda
I^ia Aparecida P.Borba
Nicolas* A.Bronkhorst-Arap.
Jaccb Itosier IXitilh
Colégio Adv .Brasileiro
Antonina La Matta

Carlos Eduardo F.B.Faria
Joaquim Peixoto Rocha
I^ia ̂ ^areci^ P.Borba
Antonio Crlos de Salvo
Faz.Sta.Iteria da Posse
Serentes Agroceres S/A
Elge Agro.Pecuaria Ltda
Warley Oolcnbini
Francisco de Castro Garcia
Jose'mrio Junqueira Netto
Antonino La Motta
Faz.Sta.mria da Posse
Antixu.ro La Motta
TAir Antonio de Scuza
Antonino La Motta

S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Luiz Horacio U.C.de MsUo
Luiz Augusta Sacchi
Carlos Alberto J.Lcitnann

Sérgio Vicente QÊ

OftWliO VÍQBntfi de Araújo
ml" tie
^ÍOS ̂ç*jar*fci
Hiltert tok =
lUlbert KfA - M-apOtl
«aldil- .'•'1=
■íakult S/A ivd.e O»' .
Cia.Adm.Tec.Agri .Atagil
Pecvarlâ Anhunas Ltda
Pccunfia Anhvinas Ltda
Afonso Nogueira de Freitas
S/A Faz.Paraiâo Agro.pac.
Waldir J.(ií Andrade
Faz.Sta.Maria da Posse
Donald Graber
Hamonis Deen - Arapoti
S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Roberto Calmon B.Barreto
Arnaldo M.de Oliveira
Yakult S/A ind.e con.
S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
S/A Faz.Paraito Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiâo Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiâo A^.Pec.
S/A Faz.Paraiâo Agro.Pec.
Yakult S/A Ind.e Com.
S/A Faz.Paraiâo Agro.Pec.
Elge Agro.Pec.Ltda
Waldir J.de Andrade
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R.V.Gainada ̂ calvacb - lP/B/47056 FO
P.Fa8tX38a Tffldpr - B/62602 FO
Jang.Vàssoura T<mhTfWin Fedrinho -B/61170 PD
P.Rieza Astro - B/62625 FO
P.Falaza Tfyider - B/62598 PO
P.Falsola AcadônlcD - B/60980 PO
Fttga Ptoud P.vanndeca - SP/137842 QCl
Jang.I Adriana I Manuela CLt.- B/65281 PO
Onkina do Yakult - SP/136916 FOX:
Gota d*Agua Vlnodeca NR

CIASSE BJ - de 3 a 3 aros.
■ Salve Proud Milagrosa P.D.-RAT/1255 - IM QIB
I.G.Carla 3 da Holanbra - SP/141861 - lE QC2
P.Ocdxjsa Rabada Vlrglnian - 2P/B/42248 FO
S.M.Beulah Booty Ha^ - B/59156 - LM FO
P.Orla Letida JâssJ, - 2P/B/43429 PO
P.D.S^jia Plato Tabitha - B/60147 - lE FO
Spruoe Lodge Cltatlcm a» - B/59999 - ZM FO
Aratlnga Leda 3 Foundatlon - B/60194 FO
Tiana A.G.- SP/136652 - lE QC2
X.G.Ttereza 39 da Holanfara - SPA45987 GCl
Mara J.J.- SP/137918 vmn
Oor 678 Royalstar Gerfeurg - 52572 - lE GC4
Emesttna do Mellslo - SP/136923 gC2
Aãa's Julia Narda BrxMádnrst - 50337 QC3
Jang.otrera Sabauna Honor - B/58082 EO
Holaatea IG Brlgite Star - B/57702 lo
Inglesa ̂ Ivan Besita - SP/135730 QCl
C.R.Faniy Nett Poundatlon 11 - B/57895 K)
Ar^poti Arla Sidie 6 - 53940 QCI
Asteca M.A3. kr
Vera U da Holaninra - 139448 qcI
S.S.JCavantina Astronaut - B/60243 FO
VOiistlefield Snondrop Ftiry - B/58295 IO
CpcIUa Prlority de Erarols - SF/125642 GCl
P.Fanfarra Kamiedy - B/60985 Po
Honra Arlinda Besita - SP/135724 GCl
P.Baçanhosa Ksmei^ - B/609964 lo
Ifaneoa Bani amar de Morada Nova nr
Oorli Renda M.Denand - B/63124 eo
P.Palscadora Million - B/60974 eo
P.Foca Itemedy - B/61034 £o
V.C.Karina Redlac Astronaut - B/61326 PO
R.V.Floresta Oorinto - 2P/B/38400 FO
Jang.vaiha Pindcaama Boot.- B/61177 FO
P.Flaresta Mission - B/62616 EO
P.Eachada OOLtinate - B/60966 ed
Ovelha PaclanBr de Morada Nova nr
Jang.ungula Perna Bootmaker - B/56614 EO
B.Passarela C.Mancia - B/62484 eo
Ibranja de Morada Nova —
Hastilte Arlinda Besita - SP/135723
P.Bscultora Million - B/60955
P.FBcdsta LeoBx - B/62594
Oalina Priorlty Ftarols - SP/125643
Bidbuque Lins - SP/128717

GC4
PO

PO

QCl

31/32

OASSB BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Seleta 44 Astr.Sta.Helena - 122535 - IM QC2
QpeatrVÍjetr Gay Paula - B/58599 - IM PO
Norl's Astro Bale Barriet - B/56091 - IM EO
Car.Ch.Pil.Jitske B&rk 769 - B/57773 - lE PO
A3.BJVrla I Star 661 - 53820 - lE GCl
J.P.R.Malvina - B/54828 - IM FO
A.Rlta 2 Faar Star - B/61984 - IM PO
Meliaio Hnlipse ChristsBS - B/55686 - IM EO
Barrilha São Quirlro - GHB/16S9 - LE GHB
P.Orquidea Rui±ya Ik^per - 4P/B/34979
P.C^alii» Laçada cal - B/55880
Jandaia Kit BuLldo: ML - 117481 > lE
Jataba''Jüly R.Manreai - B/61321 - IM
A.Oorrulxa 4 Iv. Star - B/57760
JatQba'jioaninha F.Eurc^ - B/59421 - lE
Ar£^r>ti Arla ftoutera - 53929
Balangandã São Quirino - SP/116300
Jang.Gstçlas Minerva Boot.- B/57645
S.Q.Beca cal Visntosa - B/56642
jardim Eloia Apollo - B/57340
Oolor Bootmaker Oca - B/57916
S.Q.Batata Iv.Tabema- B/56248 - lE
Holaitiaa IG Lorena star - E/57703 -
Lins Higttirow Karlta - iS>/B/32034
Califórnia Gay dos Obnfins - 125278
Sabrina M.A.B.- S>/123335 - I£
Confins Oeva^ BootnaJcer - RP/B/36325
HistoHa Arlinda Besita - SP/135717
P.D'Alho Eãeocnpensa M.Priinavera - B/60145

- I£

PO

PO

31/32
PO

PO

PO

31/32
QC5

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GCl

31/32
PO

QCl

PO

Hodia Radmlla Cltation - B/60011
Jang.tJslar Indigena R.II- B/54734
N.MonLgue Foundaticm - B/57629
Dora Marlu'Astro Dora - B/58632
Gaturama Lins - SPA28716
Buydale Aoe Princess - B/54147
Bragctda M.Pedroassu'- S»/127826
Helvécia Lira - 35960

P.Escudeira Rodoo - B/60954

PO

PO

PO

PO

31/32
PO
GC2

PO»

PO

2-U 71733 305

2-7 72251 305
2-6 69871 290

2-9 72250 305
2-8 71525 305
2-7 70103 271

2-U 72787 253

2-9 73762 142

2-U 7U49 178

2-U 69469 142

3-3 67477 305

3-3 67017 305
3-5 66323 305
3-0 71618 305
3-1 64795 305
3-1 67479 273
3-5 67925 305
3-3 71436 305
3-5 66989 302
3-0 71563 305
3-4 70808 282
3-4 66602 305
3-4 66746 305
3-5 67749 305
3-5 67461 305
3-5 67014 298
3-2 72349 305
3-5 64822 296
3-3 64961 256
3-4 71930 267
3-5 67712 305
3-2 71938 305
3-5 67672 305
3-4 69905 265
3-0 71749 305
3-4 71625 283
3-2. 71874 305
3-2 71822 305
3-5 65079 305
3-0 71750 305
3-1 71581 271
3-1 73892 150
3-4 71735 305
3-5 73256 219
3-0 72244 305
3-1 71747 305
3-1 71497 305
3-5 65775 180
3-2 67992 305
3-3 71824 282
3-4 68070 U7

2063-5 67506
3-2 74544 102
3-4 70375 159
3-5 67582 120

3-U 72987 305
3-7 71980 305
3-9 66349 305
3 70757-8

3-10

3-7

3-10

3-10

3-U
3-11

3-11

3-10

3-7

3-7

3-7

3-7

3-7

3-11

3-11

3-10

3-6

3-7

3-6

3-10

3-11

3-7

3-6

3-9

3-U

3-6

3-11

3-8

3-8

3-6

3-9

3-9

3-10

3-7

64953

64022

66586

66045
65304

67562

62930
71246

67525

64956

71033

64474

64610

68466
66935

67225

72201

70980

67013

67359

64753

71929
66303

68068

66537

71892

71808

70796
71671

71713

66923

71987

32474

71765

305

305

296

305

305
297

305
305

293

305

257

287
304

305

305

305

305

305

305

305

305

305

267
305

305

128

275

271

273

244

305

283

250

305

305

2.936 124,5 4,24 HeUo Moreira Sal 1 es
2.788 95,5 3,42 S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
2.761 84,5 3,06 Fernando Alencar Pinto S/A
2.654 91,8 3,45 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2.501 86,6 3,46 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2.183 73,8 3,37 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2.179 75,5 3,46 Ha/dee Keutenedjian
2.082 71,7 3,44 Fernando Alencar Pinto S/A
1.902 63,7 3,34 Yakult S/A Ind.e Cem.
1.644 65,9 4,01 Haydee'Ksitenedjian

8.076

7.168

6.649

6.579
6.551

6.400

6.358

6.225

6.203

6.161

6.136

6.048

5.969
5.896

5.842

5.385
5.158
5.136

5.074

4.883

4.874
4.654
4.589
4.127
4.063

4.056
3.983

3.700
3.691

3.569
3.529
3.480

3.469
3.285

3.160
3.093

2.940

2.931

2.400
2.332
2.036
2.019

1.918
1.526
1.443

277,8 3,43 Jaods Rosier Dutilh
199.6 2,78 Willehrordus Groot -Hol.
181.5 2,73 Fciz.Sta.t^ia da Posse

^209,8 3,18 Jbse'Mario J. Netto
186.7 2,85 Faz.Sta.Maria da Fosse
201.1 3,14 Jaocb Rosi^ Dutilh
232.2 3,65 Bertoldo Perri Canergo
193,2 3,10 Enilio C.Kluppel -Arapoti
241.8 3,89 Sementes Agroceres S/A
176.9 2,87 WiUdarordus Groot -Hol.
187.1 3,04 Jose'vieira Pereira
221.6 3,66 Henrique Rcmano
193.2 3,23 Mardo Elisio de Freitas
177.3 3,00 Nicolas A.Bronkhorst-Arap.
170.4 2,91 Lair Antonio de Souza
171,9 3,19 WiUebrordus Groot - Hol.
189.3 3,66 Rc±)erto C.Barros Barreto
177.6 3,45 Antonio Carlos de Salvo
163.5 3,22 Gerhard Alex V.Arragon-Arap
163.4 3,34 Maria Aparecida P.Boiioa
145.7 2,98 Simon Groot - Holairbra
180.8 3,88 Warl^ Colonbini
144.3 3,14 Lair Antonio de Souza
140.4 3,40 Carlos Alberto J.Lohmann
141.6 3,48 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
161,8 3,98 Rc^^erto Ccdnon B.Barreto
134.7 3,38 Oswaldo Asam e Outros
130,7 3,53 Morada Nova Agric.Pec.Ltda
128.4 3,47 Carlos Osvaldo Rosa Lima
121,0 3,39 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
115.6 3,27 Oewaldo As^ e Outros
126.5 3,63 Antonio Carlos L.A.e Outros
141,0 4,06 Hélio Moreira Salles
113,0 3,44 Fernando Alencar Pinto S/A
114,2 3,61 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
106,4 3,43 S/A Faz.Paraiio Agro.Pec.
103.7 3,52 Morada Nova Agric.Pec.Ltda
99,8 3,40 Fernando Alencar Pinto S/A
93,4 3,89 Adheriaal Ribeiro Ávila
82.7 3,54 Morada Nova Agric.Pec.Ltda
75.6 3,71 Roberto Calmon B.Barreto
68.8 3,40 ■ S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
57.7 3,01 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
59,2 3,88 Carlos Alberto J.Lohmann
59,6 4,12 Waldir J.de Andrade

8.235 206,8 2,51 Jòão Antonio S.Neto
7.229 232,0 3,21 Fazenda Shigueno Ltda
7.107 264,5 3,72 Guilherme W.Soares Caldas
7.107 236,9 3,33 Gerrit Verburg- Arapoti
7.101 255,4 3,59 Gerrit Verburg - TlrapDti
6.944 240,6 3,46 Joaquim Peixoto Rocha
6.805 217,3 3,19 EtaiUo C.Kluppel-Arapoti
6.539 226,0 3,45 Mardo Elisio de Freitas
6.451 208,5 3,23 Pecuafia Aidtumas Ltda
6.320 198,5 3,14 Faz.Sta.Maria da Posse
6.297 169,6 2,69 Faz.Sta.Maria da Posse
6.247 224,8 3,59 Maria Luda F.Silva Dias
6.063 231,9 3,82 Sérgio Vicente de Araújo
6.025 180,1 2,98 EmUio C.kluppel -Arap.
6.OU 226,2 3,76 Sérgio Vicente de Araújo
5.931 195,3 3,29 Gerhard Alex V.ArragcMi-ArcÇ.
5.813 176,5 3,03 Pecuafia Ariiimas Ltda
5.786 172,3 2,97 Lair Antonio de Souza
5.720 181,4 3,17 Pecuafia Anhtsnas Ltda
5.517 178,4 3,23 Cia.Baptista Scarpa Ind.Com.
5.395 163,3 3,02 Lair Antonio de Souza
5.362 183,6 3,42 Pecuafia Anhumas Ltda
5.121 186,1 3,63 Willtíarordus Groot -Hol.
4.753 159,0 3,34 Waldir J.de Andrade
4.714 143,2 3,03 Carlos Eduardo F.B.Faria
4.702 181,0 3,84 Maria Aparecida P.Borba
4.575 160,5 3,50 Carlos Eduardo F.B.Faria
4.341 152,9 3,52 Rcâaerto C.Barros Barreto
4.314 138,1 3,20 Jaoob Rosier Dutilh
4.253 142,3 3,34 Mareio Elisio de Freitas
4.217 148,2 3,51 lair Antonio de Souza
4.074 134,7 3,30 Jbse'Mario J.Netto
4.036 121,2 3,00 Luiz Gonzaga Oliv^io
4.022 139,0 3,45 Waldir J. de Andrade
3.734 128,3 3,43 Esp.Durval Nicolau e Outros
3.572 131,6 3,68 Alexandre H.da Silva
3.461 111,2 3,21 Waldir J.de Andrade
3.434 110,3 3,21 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
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P.Ervilha Oxford Citation - B/60942
Jang.Vovo'Jarrinha Silvio - B/61235
Jarg.Vani Ousadia Bootiraker - B/61147
«Saad's Ftxdcy Bemabe''Fabriola - B/555Ü0

3-7 71521 227 2.014 65,4
3-9 70191 101 1.943 48,6
3-8 69634 107 1.926 62,4
3-6 64236 136 1.435 52,3

3,24 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2,50 Ferrando Alencar Pinto S/k
3,23 Ferrando Alencar Pinto S/A
3,64 Jbse'Saad e Sérgio Sadi

OLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
E.H^ssen Rocíoran Victoria - B/56085 - IW PD
Cristina da Holairbra - SP/89651 - U4 GC2
Jardim Eliane - B/57342 - LM PO

Indaia'Belina Bootmaker - B/56907 - Ui PO
IG Octoa II da Holantsra - SP/113124 - LE GCl
A.de J.ffergarida 15 N.Fear - 45671 - LM QC2
Gerdien 10 Condessa - 53727 - LE GCl
Jappie 13 Arla - 53934 31/32
J.P.R.Lubeca - B/49979 - IJ4 PO
Potter Farms Gorgeoxas Igejee -B/54226 - I£ PO
M.Defrocrata Quristirras - B/52442 - LE PO
A.B.E.Qiristina JHIS 651 - 53816 QCl

A.Juliarat Sayonara 83 - 45951 G31
CAB Vitoria Citation f-fârquis - B,^2989 PO
CAB Natura Hamlet Marquis - B/57680 PO
Malherty 1890 Ooronado vodka - 0149079 PO
S.Q.Alga Cal Tabarana - B/53849 PD
S.H.Siçreine 3 Monitor - B/58409 PO
Elga Ultimate Vimodeca - SPA14042 GCl
Stella Pedras R.Florirtía 83 - B/58176 PO
S.Q.Bacana Gay Vassoura - B/53853 PO
Adelia Expectation de - 111245 GC2
C.R.Etty htercus - B/51426 PO
ScáDradinho A.Mac Camelia - B/59033 PO
Holantra Groot Reintje - B/61410 PO
Eleita Vimodeca - SPAÍ4048 POX
Levita 29de Morada ítova NR
Nespera Kabala Rodcman da Posse - RAJ/794 GHB
P.Eleita Million - B/55735 PO
Esperada Bootiraker Vimodeca - SP/114043 GCl
P.Eítblesna Itosafe^Jr. - B/55740 PO
P.Fantasiosa Oxford - B/62601 PO
Japora Ivanhoe^M.L. - 142533 PCOD
Ametista Valmuru - 145170 PCOC
Nunesdalle Gabriola Morada Nova NR
Alteza 29 de Morada Nova NR

Guilhenne W.Soares Caldas

Joiannes W.M.V.de Ckoes
Cla.Baptista Scarpa Ind.Oan.
rarins EduardD F.B.Paria

Willebrordus Groot - Itol.
Osmelis J.de Jonge -Arap.
Leerxlert itoordegraaf-Arap.
Gerhard Alex V.Arragon-Arap.
■t-wjTíTTi Peixoto Rocha
Tair Antonio de Souza
Mareio Elisio de Freitas
Gerrit Verfaurg -Ar^.
Hiliert Rok-Arapoti
Colégio Adv .Brasileiro
colégio Adv.Brasileiro
Antonino Ia Motta
Pecuafia Anhixnas Ltda
Cia.Adn. Tec . Atagri
H^dee'Keut£nedjian
Garavelo Agro.Pec.S/A
PecuaHa Anhumas Ltda
Hayítee-Reutenedjian

;  jose'Ben-í&ir Escobar F.Jr.
Warley Ooloibini

;  SlJion ODOt -Holanhra
i  Haydee'K€5itenedjian
5  MDiada ttiva Agri.e Pec.Ltda
I  Faz.Sta.Maria àa Posse
>  S/A Faz.Paraiso Agro .Pec.
}  Haydse-Koitenedjiãn
1  S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3  S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3  íteria Lúcia F.Silva Dias
3 Oswaldo Asan e Outros
i  ftorada Nova Agri.e Pec.Ltda
3 Marada Nova Agri.e Pec.Ltda

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.M.PatriGia P.Bootmaker - B/S7397 - IM PO
Amold Acres Startrek Isabel - B/47631 PO
Beauliew Kennet^ Sônia - B/50542 PO
Iara Sucessor M.L.- 117491 - LM PODC
A.Oonde Sofia - B/51272 PO

Iv.Star Gilda - B/52410 - IM PO
Adanantim Sio Quirino - RAJ/2138 - LM GIB
íris Ifencto M.L.- 101989 - lE 31/22
Jacira Gay Panorama - C2BA085 - LE <3©
Haner Farms Aíiniral Fay - B/56167 - LE PO
A.B.Wilhelmina 99 - 45246 QCl
A.Kok Wietske 3 - B/52519 PO
Casoo's Favorita Feflection - 0148046 - I£ PO
Oveihill Ella - B/49632 PO
Anneke da Holairbra - SP/113087 Pd®
Hoch Niedrig G.A.C.Fanr^ - B/59519 PO
Geleia Solani - SP/116972 POX
SacJcsland Angie Ned - B/50707 PO
Niia 22 da Baronesa - 53813 GCl
Nina 21 Baronesa - 53812 GCl
Dirce Enperor do ffelisio - SP/98757 GCl
Holandia Juliana Boneca 604 - 36620 (y?
S.M.Cyda Cent.Datcáiiran - B/48446 PO
htelisio Eti-one Quristmas - B/50917 PO
P.Niza Ruhbya Mountaineer - B/49968 PO
Fisi 227 Estância Victor - B/54513 PO
S.M.Heraret Manorelev A3.- B/57385 PO
Jcina.Tapes Maravilha Corto.- B/50885 PO
Sterwatúdge Gay Pamela - B/55582 PO
Coroa de Sleutjes 302 - 46918 31/32
Sofia A.G. - GHB/1228 O©
Carmelita Lugo - SP/113772 31/32
B.Mohav^ Luann Lavonne - B/55579 PO
Pajucir Chikaple - 0147018 PO
Arap.Arragon Willie 13 - 35470 qC2
Gira Guara'Napoleao - SP/18220
Ivy-View Boot Dan Sally - B/49190 PO
Belirtoa Boot.Pedroassu'- SP/127818 GCl
P.Decorara ítosafe^Jr.- B/557 04 PO
Candelaria Lugo - SP/113765 31/32
Elnart 164 Beatriz Pury Lad Oent.-B/58237 PO
Pajuar Charisna - B/54248 PO
Álgebra 129 de SanfAna - SP/97100 PCOC
Aveia de Sta.Ondina - SP/127089 31/32
Bem Vinda de Salto E>equeno PODO
Jang. Transa Jugena Rabelo - B/50208 PO

CIAS^ D - Adultas de mais de 5 aros.
C.Paby Royal Einperor - B/49737 PO
S.Springs Winner Zinnia - B/44425 PO
Ker^st-Meadcws P.Misty - B/46551 - IM PO
Oak Ridges Rcsalie - B/38536 PO
Binga Hondon do Paraiio - 82549 GCl

4-U 60648 305

4-8 57571 288

4-6 62720 305
4-7 66613 305

4-7 61925 305

4-U 61323 305

4-U 64630 305
4-10 66309 293

4-11 62180 305

4-6 68583 291

4-11 61245 291

4-9 61601 305

4-7 66491 305
4-10 61910 305

4-7 62093 305

4-7 67840 305

4-10 73237 305

4-9 60379 305

4-6 67124 301

4-7 71682 280

4-U 59469 297

4-10 63101 304

4-U 63823 252

4-9 60073 291

4-7 59604 298

4-9 61209 286

4-5 67394 305

4-7 60636 295

4-6 62661 302

4-11 65677 220

4-10 63245 189

4-11 71361 270

4-7 61671 249

4-10 67379 209

4-7 64549 239

4-6 66992 252

4-7 60097 271

4-9 67890 305

4-11 62236 238
4-10 71360 195

4-U 69927 294

4-9 66075 198

4-9 62387 218

4-7 65746 88

4-6 70086 156

4-7 70088 143

5-4 61264 305

7-2 53038 305

5-10 52571 299

8-0 46620 305

6-9 55666 305

3 36 Paragon Agrcçecuaria Ltda
2 29 Faz.Sta.íferia da Posse
2'67 Leeidert Nocsrdegraaf^Ar^.
3'12 ffâria Lúcia F.Silva Dias
2',91 Leendert Noordegraaf-^.
3 40 GuilhentB W.Soares Caldas
3*26 Pecuaíla Anhunas Ltda
3',39 I^ia Lúcia F.Silva Dias
3^20 Dorald Graber
3,18 Rsrato FOga
2 44 Nioolas A.Bronkhorst-Arap.
2*81 Hilbert Kck - Ar^x)ti
3 53 Antonino La Motta
3'41 OniUo C.Klu{çel -W-
3'26 SiJTcn Groot - Holanbra
■) 24 Pedro Itertins de Barros
3:40 jose-C.Iteys e Eüclydes Gen^
3 73 Hilbert Kok -Ar^.
3'55 FrederiX Kok - Ar^ti
3'32 Frederik Kd< - ArapoU
3 16 Mardo Elisio de Freitas
3*12 Hilbert Ktíc - Ar^»ti
3*30 jose'Mario J.
3 22 Mareio Elisio de Freitas
3'33 Faz.Sta.Maria da
3*30 Fazenda Shigueno Ltda
3*41 jose'mrio .«
3 18 Fternanao Alencar S/A
3'60 Fazeida Shigiieno Ltda
3*32 Gerrit Verburg -Arapod
3*53 Senentes Agroceres_S/A
2*87 Luiz Qxizaga Oliverio
3*44 Carlos Alberto J.Idmann
3*39 Antonino La Motta
3 23 Aiolfo H.van Arragx-Arap.
4 14 ittoerto Cabton B.Barreto
3*60 Lair Antonio de Souza
3*69 Alexandre H.da Silva
3.30 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2 97 Luiz Gonzaga Dliverio
4*16 Gabriel e Sérgio Simao
3*60 Antonino La Motta
3 91 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
3*54 Arnaldo Mendes de OUvelra
3 43 jcse'R±>erto T.Meneses
3*60 jQse'R:i:exto R.Meneses

2 75 Harol«i3 Vianna itodri^ies
2^97 DWfâld Graber
3.31 Joaquim Peixoto Rod^a
2*98 José'Vieira Pereira
3^62 fteria Lucia F.Silva^D:^
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A.Ormde Sina 51 - B/39423 - LE PO
Arapoti Kok 136 - 35247 GCl
P.Naoela Peggy Majccus - B/47718 - LE PO
Oak Ridges Lana Cary - B/38531 PO
Genesee-Valley D.Crest - B/49181 PO
S.N.Leda Cãesar Bootneker - B/38191 PO
Andina 60 Libra - SP/64192 31/32
Casvale Willow Carrie - B/61637 PO
P.Chaltpa Hosafe'- B/43431 po
Arap.B.Esp.Truida Pedro 625 - 37571 - lE 31/32
Oolor Jurena - B/41051 PO
Ariloe Vania Agarahu'- (3ffl/1491 (3íB
Pamar lola Driune Loline - B/44404 PO
IG Jarrinha da Holanbra - SP/81906 POOD
Lomet D.Lark Mana - B/39930 - I£ PO
Pani da Bandeira - SP/136153 31/32
Dalva Panorane - 52326 PCDC
Ar^.Mans Berti 12 nr
S.N.Grauna VIU MEçde - B/46319 PO
P.Lina Eagle Marcus - B/46719 PO
Pingara'C^isule - <SB/620 - LE SB
RDtina A.G. - SP/112899 QCl
Sanltid langosta Lamina P.- B/44349 - I£ PO
J.P.R.Isca - B/41595 po
B J^.Flora Silvia Majority - B/34814 PO
S.M.Patricia Pat.Qirlstmas - B/48459 PO
Uamara Astromut S.S.- íC/32836 - lE GC2
Baronesa da Prata - SP/67604 GCl
S.Q.Aczc^le Gay Cberônia - B/49404 PO
Gacha (Xiirera de Viracx^xss - SP/87119 - IM GC2
M.Bena dtation Hamlet - B/52990 PO
íbryjke de Rok - 56785 31/32
Arteira de Erancis - SP/85025 pgod
Oolor Julieta - B/41056 Po
Zizica São ÇXdrino - SP/104964 31/32
Babosa Mountaineer dos Confins - SP/102969 GCl
A.Zanar Pietje 10 - B/53258
Elsi Boa Vida Escrava Cotty - B/48996
Fascinante Astronaut Besita - 103831
Stcíiold Jan Mae - B/45101
Gola Vimodeca - SP/94564
Cregofarm Bold Designer - B/49173
A.Ktíc Yaricee 2 - B/52518
Karina de Horizonte - 54217
Pajuar laguila - B/51775
Presenja - C5©/1137 '
Jangfada de Meirelles - 79219 - LE
Jang.Seleção Gilda Bootnaker - B/46761
A.K.Blook Oelebrity 4 - B/47245
Berenice (Xiintana - SP/68326
ajarapiranga Charm Quilate - B/42252 - IM

PO

PO

GCl

PO

POOD

PO

PO

31/32
PO

pocao

PO

PO

31/32

PO
Taguara'Royal Master SS - MS/28442
A.Bronk.Taintje's Carina - 27628
Marjan Maloia Rag Apple - B/42744
S.Q.Zizi Marcus Valen^ - B/46701
A.F.Portaleza Manta - B/37362
Q.41 São Quirino - QiB/36115
Casvale Fury Wenfy Nera - B/49170
Prenda da Prata - 104526
S.H.Prousdale 3 Astronaut - B/42506
CAB Mitrida Bootmaker - B/41045 - LE
Paraiso Atlântica Bootnaker - B/39517
Ar^ti Mans Aaltje 5 - 37467
Cultura Corli - SP/'/8807
ManoeOita Lins - C2B/496
Jatcba'JuvaTtude King Rcbin - LE
B.Paraiso R.De&ora - B/41060
Arapoti Baronesa Wietske 6 - 45471
A.B. I.ü.Pretinha - 27602
Milkworth Tippy Flica - B/53438
Ooroa Pedroassu'- SP/78921
Silvia 5 Monardi B.Manhã - 32065
A.Baronesa Klassje 10 - 22901
Cc^me Fartns BootmaJter Elnily - B/39918
Sanlud Beba Belinda Molesto - B/45589
vazante Lins - 43123
Altiva SdbradiriTo - SP/77360
Saad's Lourenço Eulina - B/47375
B. 7 Capsule Bela Manha - GEIB/864
Graciosa da Yakult - 100215
Adrenalina São Quirino - aB/1365
Charolesa Lins - SP/92322
Q^jelle Iracena Segazelwood - B/27942
COrista de Morada Nova
Las Losas Lochinvar Benita - B/47276 -
Fisi T.Borrada Jr.- B/38646
F-435 Victor Ricca - SP/130509
P.Chatada Itosafe'jt.- B/43933
Coca Vimodeca - SP/94563
Agenda Jcundlm - 26561
Jardim Simone - B/34064
Lulas Wi^e 487 L.376 - B/45552
Sytake de Slaitjes - 47645
Neiva de Sleutjes - 47646
Joelma J.O.M. - SP/79065

QC4

31/32
PO

PO

PO

caiB

PO

POOC

PO

PO

PO

31/32
31/32
GHB

PO

PO

GCl

31/32
PO

POOD

GCl

GC2

PO

PO

POOD

GC3

PO

Offl

GCl

GHB

31/32
PO

NR

LE PO

PO

GCl

PO

PCOD

PCOC

PO

PO

31/32
31/32
31/32

7-9

7-11

5-1

8-3

5-5

8-0

8-4

5-5

6-3

5-4

7-10

5-4

7-1

6-4

8-2

6-6

9-9

8-3

7-0

6-6

5-9

5-4

6-6

6-8

9-4

5-1

5-1

6-11

5-1

6-10

5-4

6-11

5-3

7-5

5-7

5-1

5-9

5-4

5-5

6-6

5-5

5-5

5-5

5-8

6-0

7-7

6-0

5-8
6-5

7-10
7-2

6-4

8—6

6-8

5-8

8-7

13-1

5-3

6—4

6-7

7-5

8-0

8-3

8-0

9-5

7-1

5-0

9-8

5-7

7-4

6-6

8-2

8-5

7-3

10-10
6-3

5-3

8-4

5-9

5-2

7-3

12-10
12-2

6-4

7-10

5-0

6-2

5-6

8-3

8-11

8-6

5-7

6-7

6-11

48361

53779

58966

48148

63027

47157

53625

67677

58356

71098

47254

71827

53735

62259

60152

71508

45385

57937

51453

52951

66217

64338

53071

53079

47459

61755

71253

61842

59875

67821

62184

59906

58084

49156

57867

59709
67141

60932

63639

55661

59720

71811

59384

67135

60473
61409

56741

63324

51465

65151
58604

52596

47802

72103

60275

43506

34166

59044

58547

52931

48748

49731

59388

50979

45420

61673

53658

71432

47475

72041

57490

71093

55542

49781

53268

41751

60080

62023

45953

54786

60832

52714

71843

36353

65268

48340

67325

62836

61681

47607

46893
50197

59880

69996

70895

305

305

303

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

300

305

305

305

305

305

305

305

279

305

305

305

305

305

305

293

305

305

262

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305
305

284
305

305

292
278

288

299

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

293

303

290

305

305
305

292

305

279

305

305

270

305

305

305

305

305

305

305

280

278

305

305

305

305

290

305

237

280

302

7.973

7.902

7.860

■  7.645

7.509

7.387

7.320

7.300

7.283

7.213

7.192

7.176

7.131

7.085

7.017

6.972

6.970

6.968

6.924

6.886

6.850

6.832

6.798

6.795

6.777

6.764

6.759

6.754

6.753

6.733

6.573

6.554

6.542

6.481

6.472

6.455

6.448

6.419
6.408

6.408

6.378

6.323

6.320

6.289

6.283
6.255

6.220
6.148

6.128

6.126

6.109

6.099

6.091

6.064

6.039

6.034

6.002

5.985

5.978

5.971

5.854

5.849

5.820

5.819
5.813

5.804

5.764

5.725
5.667

5.591
5.508

5.472

5.457

5.454

5.441

5.409
5.369

5.368

5.359

5.304

5.277

5.271

5.245

5.240

5.208

5.156

5.182

5.148
5.148

5.036

5.032

4.947

4.941

4.916

4.892

244,3 3,06 Leendert Noordegraat-Arap.
233,3 2,97 Hilbert Kok - Arapoti
250.6 3,18 Faz.Sta,Maria da Posse
254.2 3,32 Jose'Vieira Pereira
201,5 2,68 Lair Antonio de Souza
232.3 3,14 Jose'Mario J. Netto
231.7 3,16 Mardo Elisio de Freitas
186.1 2,54 Lair Antonio de Souza
241.5 3,31 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
247.4 3,42 Gerrit Verburg - Arapoti
199.8 2,77 Lair Antonio de Souza
252.6 3,51 Garavelo Agro.Pec.S/A
213,4 2,99 Donald Graber
205.0 2,89 Willdarordus Groot
232.2 3,30 Carlos Osvaldo Rosa Lima
257,6 3,69 Jose'Carlos J.Meirelles
230,2 3,30 Afonso Nogueira de Freitas.
229,6 3,29 Harmanus Deen - Arapoti
257.1 3,71 Feliciano Ribeiro ■

197,0 2,86 Faz.Sta.Maria da Posse
238,4 3,48 Joio Figueiredo Frota
283.6 4,15 Sementes Agroceres S/A
235.8 3,46 Joio Figijeiredo Frota
225,4 3,31 Elge Agro Pecuaria Ltda
189.0 2,78 Hilbert Kok - Arapoti
233.7 3,45 Jose'Mario J. Netto
240.7 3,56 João Figueiredo Frota
197.1 2,91 H.Horacio Cherkassl^
213.9 3,16 Pecuaria Anhumas Ltda
221.8 3,29 Ehp.Adm.Cani. Anna S/A
231.8 3,52 Colégio Adv.Brasileiro
201.7 3,07 Hilbert Rok - Arapoti
218.0 3,33 Carlos Alberto J.Lohmann
186,6 2,87 Tj^ir Antonio de Souza
211.1 3,26 Pecuaria Anhumas Ltda
190.4 2,94 Carlos Eduardo F.B.Faria
173,6 2,69 Hilbert Kok - Arapoti
203.2 3,16 Faz.Sta.Maria da Êtosse
237.9 3,71 Roberto Clanon B.Barreto
199.1 3,10 Carie» Eduardo F.B.Faria
205.8 3,22 Haydee'Keutenedjian
184.6 2,92 T.air Antonio de Soxxza
194.0 3,06 Hilbert Kok - Arapoti
181.7 2,88 Hilbert Kok - Arapoti
218.2 3,47 Antonino La Motta
259.1 4,14 Sementes Agroceres S/A
215.7 3,46 Esp.Antonio Josino Mslrelles
189,6 3,08 Fernando Alencar Pinto S/A
197.8 3,22 Hilbert Kok - Arapoti
204.5 3,33 Arnaldo Mendes de Oliveira
253,5 4,14 Warley Oolontoini
193.5 3,17 Joio Figueiredo Frota
123,0 2,01 Nioolas A.Bronkhorst-Arap.
194.4 3,20 Colégio Adv.Brasileiro
198.6 3,28 Pecuaria Anhumas Ltda
224.3 3,71 Joio Assis da Rocha
214.5 3,57 Pecuaria Anhimias Ltda
195.9 3,27 Lair Antonio de Souza
185.8 3,10 H.Horacio Cherkassky
202.7 3,39 Cia.Adn.Itec.Agric.Atagri
205.8 3,51 Colégio Adv.Brasileiro
188,7 3,22 Rc±)erto Clamon B.Barreto
191.2 3,28 Harmanus Deen - Arapoti
183.9 3,16 Mario Alexaindre Sessler
222,7 3,83 Waldir J.de Andrade
216.9 3,73 Sérgio Vicente de Araújo
213.3 3,70 Rcberto Calmon B.Barreto
184.4 3,22 Frederik Kok - Arapoti
152.0 2,68 Nicolas A.Bronkhorst-Arap.
187.6 3,35 Antonio Carlos de Salvo
195>2 3,54 Alexandre H.da Silva
180,2 3,29 Oomelis J.de Jonge-Arap.
189.7 3,47 Frederik KOk - Arap.
185.7 3,40 Carlos Alberto J.Lohmann
187.1 3,43 Elnilio C.Klvçipel - Arap.
202.6 3,74 Waldir J.de Andrade
185.2 3,44 Warley Colonbini
166,9 3,10 Jose'Saad e S^gio Sadi
158,1 2,94 Cornelis J.de Jonge - Arap.
172,9 3,26 Yakult S/A Ind.e Cem.
178.8 3,38 Pecuaria Anhumas Ltda
208.5 3,95 Waldir J. de Andrade
203,1 3,87 João Assis da Rocha
170.1 3,24 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda
218.7 4,19 Francisoo de Castro Garcia
172.6 3,34 Afonso Nogueira de Freitas
183,5 3,54 Mario Rdberto E.Seixas
166,5 3,23 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
181,5 3,52 H^dee'Keutenedjian
162.2 3,22 da.Baptista Scarpa Ind.Oam.
164.9 3,27 da.Baptista Scarpa Ind.Oom.
153.5 3,10 Elnilio C.lQLuppel - ArêÇ).
149.6 3,02 Adolfo H.V.Arragon -Arap.
154.7 3,14 Adolfo H.V.Arragon - Arap.
147,1 3,00 Carlos Eduardo F.B.Faria
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Vila RLca 29 de Morada Nova
Jang.P.Medalha M.Seaman - B/37865
P.Adana Rosafe-Jr.- B/40899
liberdade Capsule SS - MG/32831
S.Q.Usina P.Quibebe - B/36796
F.Vbltania Derriça Mount.- B/49G06
Jang.RLscalia Ótima Noviço - B/43407
Realidades Ultra Ast.ürna - B/52964
P.Cachopa RDsafe'Jr.- B/52185
Ní(3o's Bety Kentucky - B/46561
Overa 540 Eterna Symbol - B/46112
Jang.Peruana Malagueta N.P.-B/38207
Zilda Pedroassu'- SP/94386
Escandalosa Vimodeca - SP/114062
E.L.V.Starlite Pansy - 3103840
A.B.Esp.Wi^ 623 - 37572
Jang.Oxala'F.Juraci EXLaitond - B/37142
Jang. Per fumada Naza N.Seaman - B/38965
Terezinha Astronaut SS - M3/30901
R.V.Arara - B/39463
Prata 39 de Sant'Ana
P.Caravela Sue Citation - B/52206
Malva - 43610
Elegância de Sleutjes - 52350
S.Q.Quartelada M.Namorada - B/25208
Nilce do São Gothardb - 3227
Marjan Unara Paoemaker Star - B/42759
Judith do S.G. - SP/92453
Tallelms Nugett Si£ - B/44728
Rosa Brinco n9 43 de Sleutjes - 53824
Arap.Zaner Willie 14 - 24720
P.Defesa Perseus - B/52261
Jang.Senhora Ivete Bootmaker - B/44925
P.Baquelita Rondon - B/40979
Luiza da Esperança - 28410
Jang.Magnessia Japira Boot.- B/31582
R.V.Darlene Pucu R.94 Astro - B/33806
SS Quota Ouro Verde - B/36075
Aurora Ivanhoe-Star de Caldas - SP/96725
Rol-Land Belle Citation
Saad's Roybrook Starlite celly - b/43338
Saad's Dootmakcir Cartilha - B/39877
P.Damissc Ivanhoe^Star - B/52244
pautita Kurumim - 105890
Ollver's Hudy Astronaut 2 - B/60374
Las Losas 207 Hermclinda - B/46530
Jang.Rapadura l instruída m. - b/42521
Barra Linpa da Prata - 67563
Moravia 89 de Sant'Ana
Saad's Lourenço Data - B/46135
Jang.Praia Neblina N.Boot.- B/40704
P.Cabelama Ros£ife'Jr. - B/43911
P.Fuzarca Marvex - B/61047
A.F.Fortaleza Paliçada - B/46296
P.Mandinga Ibiquara Ideal - B/46739
T-3 São Quirino - SP/48282
A.Bronkhorst Ineke 5 - 27622
Calada - SP/113774
Aitanda São Renato - 138791
J.P.R.Genuina - B/36049
Oferta Corli - 78812
Pan R.Monarch Hester - B/33756
Brasília 49 de SanfAna - SP/97113
Cereja Vimodeca - SP/79161
Beijoca Vimodeca - SP/67120
Japira 99 de SanfAna - 2577
íris Vimodeca - SP/67139
Lua 468 valmuru'- SP/80016
Palmare Lugo - SP/79315
Faz-de-Conta Vimodeca - SP/114059
J.P.R.Glorlnha - B/35424
Jang.Sirene Moça Bootmaker - B/46769
P.Chacarola RDsafe'Jr. - B/43929
Jardim Sônia - B/36062
Duguesa Rosafe'Vimodeca - SP/114036
C.R.Avenca Astronaut - B/37496
Grillesca 188 D.Chichita - B/46522
Karina 69 de SanfAna - SP/78207
Sandro 334 Glenafton Admirai - B/46540
l.G.Ada da Holambra - SP/89676
Bala]aika Rosafe-Jr.do Paraiso - RAJ/382
Raiza Perseus SS - MG/21683
Cooperativa Amos Saad's - SP/78761
P.Oorôa Seven - B/52226
Cadente Vimodeca
Berro Da Agua Vimodeca
Canastra São Quirino - RAJ/1400
Aurora 498 Chaqxjenã P.CLvica - B/45588
Galida
Roxa de Java Camation M.Nova

NR
PO
PO

0G4
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
POOD
PGOD

PO
31/32

PO
PO

GG4
PO
PC
PO

31/32
31/32

PO
31/32

PO
31/32

PO
31/32

QCl
PO
PO
PO

31/32
PO
PO
PO

QC3
PO
PO

PO
PO

POOD
PO
PO

PO
GCl

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PGOD
31/32
31/32

POOD
PO

31/32
PO

POOD
POOO

GCl
PC

31/32
POOD

31/32
31/32

PO
PO
PO
PO

QCl
PO
PO

POOD
PO

POOD
OS
003
QCl

PO
7/8

NR
O©

PO
NR
NR

7-8
7-10
5-4
8-4
5-4
6-5
5-4
5-10
5-7
6-10
7-11
5-4
7-5
5-8
5-3
8-7
7-8
5-7
8-9

5-8
.11-3

6-9
13-2
6-6
6-9
6-11
5-10
7-0
9-1
5-1
5-11
7-1
7-4

10-6
10-6
9-0
5-0

6-4
7-0
5-3
5-5
8-4
7-4

6-7
7-11

5-9
7-4
6-2

11-10
5-5
5-5
9-10

13-10
8-1
6-5
8-4
6-7

10-0
5-0
6-1
6-10
6-0
9-8
7-2

10-2
8-4
8-9
5-10
6-2
8-9
5-3
8-7
6-7
6-11
7-11
5-5
7-11
7-9
6-2
5-0
5-0

5-7
7-8

72180
63773
47845
61643
43886
59722
52622
66166
62501
55713
53901
47291
59284
58465
61799
56728
47307
47297
64804
45229
62406
58367
43995
70058
33636
58396
72104
58131
71431
66563
67763
62508
56700
52657
69988
39549
42191
44165
61321
73309
57604
57607
62843
72422
69742
72000
51147
57390
62256
58483
48303
56123
71759
54479
54798
52384
38637
71359
69921
43163
49485
50036
59360
58074
55256
56952
54343
59140
62529
60672
46547
56033
58352
47606
68990
47957
71362
52910
69585
57345
51235
45947
55292
60850
66760

70314
52802
69916
54358

305
262
292
305
299
305
305
250
305
305
305
300
305
271
305
245
257
300
280
305
305
305
305
241
305
261
305
291
305
179
305
305
297
305
244
305
278
305
305
211
231
254
163
305
181
213
264
217
305
281
288
305
305
283
238
191
271
235
217
247
286
305
248
305
294
305
170
273
168
175
212
204
238
194
206
223
140
215
101
117

77
91

200
202
131
128
123
110
161
102

4.877
4.870
4.865
4.859
4.832
4.804
4.802
4.789
4.786
4.778
4.773
4.758
4.755
4.682
4.641
4.640
4.635
4.610
4.592
4.549
4.494
4.493
4.484
4.452
4.435
4.421
4.383
4.376
4.359
4.347
4.337
4.313
4.277
4.258
4.249
4.249
4.232
4.226
4.175
4.021
4.019
4.019
3.977
3.972
3.934
3.895
3.884
3.869
3.867
3.822
3.781
3.758
3.748
3.739
3.726
3.699
3.698
3.599
3.551
3.437
3.419
3.413
3.408
3.361
3.358
3.030
3.029
2.924
2.903
2.864
2.668
2.626
2.547
2.516
2.510
2.408
2.331
2.216
2.087
2.079
2.012
1.990
1.971
1.922
1.913
1.648
1.513
1.364
1.325
1.078

158.3
136.4
154,0
150.5
158,9
160.3
151.6
148,0
154,8
136,0
147.4
144,4
179,8
164.6
219,4
128.0
146.8
149.1
147,4
175.9
152.4
148.5
123,4
137,4
155,0
138,4
139,9
151.4
160.7
168,0
106,0
153.0
138.2
140.1
142,0
144.3
158.0
129.4
139.1
140.7
167.6
133.2
118.5
146.5
139,5
108,4
121.3
132,9
135.4
148.5
128,2
130.7
126,0
135.2
120,9
116.8
87,3

102.0
127,4
121.8
IL2,0
116.9
117.1
123.3
111,1
99.2

100,7
97,9
81.3

102,9
95,6
95,9
85.6
79,9
82.4
77,1
70.5
73,8
61.8
62,1
72.7
51.7
63.9
64,9
71,1
57,4
61.8
37,4
47.6
36.7

Msiada Nova Agric.Pec.Ltãa
Feciando Alencar Pinte S/A
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
José' R:d3erto TJfeneses
Pecuafia Anhunas Ltda
Faz.Sta.Fbria da Posse
Fernando Alencar Pinto S/k
Elge Agro Pecuafia Ltda
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Yakult S/k Ind.e Oom.
Carlos Osvaldo Rosa Lima
Fernando Alencar Pinto S/k
Alexandre H.da Silva
Haydee'KeitCTedjian
E^.Durval Nicolau e Outros
Qerrit Verburg-Arapoti
Ferrando Alencar Pinto S/k
Femcinâo Alencar Pinto S/k
Jose'RÍjerto T.Maieses
Hélio Moreira Salles
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Yakult S/k Ind.e Oom.
Adolfo H.V.Arragon - Aréç».
Pecuafia Anhumas Ltda
Antonino La Motta
Oole^ Adv.Brasileiro
Antonino La Motta
Frederik Rok - Arapoti
Qerrit Verfmrg - Arapoti
Hilbart Kdc - Arap.
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alaicar Pinto S/k
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Bareld Kocçraan - Arap.
Fernando Alencar Pinto S/k
Hélio Moreira Salles
Jose'Boberto T.Msieses
Hairique irxnano
Arnaldo Mendes de Oliveira
Jose' Saad e S^gio Sadi
Jose'Saad e S^glo Sadi
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
João Teodoro Gonçalves
Arnaldo Mendes de Oliveira
Luiz Gonzaga Olivefio
Ftemando Alencar Pinto s/k
H.Hor^o Oisrkassky
E^z.SanfAna do Rio Abaixo
jose'Sa3d e Sérgio Sadi
Fernando Alencar Pinto S/k
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
João Anisio Geraldi
Faz.Sta Jtaria da Posse
Pecuafia Ai^vxnas Ltda
Nioolas A.BrcHikhorst-AriÇ).
Luiz Gonzaga Oliv^io

mjg Harado U.C.de Mello
Mario Alexandre Sessler
Haldir J.de Andrade
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Ha!yâee'Ksuteiedjian
RaJdee'Raxtejfidjian
Faz.SanfAna do Rio Abaixo

Oswaldo Asam e Outros
Luiz Gr>n7?*y Olivefio
Bayâee'Keuteiedjlan
Luiz U.C.de Mello
Fernando Alencar Pinto S/k
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Cia.Baptista Soarpa Ind.Oam.
Hay^ Keutenedjian
Jose'Saaâ e Sãgio^Sadi
Luiz Gonzaga Olivefio
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Luiz Gonzaga Oliválo
WiUtíbrordus Qroot -Rol,
Maria Luda F.Silva Dias
João Figueiredo Frota

S/k Faz.Paraiso Agzo.Pec.

Haydee'Keutenedjian
Pecuafia Anhumas Ltda
Bnilio C.Kluíçel -Arap.
Luiz Augusto Sacchi
Morada Nova Agric.PecJLtida
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Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

CTASSR AJ - ate'2 1/2 amos.
Oorona Nacra Jasper - BB/6583 - I« PO
Brincadeira Standout (3F -FP/SP/120510 -IM GCl
Margarida Yursden Oorcma - SP/143938 - I£ POOC
Oarona Maratxsia Daiky - BB/6580 - lE
All)ertina's CMC Raspberzy

- de 2 1/2 a 3 anos.
AIbertina's KJR Reality - BB/6605 - M
Albertina's MSR ReUgiosa - BB/6539 - IM
Barbareska Jasper Cbrona - 146743 - lE
J.P.f^ipa Pegassus de Sta.Inês - I£
C.Duqoesa Jasper - ro/6164 - lE
flnarilis Ja^)er CTF - SP/142032 - lE
Obaia Meadolake S.Sdaastião - SP/148385
Banana KIR Albertina'8 - RAJ/1468
Albertina*s RJR Receosa - lP/ro/4304
CU^ BJ - de 3 a 3 V2 aros.
Rldges Wcxjd Cit.R.Bed<y Red -BB/6021 - l£
Albertina's MR Prlnoesa - BB/5192 - IM
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros.
Hoay Lane Destiiy Dlamond - IBB/727 - IM
GOr.Graoe Moyerdale - BB/5457

PO
PO

PO
PO

az2
GHB

PO
GCl
GC5

PO
PO

PO
PO

5 CJ - de 4 a 4 1/2 anc^.
Altertina^s R3R Quirk - BB/5649 - IM PO
Elin Park Perret Red - im/641 EO
CTASSR CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Prima MR Betina's - RaJ/861 - LM (3B
CIASSE D — Adultas de l^la^g de 5 aros.
Naboceza de São Frandsoo - 104797 - IM POOD
Oculina OC Albertina'8 - RAJ/635 - IM GHB
Oorona Lady Dinah Jasper - ro/4350 PO
E.S.Reliquia T.Sio Sébastião - BB/1844- lE PO
C.Mcca»toline Mellie-Red - lEB/447 PO

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
E.S.Vaticana Wiah S.Seb. - BB/7127 PO
Roseira'8 Rocha Jewitt - ro/7194 EO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Ideal Lirê - LM NR
Nathalia Lins - SP/145790 - IM GCl
Urarirana Jaj^ier S.Sebastião - RA7/1484-IM QB
Tangerina Santa Cniz - SP/131744 - IM 31/32
S.NJUigaiba Rayal Cent.- m/7089 PO
S.N.Cherry R:^al - m/7095 PO
Malva Dalva P.H.Red - 9P-m/2365 PO
Rniela-K Crimson Tteri Red - m/6140 - lE PO
Ucarema M.São Sebastlãn E.S.- m/7121 PO
G.N.M.Egreta Jasper Madu'- m/6339 PO
Harpa de Sta.Cecília NR
Roseira'8 Raquel Cit.-^/7189 PO
Roseira's Quiça'Eancy . m/6861 PO
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aros.
NicD Bruna Eancy - m/6515 - lE PO
H. Jasper Dinah Red - IM PO
S.N.Quarajtba MJiaple - lP-B/52017 PO
ES Ucurana Ja^>er S.Seb.- m/7109 - IM PO
Unipara Ja^ier S.Seb. ES - RAJ/1520 - IM (HB
Bibiana Drama Danton Rayal - m/5992 - IM PO

PO
GC4

PO
PO
PO

am
GC5
GCl
GC3

E.S.Uranita Pegassus S.Seb.- m/7120
Mosa Lins - SP/145791
E.S.Uchara Pegassus S.Seb.- m/7108
S.N.Aafje 5 Jasper dtatian - m/7085
Holanbra Alda - RP/m/4823
são Símio de Novalgina - RAJ/1329
Qrcselha de Sta .Cecília - SP/132085
Marta Stridcler da Holanbra - SP/145995
Fantasia Eancy Nioo - SP/128169
CIASSE m - de 3 1/2 a 4 aros.
S.N.Arauna Blajority - Lm/857 - LM PO
Suzana Neã Nioo - SP/128157 - IM GCl
J.P.Eva dtat.Pegassus Sta.I.-m/5838 - lE PO
S.Q.Baronesa P.Xilofonica - im/751 - lE PO

PC
PO

GC4
PO
PO
PO
PO

GCl
NR

Gd
PO

Figura Fancy Nioo - lE
E.S.Teima Pegpassus São Seb. - m/6044
RUca da Holaàsra - SP/150226 - LE
B.Dlade I Elevation - 3P/im/229
D.mG TT Tãmi Red - Lm/672
M.Ja^er Norma Red - m/5433
J.P.Bstancia P.de S.Inês - m/5837
Ganança de Bragança - SP/123937
Odalisca de Morada Nova
i^iaca da Holanbra - SP/131810
Y Brocâcside Mister 78 Red - m/5379
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
T^oia Fancy S.Seb.EB - BAJ/1146 - LE
R^ica Neá de Junanirim - SP/94182 - IM
Galeria Sta.Cecília - m/5637
Montanha Fancy Nioo - 128156
Nioo rahareda Vtenneilho - lP/m/4432

Gm
QC4

PO
GC4

PO

2-5 72216 305 7.876
2-3 72328 305 6.659
2-4 71575 305 6.338
2-5 71220 305 5.816
2-2 70483 164 3.186

2-7 72255 305 6.954
2-7 72256 305 6.824
2-7 70829 285 5.823
2-9 71629 305 5.765
2-9 71572 305 5.615
2-7 70818 305 5.450
2-6 70210 282 5.411
2-9 70484 220 4.598
2-6 70482 179 4.296

3-0 71545 305 5.926
3-4 60731 269 5.766

3-8 68321 305 7.412
3-10 67234 264 4.013

4-0 64118 305 8.025
4-1 65732 305 6.320

4-9 58243 303 8.107

6-7 54949 305 8.343
6-1 54091 305 7.320
7-8 48074 305 7.116
5-9 53525 278 5.830
6-7 50183 141 4.798

Duas Oipderhcis (2x)

1-U 71515 305 3.592
2-2 71421 305 2.759

2-11 71717 305 5.874
2-11 71718 305 5.432
2-11 67297 305 5.358
2-9 71470 305 5.008
2-6 71692 305 5.005
2-7 71689 305 4.977
2-8 71848 305 4.609
2-10 71127 305 4.609
2-10 67295 305 4.423
2-6 73391 283 3.580
2-9 70094 305 3.478
2-7 73573 155 2.488
2-6 71423 229 2.204

3-5 65877 301 6.014
3-4 67238 305 5.609
3-0 71690 305 5.582
3-1 68175 305 5.460
3-1 68059 305 5.324
3-1 70269 304 4.432
3-2 67557 305 4.358
3-1 71605 305 4.303
3-1 68057 305 3.989
3-1 72756 246 3.580
3-1 66394 175 3.343
3-1 69841 175 2.675
3-3 70093 214 2.229
3-3 74599 91 1.589
3-1 70705 118 1.213

3-10 67142 305 7.668
3-11 65277 305 5.849
3-9 66633 305 5.816
3-10 66268 305 5.643
3-8 70938 305 4.959
3-11 67298 280 4.498
3-9 67714 294 4.463
3-8 71696 305 4.450
3-8 67865 286 4.258
3-10 71420 305 4.215
3-9 66170 276 4.161
3-11 72858 305 4.034
3-10 65155 305 4.026
3-10 72662 265 2.693
3-11 69842 77 1.350

4-1 62274 273 5.569
4-4 71506 305 5.551
4-1 66064 305 4.612
4-5 66943 180 4.098
4-4 62183 255 3.666

216,1
229.5
215,4
187.0
114,8

241,8
240.1
187,7
195.2
191.4
188.6
183.3
157.6
136,2

208.1
197.2

237.7
142.5

237.7
209.8

299,1
247,6
219,6
216,6
154,0

109,7
103,4

230.4
187.5
166.6
184,6
146.6
145,0
185,0
160.7
145.0
124.6
137.8
78,8
82.1

201,8
193,5
156.2
177,5
175.1
176.3
141.2
139,8
128,0
118,5
103.7
86,4
95.0
47.2
47.1

211,1
185.6
188.4
193.3
162.5
147.4
157.1
128.2
142,8
142,1
147,1
145,4
142.3
93,9
39,7

170.4
208,0
166,8
138.7
U4.6

2,74 Amilcar Farid Yamin
3.44 Geraldo Figueiredo Forbes
3.39 AnrLlcar Farid Yamin
3.21 Amilcar Farid Yandn
3,60 Pedro Conde

3,47 Pedro Conde
3,51 Pedro Conde
3.22 Amilcar Farid Yamin
3,38 Valndr Spinelli O.Irmãos
3.40 Amilcar Farid Yamin
3.45 Geraldo Figueiredo Forbes
3,38 Geraldo Figueiredo Porioés
3,42 Pedro Conde
3,17 Pedro Conde

3,51 Gercildo Figueiredo Forbes
3.41 Pedro Conde

3.20 Amilcar Farid Yandn
3,55 Andlcar Farid Yandn

2,96 Pedro Conde
3.31 Valndr Spinelli O.Irmãos

3.32 Pedro Conde

3,58 Geraldo Figueiredo Forbes
3,38 Pedro Conde
3,08 Amilcar Farid Yandn
3,71 Geraldo Figueiredo Forbes
3.21 Pedro Conde

3,05 Luiz Albino Barbosa O.Neto
3,74 Rcberto F.Cantusio

3,92 Waldir J. de Andrade
3,45 Waldir J.de Andrade
3,10 Luiz Albino B.O.Neto
3,68 Fernando Jose'Santos
2.92 Laefcio valle Nioolau
2,91 Laefcio Valle Nioolau
4,01 Luiz Sh^tinan
3,48 Antonio de T.Lara Neto
3.27 Luiz Albino B.O.Néto
3,48 João Passarelli
3.96 Carlos Thonaz Whately
3.16 Rcáoarto F.Cantusio
3,72 R:±>erto F.Cantusio

3,35 Antonio Bassoli
3,44 Elza Ribeirp M.& Filhos
2,79 Laefcio Valle Nioolau
3.25 Luiz Albino B.O.Néto
3.28 Luiz Albino B.O.Néto
3.97 Feliciano Ribeiro
3,24 Luiz Albino B.O.Néto
3,24 Waldir J.de Andrade
3,20 Luiz Albino B.O.Néto
3,31 Laefcio Valle Nioolau
3,10 Albert Sleutjes- Hol.
3,23 Antonio de T.Lara Neto
4.26 Carlos Thcmaz Whately
2,96 Henricus A.Wcí)ereis - Hol.
3,88 Antonio Bassoli

2,75 Laefcio Valle Nioolau
3.17 Antonio Bassoli
3,23 João Passarelli
3,42 Pecuafla Anhumas Ltda
3.27 Antonio Bassoli
3,27 Luiz Albino B.O.Néto
3,51 Henricus A.Wcpereis- Hol.
2,88 Laefcio Valle Nioolau
3,35 Antonio de Toledo Lara Neto
3.37 João Raposo dos Reis
3,53 João Raposo dos Reis
3.60 Qlynpic A.S.A.Stocler
3,53 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
3,48 Heiricus A.Wc^íereis - Hol.
2.93 Antonio de T.Lara Neto

3,05 Luiz Albino B.O.Néto
3,74 Feliciano Ribeiro
3.61 Carlos Thcmaz Whately
3.38 Antonio Bassoli
3.12 Antonio Bassoli
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Flecha Royal FSR Anparo - RAJ/1325 GE©
Afrima da Holanbra - SP/113133 GC3
R.Ovalada R.Ivanhoe'- BB/5314 PO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 arxDS.
E.S.Seringueira P.da S.Seb.- BB/5491 PO
Famaceutica de S.C.- SP/102211 GC3
Mag's Icka CitaUon Ctolonel - BB/5357 - I£ PO
ítoseira's Ordeira Pabst - BB/5310 PO
Cremosa Fancy Nico - SP/128157 QCl
Cralha FLF - SP/102954 POOC
Quaira Canada Esalq - SP/103549 PCOC
Pafuncia da Holanbra - SP/113118 GCl

classe d - Adultas de nais de 5 anos.
S.N.I^ 8 Marquis - BB/4195 - LM PO
Nancy Monarch Red SMP - RAJ/670 - LM GHB
Elnihurst Ole Rona Pod - LM po
Mag's Bonnie Bossanova M.- BB/4641 - LM PO
S.N.Bleske 4 Signet - BB/3705 PO
Parenta R^sel de Jxirumirim - SP/77200 -IM GC4
Renascença N. de Jurumirim - SP/86809 -LM GC5
Laguardia P.de Meirelles - a©/471 (3©
J.P.Argentina P.Red Sta.Inês - BB/3993 PO
Areia Don de Meirelles - 79124 - IM 002
Holandia Maracanã Leda - PR/31856 - IM QC2
São Sinião de Lorena - BB/4315 - IM PO
R.Wood MOR Clover Bud Red - IM PO
M.Trust Sylvia Red - BB/5144 - LM PO
Rabeca R.Hilton de Sta.Cruz - SP/57560 -IM GC5
M.Leon Beauty Red - BB/4915 - IM PO
C.Reindale Louisete Red - IM po
o€ijna Muquem - SP/50769 - IM 31/32
Cimarron Sands Matt Rosie R.- lBB/756 PO
Biondina T.Sta.Inês J.?.- GHB/433 - LE O©
Sarita Ladysraan de Sta.Cruz - SP/72306 -LE GC4
E.S.Savana Silver da S.Sda.-BB/5482 - IM PO
Coverhill Cherry Red - 2958935-C
Alfa Gelp Red da Malva - a©/617 - LM
Jby Sovereign da Marambaia - 51896
Sônia Royal Nioo - SP/82578
São Simio de Olga
Bragança Nuquan - SP/49009
Nioo Puca Ned - BB/5042
Duna Danton F.S.R.Aitparo - SP/107132 -LE
Lane's Gentileza Duallyn Hirch -BB/4491
Holanbra Helera - H/489/670
Brigite Spring Farm Red da M.- 101323
Maravilhosa II Lins - 544 26
Manilha S.H.- 8745

Paraguaia Ned Nioo - SP/82606
Morena da Patente - SP/71249
Atibaia FLF - SP/65971
Turbina Ned Nioo - SP/82604
Willards Eíiperor Patzy Red - LBB/626
Lenie's Fatima C.Rabaron - BB/3840
Morena L.H.- RP/SP/11881
Façanha EXF
Sundina Ned Vermeilho Nioo - SP/82607
FUF Francesa - BB/4985
Holandia Farm Nioo - SP/60866
Injuria Ned Nioo - SP/95257
Roseira's Lealdade Rcyal Red - BB/4018
Marambaia Bourbon Red F.L.F.
Diroe de São Simão - 73611
Acassia Centurion Nico - SP/95261
Intemational Vera Red - lBB/582
Mirarria L.H.- 53703

Lane's Hazel Monarch Red - BB/5497

PO

C3©

PCOC

GCl

NR

31/32
PO

GCl

PO

PO

GC4

GCl

GC2

GCl

GCl

PCOC

GC4

PO

PO

GCl

PC

GCl

PO

31/32
QÇl
PO

POOC

POOC

PGOD

PO

31/32
PO

Raça Jersey
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 arx3s.
S.A.Reta 89 Leebarn - P/2693

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Madrinha Guarani Rey - 7821
S.A.ürca 79 Padeiro - 12056-C

CLASSE D - Adultas de mais de 5 aros.
lole Generator de S.F.- 11999-C
F.C.B.Boneca - 10892-C

S.A.Estrelinha 109 Wiseman - A-20193
Maruja Estrondo
S.E.Clarinha Snowman - 6501
Sta.Elisa Lizete Monarca - 10212-C
Germania Tradanark de S.F.- 11514-C
Scáaerana Guarani Rey - 11559-C
S.A.Ramagem 89 Wiseman - 12042-C
Suissa Esponja Gabola
Suissa Cristalina P.Wiew
Curtina P.Gabola

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE AJ - ate''2 1/2 aios.
Carona Linda TVdn - 7479 - IM

4-0

4-5

4-5

4-11

4-8

4-6

4-9

4-6

4-10

4-6

4-10

6-8

5-10

5-5

6-0

8-7
6-9

5-6

8-7

7-9

6-0

6-1

5-9

6-2

5-7

7-10

5-0

5-0

12-4

7-6

6-9

7-2

5-0

6-10

5-7

10-11

7-5

10-8

6-2

5-7

6-9

5-9

5-2

8-9

6-10

5-10

6-9

7-9

5-11

5-9

7-9

5-7

6-6

5-0

8-0

5-6

7-1

11-3

6-11

6-9

8-6

5-3

73063

72660

61097

58979

61938

73410

61493

73493

59090

62739

72923

51451

57806

61281

62634

44558
71997

62080

44827

46920

56739

65721

57969

55730

56042

52555

67050

60410

48832

67449

47450

50217

58980

62628

56677

39659

54980

71831

72855

57694

60072

59736

61699

60705

43814

56188

61089
59552

47065

56777

67453

46569

58633

71560

56776

59092

54485

61819

47449

69198

37620

62281

55653

43816

64196

196

278

164

305

305

282

263

189

289

252

248

305

305

305

305

305

305

305

300

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

274

305

305

305

305

289

305

305

305

305

290

280

305

290

290

305

245

305

158

233

128

141

117

245

157

111

142

197

87

3.384

3.354

2.795

5.453

4.907

4.671

3.875

3.610

3.510

3.311

2.795

8.677

8.317

7.793

7.314

7.152
7.082

6.814

6.790

6.734

6.585

6.518

6.473

6.466

6.448

6.243

6.015

5.911

5.895

5.847

5.838

5.752

5.704

5.670

5.664

5.524

5.450

5.354

5.073

5.036

4.956

4.919

4.847

4.531

4.425

4.392

4.275

4.004

3.846

3.805

3.735

3.724

3.472

3.222

3.081

2.653

2.298

2.453

2.282

2.257

2.154

2.072

1.718

1.580
1.383

106,7
133,1
94,2

163.1
165.2
162,5
138,5
112.5
119,1
121.4
89,5

244,9
287.6
279.5
217,4
198,1
260.1
254.3
224.7
200.8
206,0
202.2
210.3
234,2
229.9
238,9
200,9
222.2
236.0
185.1
222.8
213.4
197.3
191.4
248.5
188.9
174,8
179,5
181,0
167,0
194.2
179,0
170.7
159.3
175,2
152.8
141.2
112,5
131.9
135,0
121.3
139,5
127,2
U3,7
102.4
90,5
78,9
83.7
73,9
79.8
73,4
72.9
54.8
59,0
50.9

Duas Crdenhas {2x)

3,15 Antonio Bassoli
3,96 Henricus A.Wbpereis - Hol.
3,37 Antonio Bassoli

2,99
3.36
3,48
3.57

3.11
3,39
3.66
3,20

2,82
3«45
3.58
2.97
2,76
3.67
3.73
3.30
2.98
3.12
3,10
3,24
3.62
3,56
3,82
3,33
3,75
4,00
3,16
3,81
3,70
3,45
3.37
4.38
3.42
3,20
3,35
3,56
3.31
3,91
3.63
3.52
3,51
3,95
3,47
3,30
2,80
3.43
3,54
3,24
3.74
3.66
3.53
3.32
3,41
3,43
3,41
3,23
3,53
3,40
3,51
3,19
3,73
3.67

Luiz Albino B.O.Neto

Carlos Qónaz Hhately
João Passarelli
Roberto F. Cantusio

Antonio Bassoli

Francisco Lopes Filho
Esc.SupAgr.Luiz de Queiroz
Henricus A.Hcqpereis- Hol.

Laerdo valle Nicolau

Fernando Jbse'Santos
Geraldino Natal Madinrelra
AlbQ:± Slaitjes-Holanbra
Laerdo Valle Nicolau
Felidano Ribeiro

Felidano Ribeiro

Elza Ribeiro H.& FUtaos

João Passarelli
Riy-a Ribeiro M.& Filhes
Hugo Reinaldo Busno
Antonio de ibledo L.Neto
Geraldino Natal Madureira
Geraldino Natal ntdureira
Fernando Jose'SantDs
Elza Ribeiro H.& Filhos
Geraldino Natal Madureira
Olynpio Anando S.A.Stocler
Antonio de Lara Neto
Pedro Ferreira Eaus
Fernando Jose'Santos
Luiz Albino B.O.Nebo
Antonio de T.Lara Neto
Luiz Shehtsan
Hugo Reinaldo Bueno
Antonio Bassoli
Antonio de Ibledo L.N^
OlyipdD Amando SJi.StpcIer
Antonio Bassoli
Pedro Ferreira Eaus
raiiihpniP e Decio H.Ribeixo

Albert Slmitjes -Holaittoa
Luiz ShGhtman
Waldir J.de Andrade
Agro.Pec.BÊiras Sto.Isidozo
Antonio Bassoli
FManda da Toca Ltúa
ftancisoo Lopes Filho
Antonio Bassoli
Antonio (te Toledo Lara Neto
Guilhaane e Decio M. Ribeiro
Adhenar de Barros Filho
Frandsoo lopes Filho
Antonio Bassoli
Frandsoo Lcç^ Filho

Antonio Bassoli
R[±ertD F.Cantusio
Francisco Uspes Filho
Antonio de Toledo Lara Neto
Antonio Bassoli

pd>M3cnar de Barxos Filho
ciHihCTTr»* e Deicio M.Ribeizo

PO 2-7 69951 87 1.102 51,5 4,67

PC 4-10 59809 289 2.306 120,5 5,22

PO 4-9 59857 108 1.692 78,2 4,62

PO 5-1 63683 305 3.355 152,4 4,54

PO 9-1 66532 305 3.270 138,8 4,24
PO 5-0 71412 305 3.098 125,6 4,05
NR - 67435 305 3.023 145,1 4,80

PCOC 9-10 41828 279 2.871 124,1 4,32
PO 8-0 51549 305 2.806 142,9 5,09
PO 6-8 61100 267 2.747 135,8 4,94
PO - 69810 304 2.540 130,0 5,11
PO 5-3 63581 192 2.302 105,5 4,58
NR - 71979 305 2.001 91,9 4,59
NR - 71459 305 1.800 92,6 5,14
NR

-
70301 292 1.332 71,3 5,35

Três Qrderbas (3x)

PO 2-3 71787 305 4.526 172,7 3,81

4,67

3,81

Paz.SanfAiB do Rio Abaixo

Mario Lopes Leão
Mario Lc^ses Leão
Faz.Sant'Aia do Rio Abaixo
Albino t&laone^
lârio Lc^ies Leão
hbrio Lopes Leão
Mario Lopes heSo
Augusto Amelio M.Facheoo
Eaz.SanfAna do Rio Abaixo

Albino KOzone
Albino Halicne

Albino Malaone

ADdloar Farlâ Yoain
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Produfio

NOME DO ANIMAL ■S.Ê

ueso
•a

o

JÜ

PROPRIETÁRIO

sms gs - de 5 JL/? a 4 mss,
ES K toyal Jo ^ G550

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Oorona Rlaoleba Harry - 6444
CLftSSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Lateahore T.J.Mabel - 5555
Vennon's Raxie Rae - 5567 - I£

C^^SSE AS - de 2 1/2 a 3 aiDS.
Jogada Stretch de S.C.- 306252 - IM
Jaboticaba Perfonter de S.C. - 307257
S.C.Jògadora Stretch - 207164

BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Aliene de St9 Isidaro - 206622 - IM

CLftSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Oarona Juruna Medalist - 206439 -
Clim - 8344

QASSE cs — de 4 1/2 a 5 anos.
Hulha Dorset de S.Carlos - 6242 -
Porbinha üniverse S.M.- 4359
Amsarica üniverse de S.M. - 4069
Havaiana II Dorset de S.C.- 4422
Magali - 5050
Chave - 2620

D - Adultas de nwic de 5 anos.
Jarrline Pluribus de S.M.- 5372 - U4
Btsoile da Scap - 1516
Barrasca de Sta.Ai^ia - 1118
S.M.BiniHnia Pluribus - 2584
S.C.Geniosa Maker - 3151
Ipu^ da Jacutinga - 83030
lambada - 2545
Dogge - 4945
Gahi - 5202
Ena - 5735
Fujom - 4908

Raça Red-Poll
D ~ Adultas de itbís de 5 anos.

Kn^ Vanity 12 TH
RftÇft PITANSUEIRAS

BJ - de 3 a 3 1/2 ains.
Cabaceira do E.A. (2623) - 7966
classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Cabana do E.A. (0065) - 1929

ysSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ilustrada do E.a. (0707) - 2893
Ceasse d - Adultas de iiBis de 5 ams.
(7668) Mateira do E.A. - 2921 - Ui
(0270) Bonita do E.a. - 2592
(0714) Ligeira do E.A. - 2819
(0692) Coluna Bel do E.A. - 2883
(0138) Tapuda do e.a. - 1978
(1177) Andaia do E.A. - 4767
(0660) 0)cayana do e.a. - 2851
(0238) Macauva cio E.A. - 2602
(1165) Balara do E.A. - 2539
(0600) Baucha do E.A. - 2526
(0951) Colina do E.A. - 5149
(1152) Beleza do E.A. - 2579
(1028) Mancha II do E.A. - 2704
(0535) Dora Petra do E.A. - 2617
Raça Gir
CIASSE D - de 5 a 6 anos.
Rata - 1206

CLASSE E - Adultas de nais de 6 anos.
Pantera de Brasília - S/3575
Etancellne de Brasília - M/6504 - IM
Leviam de Brasília - 0/8391

IM

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Saara - S/UO
C.A.Pantera - A/3048

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ams.

SUaba - S/71
Socegada - S/89
Tbranja - T-86

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
Guia - 1/4
Sorveteira - S/88
Sapata - 1483
C.A.Hacierria - 1069
Sali&oia - S/28
Sapucaia - S/45
Selva - S/53
Sara - S/83
Samora - S/121
Suinã - S/103

PCPC
PCOC

PO

PO
POOD

021
GCl
GC2

PODD
PCOD

PO
PO
K3

15A6

LB

A

I£
LB
IA

NR

RE

NR
PC

NR
NR
NR

MR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR

5,328 172,7

4.794 174,3

8-3
7-U

2-10
2-7
2-10

53691
47597

305 5.829 210,5
287 5.751 200,6

Duas Ordenhas (2x)

71483 305 3.776 152,5
71482 305 2.753 117,6
71898 305 2.471 108,3

71944 305

PO 4-1 65975 305 6.236
PCC» 4-5 70245 283 2.057

LE PO 4-8 59744 279 4.104
PCOC 4-6 70076 305 3.892

31/32 4-9 70075 286 3.743
PCOC 4-6 61713 280 2.884
POOD 4-6 70248 263 2.005
PCOD 4-11 70249 278 1.776

8-3 44583 305 5.069
7-9 50347 271 3.616
8-9 53193 305 2.962
6-8 55465 305 2.763
5-8 56826 276 2.542
8-7 52364 297 2.244
5-9 70247 283 1.924

11-5 38053 305 1.915
10-4 45658 160 1.661
8-3 46764 82 1.233

13-0 62468 154 1.109

Duas Ordenhas (2jt)

- 45358 155 1.283

Duas Qrdenhag (2x)

3-3 71659 305 2.617

3-7 72011 305 2.687

4-11 71381 305 2.342

4.541 170,0

209,2
79,5

159,4
157,8
146,7
115,2
76,1
76,9

199,7
135,0
m,3
104,4
105,7
90,7
83,5
77.3
63.4
45,9
41,1

9-3 72112 305 4.105
7-1 72113 305 3.897
5-4 72513 305 3.858
5-3 72114 305 3.834
5-7 71667 305 3.636
6-4 71668 305 3.407
5-1 72006 305 3.166
7-0 71670 305 3.053
8-1 72005 305 3.016
5-3 72009 305 2.855
6-9 71669 305 2.541
8-4 72008 305 2.391
7-0 72004 234 2.387
7-11 72003 305 2.202

Três Ordenhas (3x)
5-6 65118 219 2.040

6-9 65600 305 3.881
14-4 34551 305 3.796
9-8 50717 305 2.753

Duas Ordenhas (2x)

3-11 69847 234 1.261
3-8 69838 166 1.217

4-0 71779 305 2.213
4-2 70068 282 1.639
4-0 69850 260 1.479
4-0 73937 146 1.452

4-8 35226 305 4.130
4-7 72231 302 2.379
4-9 71526 305 2.298
4-10 71498 305 2.265
4-7 69846 270 2.121
4-10 71782 305 1.938
4-8 71769 305 1.880
4-9 72885 249 1.722
4-8 72887 226 1.642
4-9 72884 245 1.495

49,1

110.4

104,0

94.3

166,0
150.7
144,6
155.5
140,9
132.6
135,0
118.4
114,3
115,6
91,1
92,0
91.4
90,8

89,7

181,0
192.8
126.5

61,9
58,1

107,4
77,4
70.0
63.1

170,3
112,3
110,3
104,0
96,4
95,8
94.2
86,6
79,1
79.3

3,24 Luiz Horaclo u.c.acs íteiiò

3,63 Amilcat Farid Yamin

3,61 Amilcar farid Yamin
3,48 Amilcar Farid Yaniin

4,03 Carlos Cardoso A.Arroriin
4,27 Carlos C^ardoso A.Anorlm
4,38 Carlos Cardoso A.Amorlin

3.74 Agro.Pec.Haras Stç.Isidoro

3,35 Agro.Pec.Hcuras Sto.Isidoro
3,86 T^so Assunção Costa

3,88 Carlos Cardoso A.Anorim
4,05 Cia.Agro.Pec.Sta.ffedalena
3,91 Cia.Agro.Pec.Sta.l-fadalera
3,99 Carlos Cardoso A.Amorim
3,79 T&sso Assunção Costa
4,33 Tasso Assunção Costa

3,93 Cia .Agro. Pec. Sta .Madalena
3,73 Carlso Cardoso A.AnDrlin
3.75 Giovani Branquinho Grosse
3,77 Cia .Agro .Pec .Sta .Myial em
4,15 Carlos Cardo^ A-Amorim
4,04 Tasso Assunção Costa
4,33 Tasso Assunção Gosta
4,03 Agro.Pec.Suíço Brasileira
3,81 Agro.Pec.Suíço Brasileira
3,72 Agro.Pec.Suíço Brasileira
3,70 Tasso Assunção Costa

3,82 Livlo ffelzoni

4,21 Eduardo Alves de Alcantara

3,87 EÜmrdo Alves de Alcantara

4,02 Eduardo Alves de Alcantara

4.04
3.86
3,74
4.05
3.87
3,89
4,26
3,87
3,78
4,04
3,58
3,84
3,82
4,12

Eduardo
Eduardo
Eduardo
Eduardo
Eduardo
Eduardo
Eduardo
Eduardo

FHiiarfVr

Eduardo
Eduardo

FHiiarr^o

Alves
Alves
Alves
Alves
Alves
Alves
Alves
Alves
Alves
Alvss
Alves
Alves
Alves
Alves

de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara
de Alcantara

4,39 Kenia Agric.e Pec.Ltda

4,66 Rjbens Resende E*eres
5,07 Rubens Resende Peres
4,59 Rubens Resende Peres

4,90 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,77 JoÕD Gabriel da C.Nororha

4,85 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4.72 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4.73 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,34 Kenia Agric.e Pec.Ltda

4,12
4,71
4,79
4,59
4,54
4,94
5,00
5,02
4,81
5,30

Kenia Agric.e Pec
Kenia Agric.e Pec
Kenia Agric.e Pec
João Gabriel da C
Kenia Agric.e Pec
Kenia Agric.e Pec
Kenia Agric.e Pec
Kenia Agric.e Pec,
Kenia Agric.e Pec
Kenia Agric.e Pec.

.Ltda
•Ltda
•Ltda
■Itoronha
Ltda
Ltda
Ltda
Ltda
Ltda
Ltda
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Produção

NOME DO ANIMAL "2 E

S^H_D - ae 5 a 6 anos.
PraUa tle Brasília - T-2g62

indiada da Calciolardlâ ̂  S/4245 ̂  JM
tararia - 1318
Trciit>eta - S/3867

Salada - S/23
Sala - S/22

ctasse e - Multas de mis de 6 anos.
Raridade - 29

Jogatira - J-069

C.A.labareda - 7209
Bruma - H-7365 - I£

C.A.Iage . 1353
Opala de Brasilia - Cont.1786

Lavareda de Brasilia - .^-995
Olinpica - 043
Lapa - L-058
C.A.Libra - A-2964
Raspa - R/130
Noticia - 110

Penelope de Brasilia - S/3235
C.A.Malícia

Lacum - L-007

Sta.Cruz Brauna Cachiirix) - N-932

Melicia da Calciolaniia - R/9392
Seita - R-1517

Janta - J/OU
Erbina - D/8782
C.A.Flecha - 5266
Navalha - N/057
Jitra - J/080
C.A.Grelha ~ 866
Rançosa - 20
Paleta ~ 970

Nagalhe - N/016
Ranzinza - R/23
Odalisca - 0-9638
C.A.Bolena

Raça Búfala
CLASSE E - Adultas de nais de 6 aiüs.
Mixita 29 (1219)
Petunia (172)- 172

Raça Procruza

fTASSE D - Adultas de iiBis de 5 ancs.

Veneza Ind^rendência - 6908 - I£

Raça Indubrasil
rTASPE D - Multas de mais de 5 anos.

Brasileira - A/3528
Amor - P-4914

:  •»» O
c

9

.2 u

0 â

 1IL)lie

u

O

RE 5-11 mi 305 3.362 141,9

RE 5-9 71311 377 2.921 143,3
NR 5-8 65113 305 2.747 121,1

RE 5-7 70608 253 2.624 105,2
NR 5-2 71767 305 2.550 117,9

NR 5-1 71766 305 2.416 117,5

NR 6-0 64253 305 4.057 150,8
NR 11-7 42538 305 3.938 161,3

PC 8-2 62778 305 3.648 155,4

RE 14-2 47791 282 3.594 141,0
PC 7-7 58154 305 3.510 153,8

RE 6-11 59767 305 3.509 141,6
PC 8-0 52632 305 3.171 129,2
NR _ 53642 262 3.141 131,5
NR 10-6 46068 305 3.120 126,9

PCOD 7-8 56229 305 3.083 138,6
NR 6-0 66150 305 2.922 133,3
NR 8-7 50832 300 2.868 135,0
FE - 71916 305 2.805 124,7
NR - 71860 305 2.645 119,6
NR 11-2 53641 305 2.629 122,1
RE 12-1 35912 249 2.622 135,7
RE 6-3 60484 268 2.418 124,2
RE 7-1 63389 268 2.364 89,9
NR 12-6 40392 216 2.285 102,0
PC 9-1 70618 305 2.132 92,8
PC 13-0 64359 305 2.108 96,3
NR 9-1 50467 183 2.095 101,2
NR 11-10 40645 194 2.079 77,9
NR 11-8 38875 210 1.953 85,1
NR 6-9 60873 142 1.567 64,8
NR 7-7 60869 134 1.488 70,5
NR 9-9 48803 112 1.305 54,1
NR 6-9 61780 99 1.140 51,7

9-10 48595 107 1.084 37,5
NR 16-0 26095 166 1.060 51,2

Dies Qrderhas {2x}

NR _ 72368 305 1.589 93,8
NR

-
36841 222 1.122 74,3

Duas Ctrdeihas (2x)

MX3 7-1 71252 305 2.962 147,8

Duas Qrdenhas (2x)

POOD

PO

6-4

9-3

70922

71333

268

280

1.936

1.918

Raça Nelore Duas Orderhas (2x)

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
fSã^cla^&lciolandia - AJ/9854

— AJ/1437
7-3 52373

7-6 70924

PROPRIETÁRIO

96,0
80,3

276 1.404 a,7
266 1.200 50,0

1*^ ftfaun: s.M.Ptlizaola
4^90 Gã|)riel Dprato Ue Ai£;aàé

Kãila íçrlG.e PeO.Ltda
4/00 Jose TíktIo ResciiíTe e biitzas
4,60 Kcnia Agric.e Pee.Ltda
4,86 Kenifl Agric.e Pee.Ltda

3,71 Kenia Agric.e Pâc.Ltda
4,09 Kenia Ajric.e Pec.Ltda
4.25 Joio Gahriel da C.Noronha
3,92 Jose'liUClo Reserdo e OutzOS

4,38 João Gabriel da C.ttoronha
4,03 ArÜair Souto M.Filizzola
4,07 Arthur Souto M.Filizzola
4,18 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,06 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,49 João Gabriel da C.Nororüva
4,56 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,67 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4.44 Arthur Souto M.Filizzola
4,51 Antonio Jose'Lúcio O.Oosta
4,64 Kenia Agric.e Pec.Ltda
5,17 Manuel e Jose'João S.R.Reis
5,13 Gabriel Dorato de Andrade
3,80 Jose'Lucio Resende e Outros
4,46 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,35 Tasso Assunção Costa
4,56 Antonio Jose'Lt£io O.Costa
4,83 Kenia Agric.e Pec.Ltda
3,74 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,35 JoãD Gabriel da C.lfaronÍB
4.13 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,74 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4.14 Kenia Agric.e Pec.Ltda
4,53 Kenia Agric.e Pec.Ltda
3.45 Jose'Lúcio Resende e Outros
4,83 João Gabriel da C.Nororha

5,90 Faz.Sant'Aia do Rio Abaixo
6,62 Faz.SanfAra do Rio Abaixo

4,99 Joarge de Mallo Sabugosa

4,95 Colonial Agrc^secuaria S/A
4,18 colonial Agrcçeciafia S/A

4,39 Cbloniad ;^rt:ç)ecuafia S/A
4,16 colonial Agrc^^cuaria S/A

II - DIVISÃO - Lact^ões ate'365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca I^rês Orden)^ (3x)

CIASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
Quirera de Virac.Risonha - RP/^/60443 -LM
R.C.Janice Lib Senator - B/62303

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 aix>s.
Nelyo's Paolla Itoi^ty - B/59570
Gradhaven M.M.El ana - B/61618

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aros.
Quirera de Virac.Noturra - B/43558 - IM
Quirera de Virac.EMra - B/43559 - IM
TariiTioada ÇAiirera de Virac. - SP/33003
NelyD's Elba Lad.- BP/B/39828
Meaciolake Virginia - B/61622

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Itauha Ana Barbeira - MG/54318
jifapel Wbod Crystan Winnie - B/57256

rr-ngcm: çj - de 4 a 4 1/2 anos.

S-J.T.Bianca S.Jean 456 - B/53186
Nelyo's Inah Citation - RP/B/47837

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Jang.T&ntDorina A.Cctnb.- B/51443 - IM
S.S.Ultima Carmen Pêinsy - B/51362
S.J.T.Aurelia M.Brigettie - B/49777 - IM
Nudista de Fatlma - M3/41135
S.J.T.Adelia Hagas P.444 - B/50902
Inglwae Royalty Bditdi - B/57249

CIASSE D ~ Multas de mais de 5 anos,
A.F.Fortaleza Pantera - B/47038 - im
San Pietros VII Pat Boot.- B/41273 - IM

PO 2-5 72289 365 8.926 279,2 3,12 Etip.Mn.e Can.Anna S/A
PO 2-4 71928 326 4.321 150,6 3,48 Intercigro S/A

PO 2-7 71490 333 5.138 182,2 3,54 mnuel Rsntes Neto

PO 2-8 71926 316 4.976 176,2 3,54 Interagro S/A

PO 3-5 71488 365 9.324 303,5 3,25 Bip.Mn.e Ccm.Aríe S/k
PO 3-3 71487 365 7.866 266,5 3,38 EhpJ^.e ocni.Anna S/A
GC2 3-0 71889 334 6.U5 213,6 3,49 Elip.Mn.e Can.Anna S/A
PO 3-2 64715 337 5.004 174,7 3,49 tojiel Pontes Neto
EO 3-1 71924 324 3.841 133,3 3,47 Interagro S/A

GCl 3-7 72143 312 5.786 187,9 3,24 Jose'P.VÍctor dos Santos
PO 3-7 66771 313 4.645 162,0 3,48 Interagro S/A

PO 4-3 63844 344 4.816 172,9 3,59 Luiz Horacio U.C.de Mello
PO 4-5 63591 323 4.454 162,8 3,65 ^te^uel Pontes Neto

PO 4-8 61575 328 8.719 273,0 3,13 Adtabal Ribeiro Avila

PO 4-11 71907 327 7.360 237,9 3,23 Adherbal Ribeiro Avlla

PO 4-9 63845 365 7.273 229,9 3,15 Luiz Horacio ü.C.de Mello

QCl 4-8 72142 314 6.154 223,2 3,62 Jose'P.Victor dos Santos

PO 4-8 62524 365 6.083 206,2 3,38 Luiz Horacio ü.C.de Meno

PO 4-6 66770 345 5.162 178,9 3,46 Interagro S/A

PO 5-8 55533 365 10.883 385,8 3,54 Fazenda Fortaleza Ltda
PO 7-5 54864 365 9.715 296,8 3,05 Valmir Spinelli O.e Imão!

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1983 105



MüMi lü âHmiM tl
»

^ E

 2

o o
*Xj ta

ut

Produção

5  "2
^  S

PROPRIETÁRIO

Oiirera de Vlrac Jurtiva - SP/75006 - IM QCl
MPlInr Maxquis Cal - B/46596 - IM FO
Bonnie D.?earo Bnperor C.R.- RAJ/317 - IM QJB
Oilresca de Vixac.Oaone - B/60444 - IM PO
A.F.Ra±aleza Bauça - B/48318 - IM PO
PiDda Antilha - B/49144 pq
Beshore Phyllls Seam - B/48159 PO
Realista Qulrera de Virac.- RP/SP/16523 QCl
A.F.Etartaleza lança - B/34271 - IM PO
S.J.T.Nirvana CMaráiall - B/18725 - IM K)
Hitita de Sta.Ondina - SP/115893 31/32
Nelyo's Trinket Hoctaan - B/44165 PO
A.F.PQartaleza Oca - B/40579 PO
C^)ria Malta - B/47072 po
M.Porest Bandoleira Kay - 3117206 K)
R.C.Gilda 435 P.Mark - B/48501 po
Las losas Triunfo Olga - B/45605 Po
Hiawatha Lulu - B/39016 po
Inndiga Starflite Regina - B/44454 K)
R.C.0cminlque Bootnaker - B/38654 PO
J.P.R. Divina - B/27525 k)

CIASSE AJ - ate*'2 1/2 anas.
Sorana 5346 Bnimie R.Uxí - B/63288 - IM PO
Jatcba"LCTda P.Carola - RP/B/31548 - IM PO
Janny Narthcxoft de BronldiQrst - 68550 QCl
Ética Bodega dos Confins - 2IV79766 - IM QCl
S.GJtealea MotL Marvex - B/62139 - IM PO
CAB Veaia Ivanhoe'- RP^/42762 - IM PO
Confins Bspuoa Babe Astroiaut . B/44951 PO
Panoraina G^ Denlse - B/63135 po
Valda A.G. - SPA50896 - IM qc2
F.H.C.Dnara - B/65667 rj
Bia Coqueiral - SPA46668 31/32
P.Eaturista Rsyalstar - B/62605 PO

CTASSR AS — de 2 1/2 a 3 anos.
P.D'AIbo Scbecana D.Niobi - bÃ1956 - IM EO
Adriana de Rok - 56234 - IM qc2
npipgada Bodega dos Confins - SPA46909-IM QCl
Kcdc Malena 55 - B/60831 po
S.H.63 Mangie 512 Marcus - B/63023 PO
S.Q.Catita Qiief Oxirana - B/62589 PO
P.Farrusca Seven - B/60995 po
Praiana Lins - SPA45784 qc2
S.Q.Oista Superior Afastada - B/62295 po
Navalha Atlas
P.Poragida Marvex - B/61036 po
Yakult Quania IteMard - B/59058 po
Marilu Cal Sanaraina - SPA43404 qcs
P.Flarena Kennecfy - B/62613 po
P.Franoesa Million - B/61042 po
P.Flanela Seven - E/62611 po
P.Flachola Oxfcscd - B/26323 po
P.Flotilha Missiroí - B/61032 po
Lins ̂ £D^guis Inka - B/32414 po
R.V.GcDBada Esclavo - lP/B/47056 sn
J.P.R.Ninfa - B/60677 ^
P.Eastosa T4=víder - B/62602 pn
P.Ealaza Tfader - B/62598 pn
P.Fue2a Astro - B/62625 po
QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aixas.
Salva Proud Milagrosa P.D.- RAV1255 - IM GHB
P.Ociosa Babada Virginian - 2P/B/42248 - IM PO
SM.B©ilah Booty Haven - B/59156 - IM PO

Holantea - SPA45987 - IM GCl
A.Ieda 3 Foundation - E/60194 - im
Spguce lodge Citation Era - B/59999 - IM
Jang.Ukrera Sabainia Hoira: - B/58082
Emestina do Malisio - SPA36923 - IM
Ada's Julia Ibrda Broridxsrst - 50337
Inglesa ̂ Ivan Besita - SPA35730 - im
Vera II da Holantea - 139448
S.S.Jbvantina Astronaut - B/60243
Whistlefield StCMârop Fury - B/58295
P.Façanhosa Rennedy - B/6099S4
P.Fanfarra Kismsõy - B/60985
P.Eaiscadora Million - B/60974
R.V.Fixnresta Corinto - 2P/B/38400
Corli Renda Majestic Denand - B/6317A
Manora t>».1 a..»., ... , — •-'/«

PO

QC2

QC3

QCl

PO

PO

«= CMtttOcl NJVa MO

Ovelha Paclanar de Morada Nova mr
P.Fachada Ultimate - B/60966 Sn
P.Floresta Mission - B/62616 SÍ
Burity Passarela C.tencia - B/62484 ro
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros.
Seleta 44 Astronaut S.H.- 122535 - im
liaxb'8 Astro Hale Harriet - B/56091 - IM PO
Qreat-View Gay Paula - B/58599 - im r)
Melisio Bclpse Christmas - B/55686 - im S
Aratinga Rita 2 Etear Star - B/61984 - im m
P.C^jallna T.agada Cal - B/55880 ^
jatoba'july Rpyalstar Maureei - B/61321-im E*i
P.Orquidea Rutójya Ibpaper - 4P/B/34979 -im ri
Jang.üsiqilas Minerva Boot.- B/57645 —
Jardim Elena Apoio - B/57340

PO

8-1

6-10

7-5

5-3

5-1

5-9

5-7

5-0

9-10

13-6

8-4

6-5

7-0

6-1

5-4

5-0

6-9

8-1

6-7

7-8

12-1

2-2

2-4

2-4

2-2

2-2

2-4

2-0

2-4

2-5

2-4

2-3

2-5

2-9

2-7

2-8

2-9

2-10

2-6

2-10

2-8

2-6

2-9

2-10

2-10

2-7

2-11

2-10

2-11

2-11

2-11

2-11

2-11

2-7

2-7

2-8

2-9

3-3

3-5

3-0

3-0

3-3

3-5

3-5
3-4

3-5
3-2

3-5

3-2

3-5

3-2

3-0

3-0

3-4

3-5

3-2
3-1

3-1

3-0

3-2

3-11

3-9

3-7

3-10

3-10

3-11

3-7

3-11

3-11

3-10

67812 365 9.569 311,1 3,25 Bnnp.Adm.e Om.Anna S/A
55863 365 9.527 305,4 3,20 Valrair Spinelli O.e Irmãos
50281 324 9.070 272,6 3,00 rlaudin V.Rc±>erti
67834 337 8.802 287,0 3,26 Elif>.Adm.e Oam.Anna S/A
58438 324 8.789 301,3 3,42 Fazenda Fortaleza Ltda
63906 365 8.249 259,7 3,14 Adherbal Ribeiro Ávila
57979 365 7.771 249,7 3,21 Ai^eror Cezafio Ricci
67835 324 7.587 249,0 3,28 Enp.Adm.e Oom.Anna S/A
41529 337 7.469 267,7 3,58 Fazenda Fortaleza Ltda
30759 314 7.209 266,8 3,70 Ehp.Adm.e Gcmi.Anna S/A
65744 317 6.991 244,2 3,49 Arnaldo M.de Oliveira
53090 333 6.720 223,7 3,32 Manuel Pontes Neto
48976 330 6.642 245,2 3,69 Fazerria Fortaleza Ltda
56861 328 6.626 223,2 3,36 Adherbal Ribeiro Ávila
63287 318 6.340 201,8 3,18 Jose'Domingos da Silva
65170 329 6.209 216,3 3,48 Interagro S/A
61732 315 5.974 216,8 3,62 Angenor Cezafio Rioci
49635 365 5.968 196,3 3,28 Luiz Horacio H.C.de Mello
52161 348 5.802 192,9 3,32 Interagro S/A
51086 317 4.928 172,7 3,50 Interagro S/A
35190 365 3.561 102,7 2,88 Cláudio V.Roberti"

Duas Ctrdenhas (2x)

71500
71035

71426

71949

71791

365

330

365

321

365

72^05^ 365
71954 349

314

314

310

322

323

72042

71849

72199
72545

71762

72254

71686

71953

71687

71963

71746

71758

71604

72280

72082

71764

71489
72308

71756

71760

71753

71523

71755

71606

71733

71884

72251

71525

72250

67477

66323

71618

71563
71436

67925

67461

66746

67749
72349

67712

71938

67672

71874

71749

71750
71735

65079
71822

71497

71747

72244

67992

72987

66349

71980
66045

66586

62930

67525

67562

68466

67225

365

365

356

365

356

340
365

365

314

320

365

365

310

365

365

365

353

365

365

365

342

311

351

312

365

365

344

365

356

324
341

327

326

340

334

336

322

365
337

365

365

310

326

365

334

314

365

365

365

357

354

354

336

336

312

315

353

6.549

6.405

5.557

5.477

5.470

5.359

4.899

4.496

4.242
3.732

3.538

2.610

7.388

6.147

6.088

6.029

5.223

5.044

4.971

4.939
4.924

4.901

4.280

4.258

4.078

3.860

3.796

3.723

3.689

3.647

3.558

3.402

3.339

2.843
2.764

2.714

8.845
7.599
7.202

6.986

6.518

6.477

6.213

6.180

5.847

5.391
5.087

4.911

4.527
4.429
4.418

4.000

3.935
3.751

3.749
3.349

3.255
3.253

2.771

9.241

7.720
7.500

7.227
7.071

6.646

6.540
6.465
5.976
5.736

194.4 2,97 Renato Foga
245.7 3,83 S^gio Vicente de Araújo
130,0 2,33 Nicolas A.Bronkhorst-Arap.
183.8 3,35 Carlos Eduardo F.B.Faria
193.5 3,53 Antoniro La Mctta
177.6 3,31 Colégio Adv.Brasileiro
152,0 3,10 Carlos Eduardo F.B.Faria
148.0 3,29 Antonio Carlos de Salvo
184.7 4,35 Sanentes Agroceres S/A
142.2 3,80 Warley Colontoini
129.6 3,66 Francisco Castro Garcia
87.2 3,33 S/A Fez.Paraiso Agro.Pec.

225.1 3,04 Jaccb Rosier Dutilh
187.3 3,04 Hilbert Kok - Arap.
200.9 3,29 Carlos Eduardo F.B.Faria
175,1 2,90 Hilbert Rok - Arap.
179.3 3,43 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
175.4 3,47 Pecuafia Anhumas Ltda
174,4 3,50 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
167.1 3,38 Waldir J.de Andrade
166.7 3,38 Pecuafia Anhumas Ltda
152.8 3,11 Afonso Nogueira de Freitas
145.2 3,39 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
143.4 3,36 Yakult S/A Ind.e Com.
146.5 3,59 Donald Graber
132,1 3,42 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
134,7 3,54 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
123,1 3,30 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
123.4 3,34 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
116.3 3,18 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
143,7 4,03 Waldir J.de Andrade
146.1 4,29 Hélio Moreira Salles
110.7 3,31 Elge Agro.Pec. Ltda
97.3 3,42 S/A Faz.Pareiiso Agro.Pec.
96,3 3,48 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
93,9 3,45 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

306.9 3,46 Jacob Rosier Dutilh
211.2 2,77 Faz.Sta.Maria da Posse
235.5 3,27 Jose'í'lario Junqueira Netto
203.3 2,90 Willebrordus Groot - Hol.
208.8 3,20 Ennilio C.Kluppel -Arap.
235,8 3,64 Bertoldo Perri Camargo
184,7 2,97 Lair Antonio de Souza
202.1 3,27 Mareio Elisio de Freitas
177.7 3,03 Nicolas A.Bronkhorst -Arap.
200.8 3,72 Roberto Calmon B.Barreto
151.2 2,97 Simon Groot - Holanbra
192,5 3,91 Warley Oolcnbini
145,0 3,20 Antonio de Souza
149.8 3,38 Oswaldo Asam e Outros
154.9 3,50 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
136.3 3,40 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
159,5 4,05 Hélio Moreira Salles
130,5 3,47 Carlos Osvaldo Rosa Lima
133.8 3,56 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda
118,3 3,53 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
111/4 3,42 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
117,5 3,61 S/A Faz.Paraiio Agro.Pec.
109/3 3,94 Adherbal Ribeiro Ávila

241/3 2,61 João Antonio S.Neto
288,0 3,73 Guilherme W.Soares Caldas
249.3 3,32 Fazenda Shigueno Ltda
247,5 3,42 Mareio Elisio de Freitas
234,5 3,31 Bnilio C.Kluppel - Arap.
182,5 2,74 Faz.Sta.Maria da Posse
250.0 3,82 Sérgio Vicente de Araújo
203.1 3,14 Faz.Sta,Maria da ÇOsse
177.9 2,97 Lalr Antonio de Souza
188.4 3,28 Cia.Baptista Scarpa
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NOME DO ANIMAL

S.Q.Beca Cal Ventosa - B/56642
Color Bootmaker Oca - B/57916
ins Hi^ibrow Karita - RP/B/32034
Califomla Gay dos Confins - 125278
Confins Cevada Bootmaker - KP/B/36325
Historia Arliixía Besita - SP/135717
Caturama Lins - SP/128716
Helvecia Lins - 35960

P.Escudeira Racko - B/60954

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
H.Hc^ssen Victoria - B/56085 - IM
Crisfina da Holainbra - SP/89651 - IW
Jardim Eliane - B/57342 - IM
Indaia'Belina Bootmaker - B/56907 - IM

«A Produto
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PO 3-11 66935 324 5.735 184,9
PO 3-6 72201 338 5.624 173,5
PO 3-10 67359 365 5.536 189,0
GCl 3-11 64753 353 5.218 158,6
PO 3-6 66303 331 4.845 170,0
GCl 3-9 68068 319 4.540 159,9

31/32 3-6 71713 325 4.126 145,6
POOD 3-10 32474 365 3.956 127,9
PO 3-7 71765 338 3.555 113,8

PD

QC2

PD

PD

31/32
GCl

PO

GCl

PO

PO

PO

PO

PO

QCl

PO

NR

PCCC

GCl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC

OB

PO

PO

PO

POOD

PO

POOC

GCl

A.de Jonge Margarida 15 N.Fear- 45671- LM GC2
Jappie 13 Arla - 53934
A.Jiüiana Sayonara 83 - 45951 - IM
CAB Victoria Cit.Marquis - B/52989
A.B.E.Christina JHTS 651 - 53816

CAB Natura Hamlet Marquis - B/57680- IM
Malberty 1890 Coronado Vodka - 0149079
S.H.Sxjpreme 3 Monitor - B/58409
S.Q.Alga Cal Tabarana - B/53849
Stella Pedras R.Florinda 83 - B/58176
Elga ültimate Vimodeca - SP/114042
S.M.Hemaret Memorelev Admirai - B/57385
Levita 29 Pride de Morada Nova

Eleita Vimodeca - SP/114048
Esperada Boot.Vimodeca - SP/114043
P.Eleita Million - B/55735
P.Fantasiosa Oxford - B/62601
P.Etnblena Rosafe-Jr. - B/55740

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.M.Patrícia Patenç) Boot.- B/57397 - IM
A.Corrie Sofia - B/51272 - IM
Caldas,Iv.Star Gilda - B/52410 - LM
B.Kennedy Sqnia - B/50542 - IM
Iara Sucessor M.L. - 117491 - IM
i^damantina São &i±rino - RAJ/2138 - IM
A.Kok Wietske 3 - B/52519
Sackslard Ar^ie Ned - B/50707 - IM
Overhill Ella - B/49632 - IM
Anneke da Holambra - SP/113087
Hodi Niedrig G.A.C.Fanny - B/59519
Geleia Solami - SP/116972
Belinha BootmaJcer Pedroassu'- SP/127818

D - Adultas de mais de 5 anos.
Capitólio Paby R.Biçjeror - B/49737
Sink.Springs Winner Zinnia - B/44425
Oak Ridges Rosalie - B/38536
Binga Rondon do Paraiso - 82549
Oak Ridges Lana Cary - B/38531
S.M.Leda Caesar Bootmaker - B/38191
Arcçoti Kok 136 - 35247
Andina 60 Libra - SP/64192
Ar^oti Mans Berti 12
B.A.Flora Silvia Majority - B/34814
Casvale Willow Carrie - B/61637
P.Lina Eagle Marcus - B/46719
Genesee Valley D.Crest - B/49181
S.Q.Acropole Gay Ctoerônia - B/49404
Ariloe Vania Agarahu'- C3ffi/1491
Dalva Panorama - 52326
S.N.Grauna VIII Maple - B/46319
Pennar Lola Triune loline - B/44404
Fani da Bandeira - SP/136153
j.P.R.Isca - B/41595
Maryjke de Kok - 56785
Color Juraria - B/41051
Rotina A.G. - SP/112899
I.G.Jarrinha da Holambra - SP/81906
Zizica São Quirino - SP/104964
Cola Vimodeca - SP/94564
S.M.Patricia Pat Christmas - B/48459
A.K.Blook Celebrity 4 - B/47245
P.Chalxjqpa RtDsafe'- B/43431
F.Boa Vida Escrava Cotty - B/48996
Cregofarm Bold Designer - B/49173
Presença - <3ffi/1137
M.Bena Citation Hamlet - B/52990
Baronesa da Prata - SP/67604
Marjcui Malena Rag Apple - B/42744
A.Zcrner Peitje 10 - B/53258
Stchold Jan Mae - B/45101
Babosa Mount.dos Confins - SP/102969
S.H.Prousdale 3 Astronaut - B/42506
A.Kok Yankee 2 - B/52518
Color Julieta - B/41056
Fascinante Astronaut Besita - SP/103831
Karina de Horizonte - 54217

Manoelita Lins - GHB/496
Pajuar Taquila - B/51775
Arapoti Mans Aaltje 5 - 37467
Casvale Fury Vienãy Nera - B/49170

PO

4-0

4-4

4-3

4-1

4-2

4-5

4-3

4-0

4-3

4-4

4-1

4-4

4-5

4-5

4-3

4-5

4-5

4-0

4-3

4-4

4-0

4-4

65U0

59504

66004

63281

63076

67113

63137

67158

62361

66765

67617

62383

63409

71828

66006

67394

65153

66763

65846

67871

71751

67870

365

355

354

331

345

350

365

365

312

365

340

365

317

365

328

335

337

314

310

319

365

315

10.190

9.047

8.756

7.890

7.599

6.981

6.308

5.940

5.878

5.722

5.626

5.563

5.364

5.291

5.078

5.002

3.790
3.765

3.515

3.506
3.428

3.389

358.2
293.7
268,4
261.6
238,4
201.3
231.8
187.9
175,9
214.3
178.7
180.4
184,1
212,0
177,0
173.5
135,4
133,7
120,9
123.7
115,4
106.8

PiRQPRIETÁRtÕ

3.22 Pecuaria Actaioas lida
3,08 Ta^T^ Antxjnio de sra-i?»
3,41 Waldir J.de Andrade
3,03 Carlos Eduardo F3.Earia
3,50 Carlos Eduardo F3.Earla
3,52 Roberto C.Barrc» Barreto
3,52 Waldir Jünqneira de Andrade
3.23 Waldir Junqueira de Andrade
3,20 S/k Faz.Faraiso Agro.Pec.

3.51
3,24
3,06
3,31
3.13
2,88
3,67
3.16
2,99
3,74
3.17
3,24
3,43
4,00
3,48
3,46
3,57
3,55
3,43
3.52
3,36
3.14

4-11 60^48 326 8.832 301,0 3,40
4-7 61925 365 8.383 255,3 3,04
4-11 61323 365 8.083 277,6 3,43
4-6 62720 331 8.007 218,3 2,72
4-7 66613 357 7.925 252,4 3,18
4-11 64630 365 7.312 244,8 3,34
4-9 61601 365 6.613 187,9 2,84
4-9 60379 365 6.271 224,5 3,57
4-10 61910 365 6.238 216,4 3,46
4-7 62093 312 5.798 189,2 3,26
4-7 67840 317 5.798 188,1 3,24
4-10 73237 334 5.528 190,4 3,44
4-9 67890 312 3.825 141,4 3,69

W.SoateS

J(±annes W.M.V.Q:oes-tt)l.

Cia.Baptista Scarpa Ind.Com.
Carlos Eduardo F.B.Faria
Oomelis J.de Jonge - Pxsp.
Geidiarâ A.VArraqon - Arap.
Hilbert Kok - Arap.
Colégio Adv brasileiro
Gerrit Vedaurg - Arap.
Colégio Adv brasileiro
Antonino La Motta
Ciaj;^.TecAgrib.ta9ri
Pecuaria AxâmnBs Ltda

Garav^ Agro.Pec.SyA
HayrTp^a^Rgirt-orwart jH ar>
Jose''l£uio J. Netto
Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
Haydee"Kaitenedjlan
Haydee'KeutsiBdjian
Syd Eaz.Paraiso Agro.Pec.
S/k Faz.Faraiso Agro.Pec.
S/k Faz.Faraiso Agro.PBC.

Faragon Agn^jecuaf ia Ltda
Leaidert Nocaategraaf - Arap.
Guilhertae W.Soares Caldas

leeanàect Nocodegraaf- Ar^.
Maria Lúcia F.Silva Dias
Pecuaria Anhunas Ltda
Hilbert Kok - Arepoti
Hilbert Kdc - Arapoti
Rnilin C.Kbçpel - Arap.

5-4 61264 365 10.348 290,4 2,80 I
PO 7-2 53038 365 10.120 307,5 3,03 1
PO 8-0 46620 365 9.079 273,5 3,01 .
GCl 6-9 55666 365 8.681 318,0 3,66 i
PO 8-3 48148 365 8.674 291,1 3,35 .
PO 8-0 47157 365 8.249 272,1 3,29 .
GCl 7-11 53779 316 8.187 241,7 2,95 1

31/32 8-4 53625 344 8.061 254,9 3,16 1
NR 8-3 57937 365 7.974 260,0 3,26
PO 9-4 47459 365 7.835 219,1 2,79
PO 5-5 67677 340 7.823 200,9 2,56
PO 6-6 52951 365 7.767 224,8 2,89
PO 5-5 63027 315 7.755 208,1 2,68
PO 5-1 59875 365 7.714 245,6 3,18
Ob 5-4 71827 365 7.710 279,2 3,62
POOC 9-9 45385 365 7.702 257,3 3,34
PO 7-0 51453 365 7.695 287,2 3,73
PO 7-1 53735 347 7.590 228,5 3,01

31/32 6-6 71508 355 7.588 282,4 3,72
PO 6-8 53079 365 7.537 250,5 3,32

31/32 6-11 59906 365 7.400 231,3 3,12
PO 7-10 47254 313 7.381 205,0 2,77-,
GCl 5-4 64338 337 7.313 318,7 4,35
POOD 6-4 62259 312 7.248 209,7 2,89i
31/32 5-7 57867 365 7.166 239,5 3,34
POCO 5-5 59720 365 7.136 234,8 3,29
PO 5-1 61755 333 7.123 249,8 3,50
PO 6-5 51465 365 7.087 229,0 3,23
PO 6-3 58356 322 7.087 235,4 3,32
PO 5-4 60932 365 7.021 226,1 3,22
PO 5-5 71811 349 6.939 205,3 2,95
QS 7-7 61409 345 6.897 286,7 4,15
PO 5-4 62184 354 6.892 249,3 3,61
GCl 6-11 61842 326 6.856 203,2 2,96
PO 6-8 72103 365 6.847 223,4 3,26
PO 5-9 67141 365 6.807 194,1 2,85
PO 6-6 55661 354 6.790 214,9 3,16
GCl 5-1 59709 320 6.772 199,8 2,94
PO 6-7 52931 365 6.675 231,9 3,47
PO 5-5 59384 365 6.664 216,8 3,25
PO 7-5 49156 310 6.588 189,6 2,87
GCl 5-5 63639 328 6.586 245,1 3,72

31/32 5-8 67135 315 6.495 187,7 2,88
GHB 9-5 4^20 350 6.485 253,6 3,91
PO 6-0 60473 322 6.469 224,8 3,47

31/32 8-3 59388 365 6.413 209,8 3,27
PO 5-3 59044 338 6.334 208,3 3,28

Pedro Martins de Barros
Jose'C.R^ e Buclydes Gaiga
Alexandre H. da Silva

Ramitín viaima Rodrigues
prmaid Qraber
jòse'Vieira Pereira
Fâria F.Silva Dias
.fcse^Vieira Pereira
Jose'Mario J.Netto
Hilbert Kdcr Arapoti
Fbrcio de Freitas
Barmanus Desi ~ Arap.
Hilbert Kok - Arapoti
Tair Antonio de Souza
Faz.Sta. Maria da Posse
Tair Antcmio de Souza

EOcuaf ia Aiúaxoas Ltda
Garavelo Agro.Pec. S/k
Afonso Nogueira de Freitas
Feliciano Ribeiro
Donald Qraber
«fcse-CarlDS Jbeirelles
Elge Agro.Fec.Ltda
Hilbert Kbk - ArapoU
.Lair Antonio de Souza
Sementes Agrooares S/k
Willebrordus Qcoot -Hol.
Pecuaria Aiduioas Ltda

Jose^ífeurlo J.Netto
Hilbert Kok - AraDOti
S/k Faz.íaraiso Agro.Pec.
Faz.Sta.Maria da Posse
Ta<r Antonio de Souza

Sementes Agrooeres S,di
colégio Aiv.Brasileiro

Colégio Adv.Brasileiro
Hilbert Hok - Arapoti

Eduardo F.B.Faria

Carlos Bdupa:do F.B.Faria
daJ^.lécbgrlJltagri
Hilbert Kok - Arapoti
Tair Antcado de Souza

Bc^ierto Calmon B.6arreto
Hilbert ¥Ck - Arap.
Waldir J.de Andraãte
Antonino La ttstta

Hamanus Deoi - Arapoti
Tair Antonio de Scuza
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S.Q.Zlzi Marcus Valença - E/46701
Prenda da Prata - 104526

Q.41 São Quiriixs - GHB/36115
Saad's Loutctço EuldLm - B/47375
A.Bartmesa Klaasje 10 - 22901
A.F.Bartaleza t^ta - B/37362
Cultura Corli - SP/78807
Paraíso Atlântica Bootroaker - B/39517
Graciosa da Yakult - 100215

Coroa Pedroassu'- SP/78921
A.B. I.O.Eretinha - 27602

vazante Lins - 43123

Milkwarth Tlflpy Flica - B/53438
Sanluci fidxL RpUnda Molesto - B/45589
B.7 Céçisule Bela Manhã - (3B/864
F-435 Vicrtor Rioca - SP/130509
P.Chatada Rosafe''jr.- B/43933
Jang JUscalia Ótima Noviço - B/43407
Charolesa Lins - SP/92322
Adrenalina São Quirino - (SB/1365
Agoida Jardim - 26561
Lulas Wi^e 487 L.376
Ç^jelle Iracema SegcizelwDod - B/27942
Oorista de Morada Nova
Overa 540 Eterna Syntol - B/46112
Coca Vimodeca - SP/94563
Fisi lAoltania Oerrlça Mount.- B/49006
Vila Rica 29 de Morada Nova
P.Cachcça Bosafe-Jr. - B/52185
Zilda Pedroassu'- SP/94386
überdade Capsiile SS - MS/32831
Nioo*s Bety Kentudçv - B/46561
Malva - 43610
M.Onara Pacemaker Star - B/42759
E.L.V.Starlite Paitsy - 3103840
P.Defesa Persaas - B/52261
R.V.Arara - B/39463
'Bineltns Nligett Sue - B/44728
S.Q.Oiax±elada M.Namorada - b/25208
P.Caravela Sue Citation - B/52206
Aurora Iv.Star de Caldas - SP/96725
Jang.Hagnesia Japira Boot.- B/31582
Arap.Zcniner Willie 14 - 24720
Prata 39 de Sant'Ana
P.Baguelita Rondon - B/40979
P.Fuzarca Marvex - B/61047
SS (^ta Ono Verde - B/36075
Pautita Kuruidffl - 105890
Maravia 89 de Sant'Ara
Pan Reflection M.Hester - B/33756
P.Cabelama RDsafe'Jr. - B/43911
Cereja Vimodeca - SP/7916I
J^iira 99 de SanfAna - 2577

PO

PCDC

(SB

PO

GC2

PO

31/32
PO

QCl

POOD

31/32
FOOD

PO

PO

Offi

GCl

PO

PO

31/32
QB

POOC

PO

PO

NR

PO

POOD

PO

NR

PO

PCOD

GC4

PO

31/32
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

QC3

PO

QCl

PC

PO

PO

PO

POOD

PC

PO

PO

PCOC

PC

5-8

6-4

13-1

5-3

8-2

8-7

8-0

8-0

5-9

7-4

9-8

10-10

5-7

7-3

8-4

5-0

6-2

6-5

7-3

5-2

8-3

8-6

12-10

12-2

6-10

5-6

5-4

5-10

5-4

5-4

5-7

11-3

6-9

5-8

5-1

8-9

5-10

13-2

5-8

5-0

10-6

9-1

7-1

11-10

9-0

5-5

10-0

6-2

6-1

6-0

2-5

2-3

2-7

2-7

3-8

6-7

6-1

7-8

variedade vermelha e
Corcaia Nara Jaaper - m/6583 - IM po
Brincadeira Standout GPF - S»/l205iaRP -IM GCl

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Allaert^'3 RIR RQality - BB/6605 - IM Po
Albertlna*s MBR Religiosa - BB/6539 - IM FO
CIASEB BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Lane Destiny Dlanond - IJBB/727- im PO

CIASm CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Altertina^s RJR ftiiric - BB/5649 - IM po 4-0
Elm Park Perret Red - IBB/641 - im pq 4-1
CTAfífíP. D - Adultas de nia<o ̂  5 anos.
Ndbreza^de São Frandscso - 104797 - IM
OraiUna CMC AUbertina'8 - RAJ/635 - im
Ccorcna Lacfy Dinah Jaqper - m/4350

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
E.S.Vatlcsana Wiah S.Sd».- m/7127
Roseira'8 Rocha Jewitt - EB/7194

cySSE ̂  - de 2 1/2 a 3 anos.
Ideai Liüs - IM
Orarirana Ja^ier S.SebastLão - RAJ/1484t.im (SB
Natíialia Lins - a»/145790 - IM qcI
Ifemgezlna Santa Cruz - SP/131744 - IM 31/32
S.N.An9alba Royal Cent. - BB/7089 pq
Malva Dalva Paradlse H.Red - 9P/BB/2365-IM PO
S.N.Cherry Rqyal - BB/7095 po
Orarema M.S.Sebastião E.S.- m/7121 - IM EO
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
M^ercse Jaoper Dinah Red - IM
S.N.âiarajuba M.M^le - lP/B/52017 - IM
ES Ocurana Ja^)er S.S. - m/7109 - IM
Onipara Jaaper S.Seb.ES.- RAJ/1520 - IM
Mosa Lins - m/145791
E.S.Oranita Pegassus S.S.- m/7120
E.S.Ddiara Pegassus S.S.- m/7108

PO

PO

PO

PO

PO

QS

QC4

PO

PO

1-11

60275

58547

34166

62023

55542

43506

50979

49731

54786

57490

47475

41751

72041

53268

45*953
67325

62836

52622

52714

60832

47607

50197

71843

36353

53901
61681

59722

72180

62501

59284

61643

55713

43995

72104

61799

62508

45229
71431

33636

58367

61321

39549

67763

62406

52657

71759

44165
72422

62256

50036

56123

58074

56952

branca

72216

72328

72255

72256

64118

65732

54949

54091
48074

333

335

320

365

348

327

318

313

365

356

351

350

317

356

355

365

365
365

318

316

354

356

348

328

352

328

348

315

320

351

312

333

365

365

317

365

347

344

317

311

365

365

315

331

315

365

327

310

315

365

315

310

317

325

322

365

336

365

312

311

350

342

6.321 209,1 3,30 Pecuaria Anhumas Ltoa
6.313 196,9 3,11 H.Horacio Cherkassky
6.298 225,1 3,57 Pecuaria Anhumas Ltda
6.112 223,7 3,66 Jose'Saad e Sérgio Sadi
6.105 212,6 3,48 Frederik Kbk - Arapoti
6.087 227,2 3,73 João Assis da Rocha
6.067 191,8 3,16 Mario Alexandre Sessler
6.003 193,7 3,22 Roberto Calmon B.Barreto
5.896 202,5 3,43 Yakult S/A Ind.e Coro.
5.868 209,9 3,57 Alexaixire H.da Silva
5.865 160,0 2,72 Nioolas A.Bronkhorst -Arap.
5.830 219,4 3,76 Waldir Junqueira de Andrade
5.811 195,0 3,35 Anbonio Carlos de Salvo
5.803 197,9 3,41 Elnillo C.KLuppel - Arap.
5.698 168,2 2,81 Oornelis J.de Jonge -Arap.
5.664 202,7 3,57 Mario Roberto E.Seixas
5.633 185,8 3,29 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
5.615 179,4 3,19 Fernando Alencar Pinto S/A
5.495 217,3 3,95 Waldir Junqueira de Andrade
5.467 185,2 3,38 Pecuaria Anhumas Ltda
5.393 177,9 3,29 Cia.Batista Scarpa
5.304 169,8 3,20 Ennilio C.KLuppel -Arap.
5.298 207,4 3,91 João Assis da Rocha
5.278 173,8 3,29 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
5.248 164,3 3,13 Carlos Osvaldo Rosa Lima
5.209 184,5 3,54 Haydee'Keutenedjian
5.135 173,9 3,38 Faz.Sta.Maria da Posse
5.037 163,5 3,24 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
5.021 162,4 3,23 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
5.019 190,2 3,79 Alexandre H. da Silva
4.970 153,9 3,09 Jose'Roberto T.Meneses
4.942 144,8 2,93 Yakult S/A Ind.e Com.
4.906 142,1 2,89 Yakult S/A Ind.e Com.
4.869 156,9 3,22 Colégio Adv.Brasileiro
4.823 228,0 4,72 Esp.Durval Nioolau e Outros
4.736 167,7 3,54 S/A Faz.Paraiio Agro.Pec.
4.728 184,8 3,90 Hélio Moreira Salles
4.693 173,4 3,69 Frederik Kbk - Arapoti
4.609 161,1 3,49 Pecuaria Anhumas Ltda
4.581 151,4 3,30 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
4.572 154,5 3,37 Henrique Romano
4.547 155,9 3,42 Fernando Alencar Pinto S/A
4.479 109,4 2,44 Hilbert Kok - Arap.
4.437 159,1 3,58 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
4.397 144,7 3,29 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
4.216 143,2 3,39 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
4.209 128,9 3,06 Jose'Roberto T.Meneses
4.037 148,9 3,68 João Teodoro Gonçalves
3.994 139,8 3,50 Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
3.923 137,0 3,49 Waldir Junqueira de Andrade
3.881 135,0 3,47 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.416 125,3 3,66 Haydee'Keutenedjian
3.149 103,1 3,27 Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo

Três Qrdenhas (3x)

8.164

6.836

228,7
235,5

2,80
3,44

Amilcar Farid Yamin
Figueiredo Porises

7.581 264,3
7.314 255,4

3.48 Pedro OiOTde
3.49 Pedro Conde

7.458 244,4 3,27 Amilcar Farid Yamin

8.886

6.465
292,3
214,6

8.508 305,0
7.778 264,3
7.620 237,8

3,28 Pedro CCTide
3,31 Valmir Spinelli C.e Irmãos

3,58 Geraldo Figueiredo Fca±)es
3,39 Pedro Conde
3,12 Anilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x)

dflSm BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.N.Arauna Majorlty - im/857 - IM
B.Dlade I Elevatlon - 3P-Lm/229

PO

PO

71515 365 3.945 129,9 3,29 Luiz Albino BarfDOsai O.Neto
2-2 71421 346 2.944 111,6 3,79 RDberto F.Cantusio

2-11 71717 365 6.520 267,9 4,10 Waldir Junqueira de• Andrade
2-11 67297 365 6.154 196,8 3,19 Luiz Albino Barbosat O.Neto

2-11 71718 365 5.973 212,5 3,55 Waldir JUnque^a de! Andrade
2-9 71470 353 5.436 202,7 3,72 Femcmdo Jose'SanbcIS
2-6 71692 331 5.149 154,5 3,00 Laercio Valle Nicolau
2-8 71848 365 5.093 202,8 3,98 Luiz Shehtinan
2-7 73.689 311 5.075 147,9 2,91 Laercio Valle Nioolau
2-10 67295 365 5.063 169,0 3,33 Luiz Albino Barbosa O.Neto

3-4 67238 347 6.224 214,7 3,45 Elza Ribeiro Meirelles
3-0 71690 333 5.794 166,0 2,86 Laercio Valle Nicolau
3-1 68175 310 5.549 180,4 3,25 Luiz Albino Barbosa O.Neto

3-1 68059 313 5.464 179,7 3,28 Luiz Albino Barbosa O.Neto

3-1 71605 351 4.729 159,7 3,37 Waldir Junqueira de Andrade
3-2 67557 314 4.487 145,4 3,24 Luiz Albino Barbosa O.Neto

3-1 68057 355 4.484 147,9 3,29 tjií g Albino Baibosa O.Neto

3-10 67142 365 8.672 250,3 2,88 Laercio Valle Nicolau
3-8 71696 365 4.974 144.7 2,90 Laercio Valle Nicolau
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M/erose Jasper Norma Red - BB/5433
Odalisca de Morada Nova
Ganança de Bragança - SP/123937
CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Replica Nod de Jurumirlm - SP/94182 - IM

Santa Cecília - BB/5637

CTASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
E.S.Seringueira P.da S.S.- BB/5491 - m
Farmacêutica de S.C.- SP/102211

cr ASSE D - Multas de mais de 5 anos.
S.N.Lea 8 Marquis - BB/4195 - IM
Nancy Manardi Rad SMP - RAJ/670 - IM
S.N.Bleske 4 Sigret - BB/3705 - IM
Pcurenta Rebel de Jurumirlm - SP/77200 -
Renascença Ned de Jurumirlm - SP/86809-
Elmhurst Ole Roma Red - IM
Mag's Bonnie Bossanova M.- BB/4641 - IM
Areia Don de Meirelles - 79124 - IM
Holandia Maracanã Leda - PR/31856 - LM
Rabeca R.Hilton de Sta.Cruz - SP/57560 -
M/erose Leon Beauty Red - BB/4915 - IM
Myerose Trust Sylvia Red - BB/5144 - IM
J.P.Angentina P.Red Sta.Inês - BB/3993
São Slmão de Lorena - BB/4315 - IM
Alfa Gelp Red da Malva - (2ÍB/617 - IM
Ridges Wood MCR Clover B\id Red - im
Coverhill Cherry Red - 2958935-C - IM
Jcy Sovereign da Marambaia - 51896 - IM
E.S.Savana Silver da S.S.- BB/5482 - IM
C.Reindale Louisete Red - IM
são Slmão de Olga
Clmarron Sands Matt Rosie R.- LBB/756
Otlma Muquan - SP/50769 - IM
Nico Puca Ned - BB/5042
Holambra Helena - H/489/670
Maravilhosa II Lins - 54426 - IM
Bragança Nuquem - SP/49009
Erigi te Spring Farm Red da M.- 101323
Manilha S.H. - 8745
Atibaia FLF - SP/65971
Façanha FLF

Raça Jersey
mrASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
lole Generator de S.Francisco - 11999-C
F.C.B.Boneca - 10892-C
Maruja Elstrondo
S.A.Estrelinha 109 Wiseman - A/20193
Santa Elisa Lizete Monarca - 10212-C
Suissa Esponja Gabola
Suissa Cristalina P.Wiew

rrjLtCT: AJ - ate''2 1/2 anos.
(Vn-oBia T T->aa IWin - 7479 - IM

rTAjCT: BS - de 3 1/2 a 4 anos.
ES K Rcyal JO - 6550
rrASSE D - Multas de mais de 5 anos.
LalcMÍ^re T.J.Mabel - 5555 - IM

: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jogada sfretch de S.C. - 306252 - IM
Jaboticaba Perfccmer de S.C.- 307257

S.C.Jogadora Stretch - 207164

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Aliare de St9 Isidoro - 206622 - IM

CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ccrona Juruna Meda lis t - 206439 - IM

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
Barrasca de Sta.Anesia - 1118
Dogge - 4945

Raça Pítangueiras
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Cabaceira do E.A. (2623) - 7966

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
(0065) Cabana do E.A.- 1929

CLASSE D - Multas de mais de 5 anos.
(7668) Mateira do E.A. - 2921 - IM
(0138) Lapuda do E.A. - 1978 - IM
(0714) Ligeira do E.A. - 2819
(0692) Coluna Bel do E.A. - 2883 - IM
(0270) Bonita do E.A. - 2592
(1177) Andaia do E.A. - 4767
(1165) Baiana do E.A. - 2539
(0238) Macauva do E.A. - 2602
(0660) Okayama do E.A.- 2851
(0600) Baucha do E.A. - 2526
(0951) Colim do E.A. - 5149
(1152) Beleza do E.A. - 2579
(0535) Dona Petra do E.A. - 2617

PO 3-10 71420 365 4.593
NR 3-10 65155 365 4.377

GCl 3-11 72858 314 4.153

i  GC4 4-4 71506 365 6.357
PO 4-1 66064 311 4.702

PO 4-11 58979 365 6.369
GC3 4-8 61938 324 4.892

PO 6-8 51451 340 9.118
C2ffi 5-10 57806 351 8.953

PO 8-7 44558 365 8.103
IM GC4 6-9 71997 365 7.933
IM GC5 5-6 62080 365 7.835

PO 5-5 6U81 328 7.768
PO 6-0 62634 323 7.373

QC2 6-0 56739 343 7.272
ac2 •  6-1 65721 365 7.011

-IM QC5 7-10 52555 365 6.905
PO 5-0 67050 365 6.756
PO 5-7 56042 335 6.639
PO 7-9 46920 322 6.633
PO 5-9 57969 365 6.610

(3B 5-7 56677 365 6.583
PO 6-2 55730 324 6.403
PO 6-10 62628 365 6.235

PCOC 10-11 39659 365 6.181
i  PO :  5-0 58980 348 6.170

PO '  5-0 60410 337 6.127
NR

- 71831 365 6.007
PO 7-6 67449 337 5.986

31/32 12-4 48832 333 5.844
PO 6-2 57694 334 5.190
PO 5-9 61699 340 5.157

GCl 8-9 43814 365 5.075
31/32 10-8 72855 353 5.043

GC4 5-2 60705 349 4.998
GC2 6-10 56188 329 4.527

POOC 7-9 47065 365 4.122
PC

~ 71560 365 3.653

Duas Czrdenhas (2x)

:  PO 5-1 63683 365 3.796
PO 9-1 66532 354 3.475
NR - 67435 365 3.343
PO 5-0 71412 345 3.208
PO 8-0 51549 351 3.171
NR - 71979 365 2.260
NR

- 71459 352 2.021

:) Três Ordaihas (3x)

PO 2-3 71787 337 4.902

PO 3-10 68313 310 5.416

PO 8-3 53691 351 6.069

Duas Qrdenhas (2x)

PCOC 2-10 71483 342 3.842
POOC 2-7 71482 337 2.912

PO 2-10 71898 316 2.560

PO 3-9 71944 365 5.097

PO 4-1 65975 324 6.370

GCl 8-9 53193 311 3.020
PO U-5 38053 365 2.160

Duas Qrdenhas (2x)

IB 3-3 71659 350 2.931

IA 3-7 720U 324 2.783

IB 9-3 72112 323 4.267
PO 5-7 71667 365 4.121
PO 5-4 72513 329 4.025
IB 5-3 72114 317 3.985
IB 7-1 72113 321 3.974
IB 6-4 71668 365 3.857
IB 8-1 72005 351 3.408
IB 7-0 71670 349 3.350
IA 5-1 72006 337 3.330
IB 5-3 72009 327 2.982
IA 6-9 71669 359 2.926
IB 8-4 72008 329 2.491
IA 7-11 72003 332 2.312

157,4
160,2
149.7

238.6
170,1

194.8
165.7

260,2
310,6
230,2
293,0
295,9
280,0
218.6
226.7
223.0
265.1
237.8
236,8
200,6
219.5
286,0
233.8
213.2
216.0
217.6
230.9
206,9
190.2
201.1
174.0
181.3
206.1
180.4
177.0
157,9
144.1
129,9

177,0
153,9
162,5
132,2
162,4
106.4
105.5

189.1

175,6

226,6

156.8
124.9
112.2

191.8

214.6

113,5
89,0

124.7

108.3

175,0
162.9
151.5
161.6
156.0
152.1
133,1
133,1
141,9
121,5
107,0
96,6
96,0

3,42 Jcêo Ksposo dos Reis
3,66 Morada Nova agri.e Fec.Ltâa
3.60 Olynpio ümando SJLStocler

3,75 Feliciano Ribelto
3.61 Carlos Thnrnz fihately

3,05 Loiz Albitx) Bartxssa O.NetD
3,38 Carlos Ifacmaz ISiately

2,85
3,46
2,84
3,69
3,77
3,60
2,96
3,11
3,18
3,84
3,52
3.56
3,02
3,32
4.34
3,65
3,41
3,49
3,52
3,76
3,44
3,17
3,44
3.35
3f51
4,06
3.57
3.54
3.48
3.49
3.55

laerdo valle Nicolmi
Fernando Jose'Santos
Laerdo Valle Nioolaa
Feliciano Ribeiro
Feliciano Ribeiro
(;>3íraiA<no Natal Madureira
Albort Sleutjes - Boi.
Rigg RibeiiD Meirelles
Hugo Relnaldo Busio

Elza Ribeiro Meirelles
Geraldino Natal ifeúureira
Jrâo Passarelli
Antcmio Toledo Lara Neto
Luiz Shâitmm
flpraldinn Natal Madureira
Anbonio de Toledo Lara Neto
Hugo Reinaldo Boao
Luiz Albino Barbosa O.Neto
Geraldino Natal íbdureira
Antonio de Toledo Iara Neto
Anbonio de Toledo Lara Neto
Oljinpio Mando S.A.Stocler
Anbonio Raqiqrti <
Albort Sloitjes - Holanbra
Çfaldir Junqueira de Andrade
Oljnpio ADoando S JV.Sbocler
Luiz SSidttinan
Agro.Pec.Baras St9 Isidoro
Frandsoo Lcpes Filho
Frandsoo Lcpes Filho

4,66 Mario Lopes Leão
4,42 Mario Lcpes Le^
4,86 Albino telzone
4.11 Faz.Sanb'Ana do Rio Abaixo
5.12 Mario Lcpes Leão
4,70 Albino Malzone
5,22 Albino Malzone

3,85 Milcar Farld Yamln

3.24 T»i<g Qcxacio ü.C.de Mello

3,73 Aollcar Farld Yaniin

4,08 Cardoso A.A[norim
4,28 Qarlso Cardoso A.AaiQriin
4,38 Carlos Cardoso A.Aax33:iiQ

3,76 Agro.Pec.Haras StS» Isidoro

3,36 Agro.Pec.Baras St» Isidoro

3,75 Giovani Branquiito Grosai
4,11 AgroJPec.Giiço Brasileira

4.25 Eduardo Alves de Alcantaxa

3,89 Eduardo Alves de Aloantara

4,10
3,95
3,76
4,05
3,92
3,94
3,90
3,97
4,26
4,07
3,65
3,87
4,15

Eduardo Alves de Alcantara

Eduardo Alves de Alcanbara
Eduardo Alves de Alcantara
Eduardo Alves de Alcantara
Eduardo Alves de Aloantara
Eduardo Alves de Alcant^

Alves de Aloantara
Eduardo Alves de Alcantara
Eduardo Alves de Aloantara
Eduardo Alves da Aloantara
Eduardo Alves de Alcantara
Ediardo Alves de Alcantara
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PROPRIETÁRIO

J

Raça Gír

CTASSR E - Multas de de 6 anos.
Pantera de Brasília - S/3575 - IM
Franoeline de Brasília - 1^6504 - IM
Leviana de Brasília - 0/8391

CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Teaçera

CIASCT! CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Guia - IM

Sapata - 1483
C.A.Haçiaida - 1069
Seiva - 8/53"
Séçucaia - S/45

CTASfS D - de 5 a 6 anos.
Prata de Brasília - T/2962 - IM
Bcmaria - 1318
Sala - S/22
Salada - S/23

CTASsis E - Multas de nw-tc de 6 anos.
Raridade - 29 - IM
C.A.Labareda - 7209 - IM
Jogatina - J/069 - IM
C^ãla de Brasília - Cont.1786 - IM
C.A.Iage - 1353
C.A.Lihra - A/2964
Lapa - V058
Lavareda de Brasília - A/995
Raspa - IVT.30
Penelope de Brasília - S/3235
Lacuna - 1/007
C.A.Malicia

C.A.Flecha - 5266

Três Ordenhas (3x)

RE 6-9 65600 365 4.488 210,1 4,68 Rubens Resende Peres

RE 14-4 34551 337 3.935 200,2 5,08 Rubens Resende Peres

RE 9-8 50717 365 2.931 133,7 4,56 Rubens Resende Peres

Duas Ordenhas (2x)

NR 4-0 71779 365 2.558 126,7 4,95 Kenia Agri.e Pec.Ltda

NR 4-8 35226 336 4.307 178,9 4,15 Kenia Agri.e Pec.Ltda
NR 4-9 71526 348 2.562 125,4 4,89 Kenia i^ri.e Pec.Ltda
RE 4-10 71498 333 2.431 111,6 4,59 João Gabriel C.Noroiha
NR 4-8 71769 365 2.200 111,1 5,04 Kenia Agri.e Pec.Ltda
NR 4-10 71782 320 2.034 100,5 4,94 Kenia Agri.e Pec.Ltda

RE 5-11 66101 365 3.724 160,9 4,32 Arthur Souto M.Filizzola

NR 5-8 65113 326 2.764 122,8 4,44 Kenia Agri.e Pec.Ltda
NR 5-1 71766 365 2.759 136,1 4,93 Kenia ;^ri.e Pec.Ltda
NR 5-2 71767 336 2.721 126,5 4,65 Kenia Agri.e Pec.Ltda

NR 6-0 64253 365 4.557 171,5 3,76 Kenia Agri. e Pec.Ltda
PC 8-2 62778 354 4.151 176,2 4,24 João Gabriel C.Norcaiha
NR 11-7 42538 332 4.084 169,3 4,14 Kenia Agri.e Pec.Ltda
RE 6-11 59767 359 3.903 159,5 4,08 Arthur Souto M.Filizzola
PC 7-7 58154 313 3.602 157,9 4,38 Jo^ Gabriel C. Noronha

PCM) 7-8 56229 339 3.407 152,7 4,48 João Gabriel C.Narcnha
NR 10-6 46068 365 3.345 139,6 4,17 Kenia Agri.e Pec.Ltda
PC 8-0 52632 326 3.233 133,0 4,11 Arthur Souto M.Filizzola
NR 6-0 66150 365 3.175 146,7 4,62 Kenia Agri.e Pec.Ltda
RE - 71916 365 3.154 141,8 4,49 Arthur Souto M.Filizzola
NR 11-2 53641 365 2.883 136,6 4,73 Kenia Agri.e Pec.Ltda
NR - 71860 312 2.706 122,3 4,51 Antonio José"Lúcio O.COsta
PC 13-0 64359 365 2.360 109,5 4,63 Antonio Jose"Lucio O.Costa

Raça Bufala
cr ASSE E - Multas de nals de 6 anos.

(1219) Mlrlta 29

Duas Ordenhas (2x)

72368 324 1.669

IM - LIVRO DE MERITO

LE - LIVRO DE ESCOL

99,5 5,96 Faz.SanfAna do Rio Abaixo

Resultados Parciais de Controle

Grau Idada Con Dias Grau Idade Con Dias
NOME DO ANIMAL de àhos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Raça Hoiandesa — variedade preta e branca
Panor. Marvex Codoma PO 3-8 29 49 19,0 3,58

Pfjpaia Graber.CaBplnas.Efst.ãe São Paulo.Controle an 11/04/83.Reglne de pasto
Wengdales Marvex Dulsie
Scraner-Hof Júpiter Etailie

PO

PO

2-4

2-2

49

49

111

102

22,0
26,0

2,83
3,64

Lira Ned Panorama GC2 4-9 49 101 26,0 2,80
Panar. Jaioe Candinha PO 4-1 29 49 36,0 2,64 Marlnga lank Panorama GC4 3-6 49 95 19,0 3,48
Panar.dUef Diva PO 2-11 29 45 31,0 3,23 Panor .Júpiter Dourada PO 2-4 49 94 20,0 3,95
Fronteira Panorama an. e-5 29 58 24,0 3,30 Jaborandi Ploneer Panar. GC4 5-4 49 92 29,0 3,29
Menina Marcus Panorana GHB 3-5 29 58 29,0 3,25 Noca Proud Péinorama GC4 2-3 49 101 18,0 3,77
Panar. Jtqiitar Dlfinar PO 3-1 29 60 28,0 2,69 Eurcpa Paiarsaa OIB 9-8 39 83 37,0 2,67
Panorama Ned Avare' PO 5-6 19 27 33,0 3,14 mrlene F£in Panorama 0C2 4-0 39 87 22,0 3,43
Siritlng ̂ zrings Winter Dawn PO 8-0 19 23 26,0 3,44 Marina Gay Panorama GC3 3-8 39 83 27,0 3,19
Elaine Panorama (SB 9-3 19 14 25,0 2,91 Pamor.Performer Brilhante PO 4-8 39 89 26,0 3,36
Jadra Gay Panorama (£B 5-11 19 30 34,0 3,09 Panor. Marcus Colsisra PO 3-9 39 97 18,0 3,19
Joselita Charm Panarisna QC3 5-9 19 36 33,0 3,38 Panor .Marvex Canpolina PO 3-7 39 64 25,0 3,49
Ligeira .G^ Panorama GC4 4-8 19 13 19,0 3,70 Panor. Ned Conedia PO 3-8 59 123 23,0 2,99
ufarcp MaxrvBX Panmrama ac3 3-7 19 32 29,0 3,80 Lo-Pine Rose Nlmann PO 2-2 59 129 22,0 3,65
Chaseholme Wlllcw Silenoe PO 2-8 19 4 22,0 3,78 ScnmetHfof Starbuck Any PO 2-2 59 136 24,0 2,84
Oonductnr Ken-Rey Elyse PO 2-5 19 8 25,0 3,51 Panor .JUpiter Diroe PO 2-3 49 119 21,0 3,08
Panar .^feurvex Dllza PO 2-8 39 83 21,0 3,04 Lad lank Panorama GC2 4-7 49 112 28,0 3,33

Panor. Gay Diana PO 2-8 39 67 19,0 2,98 Ivone Eanarana GHB 6-3 69 203 26,0 2,89
Willow Terrace Persmader PO 2-3 39 93 18,0 3,60 Indigna Ga^ Pêmoraoa GKB 6-1 69 196 24,0 3,18
Po-Pine Janini Beryl Dotty PO 2-3 39 89 26,0 3,59 Janela U Gay Panorama GC2 5-3 69 187 24,0 3,16
Locust-Vista Viklng Gale PO 2-3 39 88 19,0 3,71 Panorama Ebrvex Cida PO 3-5 69 180 22,0 3,30
Ft>-Pine Astro Neva PO 2-4 29 53 20,0 2,92 fEurii^ Chief Panaram GHB 3-7 69 158 23,0 3,44

Ken-Ray ârand Cannln PO 2-5 29 39 20,0 3,74 Chaseholme Starbuck Sycphony PO 2-4 69 171 19,0 3,77

Ken Ray Grand Melany PO 2-3 29 59 23,0 3,57 Lo-Pine Valiont Daisymae PO 2-2 69 157 22,0 3,49

Var^dales King Pin Dai^ Et PO 2-3 29 48 20,0 3,50 Fineza Panaram 003 7-1 59 142 23,0 3,25

Panar .WiUow Dica PO 2-6 29 49 26,0 3,03 Panaram âiarm Annelinda PO 5-3 59 137 28,0 3,09

Panar. Jaime Clavlna PO 3-8 29 51 20,0 4,14 Rich Casy Marcus Marsha PO 7-10 59 138 22,0 4,74
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íNOME pp animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% NOME DO ANÍ^

ilái^,çâei

T.ldla Mount^panorama 002 4-1 79 239 22,0 3,59
wina naxypc Panorama GC2 2-5 79 215 18,0 3,73
Sihking SXptl Joy (Joana) PO 6-11 69 209 26,0 3,09

Kingway Ivarhoe'Prlncess PO 8-8 69 191 18,0 3,78
Panor.Per£anner PO 3-5 69 185 23,0 3,44
Marli Gay Panorama GC4 3-2 69 205 23,0 3,59

PO 2-4 109 323 19,0 3,99
Rictilawn Paclamar Patsy PO 7-3 99 309 20,0 3,95
Panorama Ge^ Alameda PO 6-1 79 219 22,0 3,20

João Teodoro Gonçalves.Salto.Est.de São Paulo.Oontrole em 11/04/83.Roginie de
pasto cem ração sijplenentar. 2 ordenhas.

Gonga Rurumim POOD 7-3 49 98 13,0 3,45
G.F.V.Flora Zipp Maple PO 6-7 49 108 20,0 4,03
(27) POCO - 29 25 23,0 3,94
(65) PCTO - 29 32 28,0 2,92
(75) POOD - 29 30 16,0 3,57
(83) POOD - 29 33 14,0 2,93
(101) POOD - 29 72 16,0 3,12
(89) POC» - 19 8 17,0 3,37
(54) POOD - 19 8 14,0 3,07
Arat^ D'Oeste POOD 7-3 49 91 15,0 3,37
Caçilda Ipê D'Oest:e POCMD 7-0 49 98 21,0 3,60
Altiva KuruRdm POOD 6-3 79 178 13,0 4,01
Angela Ipê D*Oests POCÜ 7-8 49 81 18,0 3,62

Dr.Lulz Horaclo U.C.de Mello.Gucu:atd.ngviet:a'Est.de São Paulo.Controle €
04/83.Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 Ordenhas.

3 orderiias

S.J.T.Dora La^ 2 Joaime PO
A.F.Portaleza Rlquesa (110) PO
S.J.T.Bonança Rebeca 2 P. PO
S.J.T.Dalva Bet^ Moeda PO
S.J.T.Ainara Ihka 3 Ehçoress PO
J.P.R.Intrigada (121) PQ
J.P.R. Jovellna (128) PO
R.C.Jane Maple Fury Lad PO
S.J.T.Duloe Ihka 4 Maud 558 PO
S.J.T.Bartlra Qnega Itiezeza PO
PZDvale Starllte Eunice PO

S.J.T.Bemadet:e D.2 Jean 455 PO
S.J.T.Dai^ Kathy J.521 PO
S.J.T. P^lta Glory 568 PO
R.Ti:lple PaiiUne (206) PO
Ninim Plcaza R.1643 R.3144 PO

J.P.R.Glorliâia PO

Rowntree OMple Bess PO
RoMittzee I^ple Mimle ET PO
Downalane Roland Lorena PO
Hlniffl Caprichosa 2 M.R.3156 PO

2 (

2-6

4-10

4-0

2-7

5-2

7-8

6-4

2-4

2-4

4-6

6-10

5-0

2-3

2-4

5-0

9-10

2-2

2-2

6-1

4-8

79

69

69

59

49

39

39

39

39

19

19

J.P.R.1

200 15,0
171 21,0
184 16,0
140 15,0
112 21,0
88 16,0
84 23,0
79 17,0
71 17,0
69 19,0 !
68 21,0
60 17,0 !
51 21,0
45 21,0
42 28,0 !
42 21,0
11 18,0
10 24,0
18 24,0
18 30,0
241 18,0

84 16,0 3,r36

Jose''Saad e Sérgio Sadi.Cabreuva.lSst.de São Paulo .Controle an 07/04/83. Regi
me de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

8aaâ's Temida Rodc.Garota PO 3-4 69 182 20,0 3,80
C.R.Avenca Astronaut PO 9-7 19 29 21,0 3,78
Martha Bufina Cit.UrrLgue FO 5-3 29 58 18,0 3,18
Qpcperatiya Amos Saad*8 GCl 7-4 19 11 26,0 2,46
Saad*s Boot.Hi^itBi:k Falia PO 4-2 39 108 19,0 2,49
Sáad'8 Starllte .E.GalerlA PO 3-9 39 92 20,0 2,41
8aad's Boot. Cartilha PO 8-0 19 29 19,0 2,79
8aetd's Roybrook Star.Celly PO 7-5 19 1 18,0 3,15
Saad's R Maple Ccmstrutora PO 7-2 29 69 20,0 3,07
Saaã'B Astronaut Dietrich PO 6-1 109 299 22,0 2,78
Saad'8 lourenço Data PO 6-9 19 16 18,0 2,94

Dr.Guilhezme Walter S.Caldas.

83.Regime de pasto com ração
.MogL-Guaçu.Est.de São Paulo.Oontrole ém 04/04/
suplementar. 2 ordeihas.

BfaxBvlew Senator Nelly PO 4-6 19 21 32,0 2,83
R.Ivaidioe^Star Lauta Lettie PO 4-1 19 8 31,0 3,21
F.H.C.Dalva Gostosa Ehperor PO 4-9 19 16 22,0 3,11
falrlag Maurcus Anita PO 2-3 19 19 22,0 3,12
Sii^.^arings Sterling Lida PO 5-1 39 63 32,0 3,41
WinsKfept M.Blev.Sunshine PO 4-11 39 69 25,0 3» 79
Kauland rvininiiAaT- Ria PO 5-10 29 40 29,0 3,29
Vigo Rocfcy Jewel PO 4-7 29 50 25,0 3,43
Bnerling Oomander Ttopple PO 4-0 69 161 21,0 4,34
Merry-Mac Lindy Daylit:e PO 4-3 29 40 25,0 3,61
Caldas Gay Ideal Nobreza PO 6-2 49 118 34,0 3,18
Caldas Elev.Astr .Mareia PO 2-5 49 105 20,0 4,04

iv.Star Barbara PO 5-10 29 52 27,0 3,51
iv.Star Dinanarca PO 5-7 29 49 31,0 3,63

Oiiquita Iv.Star de fv«iHao OIB 5-3 79 177 23,0 3,55
M.C.Barbara Marta Ooqueror PO 4-7 29 49 30,0 3,16

Apollo T.i / PO 2-3 29 54 21,0 3,24
Caldas Marvex Dora ' PO 2-2 39 100 20,0 3,35
F.H.C.Acarl Ddtxara Maxk PO 7-1 99 245 27,0 3,56
caídas Iv.Star Maroelina I PO 6-5 29 47 20,0 3,56

Jang.Randarias N.Ollveo PO
Jang.iepadura I.Instruiâa H. FO
Jang.Sereia Jânusa Bcot. FO
Jang.Seh)iora I^^te Boot. FO
Jang.Sapava Hepica dt. FO
Jang.Sibõia Fantsra Adaixal FO
Jang.Saltadeixa tfanuela Ast. FO
Jang.Saca]rolha Marlcn Astr. FO
Jang.Tlrlrlica Indiam Odef FO
Jang.ItBlha Jornada Qiief PO
Jang.Taubate'Magnolia Astr. FO
Jang.Tatuina Jacauna Bip. FO
Jang.Jaspes Maravilha Ocsb. FO
Jang.ündeiza 0148 Astrcoaut FO
Jang.Ultrapel M.Boot. FO
Jang.Obranoa Pemaoda Astr. FO
Jang.Qhorlca Harilu Astr. FO
Jang.\bltlrha Frisavera A. FO
Jang.Varinga S.Siãnei U FO
Jang.Varaisa Slnfcolica Tietê FO
Jang.vedete Sadia Haven FO
Jang .Vangloria Tüpã Tlete FO

7-6 39 94 16,0

7-5 19 67 22,0

7-0 19 20 19,0

6-10 19 43 22,0
6-8 39 94 16,0

6-7 39 96 21,0

6-2 49 126 17,0

6-3 19 40 20,0

6-0 29 60 17,0

5-11 29 57 17,0
5-8 39 88 19,0

5-7 39 83 20,0

5-6 19 52 16,0
4-8 49 109 16,0

4-10 19 16 16,0

4-6 29 71 20,0
4-7 19 36 18,0
- 49 117 16,0

3-9 39 96 16,0

3-10 19 20 17,0
3-4 69 155

2-9 89 244 16,0

2,88
3,44
4,66
3,18
3,61
3,96
3,24
3,21
3,42
3,12
3,41
3,80
3,35
3,07
3,26
3,53
3,04
3,47
3,29
3,19
3,46
3,68

Geraldino Natal Madureira.São
gime de pasto com ração

A.F.Portaleza Nevoa FO
Plan Bgloga Astronaut FO

Rogas.EBt.ãe São Faulo.Controle em 14/04/83 Jte
:. 2 * ■

8-3
3-8

99

19

261

21

19,0
20,0

3,34
2,68

m:.Geraldo F.FOrbes.SaltD.Est.âe São EBolo.Controle
pasto ocm ração sipleomitar. 3 ccdariiGis.

Bébel da Pituca

G.F.F.Baby Boot.
S.S.Veranista Macfaan

S.S. Xua'hhrquis Ned
Ser.5327 Doçura Mlrta Iv.
Azul Joam Pan^ Foundatii
Dun-Did Ned Banguera ET
Alba do Sape'
S.S.Uberlândia Astroraut
Veroca da Pituca

PCOD 4-10 109

em 13/04/83 .Beglne de

309 30,0 3,14
FO 2-6 39 76 25,0 2,34
PO 4-7 39 77 25,0 2,36
FO 3-9 49 91 25,0 3,46
FO 3-1 49 113 33,0 2,46

on FO 3-6 29 27 29,0 3,50
FO 4-11 39 108 28,0 3,08

31/32 9-7 29 27 31,0 3,37
PO 5-7 29 40 32,0 2,56

FOCX) 5-10 29 41 31,0 2,71

João F.Frota.Vhrglnha.Bst.ãe Minas Gerais.Qsttrole em 05/04/83J(BglDe de pem
to ccm ração suplementar. 2 * ' ~

Sinira Curo Verde GC2 7-5 79 190 26,0 3,57
S.S.Talcmita Perseus FO 6-5 89 246 24,0 3,59
T^juia Pecsem S.S. 7-0 39 73 S,0 3,05
S.S.Tiji^ lâgnet FO 6-2 39 76 40,0 2,39
Tira-Teiiia Astnanaut S.S. ratR 6-4 29 41 31,0 4,18
Ibnia Ultinate GC4 6-2 79 204 28,0 3,00
Travessa Royal Haster SS 002 7-0 49 119 29,0 2,60
Ibsca Astronaut S.S. 003 6-6 29 65 31,0 3.29
Uleda Sculptor S.S. GC2 5-8 29 64 33,0 3,31
S.S.Vanda Astronaut FO 4-6 79 209 26,0 3,45
Vhnice Bocfcman S.S. OHR 4-5 99 258 23,0 3,60
Varginha Astronaut S.S. GC5 4-1 79 197 24,0 3,06
S.S.Violeta Clüef PO 4-2 69 173 31,0 3,42
Zarita Bootsa)cer S.S. ram 2-10 79 218 á),0 3,88
ZocSla Astronaut S.S. GC3 3-0 89 230 19,0 4,07
Zinita Astromut S.S. GC5 2-11 69 208 25,0 2,56
S.S J\ngelina Sevoi J. FO 2-10 19 19 20,0 3,01
S.S.Radsta (hlaite FO 8-U 19 15 27,0 3,46
Jaguara Boyal Master S.S. GC4 7-2 19 46 22,0 2,51
Onara Astronaut S.S. GC2 6-1 19 40 ^,0 3,65
S.SJU.essanãra Astronaut FO 2-9 29 67 24,0 3,28
Tingara'Cai]6ule S.S. GEB 6-9 19 X 33,0 3,55
S.Lagusta Lamina Fretenciaso FO 7-6 19 26 42,0 2,51
S.S.Adêlia Ultinate PO 3-1 19 48 28,0 3,71
Zaiina Astronaut S.S. cara 3-7 19 10 23,0 3,S2
Níoo*8 Jorez Fintadito PO 7-6 19 36 34,0 3,48
Ada Ouro Vexde GC3 2-9 69 178 24,0 3,05

S.SJOaide Ravericn FO 2-8 69 170 20,0 3,48
S.S.Alh^rtina Sevmi J. FO 2-9 39 87 21,0 3,(S

Alice sêvmi J. S.S. g:3 2-10 29 53 23,0 3,76

Angela Astronut S.S. (XB 2-9 39 76 25,0 3,60

Arabela Superior S.S. G8B 2-7 29 49 31,0 2,43

S.S.Aninha Marvex ̂ PO 2-6 49 118 20,0 2,73

Niao*s Jaguel PO 7-4 29 38 36,0 2,83

Sanluci Banfar Borracha FO 6-9 79 189 22,0 3,18
Sanlud Fintita F.Bstalva PO 8-3 29 40 35,0 3,05
S.S.Siloe' FO 7-4 49 U2 24,0 3.S9
Sananta Citatlon M. S.S. GC4 7-10 29 44 35,0 2,78

Pterneuido Alencar Pinto S/A-Piiidamonhangaba.Est.de Síio Paulo .Controle em 07/
04/83 .Regime de pasto com ração suiplementar.. 2 ordalhas.

Jang.Naufal Joana Performer PO 10-3 59 148 16,0 2,86
Jang.Marcisa Eugenie Seanan PO 10-6 19 44 22,0 2,45
Jang.Nabiça D-Levlno C.R.M. PO 10-1 59 148 16,0 2,85
Jang.Cyana lAKdnda Bootmaker PO 9-5 19 62 16,0 3,80
Jang.Ostrinha 0140 Capsule PO 9-2 29 66 21,0 2,80
Jang.Percila Lima dt.M. PO 8-10 29 80 16,0 3,68
Jang.Petuana Malagueta N.P. PO 8-11 19 15 20,0 3,11
Jang.Pergunta Instruída Cap. PO 8-5 39 91 19,0 3,30
Jang.Pxaia Neblina N.Boot. PO 8-2 19 41 19,0 3,14
Jang.Pelotas Garota Boot. PO 8-2 29 60 16,0 2,87
Jang.Rcmana tfeurusoa Capsule PO 7-5 89 260 17,0 3,08
jang.Radlanfae Libéria Sens. PO 7-10 19 23 21,0 3,50

Colégio Adventista Eraslleiro.Santo Aaan}.Bst.âe São Paulo.amtrolQ CP av

1

1

S

.-estabolação. 2 ardeihas.
Murjan Barfcy T.Zasbi PO 6-1 49 117 18,0 3,00
C.A3.0onteqplaâa RJtaarquis FO 5-3 19 27 20,0 3,79
Harjan Duna Lasol Bada FO 8-0 89 262 U,0 3,71
CJV.B.Porjaâa Bootlegger FO 8-7 59 144 15,0 3.45
CJ^.B .Fiação BcotsBlaQr FO 8-1 59 2K 17,0 3,16
C.A.B.ETa^ Biblos Tolstar FO 2-7 49 110 14,0 3,78
t^rjan Malena Rag A(|)le FO 6-8 119 355 14,0 3,57
CJi.B.Nata Bamlet t^quis FO 4-7 89 212 19,0 3,73
C.A.B.Nativa Basúfit Erguia FO 4-11 39 105 14,0 3,35
lârjan Bainha Classic M. FO 5-2 59 134 23,0 3,63
Glenaf ton Rockette Oorrine FO 14-2 39 80 20,0 3,14
CJV3.Segura Astronaut FO 4-0 99 TSS 18,0 3,93
{feurjan Sara Biperor Star PO 7-3 119 316 17,0 3,a

C.A.B.Salina Rata FO 8-0 69 221 15,0 3,40
CJV.B.Segura Iv. Chief PO 3-7 89 206 17,0 3,30
CJV3.VezbQB Star FO 3-1 89 238 14,0 3,42
Marjan versada RQ£lec.a:p. FO 5-1 39 100 16,0 3,70
C JV.B.vebm:lnaria Astronaut FO 3-4 49 93 19,0 3,15
C JV.B.VÍsaâa l&rquis Baftbon FO 2-6 99 263 U,0 4,17
C JV.B.Venturaâa Astronaut PO 2-9 99 270 13,0 3,66
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N0MÍ pp
6rai|j Idacfe IPfãi

«Rw trate # i^té
sai^e meses la^ai^

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Lèlte

sangue meses lactação

CJUB.Vblta

CJl^.Viçosa Pxnd Flrioiâ
C.A.B.Vlâeiza Clt.l«ax[uls
CJ^.B.Vlrgllia ISiomlea T.

PO 4-1 39 80 13,0 3,72

PO 2-6 99 270 16,0 3,50
PO 4-9 29 47 26,0 3,04
PO 4-7 19 U 23,0 3,61

Dr.C&rlos Eãoaxão Rrelre de

aa 03/04/83 .EsglnE de pasto

Caneca GEy dos Confins Gd
Confins Bsganada BlackhaMk PO
JoelnB 942 J.O.H. 31/32
Confins Dedicada Elllot PO
J.F.J3. Batiita PO
pnnf rH r:orrt-«-a Madalisf PO

íbiza J.O^. 31/32
Diana T.irriley H.dos Confins 0C2
J.F.M.L. Beirada PO

Estrela Gay Bladdewk COnf. 002
Camurça Nount.dos Oanfins QCl
Baca dos Confins KR

ELina Recusrâo dos-COnf. 0C2
Oonf .Dooeira Madalist PO

Damifai Bodega dos Confins GCl
Çytia Levi J.OJl. 31/32
Panorama Aldeia PO

Alada 651 Libra 31/32
Ocmfins Elizabeth Royalty PO
J.FJlX.Balanga PO
Bufciiada Vinton COnf.

P.Nogueixa Anook Oiaoner
Oonf.El^arfiDla Sens.Black<
Escala Bodega dos Confins Gd
Confins Executiva AUda St. PO
RLnggoâjecg Jud Julie PO
C.R.Fa£a'BoCTtla Perfonner PO
Duvidosa Mount.Cal dos COnf .GCI2

P.Objetlva Pcrformer PO
Hillhaven Josie Meeta

Bar-Rich r-umar crcst Orlo

C.R.Garota H Adcaiis

Confins Cercjcixa Boot.
FkanciacaDa Çynda: M.Burke
Indala'Balada A.Vlipginlan
CVypPj Jtiptber
Dependendo HalHot dos C. GC2
Renslen Bandolero Betty

Gd
PO

PO

PO

PO

PO

PO

BarZOS -P'lrar!a4a.

4-9 19

2-5

8-1

3-4

5-1

3-8

4-11

3-6

4-8

2-3

4-7

19

19

19

29

29

29

39

39

39

.EBt.ãe São Paulo. Controle
, 2 axdsdias.

2-4

3-5

3-5

5-€

6-6

9-2

2-1

4-6

2-4

5-4

2-3

2-3

2-2

3-11

4-7

3-2

4-5

5-4

8-9

3-0

3-11

7-1

4-4

4-3

2-8

6-6

39

59

59

69

69

69

79

79

79

79

89

89

89

109

109

29

129

14

2

48

39

32

31

66

65

64

63

113

111

111
110

108

106

108

138

132

123

172

167

162

155

197

196

193

183

227

222

210

299

277

45

339

207

26,0
16,0
24,0
25,0
20,0
18,0
21,0
18,0
25,0
21,0
23,0
19,0
14,0
18,0
21,0
23,0
18,0
23,0
13,0
15,0
16,0
17,0
14,0
21,0
13,0
16,Ò
16,0
21,0
14,0
18,0
13,0
19,0
14,0
14,0
20,0
15,0
16,0
14,0

3,27
3,32
3,00
3,52
3,52
3,04
3,04
3,64
3,50
3.35
2,75
3,00
3,42
3,58
3.22
3,04
3,90
3.68
3.14
3.44
3.36
3,26
3,92
3,61
3,74
3,31
3,12
3,96
3,00
3.15
3,47
3.42
3.37
3.69
3.43

3.45
3.23
3,64

João Antonio Salgado Nsto e Filhos .Pindasnnhangaba.
an 16/04/83 .Kgime de pasto com raç~ ' —

.Bst.de são Peiulo.Controle
2 orãeiâias.

Sabatina itindupa' 31/32 5-8 19 19 27,0 3,10
DGEca 31 RJOple de S.H. 10-2 29 59 21,0 3,19
Jang. I Alfaania D.TLête PO 2-7 49 131 23,0 3,09
Semita tendtya" POOD 6-5 69 192 21,0 3,09
CBielra 33 de S.H. SB 4-5 79 178 17,0 3,44
finTImpTa Mandtpa 31/32 3-4 49 119 19,0 3,31
Sofisticada Nandupa' POOD 5-10 99 140 21,0 3,08
07P<?t.anry<a ítindupa* Poro 2-11 69 175 17,0 3,01
Jang.Ocdram P.Renatinho PO 4-7 49 114 18,0 3,29
Surfista Nandupa' 31/32 8-1 49 115 16,0 3,73
Sublime ffandupa' 31/32 5-1 29 54 22,0 2,84
Seleta 44 Astrcraut S.H. ac2 3-11 99 360 18,0 3,17
SoâioEa Itendiça' 31/32 3-8 29 75 19,0 3,01
Sisuda Mmd^pa' 31/32 5-3 79 221 25,0 2,94
jfiasnLta 31/32 0-2 29 47 30,0 3,12
Jang.Atibaia Grizada Filão PO 3-0 29 68 16,0 3,48
Atüaaia 32 Zion de S.H. GCl 3-9 79 238 17,0 3,40
RaKi íÈmdrpa' 15/16 6-6 59 136 16,0 3,25
Solteira Nandupa' 31/32 6-10 29 49 35,0 2,40
Vhlsa tbndc^a' PCQD 4-2 59 152 15,0 3,54
Pequena do Vau D'Alho fam 4-11 49 121 17,0 3,14
Radiante f&ndiqa' 15/16 8-8 49 126 20,0 3,05

Cláudio V.Roberti^ragan^ PaulistaJast.de São Faulo.Contzole em 08/04/83.
Regime de pasto ccea ração siqalementar. 3 cizdenhas.

Gesta do Pau D'Alfao <SB 14-10 29 55 23,0 5,02
C.R.FBma Uvlna B3evatíon PO 5-0 29 38 26,0 3,38
Pnooale Magnet Lena PO 6-10 29 36 35,0 3,11
C.R.Qeny dndezela Adonis PO 3-4 49 131 20,0 3,49
C.P.O.Pla0la 345 Re£lec.B. PO 4-11 49 125 25,0 3,05
C.R.Pafaiola Lamparina P. PO 4-9 59 170 20,0 3/14
Lqoeroa 249 R.Molo^ Ítalatar PO 4-8 69 203 22,0 3,52
C.R.BnnamfflULe Astztoaut BO 5-6 69 188 21,0 3,71

Antonio Carlos Lima NarüãoJ^ndradina.Bst.de São Paulo.controle an 04/04/83.

SJbttõla sula Pipa Astro
8 Jin^ia dbyl Dinlnfia C.
SJlneSia Prata Legal BuriaB
RcEd. fUnlster de SJtowzia

; ração sujplemsitar. 2 ccdenhas.

PO 4-3 29 39 19,0 3,87
PO 7-11 29 40 20,0 4,47
PO 10-2 29 38 21,0 4,07
Gd 2-7 29 40 24,0 4,47

T.^na

Reoq ShlfEtli
leztlda flrtlffil

ftnAalfwto f8r>l/nTH

I J.6.R.

3 0 Ebdydt
pao»r> rmm

33 Gaiga>Atlbft1a.E&t.de Si
2 QtdE

ío Paulo.O
UdlBS.

sntrole an 09/

ro (XB 3-4 39 65 22,0 3,08

31/32 3-8 49 m 20,0 3,13

ac2 3-8 49 112 16,0 2,71

31/32 3-6 59 148 19,0 3,08

Gd 3-9 29 ■ 47 20,0 3,40
31/32 3-7 49 118 16,0 4,00
GCl 4-4 19 2 28,0 3,08

Gd 4-3 19 2 23,0 3,55
PCDD - 39 62 28,0 3,14

POQD
_ 39 82 16,0 3,27

POOC 4-6 160 15,0 3,18
Gd 4-4 49 102 22,0 3,12

Gd 4-3 49 113 16,0 3,51

31/32 7-7 59 137 16,0 3,66

31/32 3-11 49 105 17,0 3,48

Dr.Joaquim PeiJOto Racha.Itatiba.Est.di
me de pasto ocrn ração suplementar. 3 e

! São Paulo.Controle em 10/04/83. Regi
2 ordenhias.

3 ordenhas

J.P.R.NaKd.a PO 4-5 39 88 38,0 3,29

J.P.R.Noitinha PO 4-3 19 55 29,0 3,41

J.P.R.Malta PO 4-6 49 166 24,0 3,31
J.P.R.Nevada PO 2-9 109 320 20,0 4,15

J.P.R.Nagã PO 3-9 49 136 24,0 3,03

J.P.R.Naia PO 3-5 109 267 19,0 3,13

J.PJl.Leticla PO 5-10 19 29 28,0 2,96
J.P.R.Malvaãea PC 4-7 59 161 24,0 3,51

J.P.R.Nevoa PO 3-3 49 144 22,0 3,54

J.P.R.Letra PO 5-10 29 40 38,0 3,36

J.P.R.Nevosa PO 3-2 69 176 22,0 3,29
J.P.R.Noiviiha PO 3-1 49 133 19,0 3,00

J.P.R.Mandarina PO 4-3 89 241 18,0 3,21
J.P.R.Glaba PO 8-10 49 167 22,0 •4,11
J.P.R.Nâmina PO 3-2 19 51 22,0 3,89
J.P.R.Oiticica PO 2-5 39 90 26,0 2,95
J.P.R.Meca PO 4-1 49 150 25,0 3,31

J. P. R.Mandolina PO 4-2 99 274 20,0 3,37
J.P.R.01ga PO 2-4 49 122 28,0 3,06

J.P.R.Qrquidea PO 2-3 49 125 28,0 3,21
J.P.R.Odila PO 2-2 89 261 26,0 3,86
J.P.R.Olhada PO 2-2 49 153 23,0 3,42
J.P.R.Lilas PO 5-4 59 163 18,0 3,12
J.P.R.Oposição PO 2-2 19 54 26,0 3,36
J.P.R.Luci PO 5-4 49 127 31,0 3,25
J.P.R.Negativa PO 3-4 69 191 27,0 2,88
J.P.R.ífegodata PO 3-4 59 148 28,0 2,95
J.P.R.Negrada PO 3-2 79 210 22,0 3,52
J.P.R.Gabi PO 9-3 119 310 19,0 2,99
J.P.R.Joalheira PO 6-3 59 173 23,0 3,33

J.P.R.Juraoê PO 6-1 79 252 21,0 2,94
J.P.RJIadaine PO 4-8 49 149 20,0 3,55
J .P.R.Magestade PO 4-11 19 46 37,0 3,07
Rxrlyn Elevation Leoda PO 5-4 49 144 20,0 3,33
J.P.R.Mib. Satã PO 4-4 99 271 18,0 3,40
J.P.R.Intxusa PO 7-3 79 220 18,0 3,35
J.P.R.Lança PO 5-11 19 54 27,0 2,97
Crescentmead ;^x3stle Pride PO 3-4 49 155 18,0 3,48
Bbydale Found Harriet PO 5-7 39 109 27,0 2,41

2 arâei'dias

Flemingdale VP Pre-Star CT PO 5-9 109 273 18,0 3,04

Escola Siçerior de Agric.Luiz de Queiroz.Pircicicaba.Est.de São Paulo,
le em 05/04/83 .Regime de pasto ocm ração stplsnentar. 2 ordenhas.

Esalq Tola Benefactor PO 2-3 99 267 io,o 4,27
M.Espada Pmistar PO 2-9 99 253 10,0 3,72
Meirelles Única Pride PO 2-4 79 199 11,0 3,70
Esalq Urbanista P.Performer PO 3-2 59 133 13,0 3,70
Esalq Ig Ideal PO 2-8 49 103 13,0 3,45
Esalq Queen Astzoiâut PO 5-11 39 63 13,0 5,12

Esalq Oliva PO 7-4 39 71 17,0 2,64
Raalq lhelma Tt^oal PO 2-10 29 •  55 21,0 2,40
P .Z .L.Q. Jararaca PO 11-7 29 51 16,0 3,07
M.Debora Narquls Ned PO 4-1 29 58 20,0 3,20

Meir .Ditadura Pmistar PO 3-3 29 38 22,0 2,50

Ya)cult S/A Ind.e Oanefclo.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Oaitiole em 05/
04/83.Regime de pasto ocm raçao suplementar. 2 orderhas.

Slbella da YalaiLt' 31/32 8-8 49 91 18,0 3,03
Sicardale Pride Kina PO 8-5 29 57 19,0 3,23
Yakult Abelha Benton POOC 6-11 69 174 15,0 3,69
Nioo's Gardênia Kentudqr PO 7-5 29 49 19,0 4,36
R3silu Criollita J.Sea Star PO 7-2 39 83 20,0 3,82
Garota da Yakult GCl 6-6 59 124 15,0 3,80
Mapledor ültlmate Sandy PO 6-0 49 95 20,0 3,59
NarU da Yakult PODC 4-1 29 55 21,0 3,31
Onkina da Yakvilt POOC 4-0 19 26 16,0 3,86
P^ da Yakult POOC 3-8 49 120 17,0 2,75
Yakult da Pedrosa PO 3-11 19 8 23,0 4,12
Vijyáai da Yakult POX 2-8 39 75 16,0 3,04
HighcUff da Yakult ac2 2-6 19 22 18,0 4,37

Mendel e Eliezer Steinbruch.l

02/04/83 .Regime de pasto com

QCl

GCl

GCl
GCl

GCl

GCl

GCl

GCl

GCl

.Bragcuiça Paulista.Est
ração siçjlementar. 2

A-608 Sun Leader Rlooa

A-569 Pabst Apollo Ricca
A-568 Rinçp Dairy Kii^ R.
D-462 Admirai Riooa

E-419 Diamond Rioca

Ar557 Dairy King Ricca
Abaoo Dairy RLoca
F-502 Dairy King Rioca
A-556 Dairy King Rioca
Adja 645 Peru Lud^ Seven R. PO
Abra MEidban RLoca GCl

Abertura I Danúbio SL Ricca GCl
A-543 mcban Rioca GCl

Af-549 Daratolo D.King RLoca GCl
F.439 VLctor RLoca PGOC
A-552 LLteriun Mac. RLoca GCl

A-615 Dairy King Rioca GC2
A-558 Hacban Ricca GCl

B-409 Diamond Rioca GCl
A-537 Macban RLoca GCl
Aero-647 M.Nortcroft Ricca GCl
Abastança Bonaiventure RLoca GCl
Aflata 633 Penin C3u:.RLoaa GCl
Abada Bonaventure RLoca GCl
P-433 Diamond Rioca GCl
P-495 Bonaventure Rioca GCl
506-Abaoa Banav.Riooa POX:
514 Abadessa Dairy King R. Gd

3-6

3-11

3-11

5-5

6-3

4-0

4-7

4-7

4-0

2-10

4-5

3-1

4-2

4-3

5-8

4-0

3-1

3-11

6-1

4-2

2-8

4-5

2-10

4-5

5-9

4-5

4-4

4-3

19

19

29

29

29

39

39

39

39

39

49

49

49

59

59

59

.de São Paulo.Oontrole
ordenhas.

26 17,0
19 17,0
19 18,0
4  19,0

21,0
21,0
21,0
15,0
22,0
16,0
22,0
18,0
23,0
15,0
31,0
19,0
15,0

19,0
15,0
16,0
19,0
33,0
17,0
16,0
24,0
17,0
19,0
15,0

49

46

42

35

85

03

80

74

69

65

64

118
113

110

145

138

134

3,94
4.16
3,72
3,44
3.17
4.13
4,22
4,32
3,97
3.70
4.05
4,11
4.71
3,52
4,29
4,48
5.06
3,15
3,39
3,74
3,56
7,21
3,60
4,00
4.14
3,97
3,82
4,00
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Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

Abegoarla Dalxy Klng Rlcca GCl
A-540 BCTâventure Rlcca OIl

Ar-604 Canubio ;^llo Rlcca GCl
A-547 Iv.Bonaventure Ricca GCl

E-404 Dlanond Rlcca O^l

A-560 tecàaan Ricca GCl

E-400 Dlaroond Ricca GCl
C-429 Dtamond Ricca GCl
B-314 Eclipse Ricca 31/32
E-415 Diamcnd Ricca GCl

Dr.I-bfcio Elislc de Freitas-Bragança Paulista.Est.
01/04/83.Raglne de pasto cczn ração siçlesientar. 2

Elegante Proud P-âo Melisic GCl 4-2 59
Garota ão Mellsio GCl 2-5 59

Galanteria do Melisic 031 2-4 69
Pstranha Zicn M.do telisio GCl 4-2 69

de são Paulo.Controle aa
ordenhas.

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses Iactação

Realiãaã's Ultra Astr.Urna PO

Realiâaã's Oviiâ Grilho O. PO
En^ Espada Boot-Escolta PO
Er^4cis Espinaga M-Cit-M-E. PO
Triani I.Ludcy Qixte I. PO
Visbel Argeitina PO
Visbel Are Ultra Astr. PO

J-P-R-Namoradeira PO

J.P.R.Napolitana PO
J-P.R-Nara PO

J-P.R-Natureza PO

J-P-R.Etecunda PO

Visbel Aleluia ;9nanâa R. PO

J-P.R-djliqua PO
J-P.R.Janba PO
J-P-R-Judiciosa PO

Confins Divina Jiçiter PO
Replica do Pau D'Albo GHB
Paror-Gay Caprichosa PO
Panorana Itapper Cotia PO
More lisa Jaiins Panorêiia 0C4

Quadrilha Gay Orquestra P-D-OS
J.P.R.Nadia PO

J.P.R.Nervura PO

Ocnant Acres Virg.Elva PO
Casvala Willow Jean PC

Kolk Astroraut Bell PC
RdUc Pacaiaker JiU PC
Minnechaug Lola Dan PC

Antonio Bassoli-Canplres-Estado de Sao Paulc-Oantrole ao l4/04/63.Ri
pasto ocm ração sut^enentar. 2 ordenhas-

Panda Star Natalla P-D. OS 5-10 79 166 15,0

PedrO'Martins de Barros^atatais.Est.ãe São Paulo.Ocntrole em 11/04/83. Rec^
ne de pasto con ração siplarentar. 2 ordeihas.

aoch-Niedrlg G.A.C.Cheny PO 4-6 109 323 13,0 4,92
Kingsí^ l^rvex Blacky PO 3-8 99 274 13,0 3,76
Kingway Elev.Angel IWin PO 4-0 79 219 14,0 4,79
Kingway f-brvex mttens PO 3-10 69 189 16,0 3,31
Marlu Astro Canllle PO 4-0 29 62 19,0 4,X
Ca-Lill Standout Sandra PO 5-5 29 60 24,0 3,99
Marlu Astronaut Arlsne PO 3-11 29 42 21,0 3,11
Zindale Oaraander Ellen PO 4-10 19 15 23,0 5,03

Luiz Augusto Sacoii.Sao Jose
83.I^irDe de pasto cccn ração

Rafaelins Meteoro Reflection PO

S.S.Virtude Ned PO
S.S-Xereta Astroraut PO

Jai^.lOquinha f-anona Ocnb. PO
Tenda T^aA»r- s.S. QC2

Vintém Camtara Bolero PO

Bencos Beata Linda Paul PO

sSo Clemente Fifty-Five P. PO
S.S.Ressabiada Oriente PO

S.S.Talisa Perseus PO

S.S.UcuI Gerda Pansy PO
C.C.Dairy King Cinderela PO
S.S.Ursula Perseus PO

S.S.Vaidosa S.R. PO

Ana Paula 57 Altandra Kidara'PO
Raelwi Delia Alondra Ignea Pp
S.S.Ariara l>feurvex gp
A.Paula 46 ftedrugada Prlnoe TO
A.Paula 21 Tenlenta Citation PO

Ana Paula 100 Sumare''Cotty B.PO
M.Elcna 519 ca.p.Dcmino'' PO
Dinastia 465 PO

J.J.Jeane Buck I>^le PO
Letrada C.A.Y. PCDD

Anorosa I C.A.Y. 7/8
TOscana Capsule S.S. GC2
Ctotovla C.A.Y. POM)

dos Canpos.Est.de Sao Paulo.Ocntrole ̂
suplementar. 2 ordenhas.

18/04/

U-6

6-9

8-5

6-7

5-11

5-9

5-4

5-2

6-9

7-2

9-10

4-2

11-0

12-1

7-9

5-5

6-7

6-0

jose''Vieira Pereira.Jacarei.Est.de Sao Paulo.(Xsitrole em 16/04/83.Regine de
pasto com raçãc siplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Mara J.J.
j.v.P.MarLca Guarany Ned
Lana Guarany Ned J.V.P.
j.V.P.Luciana Randal Black
j.J.Silvana Never Fear

J-J.Egípcia Perseus Maiíc
j.j.Karina Randal Astro

Ifcisâne Starflite J.J.
j.j.Margareth Starflite
J.J.Randal Herdeira
j.j.LOla Eiiperor
j.J.GabrlGla Never Fear

2 ordenhas
j.V.P.Bartira Maple Astx.
Oak Ridges Rosalie
Oak Ridges Lana Cary
J.V.P.Patrícia Ch.Randal

J.V.P.Halu Randal Perseus

Elge Agropecuária Ltda.Piracaia.Est.de Sao Paulo.Controle em 04/04/83.Raglne
de pasto com ração siplenentar. 2 curdenhas.

Azalela Elge PCDD 6-10 79 192 17,0 4,30
J.P.R.Qrilheta PO 9-4 19 23 21,0 3,20

. J.P.R.Jujiá» PO 6-3 29 38 19,0 3,82
Alegres Cívica Glen Beca PO 6-2 99 260 13,0 3,64

Jose fignaldo rellls.Batatais.^.dB São Paulo.Cbrtrole em 11/04/83.Regine de
pasto ccm ração sxplaientar. 2 oxdeihas.

Justa Beauty T.Raette PO 5-2 79 219 20,0 3,79
Pona^arfc RDcket Sheila PO 5-5 49 156 23,0 3,54
Graziela TLfçy Bart Agle 031 2-6 49 154 15,0 3,84
Conrid Arllnda Martha PO 4-8 49 139 25,0 3,23
C.Startrdt Srowflake Neve PO 5-9 39 128 22,0 3,14
Beshore M.Carol CCartent PO - 29 72 23,0 3,50

Est.de são Paulo.oantiole e
2 ordenhas.

Dr.íbnoel Pontes Neto.Ituverava.

de pasto «nw ração siplasntar.

Glennholne Rock.CoUeen PO

NelyD's Dânra Ençexor PO
Alice 1303 POaj
Nelyo's Angela Astronaut PO
Nelyo's Qntia Achilles PO
S.M.Cley's Gisele R.Kelen PO
S.M.Cley's Farpa t^le K. PO
Nelyo's Miss Cleyde Chief PO
Nelyo's Clarice Kelen PO
NlyD's Cindy Royêü. Leader PO
NelyD's Joêdyce Rayalstar PO
Nelyo's Brerda Kelen PO
Nelyo's Lucyolla Star PO
Nelyo's Lassie Rodc.fteflect. PO
Glemfton Telstar Maud EO

S.M.Baldy Star Apollo PO
Dunleã R3ck Glen PO
Nelyo's Norina Nugget Rsdc PO
Shirwill UltiJiBte Joane PO

Nelyo's Qipexor Darlene PO

Mario icterto EiAank Seixas .Patrocínio Paulista .tet.de São Paulo.Cínttole «
13/04/83.RaglíiE de çasto con ra^ siçlenentar. 3 ordeihas.

Helena Alvorada a.King PO 5-í 39 ® 23,0 4,<
S.Q.Abadessa í-ercvis veiada PO 6-0 39 79 20,0 5,,
S.Q.Zalima Marcus Utida PO 6-9 49 78 21,0 4,(
Iteifaellnos Qarsarla ífaple PO 6-7 29 68 20,0 3,.
S.M.Eterkise-Prehagen Boot. PO 5-0 29 65 23,0 4,<
Bianca Sandro da I^tinha GCl 5-0 29 60 28,0 3,(
Canção Leader da Efetirha 031 3-11 29 52 22,0 3,i
Bienal PCDD - 19 36 22,0 3,
Cinderela PCU) - 19 ^ 21,0 4,
Peel Lodge Siçer T Sally PO 5-1 19 25 24,0 4,
Paraíso Vitratil Rasafe Jr. PO 9-4 19 21 24,0 3,
Paraíso Agruia R3safe'Jr. PO - 19 21 22,0 3,
S.M.Abby Boot.Astronaut PO 6-7 19 13 23,0 5,
S.H.Farpa M^Oe Boot. PO 6-11 19 9 31,0 4,

89 23,0 4.4

10-5 29 70 20.0 3,70
7-8 29 65 20,0 3,64

10-1 29 61 X,0 2,45
- 29 54 22.0 3,15
4-2 29 48 23,0 1,85
3-1 19 40 24,0 2,87
2-7 19 34 17,0 3,14
>8 19 32 18,0 3,17

2-9 19 25 16,0 3.60
6-7 69 ]J8 16,0 3,10

3-11 69 208 15,0 3,27

■4-U 69 201 22,0 3,22
3-11 59 192 16,0 3,66
6-1 49 170 18,0 4,03

12-0 49 158 25,0 4,29
4-6 39 122 22,0 3,18

-6-9 39 120 20,0 4,07
5-7 • 39 -  120 19,0 3,67
>5 29 86 20,0 3,28
7-5 29 78 22,0 3,92

1
79 20.0 5,21
78 21,0 4,83
68 20,0 3,19
65 23,0 4,66
60 28,0 3.66
52 22.0 3,68
36 22,0 3,36

a,o 4,U
25 24,0 4.22
21 24,0 3,95
U 22,0 3,74
13 23,0 5,27
9 31,0 4|39

Jose Mario Jurgueira NBtto.OrlOKlia.Est.ãe Sao PBulo.Qontxols en 16>^/83.
Regine de pasto con ração stBlesentar. 2 ordenhas.

S.M.Gyda Oent.DutdiiBn PO
S.M.Rlta Puryelev Havaí II PO
S.M.Niloe Bcot.Standout II PO
S.M.Leiden Prcsoibonâ Brig. PO
Orlandia PdelaicK çhristmas PO
S.M.Cley's Uarda C.Boot. PO
Nelyo's Mcnique EOund. PO
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S.M.Yara Patboot Astronaut PO 7-7 19 8 17,0 3,09
S.M.Carol rwrpici-g» Admirai PO 4-8 29 77 14,0 2,88
S.M.Carol Partyelev P. PO 4-1 29 68 24,0 4,57
S.M.B0ilah Cent^cot. 4 PO 8-5 29 68 22,0 3,42
Cley*s Kat^a Ebund.Kelen PO 3-2 49 132 14,0 3,82
Nelyo's Grada dtation PO 5-0 49 129 17,0 3,74
S.M.Duches3 Elev.Astronaut PO 5-8 49 129 13,0 3,78
J.P.R.Hostia PO 8-5 49 115 25,0 4,04
S.M.Jiaiieeltje Seaman Dut.I PO 5-5 49 115 20,0 3,63
S.M.Oxigenada Boot.Msnitor PO 6-2 59 174 18,0 4,23
S.M.Yara Pat Manitor I PO 6-6 59 164 22,0 3,92
S.M.Dudiess Maple Ivan PO 4-9 59 159 17,0 4,41
S.M.India Bcot.Oilef PO 6-1 69 195 18,0 4,20
S.M.Inâia 6aot.Milu PO 3-10 69 190 24,0 2,89
S.M.C^3ella Hagen Milu PO 3-10 29 67 13,0 3,53
S.M.Grebel Invanstar R. PO 6-3 29 76 30,0 3,72
S.MJBailarlm Astro Cbrist. PO 5-6 29 56 17,0 3,07
Nelyo*s lola Dc3iâ)Ie PO 5-2 29 53 16,0 4,43
Stellapedros Cüt.Laura 69 PO 5-8 29 50 30,0 3,27
S.H.G0I Hagenboot Milu PO 4-1 29 50 24,0 3,60
S.H.CIey's Ametista Mcmitor PO >0 39 115 17,0 3,74
Orlandi a Alioe Nerit Lester PO 2-0 39 109 15,0 3,98
Sii9c.Sprlng I Star Margie PO 11-4 39 100 14,0 3,72
J.P.R.Habitante PO 9-0 39 93 15,0 4,29
S.M.Kingi<^ Bol^ Bcotmaker PO 3-6 39 85 22,0 3,85
S.M.Farpa Maple Elev. PO 7-9 39 85 22,0 4,43
S.M.S]cianne Brlg.Haven PO 3-9 49 144 16,0 3,43
S.M-índia Feitor Boot. PO 8-2 79 229 15,0 4,00
S.M.Yara Patbcxst Coitmory PO 5-8 79 227 19,0 3,20
S.M.Mark1se Astro Boot. PO 3-2 79 222 16,0 3,80
S.M.Ducfaess Héilkoent Elev.74 PO 5-0 79 216 16,0 4,56
S.M.lVnna RsckJBoot.H PO 5-0 89 272 18,0 4,32
S.M.Farpa Haven PO 3-6 89 268 15,0 3,29
S.N.Cley's Joanice Astro B. PO 2-5 89 268 13,0 4,07
Nelyo's DagiTFir Carie Rock. PO 6-11 89 266 16,0 4,79
S.M.RLta Furyhaven CSiristnas PO 4-1 99 295 15,0 4,25
S.M.Beulah Ositíxxtt Elev.64 PO 5-8 99 287 16,0 4,50
S.M.OtLmista Bcot.Vbyageur PO 5-7 99 280 13,0 3,03
S.M.Cl^'s Aelita S.Apollo PO 3-4 29 46 23,0 3,12

Carlos Osvaldo Rosa Ling.Jardlnt^ils.Est.de São Paulo.Oontxole em 07/04/83.
Rsgime de pasto ocm ração svplenattar. 2 ordertfias.

Rena Oorli POOO 4-11 19 40 16,0
Lcmet D. Lark Mana PO 9-1 19 18 21,0

4,00
3,93

Esp.Durval Nloolau e Outros.S.João da Boa Vlsta.Est.de São Paulo.Ocmtrole em
06/04/83.Regime de pasto oom ração stçleoentar. 2 (ndenhas.

Rowntree Müiple Anna PO 4-11 39 61 15,0 4,05
Bjydale Aoe Prlneess PO 4-6 -49 21 24,0 3,54

Afonso Nogueira de! Freitas.ItfiplralEBt.de isão Paulo,Controle em 15/04/83.
Regime de pasto ccm raçao BopiLensntar. 2 ordaihas.

S.Q.Xarola Paclamar Qrtsicda PO 7-5 89 202 18,0 3,74
Aluoargi PCOD 3-9 19 11 19,0 3,50

Alva Aotr.Leader Alumargi CHR 2-7 19 20 19,0 3,65
Zrrm<Ji aliinia»»j| PCOD 4-0 19 26 27,0 3,52
Fisi-l&qeceira Bcaxada Jr. PO 8-9 19 20 18,0 3,32

íÊEnede POC© 8-9 39 80 25,0 3,79
Riquesa Alumargi PCOD 7-4 59 114 19,0 5,17
Lawe Atlas GCl 5-10 39 66 23,0 3,68

Sementes Agroceres S/9l.Sta.Cruz cIas Falneiras.BBt.ã£i São Paulo.controle em

12/D4/B3 .Regime de pasto raçito supletoentar. 2 01denhas.

TUoa A.G. GC2 3-9 99 262 13,0 3,25
Ttelma A.G. rara 4-4 99 256 15,0 3,82
Ressalva A.G. 5-11 99 244 21,0 3,16
Valênda A.G. GC3 2-4 99 238 15,0 5,04
Onida A.G. GC2 3-7 89 215 15,0 3,43
Quirera A.G. 7-6 89 238 19,0 4,99
Sara A.G. GC2 4-0 79 204 20,0 3,02
Uruguaia A.G. ac3 3-6 69 151 17,0 2,71
Vilma A.G. GC2 2-5 69 181 14,0 4,44
Selma A.G. (XB 5-3 49 112 19,0 2,99
Russa A.G. csm 6-3 49 100 22,0 3,79
Vania A.G. QC2 2-8 49 89 19,0 4,07
Quinzena A.G. GHB 7-4 39 98 15,0 1,98
Unuarama A.G. GC3 3-4 39 82 17,0 2,34
vanessa A.G. ac2 2-5 39 71 15,0 4,59
liana A.G. GC2 4-6 19 17 26,0 3,38

Eazenda Santa Es»
de pasto ocm raçac

gnnça.Itatiba.B
) mipl WJiil JT- 3

3t.de sé
oxâenhB

to Paiilri.nnnl en» 27/04/83.Regine

Rancho Isa Mona Brigadier PO 6-10 29 35 36,0 3,36
Rancho Isa tiPta. Blevation PO 5-6 29 83 30,0 3,68
CDlnzcnd Eva PO 4-5 29 51 28,0 3,04
dXirlna Santa Esperança 31/32 7-1 29 44 38,0 3,08
^irighcpe Landuartc Sue PO - 19 2 28,0 3,28
Solitária Sta.Esperança 31/32

PCOD

6-3 69 176 27,0 3,33
Vãnusa Sta .Esperança - 39 91 31,0 3,28
Bsa Boot. do Rancho Isa ac3 5-7 49 92 32,0 3,30
Hortênda Santa Bspoirança PC - 19 29 43,0 2,89
Jblieta PC

"

29 34 28,0 3,11

Or.Jose''Ben Hur de Bsocbar
Paulo.GOntzole em 14/04/83.

Dairydalo Atíbeterk Rate PO
C.J.ã8 Lorena Jang Jtchilles PO
WWMreo dvlâend Pexmy PO
Maxuood Sheik Bormie PO

aet PD

Júnior.Sta.Rita do Pciosa Quatro.Est.de São
de pasto oom ração pupinnMiifjtf. ? ordsihas.

3-3

6-1

3-6

3-2

3-6

63

36

33

29

15,0
24,0
18,0
16,0
15,0

3,56
3,41
2,99
3,46
3,65

C.R.E^ Marcus
Fazendâo Aretha BopJ

Aln-Cit íârle

PO 5-6 19 5 19,0 2,91
PO 3-0 19 14 18,0 3,53
PO 3-11 39 84 16,0 3,41

PO 2-5 39 65 16,0 2,92

Antônio Carlos Leistner de Araújo e Outros .São Jose'do Rio Pardo.Est.de São
P;niir>-rv-mt ri>i<a em 07/04/83.Regime de Pasto mn ração siçlsaentar.2 ordenhas.

Natacha Bcsid Haven V.C. GC2 2-4 99 294 13,0 2,78
V.C.Diplciiat Margareth PO 2-4 69 212 25,0 3,16
V.C.TLetje Ibster Ateida PO 2-5 69 215 17,0 4,52
V.C.Ienfarança Ivarhoe''Boot. PO 3-1 29 70 19,0 3,46
Ana Daixy King V.C. GCl 2-10 29 66 23,0 3,63
Samanta Ideal Superior V.C. QC5 2-11 29 89 23,0 3,56
V.C.Qrace Cam.Dunloggln PO 2-8 19 14 18,0 3,06

Maldir Junqueira <3e Andradff.Lins.Est.de São Paulo.Oontrole etn 20/04/83,, Regi
me de pasto <mwn raçao sxçilementar. 2 ardemhas.

Betgda Lins 31/32 4-3 49 148 16,0 4,02
Joana Lins GCl 5-6 49 135 16,0 5,40
Malaqueta Lins 31/32 4-1 39 113 14,0 4,72
Terezirta lins ac4 2-4 39 113 13,0 4,08
Marquis Lins GCl 8-8 29 76 14,0 5,02
Barcelona Lins ac3 2-11 19 29 25,0 4,15
Bisbuque Lins 31/32 4-8 19 20 21,0 3,66
Fantanelra Lins 31/32 6-10 19 33 22,0 3,87
Navegação Lins GC2 4-9 19 30 19,0 4,42
venda Lins POOD 11-5 79 248 14,0 4,03
Lins Astronaut Tijuca PO 4-0 69 211 13,0 4,20
Ooeania Lins POOC 4-10 19 13 19,0 4,08
Staiartriâge Saber Silver PO 5-10 29 89 15,0 3,90
Lins Pacanaker Graziela PO 2-10 19 12 16,0 3,89

Elza Ribeiro Melrelles e Filhos .Batatais.Est.de São Paulo.Controle em 08/04/
83.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Fisi ttdbela Cuspida Ootty PO 6-11 49 126 26,0 2,95

Geraldo Junqueira de Andrade.São Jo^'do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Oontrole
em 07/04/83.Regime de pasto ração suplementar. 2 orderbas.

Africana G.J. 31/32 9-7 89 232 14,0 3,96
Vilamar II G.J. 31/32 7-11 89 212 18,0 3,73
Luneta de PEttima GCl 5-6 49 144 21,0 3,84
Jogada de Fatim GCl 5-4 49 95 20,0 3,89
Inicial C.S.R. 31/32 9-7 49 96 21,0 3,86

WiUehrordus Groot (CoopJVgro.Pec
trole em 20/04/83 .Regime de pasto

.Holanisra) Jaguariuna.Est.de São Paulo. Ocm
oon ração sijplsnentar. 2 c

S.Q.Dstacha Q.Refogada PO 9-5 59 145 19,0 3,06
Ig Nettie da Holanbra PO© 6-2 49 125 18,0 3,16
IG Veruna II da Holanbra GCl 4-9 49 89 24,0 2,83
ig Arleta II da Holadbra Ga 4-6 . 39 66 22,0 3,41
Caldas Ultimata Magnolia PO 7-4 39 68 28,0 2,83
Ig Hol .Florida Lanfari PO 2-7 39 84 22,0 2,95
Mina lanbzl Ig da Holanixra GCl 2-9 39 66 22,0 3,46
Caldas Raverlon Limeira PO 6-11 29 60 32,0 3,14
Ig Narna da Holanbra 31/32 6-1 79 194 20,0 3,40
Hol.Ig Malvina Star PO 4-5 69 166 23,0 3,17
Hol.Ig Lorena Star PO 4-7 19 11 23,0 2,50
Hol.Ig Brigite Star PO 4-6 19 11 28,0 3,45
Ig Carla m da Holanbra GC2 4-4 19 2 24,0 2,90
Ig CJaba u da Holanbra GCl 5-5 19 1 26,0 2,76
Ig Ada da Holanbrã PCOD 6-6 19 2 20,0 2,95

Sison Groot (OoapJ^gro.Pec.Hi
20/04/83 .Reglne db pasto <xxn ração sugplementar. 2 crdenhas.

Vooeza Preta da Holanbra PCDD 4-11 109 304 14,0 3,47
Johanna Lanijrl da Hol. Gd 2-4 109 296 15,0 3,42
Alexandra da Pipa GCl 2-5 79 183 16,0 2,93
Gceetje Dianante cb Hol. Gd 3-2 79 184 14,0 3,40
Midce da Holanbra 31/32 4-9 49 90 20,0 2,77
Ivone Laniari da Pipa Gd 3-0 39 64 19,0 3,08
Greetje da Holanbra PCOD 6-8 39 69 26,0 2,94
Johanna da Holanbra PCOD 5-4 39 64 29,0 3,12
Margarida II da Holanbra PCOD 6-7 39 73 20,0 3,51
At^e Siidc.^ndJig da Pipa Gd 2-4 29 32 19,0 2,78
Hol.Gcoot Reint^ PO 5-0 19 1 17,0 2,93
Pipa R.Ideal Superior PO 2-4 19 9 20,0 2,30
Claudia Ultimate da Pipa Gd 2-1 19 2 14,0 3,13

Hélio Moreira Salles.Casa Branoa.Est.de São Paulo.Gcmtrole em 05/04/83. Reç^

Indiada Corinto R.V.
Atrasada R.V.

Aldraba

Albina

R.V.Csboda

R.V.Canteira

R.V^egonia
R.V.Carabina

R.V.Gi:an3ãa Star

R.V.Gentileza Corinto

R.V.Gemada Brasil

R.V.Acara'
R.V.Gaveta Brasil

R.V.Inãaia Rodonan

R.V.Gerafa Brasil
R.V.Qcaça Internacional
R.V.Iguanara Brasil
Aeacla R.V.

Hivia R.V.

Madrugada R.V.

PCOC

PCDD

PCDD

NR

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC

pom

POC©

. 2

2-8

10-7

6-1

8-8

7-10

7-5

7-10

7-5

3-2

3-8

3-3

9-11

3-5

2-7

3-3

5-1

3-1

9-0

6-1

7-2

19

19

79

29

49

39

39

29

29

29

29

19

19

19

19

19

19

79

79

49

154

71

77

56

30

32

21

24

2

13

9

9

5

262

258

163

15,0
23,0
26,0
31,0
18,0
29,0
20,0
20,0
14,0
16,0
21,0
25,0
17,0
15,0
13,0
17,0
15,0
13,0
15,0
15,0

4,01
3,68
3,58
3,64
3.76
3,78
4.56
4,17
4,60
4,75
4,06
3.57
3.77
4,33
4,72
4,40
3,88
3,97
4,06
4,12
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Cbiíriara R.V.

Suzets c3e

Grêtvata'Brasil do R.V.
Hlxila do R.V.
T>-ta<aTHhA Cristalino R.V.

Tm4 Tarba CrlStaUjTO R.V.

Iguaria Brasil R.V.
R.V.Al£azaia

R.v.cabriola

R.V.Bordada

R.V.Garantia Star

R.V.Andixa'
R.V.Edacia ApDlo
R.V.Oalmara

R.V.Dengoea Capsule
R.V.FaciTa Corlnto

R.V.01ranEirca Marcus

Oswaldo Soler.Jales.Est.de São Paulo.Oontrole an
cera ração suplementar. 2 ordeidias.

J.R.CrlU Maric Aiiniral PO 5-4 29>4 29

M.V.F.£xplorer Patrida PO
Ontaflo D. Brasilela PO
Brushdale Milknaid PO

drene Anrl POCX:
AkkerhlU Pat^ PO
Bnsuenos Rag Apple Burke PO
Ocitêurlo D.S3elga PO
DykcxoSt Ned Trlune PO
Ontaxlo D.Ned Brl^t PO
Jbana Herculandia PC
Elzenhosch Darcy Helen PO
Ontaflo Siçnreme D.Babel PO
Kananjar Chisjuiar 31/32
Alvorada Pinheirlnho 31/32
Albina L.R. 31/32
Parkhaven Klng Leanne PO
ítjwcrest Reflect.Klng IWln PO
Ontaflo D.Rodcet Berenice PO
R^r^dee RuiTy M.Rodonan PO
Almet Perseus Wlnnle PO
Ontaflo Astr.Bibba PO
Ontaflo Lindy N.F.Berta PO
Sacicslanâ Tbpsy Kacp PO
Lolan Lucky Lelta PO
íbrdenne Cherry Claude PO
Ontaflo Lindy Sherrle A. PO
Ontaflo Fury Berna PO
Havelea Mitch Darkle PO

Flsi ürutania Blnga Sucessor PO
Ycbls 240 Rar» Msrit PO
ftiisibor Silvia Aielante PO

S.T.Christfher Pim Sc{4iia PO
Vangore Rodoian Freda PO
Elton I-^nd Lester PO
Glalea Suprcne Babette PO
Cntcifio Carlen .D .Erigida PO
AkkerhiU Royal PO

Antonio Carlos de Salvo.Limeira.Est.de São Paulo.Controle em 24/04/83.:
de pasto aan ração suplementar. 2 ordenhas.

Panorana Gay Dlljna PO 2-3 119 316 14,0
Mercury ítorgot Qileftain PO 5-4 79 216 14,0
Jagdale Atiidral Sue PO 6-1 59 169 13,0
Se-m-Vil Nevada I.flmity PO 4-8 49 93 15,0
Day-Drean Citatd.on Ark PO 6-5 49 96 21,0
Enyki*s Espia P.Elnefita PO 5-5 49 101 16,0
Scir.5315 rvttar pacapple Boot.PO 3-6 49 112 16,0
Dany ült.Glarfing Star Zitta PO 2-8 39 83 13,0
R.C.Ivone Kilkman Medalist PO 3-7 39 90 14,0
Green-Gor Carollne PO 3-1 29 68 14,0
tecla Elev.tómiral Celira PO 2-11 29 58 20,0
lieDcwa Loca tery PO 6-0 19 7 21,0

316 14,0

>9 29

2-7 29

>0 19

10-9 49

4-11 49

>11 59

2-5 49

4-10 59

2-9 49

6-11 49

5-5 49

2-9 49

7-10 49

>4 49

11-8 29

5-1 29

>1 29

2-9 29

4-11 29

4-9 29

2-8 29

2-10 29

5-6 29

4-8 29

>5 29

>7 29

2-10 ■ 29

>3 29

8-1 49

>8 49

>2 39

4-7 39

4-9 39

4-10 39

5-0 39

2-10 39

4-10 39

111 21,0 3,56
94 14,0 3,79
21 20,0 3,39
€0 21,0 3,53
4 20,0 3,82
18 18,0 4,12
11 20,0 3,42
318 13,0 4,56
312 13,0 3,97
314 16,0 4,19
3U 13,0 4,33
300 14,0 4,03
264 15,0 4,02
267 13,0 4,54
245 16,0 4,34
224 16,0 4,33
165 16,0 4,82

1/83.Reçjlme de pasto

39 25,0 3,14
41 23,0 2f32
68 18,0 2,93
43 21,0 3,07
170 21,0 3,78
165 13,0 3,60
165 21,0 2,50
165 17,0 2,95
155 18,0 3,35
155 14,0 3,19
140 20,0 3,26
138 15,0 4,26
138 16,0 2,65
144 21,0 4,51
132 21,0 2,65
88 22,0 3,16
84 18,0 3,13
92 16,0 3,69
60 16,0 3,20
87 21,0 2,95
77 15,0 3,54
66 13,0 3,55
66 23,0 2,84
66 20,0 2,U
53 21,0 3,04
51 21,0 3,97
50 14,0 2,55
47 16,0 2,80
41 17,0 4,45
129 16,0 3,86
137 15,0 5,62
123 14,0 3,20
121 18,0 3,94
111 15,0 3,90
107 15,0 3,41
106 20,0 2,80
105 13,0 3,25
104 16,0 2,92

de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

a Star Arsena PO 5-10

4,29
216 14,0 3,33
169 13,0 3,34
93 15,0 3,14
96 21,0 3,08
101 16,0 3,38
112 16,0 3,41
83 13,0 3,21

90 14,0 3,27

66 14,0 4,00
58 20,0 4,16
7 21,0 3,21

ole ai1 12/04/83 .Itegime

244 21,0 3,64
108 28,0 3,34

106 20,0 3,08
95 22,0 3,65
93 23,0 3,25
44 22,0 3,14

145 20,0 4,14
125 22,0 4,14
99 27,0 3,13
68 20,0 4,15
115 25,0 2,50
42 22,0 3,58
290 21,0 3,66
171 20,0 3,62
165 21,0 3,83
163 24,0 3,57

156 23,0 3,83
38 27,0 2,99

Aoíerbcil Ribeiro Avlla.Plndamonhangaba.Est.de Sao Paulo.Controle
tegime de pasto com raçao sxç)lenentar. 3 e 2 ordenhcis.

3 ordenhas
Burlty Valcntina St.Nativo PO 3-6 19 13 2
Eqadona Lucrecia Cait). PO 5-8 29 45 2
Maciela Matei Starllte PO 6-1 29 38 3

Burlty Valcntd.na St.Nativo PO

'Cqadona Lucrecia Ooife. PO
Na^la Matei Starllte PO

29/04/83

Veneza NR

S.S.Ulflarina Brigadler PO
Capela Neisa Ccipsule Maple PO
Capela Nely Premier Maple PO
Capela Nlcolea Reflect.Adn. PO

S.S.Ubaia Pansy PO 5-9 49 90 22,0
Jang.Taqiaceti±a Nininte C. PO 5-2 99 241 16,0
S.S.Zerefina Zicn PO 2-11 89 271 17,0
Burlty Catucha PO 3-7 49 112 21,0
Capela Lezirla PO 7-4 49 125 16,0
Ara Paula 30 fbnnosa D. PO 6-1 49 129 18,0
Caldas Exçect.Glorinha PO 7-4 59 175 18,0
Nhandu Otimista PO 8-11 59 147 16,0
Capela Marciana PO 6-1 59 126 23,0
Burlty Maradro Boot.Rxáç PO 3-6 69 159 15,0
Burily Kafia Iv.I.Jestsr PO 3-3 89 215 19,0
C^>ela Noeny Admirai PO 5-7 89 215 19,0
S.S.Urtana Perseus PO 5-2 89 208 18,0

2 ordenhas

ÍSSndTtoíata PO 5-9 19 4 16,0
Burlty KaLLnka Itock.Astr. PO 3-3 99 267 D,0

Interagro Serviços Rurais S/C Ltda.Itflpira.Est.de Saa Paulo.O»trole e
04/83.Regime de pasto ocm ração sx^larentar. 2 orderhas.

Capela Nancy Elip.Adniral PO 5-6 19 37 15,0
Fisi Uliana Cabanheira Boot. PO 7-11 19 24 22,0
Mirante Millestone Bragança PO 2-4 19 14 13,0
S.G.Herba Milburga Hijitus PO 4-3 49 84 15,0
R-C.Gabi R.teple PO 5-2 8? 221 18,0
A.Hannover Hill ült.Queai PO 2-8 19 21 16,0
Minin Fija Mariana R-2543 PO 4-0 19 34 15,0
Madel Wood Sheik Wendy PO 3-2 19 24 14,0
A.F.Fortaleza Rainha PO 5-11 19 26 14,0

1  telight R.Maple PO 5-5 19 33 18,0
Mirante Anastada" PO J-1 5? 136 13,0
Mirante Adelira PO 2-10 » 219 13,0
Glenvue Farrah PO 5-4 59 131 13,0
Oonscot Starlite Susan PO 4-10 59 115 17,0
Mirante Branca PO 2-6 79 191 13,0
Itoaiídale Boots Pet PO 4-11 69 162 16,0
Rcyal Lynn Sarah PO >10 69 155 14,0
Rarandale Countess ;^le PO 4-2 29 37 15,0
tecaluT» Peach PO 2-10 29 38 13,0
tonandale Star Freda PO >11 59 145 13,0
A.F.Ftirtaleza P^jaia PO 6-1 69 173 14,0
F.L.G.Berlinda Boot. PO 6-7 89 213 15,0
R.C.Fanrv M^le Boot. PO 6-7 59 146 14,0
Itwntree Pamela ult. PO >8 29 35 14,0
Rnnandale COuntess Angie PO >11 59 148 16,0
Jarvis Mibonan Mslo^ PO 7-4 39 65 13,0
Elgertolme Pam R.S. PO 7-0 49 105 15,0
Clovermount Abigail PO 7-6 29 58 15,0
C.R.Adriana Dolãn PO - 59 131 17,0
Sunbo Celestial Dallla's PO 6-0 59 118 18,0

Hayje Keutenedjlan.Esp.Santo do Piitol.Est.de si, Paulo.CtontioJc an
oJ.Rsgime de jasto con ração siçlenentar. 2 orttenhas.

Esperta Pioneer Vim. QC3 4-4 19 17 15,0
Adelia Ejçectation de C. CC2 5-2 19 17 24,0
C^rdenia Astr.Leader V. GCl 2-10 49 91 13,0
Barcarola Viirodeca POCO 7-2 29 42 20,0
Bfldfliflda Vimodeca GCl 6-9 8? 236 14,0
Q«me^ Vinodeca POOC 6-5 39 75 17,0
Cai-Cai Vimodeca GCl 6-5 39 75 16,0
Ccxtoma Vimodeca GC2 6-3 29 36 24,0
Danada Vimodeca GC2 6-0 39 65 23,0
Divina Vimodeca pmn 5-7 79 199 15,0
Denise Vimodeca GCl >3 89 238 14,0
Danore ttosafe'vimodeca ocl 4-10 89 221 14,0
Amazcmas Vimodeca PCDD >11 29 39 17,0
Esbelta Vimodeca GC2 4-5 99 252 13,0
Vim.Qioção Bootmaker PO 4-9 29 41 18,0
Free Ultinete Vimodeca GC2 3-9 59 152 14,0
Vim.Gata Proud Performer PO 2-9 49 89 14,0
Gatuna Vimodeca 31/32 3-0 39 69 16,0

João Anísio Geralâi.Ouro Fino.Est.de Minas Gerais.controle en 12/04/83.
me de pasto con ração stylenentar. 2 ordenhas.

Olirria Jack de S.M. OB H-ll 29 41 21,0
Helide Bcot.de S.H. 0:2 4-8 49 90 19,0
Ingirua Performer de S.M. QCl >9 59 131 14,0
Imperatriz Bodega de S.M. GC3 >8 88 21,0
Iporanga Bodega de S.M. GC2 3-8 39 79 16,0
Iglu 1 de S. Margarida 31/32 3-5 39 67 19,0
Ilte 2 de S.tergarida 31/32 >10 89 233 14,0
Joca Siçjerior de S.M. GCl 49 96 23,0
Jude Siçerior de S.M. GC3 >1 88 145 14,0
Beshore G^ lona shexry PO 6-6 29 30 23,0
Willow Ftç>le Lu EUa PO >7 W 227 13,0
Depping ityalty Ctorky PO 4-7 79 208 13,0
Kayssen Rjyalty Dutdi PO 4-3 69 148 U/O
Zindale Maxquis Peggy PO >1 88 167 21,0
Inu Boot.de S.tergarida X3 >11 18 22 17,0
Mil-Nor II Ateixal Vlking PO 4-2 29 44 22»0

Henrique Itraixi.Cachseira Paulista.Est.de São Pauio.Ccntroie m 28/04/8:
gime de pasto con ração si^sentar. 2 ordenhas.

(404) NR - 19 10 17,0
(248) NR - 19 5 17,0
Ct)r.678 Itoyalstar de G.226 GC4 4-4 29 88 14,0
Zurema Sao Qulrino GHB 6-3 29 42 13,0

Antcmino La tetta.Itapira.Est.de São Pauio.Ccntroie oa 13/04/83.Regime
pasto con ração si^lementar. 2 ordenhas.

teiberty 1911 A.Puntanita PO 4-5 39 108 H.O
JudithdoS.G. 31/32 8-0 19 24 »,0
S.G.Araponga Docta Hagmiti PO >4 19 9 «»0
S.G.Pasquallna Ccndessa Gay PO >0 19 10 «,0
Pajuar t.s PO >5 19 1 23,0
Pajuar Patinaza PO >10 39 ffi 30,0
.Tuana do S.G. POOD 8-6 W 181 19,0
ETnerald Acres Sharon PO 5-4 19 1 22,0

10 17,0

108 21,0

2,95

5 17,0 3,07

88 14,0 3,14
42 13,0 3,24

3,05

24 30,0 2,69
9 22,0 3,27
10 20,0 2,60

1 23,0 3,06

85 X,0 3,10
181 19,0 3,90
1 22,0 3,18
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Fa2.Santa Mearia da Posse Agrlc.e Pastoril Lt^.Itupeva.Estado de São Paulo
Cantrole em 26/04/83.-Regime de pasto ração svplemmtar. 2 ardaíhas.

TTvtoia Bruna GEy T/íoai PO 4-9 19 25 27,0 2,49
P.MUza Rufabya Nount. PO 5-8 19 51 23,0 3,20
P.Fândinga Ifaiquara Ideal PO 6-8 19 45 24,0 2,84
P.Pedreira MagnoUa Marvex PO 3-4 19 48 28,0 2,55
■P .Palha Quermesse Marvex PO 3-5 19 54 20,0 2,57
P.Naoela Peggy >brcus PO 6-2 19 39 24,0 2,10
P.QuartzLta Bxoma Hornit. PO 2-4 19 3 23,0 3,25
P.Opera Longarlna Ideal PO 4-9 29 73 23,0 2,85
P.Nâ]ulosa Provinciana PO 5-11 29 83 21,0 2,79
P.Prata Saliva Marvex PO 3-9 29 54 24,0 2,59
Indaia Batina i^Uo V. PO 4-4 29 82 22,0 2,61
Charoo-Yola Viçosa Bcot.
Guarap.DLna rfmrm Quermesse

PO 7-4 29 58 25,0 2,55
PO 8-1 29 84 26,0 3,33

Picdba íâroela Proud da P. PCOC 3-8 29 82 28,0 2,74
Flfii VLtarela Elatlna n. PO 6-1 29 79 25,0 2,94
P.Poesia Margarida Superior PO 3-8 29 78 28,0 2,43
Charoo-Yola Aima Boot. PO 7-7 29 69 21,0 3,14
P.Pavuna Anny VLrginian PO 3-8 19 22 20,0 2,56
Quarentia Halacacfaeta D.P. 3-2 19 2 20,0 3,14
Paisagsn Mac.da P. (XB 3-4 79 246 20,0 3,09
P.Qxura Lolota Tippy PO 4-0 69 225 21,0 2,29
P.(2uinina Jose£ina Câvalier PO 2-2 69 244 22,0 2,84
Selfflrsdale A.Star RUrly PO 6-2 59 199 20,0 3,09
P.Kantlga Anouk PO 8-2 59 208 20,0 3,24
P.Karollna Elevation PO 8-2 49 162 26,0 3,08
P.Pinga Kahocla Fârvex PO 3-7 49 161 22,0 2,84
P.Quiiiix3a Hetmlosa Cawalier PO 2-5 49 173 20,0 3,06
P.Quartada Ktgica íÉxvex PO 2-1 49 151 20,0 3,19
P JecfWtaa Navalha í&rvex PO 3-4 39 105 22,0 3,34
P.Qri rlba K^arocha Proud PO 2-7 39 104 22,0 2,76

Garai«lo Agxo.Pec. SA.Lins.Bstado de São Paulo.OsntxDÍe en 22/D4/83. Regime
de pasto ração suplementar. 2 ardoãias.

A.F.Portalega Seita PO 4-7 19 6 22,0 3,32
tKunicha Holanda Pahst Astr. PO 4-9 19 27 23,0 3,04
Cresooit Beauty Moague M. PO 5-7 19 13 28,0 3,85
Hamlet Laxfy Burçpcgov F.OWln PO 8-6 109 317 17,0 3,94
Palsyra Star P.Eliza PO 7-5 99 289 33,0 4,05
jamaica's Rock.Lalsse' PO 6-6 59 185 21,0 3,71
Jãng.Vmiesla Rasguinha Astr. PO 3-2 29 81 17,0 3,75
Burundanga Berculandia 31/32 8-10 29 79 27,0 3,89
Posse Lola Flane PO 7-11 29 46 45,0 3,40
castanha 50 CA)ga'8 31/32 6-5 29 63 27,0 3,45

£%i2encla Ebrtaleza Ltãa.N3va Oãesea.ElBt.de PniiTr>,o em 23/04/B3. Ite
giTna de pasto can ração suplatentar. 3 casdeihas.

A.F.Fbrtaleza Arena PO 2-0 49 83 31,0 2,97
A.F.Fortaleza Nega PO 8-10 39 76 36,0 3,18
A.F.Ebrtaleza- Ventana PO 2-3 39 69 32,0 3,12
A.F.FtJitaleza Padiola PO 6-11 39 59 26,0 3,65
A.F.Fkirtaleza Reoocpmiaa PO 5-9 29 43 30,0 3,39
A.F.Fortaleza Samoa PO 4-8 29 57 31,0 3,35
A.F.Fortaleza PO 4-3 29 45 34,0 4,10
A.F.Fortaleza Sofista PO 4-6 29 41 25,0 3,48
A.F.Fortaleza Varanda PO 2-6 29 45 32,0 2,88
A.F.F3rtaleza fCaoa PO 4-0 19 11 31,0 3,21
A.P.Flaa:taleza Acalaca PO 2-2 19 20 31,0 2,93
A.F.Fbrtaleza Aerovia PO 1-11 19 26 25,0 3,39
A.F.Ft9:taleza Saga PO 4-7 79 183 25,0 4,19
A.F.Ft3rtaleza Sutpxesa PO 4-1 59 132 29,0 3,75
A.F.Eta:taleza -TUrlsta PO 3-0 59 127 29,0 3,46
A.F Jtirtaleza VSarada PO 2-5 49 95 26,0 3,12
A.F.Ebrtaleza V&nda PO 2-1 89 239 26,0 3,06

BipJkln.e OoouAnna S/Ã.ffl11 nhriR ̂ Estado de São Paulo.Opntrple en
Regime de pasto faiplmnnl-ar. 3 nulatitiaa

Qulrera de Vlrac.Notuma PO
QuLzera de ^ar£K:.RLecalha PO
Q.de VlraíXixs mzarca 001
Quirera de VLrac.Fimdadoza OCl
Salvina Q.de \araaqpoB Od
Q.de Vlraacpas Hlfloa PO
Q.de Vlracopos imensa PO
Q.de Vlraoofxs Zinla PO
Fiel Q.de ^aracppos GC2
Q.de Vlraoopos Pacl£Lca PO
Q.âB Vlraoopos Harmoniosa PO
Q.de viraoopos ?!citt«dn PO
Dengosa Q.db ^^Lraoopos 001
EtcçuSa Q.de Vlraoopos 002
Quirera de Vlrac.Falsa PO
Quirera de Virac.Fânhosa PO
(yrmtia Q.de Vlroocpos 001

Qide VLraoopos 002
joanlnha Q.de vlraoopos 003
Q.de VLrac.Farzcpllha PO- _ _. . pQ

POQ.de Vlraoopos LLnense

Florita Q.de Vlraoopos GC2
Bipti-ina Q.de ViTacopos Od
Q.de Vlraocpcs Farsa PO
Afetuosa Q.de Vlraoopos 004
Q.de Vlxaoc^ios Inoilpada PO
torasteira Quirera dè Virac.002
Q.de Vlrac.Irapuã PO

Q.de VLraoppos PCOC
'numallna Q.de ^^accpos 003
Qirimra de Vlrac.Querlda PO
Jtentlna Q.de VLraoopos (3iB
iXonica Q.de Viraoqpos 003
(^rttrirci Q.de Vlracopos 002
flftlhprta Q.de VLraoopos 004
QixLrexa do ^Orac. Quinta PO
Q.de VLraoopos RelvecLa PO
GE3i2á'Q.de Vlraospos Od

3-5
2-5
7-11
8-U
3-9
2-8
2-7
3-5
4-11
4-3
2-8
3-6
3-0
2-10
2-5
2-5
4-6
3-6
4-3
8-1
5-4
6-0
9-7
8-5
4-6
8-2
5-0
2-4
8-10
6-3
3-2
3-7
3-10
5-5
4-4
3-1
4-8
3-11
2-6
4-9

129
U9
119
29
29
19
19
19
19
19
19
19
19
19
69
69
69
69

59
69
69
59

49
49
49

49
49
49
49
49
39

365
248
327

43
33
47
51
40
25

9
41
16
37

178
170
169
168
162
161
160
151
150
129
124
151
140
129
125
124
121
119
116
112
103
99
98
81
69

14,0
20,0
21,0
29,0
31,0
23,0
24,0
33,0
36,0
32,0
24,0
25,0
22,0
27,0
15,0
17,0
19,0
13,0
19,0
15,0
29,0
13,0
18,0
15,0
21,0
24,0
13,0
21,0
25,0
16,0
18,0
22,0
23,0
22,0
28,0
22,0
30,0
25,0
21,0
35,0

3,73
3,41
3,47
3,01
3,47
3.09
3,58
3,33
3,35
3,17
3,12
3,60
4,03
3,30
3,60
3,40
3.10
3,39
3,70
2,85
3,54
4,03
3,72
3,65
4.03
3.14
3,78
3,36
1,96
3,72
3,07
3,32
3,43
3,35
3,23
3,16
3.04
3,39
3.15
3,20

Q.de Viraocpcs Haspa PO 2-6 39 98 21,0 3,25
Serena Q.de Viraacpos GC2 3-10 39 71 24,0 3,44
Cheirosa Q.de Vlracopos PCOC 4-6 99 291 18,0 3,41
Q.de Vlracopos Konatita PO 4-2 109 290 14,0 3,84
Hipuxina Q.de Vlraccpos QCl 4-6 59 233 13,0 4,10
Geofaga Q.de Vlracopos GCl 7-4 79 223 24,0 3,61
Oiirera de Vlrac.Gapcnga PO 2-4 69 194 22,0 3,34
Oiirera de VLracJVbusada PO 4-11 69 182 15,0 3,35

Jchannes Van Kanpen. (Oocp J^gro.Pec.Holazdbra II) .PairanapanoiEi.Estado de São
Paulo.Reglne de pasto oom ra^o suplonentar . 2 ordenhas.

Recosoia Rocket Hol.II 31/32 6-8 89 293 15,0 4,81
Rtva Rocket Hol.n 31/32 6-9 89 278 17,0 3,80
Hol.II* Iran Clapsule R.Apple PO 5-0 79 237 13,0 3,79
Hol.n Rocket Bailarina PO 3-1 69 177 14,0 3,55
Rodcefs Mari Rag Apple PO 8-1 59 126 16,0 3,02
Hol.II Rxfcet Clondessa PO 2-10 39 61 16,0 4,30
Roraima Rxicet Hol.II PC - 19 40 18,0 3,14

José'Roberto Tavares de Maieses e Outros,São João da Boa Vista.Estado de Sib
Paulo.Oontrole em 11/04/83.Regime de pasto oom ração si:planentar.2 ordei^ias.

Saga Poeta S.S. CXB 7-3 39 91 16,0 3,10
Valdira Astrmaut S.S. 022 5-0 39 79 15,0 4,08
S.S.undecima Astronaut PO 5-5 29 46 16,0 3,47
Sanlud Vizcaha Vicuna N. PO 7-6 29 41 23,0 3,52
Xeriana Astronaut S.S. 023 4-0 29 56 19,0 3,00
Oieimada Ouro Verde QCl 9-4 29 37 19,0 2,88
R^aeca Boot.S.S. GC2 8-7 29 44 16,0 2,86
Tereziiha Astronaut S.S. GC4 6-7 19 20 18,0 2,55

Jose'P.Victor dos Santos .Eloi Mlotdes.Est.ide Minas Gerai s .Controle em 16/04/
83.Regime de paste) com ração siçlementar. 3 ordenhas.

Abadia S.A. POM) 8-8 39 64 24,0 3,69
Bem Suoesso Gexgina Peter PO 5-1 49 94 19,0 3,71
Ciidba Astr.VlntCT GCl 4-0 79 227 13,0 3,98
Doneia de Ana Barbeura POOD - 59 133 16,0 4,50
Fita de Bem Sucesso GCl 10-6 39 87 20,0 3,97
Palestina de Ana Barbara POOD 4-5 49 92 21,0 3,73
Paguera Bem Sucesso GCl 5-1 99 265 14,0 3,93
Pine-Sun de Bem Sucesso GC2 12-0 69 176 15,0 4,22
Viodale Alistar Vixen PO 6-10 29 51 24,0 3,76
Vintém Bela Shalinar Cit. PO 5-5 59 131 20,0 3,48
Yakult Batuta PO 8-7 109 268 13,0 3,76
Vista Ivanhoe'Kiy Anna PO 6-3 19 25 18,0 3,49
Savana de Bem Suoesso GC2 5-4 79 193 16,0 3,78

Margarixia Polak Lara.Santa GertnKies.Est.de São Pavilo.Controle em 27/04/83.
Regime de pasto ocm ração siçlementar. 2 ordenhas.

Faxina Strela Po - 69 180 1 4,04

H.Horacío Cherkassky.Itupeva.Est.de São Paulo.Controle en 29/04/83.Regime de
pasto coro ração svqplementar. 2 ordenhas.

Amada da Prata QCl 9-3 29 48 26,0 3,49
Aratha da Prata pcrc - 119 357 15,0 3,95
Amorosa da Prata GC2 6-7 59 185 13,0 2,95
Aroia da Prata PC — 59 179 24,0 3,31
Azeitona da Prata GC4 2-10 59 171 14,0 2,93
Capeta da Prata GCl 6-6 59 177 15,0 2,96
Ci-ioula da Prata PO» 3-8 49 122 22,0 2,78
Diaba da Prata GC2 8-5 59 196 15,0 2,93
Disparada da Prata PC - 59 165 20,0 3,00
Bibalada da Prata C3C2 2-5 59 212 14,0 3,41
Miranda da Prata GCl 9-1 109 349 14,0 3,55
Milagre da Prata PC - 29 62 24,0 2,85
Querida da Prata PCDC 6-1 89 280 16,0 3,33
Reservada da Prata NR - • 39 101 21,0 3,10
Rxha da Prata NR - 39 109 20,0 2,67
Vagarosa da Prata PC - 89 202 14,0 3,80
Xereta da Prata PC -

49 110 16,0 3,41

Reiato Poga.vinhedo.Estado de São Paulo.Controle em 29/04/83.Regime de pasto
com ração 8i:ç>lementar. 2 ordenhas.

Roland 2199 Leda Ivanhoe'
Haner FaniB Adnlral Fay
Pine Entraoe J.King shirle
S.S.Xarada Astccnaut

PO 11-4 49 102 21,0 3,15
PO 5-6 19 10 21,0 2,79
PO 4-3 59 152 19,0 3,36
PO 4-3 19 10 27,0 2,69

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
fone: 0244/84-3717 — CEP: 26.900
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n=bertx> Calmon t3e Barros Barreto. Pescaivado ■

04/83.íteglnE de pasto con raçao suplarentar.

Hllela Astr.Besita GCl 4-8
Helioe Arllnda Beslta GCl 4-4

Pescaivado Hodofcbla A. PO 4-3
HDnra Arllnda Beslta OZl 4-4

Bastilha Arllnda Beslta OC4 4-3

Pescai vado Isle Sylvan PO 3-11
Ibéria Sylvan Descalvado 022 3-11
Ita Sulvan Descalvado QCl 3-7
Id Astromut Descalvado 021 3-2

íbis Astronaut Descalvado G22 3-7

Ini±)ia Arllnda Descalvado GC3 3-2

Azeitona Hesita 31/32 6-0
Claudete Bango IC PCC® 9-3
Vântajosa Fidalgo do Par. PCDD 10-0
Ebnema iterjan Beslta GCl 6-6
Glna Guara'Napoleão B. GC2 5-6
Beslta Goiana Astr. PO 5-3

Pescalvaâs Jiu-ena Boot. PO 2-8

Descalvado Jornalista Astr. PO 2-10

Joia Arllnda Descalvado GCl 2-9
Descalvado Jornada Astr. PO 2-10
Jlnca Astr.Descalvado GC2 2-8

JOrdana Arllnda Descalvado GCl 2-8

Est.de são Paulo.Controle an 19/
2 ord^hcis.

Jaccb Itosler Dutllh.Canplnas
pasto con ração si^larentar.

Itwíga Blackhawk Quarta P.D. OB
IfeBiHra Glltex Itesposta P.D. GHB
Tllly M.Qjercina P.D. SB
Talca Prince Nica P.D'AlhD CSB
Seara Dekol PalsBlra P.D. PC
P.D'Alho Tailandla Gilef P. PO
Resina Niidiada P.D. GHB

Ttola P.Minerva P.D'Alho GHB
P.D.Rendilha Astr.Sabena CSB

Great-view ItocJcet Denlse PO

Tertúlia Mount.Ipirar^ CSB
P.D.Sabia Pia to Tabltha PO
Tecla Gay Ribeira do P.D. OB
Tteidencia do Pau D'Alho OC2

Ultra Proud ̂ i^stalgla P.D. CSB
Tel-Avive Astro Regata P.D. CSB
Tbnba a.Reforma do P.D. GHB
Guar^iranga Cit.Sabera PO
üjica Gen Orna P.D'Alho CSB
Iheodora Pau D'Alí*3 PCCC
Tais Cay Outrora P.D'Alho CSB
Tupã Astro Q.Pau D'Ali*> OB
Saboia (fett Liberdade P.D. OB
Reforma C^ Notlda P.D. CSB
P.D.Querlda Perf .Tequilte PO
Titlcaca do Pau D'Alho C324
Trcsnela do Pau D'Alho POOC

Tranca do Pau D'Alho «25
Tattpa Maunt.Pacifica P.D. OB
Octavia Marcus Imensa P.D. CSB

P.D'Alho Nicte Triui« Luz PO

Ciiarta Napoleão Minerva P.D.CÍ23
P.D.Sincera Giief Thelma PO

P.D'Alho Prinavera M.Oonnie PO
JanÜnelra R.M.Bulgarla P.D.SB
Quintanilha Admirai Q.P.D. CSB
P.D.Primadcna Itercus Ihelma PO
P.D.Serenata Proud C2cnnie PO

Est.de são Paulo.Controle em 17/04/83.Regine tte
2 ordenhas.

de Mello.(3uaratingueta
ocRi ração suplementar.

4-8 99

2-5 79

2-6 89

4-0 79
4-10 79

5-0 39

2-4 39

6-1 29

2-2 29

2-2 29

99

Dr.Luiz Horaclo U.Cintra

27/04/83.Regime de pasto

Minin C2^}rlciioea Merit R3156 PO
SJT DorotÍQ' Inka 4 R.536 PO
SJT Dora Lady 2 Joanne 525 PO
SJT BoT^nça Rebeca2 Pat^ PO
A.F.Fürtaleza Riquesa PO
Ninin Picaza R 1643 R3144 PO

Rswntree Tripla Paullne(206) PO
Dcwnalane Roland Lorena PO

Bowntree "nriple Miirde ET PO
itowntree Trlple Bess PO
Ranandsde Max Menpry PO
Sirena's Beverly RDcky PO
Jatcba Judy Ebperor Vera PO
SJT Dalva Betsy fteeda PO
S.J.T.Aoora lni^ Eiipress PO
J.P.R.JOvBlina PO

R.C.Jane Mcç>le Fury Lad EO
SJT Dulce Ii9ca 4 Maud PO

SJT Bartira Orcega Thereza PO
Provade Starlite Eunice PO

SJT Bemadete Delicia 2 Jean PO

SJT Dalsy Katl^ Joanne PO
SJT Pepita CUory 568 PO

pasto con ração siçlementar. 2 ordenhas.

Escalada SobrsKÜnho QC2 2-5
ífacla Matt CCrmander Parrah PO 2-10
Agrícola R Maple (2blar C3C3 2-9
A^tinha R M^le Qolor C324 2-9
Scbxad.Apollo Mac Canelia PQ 5-3
Agrlpina Inperica K.<3olar C3C2 2-8
OoLc»: Mafda PO 7-1
Altiva do Sobradlrto QC3 7-3
S.S.Verlssima Astronaut PO 4-9
8cbrad.Boc7t.C2amfla PO 4-3
8.S.Ultima Briqctdier PO 5-10

'Est.de São Paulo.OcntroIe en
3 ordenhas.

264 20,0 3,39
79 217 15,0 3,63
8? 223 16,0 3,77
79 207 17,0 3,24
79 197 20,0 3,20
39 65 24,0 2,82
39 55 26,0 2,99
29 41 32,0 2,87
29 41 21,0 3,46
29 33 22,0 3,43
19 16 16,0 3,53
19 10 26,0 3,08
19 10 15,0 3,81
69 163 16,0 3,63
59 135 16,0 3,70
49 107 17,0 4,01
49 102 19,0 3,55
49 94 19,0 3,56
49 92 24,0 3,00
49 91 23,0 3,U
39 83 18,0 3,18
39 74 22,0 3,13
39 68 19,0 3,65

Bitrole em 29/04/83.Regime de

19 29 16,0 3,06
19 28 20,0 2,41
19 21 20,0 2,53
19 21 17,0 2,76
19 18 22,0 2,77
19 16 15,0 3,48
19 14 21,0 1,92
19 10 19,0 3,74
109 298 15,0 4,19
69 184 19,0 2,60
59 145 22,0 3,32

F.H.C.Hemania
Esbelta

Odorica First Hilllm C.

Uaatii» Astronaut S.S.

F.H.C.Hacla
RritraA.Pa» DoCa

F.H.C.Jassin

Sdbraã.Milu Betty Espiga
Madre Golear

Alia do Scbraãirho
Sobradirho P. Fafa'
F.H .C. Intreçlde
Dar^ Apostle Elev.Shake>

3-5 49 100 19,0 2,97

4-4 39 85 15,0 3,22

4-U 39 83 15,0 3,11
6-0 39 83 22,0 2,71
3-4 39 78 21,0 2,65
3-5 29 46 19,0 3,34

2-8 29 40 17,0 3,22

3-0 29 35 16,0 3,02
7-2 29 33 28,0 2,57

7-2 29 33 24,0 3,65
2-2 29 33 21,0 3,00
2-6 19 33 15,0 3,90

2-11 19 32 17,0 3,41

Dorval Antonio Galotto.Oarguilho.EstaâD i
ds pasto ffin ta^o stplSBentar. 2

Banqueta M.S. 31/32 7-9
Carreia M.S, PCDD 8-5

Austrália D.A.G. PCDD 7-6

Carola Rita Guarspo Gd 2-9
Baiuca Guarsu PCDO 4-10

Sao Paulo.Cantzole an 25/04/83.

João da Boa Vista.Est.d
ra^ siplenentar. 2 ca

são Paulo.ccntrole anS/A Faz.Parai80 Agro.Pec.São
07/04/83.Regime de pasto ccm

PBaibaca Rnndcn PO
P.Bartacena Rnndxi PO
P Batalha Fbundaticn FO

PBeldade Rn5afe'Jr. PO

P.Catlra Boot. PO

P.Catarata Tarugo Eâster PO
P.Ceranista Seven PO

P.Cerejeira Rsaf^ Jr. PO
P.Editalia R36afe'Jr. PO
P.Estrela Fidalgo PO
P.Salina Skycxoss PO
P.Usiela Burke Kate PO

P.Usafamâ R3sa£e'Jr. PO
P.Ventuinha Rxdm PO

P.VisibiUdcde R3safe'Jr. PO
P.Abadessa Rn6afe'Jr. PO
P.Alvorada R3safe'Jr. PO
P.Angeli R3safe'Jr. PO
P.Abetti Bootoaker FO
P.Baiuca Fidalgo PO
P.CXnga CKford dtaticn PO
P.Caratinga Rosafe-Jr. PO
P.Carauba R3safe*"Jr. PO
P.CabíPcha RDsafé'Jr. PO
P.Cantadoura RDsafe'Jr. PO
P.Dacone Rosafe'Jr. PO
P.Dureza R3safe'Jr. PO
P.Delaoi Acadenico Perseus FO
P.Dcna Seven PO
P.Dirce Ivanhoe'Star PO
P.Dirani Fidalgo PO
P.Esmeralda Fidalgo PO
P.Fortaleza Arllnda PO
P.caronda Arllnda PO
P.Adana R3safe'Jr. PO
P.Autcnonia Fidalgo PO
P.Baâuina Radoi PO
P.Barreta Madalist PO
P.Coroa SevKi PO
P.Dalma R3safe'Jr. PO
P.Dalia R:Kafe'Jr. PO
P.Dondeza Poundation PO
P.Elguitativa Csitauro PO
P .Escultura MiUion PO

P.Capela Suc.Citation PO
P.Car^3eta R35afe'Jr. PO
P.DecoraDa Roeafe'Jr. PO
P.Fragata sevei PO
P.Fidelidade Oxford PO

P.FaboUsta Mllilcn PO

P.Fadiuda Ultlnate PO
P.Fada Kennedy PO
P.Flora Kenne^ FO
P.Florestal Fidalgo PO
P.Fiúza Mlssicn PO
P.Garrida Rxko PO
P.Ganga Capsule PO
P.C5alacarista Lanax FO

P.Diadana Suc.Citaticn PO
P.Effibolia Million PO

P.Enroscate ültiioate PO
P.Bronita Iv.Star PO

P.B3uillbraâa Ebundatlcn PO

Dr,Carlos Alberto J.IbtiBann.Jaguariuna.Est.âs São PaUo.Oontroie m 28/04/83
Itegime de pasto con ração siplesoitar. 2 ordeias.

Frands Fada Valia^t PO 2-1 29 51 15,0 2,97
Wendorfs Bootmaker hte PO 6-6 29 42 23,0 3,16
Cta de Frands 15/16 9-3 49 103 20,0 2,35
Delia de Frands PODD 3-10 39 83 17,0 3,02
Beshore Maharfk Luann Lavcnne FO 5-7 19 21 32,0 3,44
Ooyne-Farms Bcot.Einily PO 9-5 19 21 23,0 2,74
celina Priority de Frands cri 4-7 19 34 13,0 3,48

Doroteía Kaven de Frands PO^ 3-10 39 32 14,0 2,97

Frands Duvida Aurora Adonis PO 3-7 19 12 26,0 2,74

C^rescentrtead Gay Dara PO 6-6 19 23 37,0 2,48

Frands Aurora U.Qtorain PO 6-5 39 84 21,0 2,12

Kerchenhlll Triune ífee PO 8-8 59 152 17,0 3,37

Balada SM de Frands PC3X 6-1 29 42 23,0 3,65

Frands Bartira ''afari PO 5-7 49 110 16,0 3,52

F.Ctndessa urucara Seanan PO 4-8 49 119 15,0 3,63
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Carola Hac oe frands PODC 4-8 49 118 17,0 2,98
CIndPTala Priority de F. QCl 4-6 39 73 22,0 3,04
Erancda Cacfaucfaa Ova Adonis PO 4-5 49 103 17,0 2,79
Davtna Haven de Francis GCl 4-11 29 54 15,0 3,58
Doroty NR NR - 39 72 19,0 2,23
Djanira Admirai de Francis GCl 3-8 29 47 16,0 3,24
TVtnn ^^irri JF^rsRcis Gd 3-8 29 55 15,0 3,02
Doca Admirai de Franci s Gd 3-7 29 59 15,0 2,58
rvmaVioTa TV»t ft irmoT- Ho F. GCl 3-5 29 54 17,0 2,37
Elaine Ccanueror de F. GCl 3-1 29 59 15,0 3,39
Elenice Adonis de frands 31/32 2-9 29 61 16,0 3,57
Esperança Honey Maker de F.. GCl 2-9 29 57 14,0 3,51
Eqperta Pai de Francis GCl 2-6 29 57 14,0 2,71

Maria i^axecida Pacheco Borba.
R

são PauIo.Gontrole em 30/04/83
egime (ãe pasto ccm ração su}denentar. 2 cirdaihas.

dara MJV3. 31/32 4-2 49 122 17,0 3,48
Baiana MJV.B. EOC® 2-1 39 94 17,0 2,97
Branca M.A.B. GCl 2-2 39 88 20,0 4,09
Bruma M.A.B. GC2 3-1 29 53 29,0 3,34
Gaivota H.A.B. GCl 4-8 29 49 28,0 3,07
J.P.R.Mallcla PO 4-11 29 51 37,0 3,42
Cigana M.A.B. GCl 1-11 29 44 17,0 3,79
M.A.B.Cristina PO 2-2 29 35 23,0 4,00
Aznleía M.A.B. POOC 3-8 19 1 20,0 3,07
Asteoa M.A.B. PGOD 4-3 19 13 27,0 2,98
Borlska M.A.B. GCl 3-0 19 1 25,0 3,59
M.A.b.Clarioe PO 2-3 19 25 19,0 3,93
Catarina M.A.B. G06 l-ll 19 9 22,0 3,59
Safarlna M.A3. POCHJ 4-6 19 11 27,0 3,85
Rosiiha MJV.B. GCl 3-5 99 267 14,0 4,22
Divina M.A.B. 31/32 9-0 99 248 13,0 4,27
Açuoena POOD 3-2 89 242 18,0 4,17
Araça da Gcplan 31/32 5-5 79 193 17,0 3,99
Juliana Sens.Paiimama GC2 5-4- 69 194 14,0 4,46
Quinzena P.MaxiiDa P.D'Alho (XB 4-11 69 194 21,0 3,87
Pcoiaiidia Vlctoo: N.P.D'Alho (XB 6-2 49 100 31,0 3,45
Gãrdenia M<A.B. GC3 4-10 49 98 25,0 2,94
ParMIHa M.A.B. PCQO 1-11 49 95 17,0 3,66
Panorama Alasca H  PO 6-9 49 96 24,0 3,44

Oswaldo Asam e Rdiais
29/04/83.Regime de pasto con

Ametista VbliiBiru POX:
D-U do faotiolri CnT
B-14 do Castelo GCa.
Binnm Naple Pedxoassu' GO.
Par.Rxa Rsme^ PO

31/32

AsaQ.Esp.Santo do Pinhal.EBt.de São Paulo.CbntrDle em
0 siçlementar. 2 onienhas.

5-1 19 15 13,0 3,88
8-0 19 7 13,0 3,73
7-0 19 9 15,0 3,16
4-7 19 5 14,0 3,31
4-1 19 7 16,0 3,13
5-11 39 74 18,0 3,80

Pia-RapUnta Scaxpa Tnd.Pnni-Tf^mhaTii^i Minao fiaraia-(yrtfTirtl#» em 23/04/
SS .Regdme de ipasto ccm ira^o1 suplementar . 3 e 2 ortlenhas.

3 ordexíhaa
Jardim Simone PO lD-0 19 9 34,0 2,96
Jardim Cristina PO 7-3 19 11 30,0 3,12
Belina Jardim CHR 7-11 29 51 32,0 2,99
Jardim Renata PO 10-9 49 106 31,0 2,56

2 ordaihas
Bunioe Jardim GC4 4-10 19 15 22,0 3,10
Jardim Irtnla PO 6-9 89 234 18,0 3,25

Valndr Spinelli de Oliveira e Tmcíno ^PrTwwiwt-Bgi- -ffc» sãn Panio^rvmf rnie em
26/04/83 .Regime de pasto oom rsa^o sqplefnentar. 3 oirdenhas.

Melior Marquis Cal PO 6-10 129 360 24,0 3,92
Cap^ Odisséia Maple Astr. PO 5-0 49 95 35,0 2,83
WalA CrtlHj» PrCTnioT- ROOt. PO 7-3 59 153 26,0 3,14
I^dcevalley Redonan Jaseie PO 6-6 59 153 22,0 3,38
Coleta lola PO 7-4 59 139 29,0 3,14
Hasrthozme Ned PO 6-3 69 178 28,0 3,25
Aura 151 Ebundation FO 7-3 69 158 22,0 3,31

Micaela PO 6-7 19 27 33,0 2,83
âguarefielâs Ultlmate Leta PO 4-3 19 8 32,0 3,29
Cflpola Laurlta PO 7-11 19 4 27,0 3,42
Lew-Lln King Vicfci PO 7-9 19 15 25,0 3,00
Jobi Reldade Nevoa Jade PO 2-9 29 47 27,0 3,44
dlnton-Gatip Astro Astrid T . PO 6-3 29 45 31,0 2,72
Aura 136 Kple PO 8-4 29 82 28,0 2,73

41 Mardana PO 9-1 39 65 30,0 2,51
Letf Mn Astro King lúne PO 7-9 39 58 30,0 2,74
Cãpela Qndina Roflect Astr. PO 4-2 39 65 27,0 3,50
LescD QLtimata Jeraiy PO 4-6 39 64 38,0 2,51
Bilbaina 40 Runesdale PO 9-3 39 61 20,0 3,61
Jdhi Beladona Ttelotar Boot. PO 2-5 39 88 22,0 3,16
Pan Elev.ltelstar Marllene PO &-1 49 121 28,0 3,12
Cfpela Lacy PO 7-1 89 224 22,0 3,33
Rarlle Jee Astro lOng Flame PO 8-0 8? 219 20,0 3,78
C.R.Fdilana Anastacda F.Lad PO 4-6 39 59 25,0 3,25

Mrnriti^ Nova Agric.e Peo.Ltda.Sete Lagoas..Eat.de1 Minas Gerais .Controle t

o

04/B3.Regime de pastX) oom ra suplemenitar. 2 ordenhas.

BoUiúia de Morada Nova NR 5-5 49 102 14,0 4,20
Cofap de Marada Nova NR 6-7 29 49 21,0 3,27
Ccdvara de Morada Nova NR 6-7 69 171 13,0 3,46
Industria do P.O.de M.Ilova NR 5-2 49 99 19,0 2,92
Eelln do Morada Nova NR 5-8 59 141 13,0 3,50
Mbnaliza 29 Iv.de M.Nova NR - 29 47 18,0 2,80
Cbllta de Morada Nova NR 6-4 59 123 13,0 3,69
Proip Oricn de M.Nava NR 5-11 39 85 13,0 3,66
gana de Morada Nova NR 5-9 39 77 15,0 3,U

Dr.Lair Antcnlo de Sauza.Araras.Est.de São PauIo.Gontrole em 28/04/83.Regime
de pasto ccm ração svplementar.

crtioT- Paosnaker Palestra PO 3-6 19 42 18,0 3,27
color Boot.Palhada PO 3-1 29 101 19,0 3,71
F.H.C.Ibia" PO 2-9 49 109 18,0 2,94
Color Boot.Aglela PO 2-6 39 92 25,0 2,17
Color Triângulo Elev.Aldna PO 2-4 39 74 20,0 2,78
cniny Triângulo Elev.Alda PO 2-6 19 21 16,0 2,50
Color l^oo Ehp Jetula PO 2-1 29 68 18,0 3,49
Kieveen Silas Dale PO 4-8 49 131 15,0 3,26
Broaãif^ MiUaaan Fancy PO 4-8 29 50 19,0 2,67
Ara-Kuh Apostle Wren PO 6-4 29 51 21,0 3,83
Tri-val Ike i^le PO 6-4 19 22 26,0 1,96
R-Mary-HiU Rinny Beauty PO 6-3 19 46 20,0 3,75
Ziems Gay Ideal Tricuit PO 6-2 29 66 20,0 3,35
Bon Vista Clnali C.Elev. PO 6-1 49 105 19,0 3,24
Potter Farms Gorgeous Igejee! PO 6-4 19 7 22,0 2,80
Dunkano Cario Ludnda PO 6-1 19 65 18,0 3,26
Loucrest Tree Taipo Shasta PO 5-9 79 208 15,0 3,04
Fabazb Rosa Jayne PO 6-1 29 58 19,0 2,65
Cowen Merlan Any Anita PO 6-2 19 51 20,0 3,70
Jang.Urama Cleo Reitor PO 4-2 49 132 16,0 3,15
Jang.Oslar Indígena R.II PO 4-11 19 5 20,0 3,37
Jang.Úmida Requinta R. PO 4-8 29 64 17,0 3,18
Jang.Ocata Sofia Rabelo PO 4-8 29 48 25,0 3,00
Jang.Urtera Laica Renegado PO 4-1 19 127 15,0 3,65
F.H.C. Hiroshlma PO 3-5 79 213 16,0 2,27
F.H.C.HizEm PO 3-7 59 145 15,0 3,74
Selado 211 Elba Astro Ideal PO 4-1 29 38 19,0 3,35
F.H.C.Hidra PO 3-6 59 140 15,0 3,79
Jang.Ratdnha Manga M.Astr. PO 7-8 39 96 29,0 3,85
Kerchenhill 0 Rose PO 8-9 49 115 21,0 3,46
S.V.A.Guerda X Paguequer PO 7-5 49 121 19,0 3,45
Jang.Sara Helioe Rodonan PO 6-9 29 53 17,0 3,47
Jang.Santiaga 0150 Rode. PO 6-4 59 143 22,0 2,27
Ias Losas Irayside Iterencia PO 9-0 29 70 18,0 3,88
Jopo Anne Duke Ivy (Malta) PO 6-4 29 63 18,0 3,86
Tri-Val Dutchoe Wis^ PO 6-3 29 39 19,0 4,19
Accntrvicarf Flane Olivia PO 6-1 39 99 19,0 2,69
EUcmidale EN Bcmle PO 6-3 29 51 23,0 2,91
Selado 148 Barcaiesa R.T. PO 6-5 29 69 20,0 3,46
Selado 153 Betânia V.Rock. PO 6-3 39 96 15,0 3,59
Color Matilde PO 6—8 49 110 29,0 2,07
S.Q.Acaxal''chaxm PO 5-10 39 98 18,0 3,13
Kncfjp-Tract Jody (Negrcxia) PO 6—2 29 58 21,0 2,62
Beaver Credc Bud Apostle PO 5-10 59 151 23,0 3,09
Pro-Sho parm B.tfetgic Nida PO 5-9 49 132 27,0 3,51
F.H.C.Recolhida G.D.Chazm PO 4-11 39 95 18,0 3,69
F.H.C.Ana^lls caca D.Charm PO 4-7 49 125 19,0 3,51
F.H.C.Invicta Grã Pioneer PO 4—4 59 142 15,0 2,68
F.H.c.Argentina Godiva P. PO 4-2 69 185 17,0 3,02
Jang.Qrutxba Gradosa M. PO 5-1 29 40 17,0 3,08
Jang.Obaense Ibéria Milord PO 5-0 29 39 23,0 2,64
Jang.Uberabidia Tiiherdadp M. PO 4-7 59 137 15,0 3,25
Jang.Qiburanas Lecpoldina B. PO 3-9 99 197 16,0 3,81
Color Boot. Osvalda PO 4-4 49 118 16,0 4,13
Color Bcot.Osvina PO 3-5 29 74 21,0 4,00
Maska Corvette Lila PO 4-2 39 95 16,0 3,05
Spraisvietf Z Yvonne PO 6-1 69 193 15,0 3,47
Ccukdele Ben-Hur March PO 6-3 39 81 23,0 1,54
Tti-vai Perfecticn lenore PO 6-4 29 58 17,0 3,70
Ydrkolm Mllestonfi Joanne FO 6-4 29 48 22,0 3,63
Qudcer Rose Bdbbie Candie PO 5-10 49 125 15,0 3,22
Ivy-View Gem Bootmaker PO 5-11 49 109 21,0 2,46

Pecuaria Ahhuims Ltda.Canpinas.Ést.de São Paulo.Controle em
~  ' 2 ordenhas.

06/04/83. Regina

S.Q.Xsvena Pacl. Quadrela PO 7-5 4«? 121 28,00 3,13
S.Q.Belgioa ;^llo Udversal PO 4-5 49 114 20,0 3,05
Zenaide Sao Quirino GHB 6-7 49 114 28,0 2,94
T-7 são Quirino fíHH 10-10 49 111 21,0 3,29
S.Q.Alagoas Raiada PO 5-4 39 77 23,0 3,28
Afinidadd São Quirino (XB 5-7 39 76 22,0 2,85
S.Q.Acanã Pad.Tcd)aqueira PO 5-10 39 72 28,0 2,88
V-16 São Quirino (XB 8-9 29 62 26,0 3,35
Oouradiiha São Quirino GHB 2-6 29 59 20,0 3,19
S.Q.Balada Gay Xereta PO 6-0 29 52 32,0 3,01
S.Q.Agata G^ Ustacha PO 5-8 29 49 20,0 2,80
0-22 São Quirino GHB 9-8 29 48 31,0 2,91
Samoa Prlde Nsieia PO 11-5 29 47 26,0 3,35
Balalaika São Quirino GHB 5-0 29 47 23,0 2,91
Cabrita São Quirino PCOC 4-1 29 44 21,0 3,58
X-8 são Quirino CXB 8-0 29 31 28,0 2,86
Abadia S^ Quirino (XB 6-1 29 40 29,0 3,23
Adutora São Quirino GC3 5-10 29 40 25,0 3,32
S.QJVliada Gay Satumia PO 5-2 29 38 23,0 3,13
S.Q.Xereta Pacl.Recordada PO 7-9 29 37 33,0 3,48
Dandana São Quirino GCl 2-5 29 36 23,0 3,31
Adela são Quirino GHB 5-11 19 18 25,0 2,73
S.Q.Varsovia Pacl.Project PO 9-0 19 15 29,0 2,95
S.Q.Beni]uãas Gey Talentosa PO 4-8 19 3 25,0 3,27
cachoeira São Quirino GHB 4-1 19 31 22,0 2,95
S.Q.Calota Chief Vedete PO 4-0 IV 26 21,0 2,94
S.Q.Borracha Gay Xantalina PO 4-3 19 26 22,0 3,59
S.Q^atata Iv.Tabema PO 4-9 19 23 26,0 3,01
Aloova são Quirino QiB 5-5 19 23 27,0 3,03
Dalmatlca São Quirino GC7 2-6 19 22 22,0 2,78
calçara São Quirino GHB 4-1 19 22 23,0 3,00
S.QJteprLpdLna Iv.Quartdba PO 5-8 19 20 23,0 2,75
S.Q.Batavla Gay Uberaba PO 4-9 19 20 21,0 3,18

I3r .Benedito Jose'Soares
an 01/03/83.Regina de

33 Malagueta Marav.Maple
33 lÊndragora Marav.Senatc
33 ífanhattan Banry Elev.

Mello Pati.Santo Anaro.Est.de São Paulo. Controle
oom ração siplenantar. 3 ordenhas.

PO 3-5 39 100 34,0 2,55
PO 2-0 39 75 29,0 3,13
PO 2-1 79 227 17,0 2,58
PO 2-1 109 293 24,0 3,45
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33 f^non Skcidson Jetstar PO

33 li^rfai-r Fani^ Eliperor PO
33 Minerva mravilha RDck PO

33 Falcna SkcJd.son htedallst PO
33 Jocasta Skck.Arl Chief PO

33 dnderela Qitrt» Model PO

Osyne Farra Oianp Fana PO
33 5kck.Medallst PO
33 Qradoea Sabia Medalist PO

33 Habanera I^irav.Elevation PO

33 Hemosâ Skoklson Rodaian PO

33 Hiroshlca Skok.Bocáaian PO

33 Illia^ Skck.Arlinda Oi. PO
33 Jaçanã PrcfiDclon Boot. PO
33 Janaina Skck.Rsdonan PO

33 Jandala Marav.Boútnaker PO

33 Jez^sel (^av.I^plâ PO
33 ChVCbO ElCV. PO

33 Liderança Divldend Mêçle PO

85 32,0 3,27

250 22,0 3,32
333 21,0 3,16
47 36,0 3,11
64 42,0 2,83

226 22,0 2,82

225 31,0 2,06
214 32,0 2,58

257 26,0 3,00
345 23,0 2,99
356 24,0 2,98
97 32,0 2,58

66 43,0 2,38

139 30,0 3,15
274 29,0 3,15

313 25,0 2,60

305 23,0 3,86

290 28,0 2,99

75 37,0 2,91

ftninnin t,<itw liferlnhoJüdradiia.Est.de São Paulo.Controle esi 04/04/83.
Regijne de pasto ccm ração stçlaientar. 2 crda^ias.

Doll ̂ iring de S.An^ia GCl 7-1 29 40 17,0 3,87

Dr.Besiedito Jose Soares de Mello Pati .Santo Anexo

CT 05/04/83.Regijns de pasto ccm ração st^lanantar

33 Hlrushlra Skok.Rxiaiân PO 6-6 39

Est.de São Paulo. Ocntrole

3 ordeidias.

33 Jasmine mrav.Magnet PO
33 Liderança Divldend Boot. PO
33 DxKÜ Skok.Elevation PO
33 f-Èilagueta f^av.t<^le PO
33 Mancffi Skok.Jetstcu* PO

33 lUlada Skck.Arlinda Ch. PO
33 Falena Skck .Medalist PO

33 Jocasta S3cok.Arl Chief PO

33 Skok.Astrcnaut PO

33 Jandala f^av.Bootmaker PO

33 Janaina Skck.ItociaiQn PO

33 ífenhattan Fanny Elev. PO
33 3ez^»l Marav.I-^le PO
33 dnderela Chiiti» Model PO

CDyne Farra Qianp Pana PO
33 Graciosa Sabia Ffedallst PO

33 E^npeía Skok.Medalist PO
33 Mandragora Itirav.Senator PO
33 fteyfair Fanrv Elrperor PO
33 Jaçanã Prcrnodon Boot. PO

Oond.Gabrlel Dias Pereira.OUnplo N3carte.Bst.de Hiiâs Gerais.Oonliole

3 ardenhâZ^*^'''®^'®®^^™ ̂  pasto czzn ração suplapentar. 3 e 2 ccdotes.
Corwic Ja^ser Miss Ped
Divana JUno de SanfAna

Leda Neble de SanfAia
Life-O-Ril^ J.Bacbi Red
Pereira Albiia Noble

Pereira Tâmara Renovador
Wanderlea Ja^ier Pereira
Guitarra Nable de SnfAia OB

2 ordenhas

Gameleirã^Ja^ier Pereira OC
Gaivota Msyerdale de S.A. GC2
Glaucia Ardan de Sant'Ana 033

Leandra Winston Rgpvadcr GC2

Pereira Amai^ Gerente PO
Pérola Juno de SanfAna 031
Pereira Marluce Renovador PO

Antonio Bassoli.Canpiies.Est.de São Paulo.Ccntxole em 14/04/83
past» ccin raçao si^lanentar. 2 ardentes.

Sheila Fancy Nioo GC2 4-5
Patricia Farm Nico

Roseira's Odete fteyal
teg's Fabiaie Js<d.t
Paraguaia Ned Nico
Nico Bruna Fanq'
Fantasia Fancy Nioo

Mendel e El lP7er Steirteruch.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Ccntrole eu
02/04/83.Regljns de pasto oan ração si^lenentar. 2 ccdenhas.

Abactor Itocly Side Ricca GCl 4-5 49 115 14,0 3,47

Fazaida da Toca Ltda.Xtirapina.Est.de São Paulo.Controle en 30/04/83. Regime
de pasto cxm ração siç^lementar. 2 cmientes.

A.G. QCl 6-9 29 55 16,0 3,09

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Geraildlno Natal ftedureira.são Rogue.Est.de São Paulo.Controle em 14/04/83.
Regime de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Cecília Ncble de SanfAia GCl 11—3 29 50 24,0 2,24
annia Ncfcle de Sanf Ara GCl 11-1 29 65 21,0 3,08
Falada Jasper Ntóu a« GC2 2-9 39 93 17,0 2,60
Fanta da Jan^^^a GC2 9—10 29 42 21,0 2,38

da Paniarijo''ffalalo QCl 9-6 29 51 27,0 2,40
Yaya G.N.M. PCC» 8-8 49 131 19,0 3,22
Filcmeia Jasper tedu G.N.M. GC3 2—8 39 86 22,0 2,74
Fagulha Ja^>er Madri G.N.M. 033 2-10 19 20 21,0 2,35
Fama Ja^er ffadu'G.N.M. QC3 2—9 29 48 19,0 2,35
Dengcea Royal G.N.M. GC2 4-2 39 80 22,0 2,84
Hervales J.Breeze Red PO 6—8 69 175 23,0 2,75
lyerose Ace Pretty Red PO 6-4 29 69 22,0 2,97
Sunny-su Dardy Perf.N.Red PO 6-2 29 72 27,0 3,00
Ploredale LoLou Red PO 5-7 99 348 18,0 3,67
l^erose Lignet Patty Red PO 5-3 79 189 20,0 3,02
Weides Miss Pansy Red PO - 109 280 22,0 2,84
G.N.M.Oançartna Royal hfadu' PO 4-6 19 15 23,0 2,65
G.N.M.Escócesa Peg. ítedu' PO 3-0 69 158 20,0 2,22
G.N.M.Eurcpa R:yal Madu' PO 3-4 19 25 19,0 2,36

Dr.Geraldo F.Forbes.Salto.Estado de Sãa Paulo.Controle an 13/04/83.Regime de
pasto ccm raçãa siçlanentar. 3 ordenhas.

Dongroas Riley Maria Red PO 4-6 29 24 38,0 3,42
R.Wood Cit. R.Becly Red PO 3-11 19 18 33,0 2,41
•n^ Olivia Ttradge Bardine PO 3-10 39 64 27,0 2,54
OctçaJa RRP Albertlna's Offl 6-7 69 165 30,0 2,81
E.S.Relíquia TraiCTiltter SS PO 6-10 19 16 34,0 2,24
taarills Jasper G.F.F. GCl 3-9 19 15 28,0 2,40

Francisco Lopjes Filho.Sal to.Estado de São Paulo.Controle on 12/04/83. Regime
de pasto ocm ração sv^larentar. 2 ordenhas.

P.L.F.Fazerdeira PO 6-11 49 127 16,0 3,04

F.L.F.Gerira PO 5-0 39 67 17,0 3,28
cpaliría F.L.F. PC 9-7 19 10 19,0 3,01
Wanâerlela RRP Guaclxa FLF PCOC 6-3 29 35 18,0 3,27
Jardlia F.L.F. PCOC 5-10 49 121 16,0 2,99

Jaspe Lukes F.L.F. PCOC 5-0 49 91 18,0 3,27
Lucina Msyetdale F.L.F. POX 5-2 49 111 20,0 3,26
Lídia Lukes F.L.F. POOC - 49 83 13,0 3,24
Mexicana Lutes F.L.F. POCC - 39 67 13,0 3,14
Kancy Lukes F.L.F. PC - 19 2 16,0 3,30

Cláudio V.Rjberti.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Controle em 08/04/63.
Regime de pasto ccm raçãa siçtlsnentar. 3 ordenhas.

Futurecrest M^le Be-Red PO 4-5 39 112 21,0 3,56
C.R.Giselle Brigite J.Red PO 3-4 49 126 21,0 3,13

Or.Pedro Ferreira Faus J^mparo.B!
de pasto ccm ração suplanentar.

F.S.R.Anparo Halr Ja^ser PO
F.S.R.Anparo Browry Jack PO
Beta Citation Red de S.I. OB

Carln Inspiration FSR Anp. (3ffl
FOlia Roeland do M.Alto GHB
Brooteum Dottie Jaspjer R. PO
Esteira Royal Red F5R A. QS
F.S.R.Aitçaro Caleche Iv. PO
Sor-5284 CCmedia F.Ja^ar PO
Flamenga Roeland M.Alto OB
D.Ned Rubina Red PO

Espiga Royal F.S.RJVtçaro GíB
Sor.5301 Dirceia E.Jasper PO
Dely Proud F.S.R. GCl
Aber Donia Westeiar Ada-Red NR

Blondira Transmitter de S.I.OB
Duna Danton F.S.R.Anparo GCl

it.de são Paulo.Oantrole an 06/D4/B3.
2 ordenas.

40 14,0 3,30
47 13,0 3,17
46 14,0 3,00
97 16,0 3,09

142 13,0 3,19

147 21,0 3,39
152 15,0 2,74
153 16,0 3,46
163 14,0 3,05
177 14,0 3,34

202 13,0 3,25
196 15,0 4,10
222 14,0 3,30
255 15,0 3,37

290 13,0 3,32

33 22,0 3,31
13 23,0 3,71

.^t.de são Paulo.
2 ardentes.

2-7 19 28 18,0 3,47

2-7 29 42 16,0 3,21

7-7 29 42 17,0 3,75

3-3 29 40 16,0 3,43

6-8 39 84 27,0 3,50

7-6 39 82 16,0 3,36

7-5 49 143 15,0 3,88

U-3 49 111 15,0 3,47

9-4 49 105 20,0 2.93

6-8 49 104 18,0 3,37

7-5 49 95 15,0 3,68

U-1 59 136 15,0 3,58

8-6 59 127 15,0 3,55

U-10 59 126 18,0 3,27

7-5 69 152 16,0 3,21

Olynpio Amndo Souza Araite StocAler .Bragança Paulista.!
xole em 07/04/83.Regime de pasto oon ração si^danentar

Judia de Bragança GCl 2-7 19
Jarra de (El 2-7 29
Delia de Bragança GCl 7-7 29
Fracelis de Bretgança GC2 3-3 29
Enseada de Bragarça QCl 6-8 39
Guaruja' de Bragança 31/32 7-6 39
Dalva de Bragança QCl 7-5 49
Guadara HjqtBO QCl 11-3 49
Gianabara de Bragança 31/32 9-4 49
Etlcçia de Bragança GC2 6-8 49
Doralice de Bragar^a GCl 7-5 49
Jaquellne Xic 31/32 U-1 59
Caipira de Bragança 31/32 8-6 59
Nobreza Mjgueoi QC2 11-10 59
Denlse de Bragança GCl 7-5 69

Escola Superior ̂  Agric."Lulz de Qisiroz".Piracicaba.Est.de São Paulo,
trole em 05/04/83.Regime de pasto ração siçlaoentar. 2 ocdetem.

Pedrita Downalane Esalq QCl 6-4 119 307 11,0
lontra Esalq PCCO 10-7 69 173 11,0
Silk Jasper Esalq PCOC 2-5 49 93 11,0
Thalia Jasper Esalq GC4 2-6 39 85 16,0
Rivel Carada'Esalq GCl 4-2 39 76 14,0 .
Pussy Canada'Esalq PCOC 6-9 29 47 21,0
Rose Red Esalq PCOC 4-11 29 37 15,0
Rttiy Red Esalq POOC 4-5 29 37 17,0
Qualha E&alq PCOC 5-6 19 10 20,0

Dr.Luiz Albino nnT4w^ de Oliveira Neto.luiz Antcnio.Bst.de São Paiüo.CDntro
le sn 18/04/83.Regime de pasto ração stçleotóitar. 2 ordenhas.

E.S.Ostreira Pioneer da S.S. PO 9-1 29 42 20,0 3,35
E.S.Opolência Baby da S.S. PO 8-6 29 31 29,0 2,79
Regata Royal da S.S.E.S. <XB 6-11 19 9 35,0 3,80
E.S.Sanafa Pegassus S.S. PO 5-10 39 109 26,0 3,02
E.S.Teima Pegassus da S.S. PO 4-U 29 37 22,0 2,79
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||| tíl^ tr^
Ifil^ mé^

Pi>^
É^' -tMHÍt# mME DO ANIMAL

Grau idaiie Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

f^ipona FsDicy da S.S^.S. (SB
B.S.Tbnlca Meaâolake da S.S. FO

B.S.l!Sallsca Maa±>lake da S.S.FO

19

19

28

18

16

29,0
22,0
26,0

2,05
3,78
3,39

Dr.IatLz Albino Barbosa dE

le em 22/03/83.Regime de

B.S.OBtxeii:a Ploneer da S.S. FO

E.S.Qç>ulãicla Baby da S.S. FO
B.S.Sanafia Fegassos S.S. FO
B.S.TBdiiia Fegassus da S.S. FO
n^pona Fâncy da S.S.B.S. GHB

5 Oliveira Neto.Luiz AntDnio.Est.de São Paulo,
pasto xa^o AT-- 2 ordezdias.

9-1 19
8-6 19

5-10 29
4-11 19

5-1 19

15 23,0 3,55
4 27,0 3,10
82 33,0 3,81
10 24,0 3,57
1 23,0 4,25

Gazbosa de Sta.Oedlla
(Arama de Sta.OBcdlla
Irlanda de Sta.Oedlla

de sta.Oedllá

de Sta.cecdita
t^iin m de Sta.OBdlla

GOL

GC4

31/32
GCL

31/32
GC4

[K> de Caiiicos.Est.de isão Paulo..Ccntrole en

D  ai*- 2 CQCdieidias.

4-9 39 53 20,0 3,42
5-1 19 29 15,0 3,45
2-9 19 27 16,0 3,42
4-6 19 20 17,0 3,88
4-11 19 20 19,0 3,64
4-7 19 2 16,0 3,43

> svplenentar. 2 crdestfias.-
Dr Jtntcnlo de Ttoledo Lara Neto.São Sliião.Est.âe São Paulo.Oontzole em 15/04/
SS.Regline de pasto oom ração

RodUue Magnet Jadde Red FO
BayBczest %pper Hcddê Bed FO
Davlâaonvlsw I&G TX T&mi Bed FO
Ranela-K Crlmnnn Dan-Bed-Bt FO
Willarâs Bipemr Patzy Bed FO
CJCnimest T.Ladv Bed FO
Sandy-Lane J.Bed^ Bed FO
Sellcmest Ttalple Beauty Bed FO
Mors Paninnar NelUe Bed FO

Shelsar Acxes M.HQnica Bed FO
ca>aãeniBn Ja^er Stqaxane R. FO
C.Rldge-Fleld Ned Boely Red FO
são Slnão de Nalr FO
C.dareda dtaticn Bed FO

Yursâsi Lorna Bed

Oilqueside Dan^ Pssiy Bed
FO

FO

5-0

6-9

4-7

3-11
6-9

5-6

6-8

4-3

6-3

8-3

4-11

4-0

4-11

4-10

5-1

11-5

29

29

19

19

19

19

39

39

39

39

39

39

39

39

39
39

29

26
18

19

18

19

70

82

63

59

57

76

56

79

93

23,0
22,0
21,0
18,0
22,0
20,0
21,0
24,0
30,0
19,0
24,0
31,0
23,0
20,0
23,0
27,0

3,25
3,53
3,20
3,74
3,23
2.63

2,30
3,08
3r79
1,38
3,13
2,86
2,72
3.46
2.64
3,01

Sao Slsão de Jandlza
NâOs-Valley G.Sandra Red
são Slmão Opera _
Ttalma de ft5r> Slmão

São Slmão Neldg
Ita de são Slmõa

dtyvle»/ Maiguis Ttacy Bed
C.Hol Dai dtatlan Kate

FO

FO

FO

FO

GQ6

FO

Od

FO

FO

7-10

7-5
5-8

3-4

2^8

4-10

8-1

4-7

5-2

39

89

69

69

59

59

59

59

59

64

228

207

190

159
153

148

134

134

30,0
26,0
18,0
22,0
19,0
26,0
18,0
19,0
25,0

3,40
3,76
3.47
3,11
2,82
3,81
3,56
3,74
2,94

Flezziando Jòse''Santos.Sta.Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Cicntzole em 05/
04/83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ̂

SabdLna de Sta. Cruz

F.S.Voyage Stella Ja^per
Boma dt.Bebei de S.CAniz

Algema Don.dt. de S.Cruz
Única Patsy Oenturlcn
iaigra R.fÊucqois Ned S.C.

15/16 7-8 109 294 15,0 3,82

FO 4-3 8? 231 14,0 3,57
<yR 7-9 79 202 19,0 3,62

GC2 3-U 49 105 27,0 3,43

PO 5-4 39 93 16,0 3,53
GC3 3-8 29 51 26,0 3,51

Sarlta Ladysman de S.C.

rim Ribeixo Meirelles e gão Paiiir>-<yyntrn'i'* em 08/04/
83.BBgime de pasto oom ra^o suplementar. 2 crdaihas.

c  PO 2-9 29 44 17,0 3,36
3  PO 12-7 29 36 20,0 3,43
.C.GEB 2-9 19 30 23,0 3,32

GC4 8-2 19 8 24,0 3,19

Lua Ncbile d!e Meirelles GHB 5-10 69 180 22,0 3,43
Llz Marguis Ned SJÍ.P. (XB 6-4 59 158 21,0 3,82
KiiwMaiy Me Nan Red FO 3-7 49 149 24,0 3,22
Mverose Rusty Loma Red FO 5-8 49 148 21,0 3,55
Miragem PegaFtmwi de Meir. (3HB 6-0 39 116 21,0 3,82
Msdr.Beoordai Jasper Redl  PO >-6 29 84 24,0 3,fô
lacana Rebel de Meirelles Gd 4-9 29 72 29,0 3/p2
Tímamn Jgaper-4ted Meir. f3TR 4-2 29 59 21,0 3^21
Mesita ja^sr de Meirelles Gd 6-1 29 53 26,0 2,79
Tj>grtaTY^4a plxmedro de M. GEB 9-7 19 34 36,0 3,57
Jangada de Me POOD 7-0 19 22 31,0 3,46
Tilfibon Ja^pei: Red de Meir. CTTB 4-5 19 22 20,0 3,78
Bsfvanctoe Don âe Meirelles Gd 7-1 19 17 28,0 3,40

GRraldo Junqueira de Andrade .São Jose'do RLo Pardo.Est.de São Paulo.Ccaitrole
em 07/04/83.Regime de pasto coro ração suplementar. 2 ordenhas.

Zogbi G.J. 31/32 9-11 39 68 24,0 3,47

Antonio Carlos Lelstner de Araújo e Outros .São Jose'do Rio ParxiD .Est.de São
Paulo .Controle em 07/04/83. Regime de pêisto com ração suplementar.2 ordsihas.

Lomaval Ti:ans.Ba)eãettl OCl 2-10 19 41 16,0 3,67

Dr.Jose"Ben-Hur de Esccbar Fferraz Júnior .Sta. Rita ̂  Passa Quatro.Est.de São
PâuIo.Oontrole em 14/04/83.Regime de pasto com ração suplQnentar.2 ordaihas.

SGr.5276 Etio^ Ned PD 4-1 49 108 15,0 3,96

Guilherme e Decio Meraes Ribeiro.Esp.Scinto do Pinhal.Est.de São Paulo.Contro
le on 25/04/83.Regime de pasto oom ração suplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordadias

Heartlly Sultan Fabuloso L. 033 6-9

2 cttdenhas

r<Rnie'8 Hãbn Hirch Fabuloso PO 5-9
Ellery dtation 121 E>pert GHB 7-9
Riberleme ̂ jestade Jasper PO 2-9
Mancdia Romandale Riberleme GC6 2-10
Mecha Romandale Riberleme GC4 2-10

Marcha Rniasaflo Riberleme GC5 3-2
Esmeralda Duallyn H.Leme (3C4 9-10

89
39

29

19

19

231

65

37

76

35,0

15,0
30,0
18,0
20,0
20,0
21,0
29,0

3,91

3,76
3,47
4,30
3,64
3,52
4,09
4,04

Hugo Reina Ido BuenD.Cnizeiro.Est.de São PâuIo.Oontrole an 24/04/83. Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordeiiias.

(àabardine NR - 19 10
Melica NR - 29 53

Lulu NUgget Red SMP OS 6-2 39 63
Cruzeiro Fachada Dólar Red PO 3-5 39 70

Cruzeiro Barbara Carrie Red PO 7-7 69 171
Odesià L.NJm)ertina's GHB 6-2 79 218
Bstancla Rpy Red de Cruz 005 4-6 99 252

14,0
18,0
28,0
16,0
16,0
16,0
13,0

3,27
3/13
3,16
3,10
3,55
3,77
3,54

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.JundialTEst.de São PâuIo.Oontrole (
04/83.Regime de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Suzana São Rafael 31/32 8-2 19 7 21,0
(Arlstina São Rafael 31/32 8-2 19 116 22,0
Maizena SJÍ. GC2 7-3 49 116 18,0
Ciniorela Beta 567 Soroana QB 4-6 29 46 24,0
Altiva Adelaide*s Oorona POOC 6-4 19 20 17,0
denlra Jas^pex Osrona PCDC 6-2 39 73 17,0

3,00
3,39
3,16
2,96

3,11
3,30

DrJ^iiz aiehi3iBn.Sorocaba.Est.de São PâuIo.Oontrole em 25/04/83.Regime
pasto ocm ração suplanentar. 2 ordaiieis.

Araça Fancy Red da Malva GC2 6-2 29 67 26,0
ColcciidLna Cit.Red da I^va GHB 4-9 59 157 22,0
JXquesa P.Harrdet R.da M. GC2 4-0 19 4 26,0
E^iada P.Harriet Rcyal da M.QC4 3-0 19 44 20,0

3,30
3,42
3,03
3,27

Albert Sleutjes (OocpJVgro.Pec.Holaidara) .jaguariuna.Est.de São Paulo. Cbntro
le an 20/04/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

S.V.

Jura Atlas

Bol.Sally Ja^ier
Hal.Strldcler Ibncy
HolflnÊ3r3

Gd

GCl

PO

PO

PO

6-3

6-4

3-1

2-1

4-4

89

69

59

39

19

229

155

124

67

15

13,0
15,0
16,0
20,0
33,0

4,46
4,23
2,73
3,52
3,26

Henricus A.Mbperels. (Oocç.Agro.Pec.HolanDbra) .Jaguarluna.Est.de São Faulo.C3on
trole an 20/04/83 .Regime de pasto com ração siplanentar. 2 t

254

219

GC2

POOD

4-7

6-8 79

14,0
17,0

4.55
3,66

Maga da Holambra
Joana da Holanfera

Acanta Strlckler da G.
Bocaina da Holanbra

Africana da Hoalniira
I^rabula da Holanbra

Clarisa da Holanbra

Maravilha Ned Nloo
Canãa Moyerdale da Hol.
Sônia Mcyerdale da Hol.
Kaíla da
Marly da Holanbra
Gigi Jasper da Holanisra
Gueldrla Afã Meadolake
Magnesla da Hoi^tniu a (yu
KiJca da Holaidora GC4
Belga Strlckler da Gueldrla GC2

GC3
ac2

aci

ac3

GC2

GCl

GC2

GC3

ac2

GCl

GC3

GC3

FO

2-6

4-3

9-6

4-4

4-5

8-7

3-11

3-2

3-4

5-1

4-6

3-8

2-8

7-9

4-9

2-2

79

79 '
89

79

69
69

69
59

49

49

39

29

29

19

19

19

222

237

184

212

168

166

156

130
97

102

81

53

54

25

11

7

14,0
13,0
15,0
13,0
15,0
14,0
13,0
13,0
15,0
17,0
20,0
17,0
14,0
24,0
23,0
13,0

4,48
4.10
3, 38
3,30
2,61
4,45
3.11
3,71
3,95
3,21
2,91
3,17
3,14
3,08
3.56
2,97

Johannea w.M.van c

Faulo.Controle em

(aocp.Aro.Fec.
20/04/83.Regime de

.Holantira} Jaguarluna.Estado de São
com ração suplementar.2 ordâihas.

Maldir Jucnqueira dB_AndrBâe.Idns.Bst.da £tão Paulo.Oontrole em 20/04/83. Re^ Sunday da Holanbra GC2 4-4 89 252 13,0 3,33
me de pssto r3ÇSO st^^JLsnERtar. 2 ardeunas. Sonata M.van de Q^oes GC2 2-5 79 192 16,0 3,75

T.<tw 31/32 7-6 99 286 15,0 4,83 Sonda Jasper da Holanbra GC2 3-6 79 184 14,0 2,96
ttaUi-m LdnS 4-1 89 270 13,0 4,29 van de (atoes Faísca Rusty FO 2-4 79 189 20,0 3,86

França idna GC2 6-4 59 187 15,0 4,85 Cbeila VH Rusiy de Qooes GC2 2-6 79 232 19,0 3,12
tonna Cltedon POOC 8-0 59 176 13,0 4,97 (3arla Rusiy V.de (àroes GCl 2-4 79 234 19,0 3,35

Alvorada Lins Gd 5-7 49 132 16,0 4,10 Fetra da Holanbra GCl 5-3 79 220 17,0 3,37

Ala 14^ GC2 6-11 39 113 17,0 4,12 Silvia da Holanbra a:i 5-9 79 204 14,0 3,64

~8ssba T.iwc»
T.<wq

GC2 2-6 29 88 14,0 4,23 Goiaba Fancy da Holanbra GCl 3-7 69 157 20,0 3,50

Gd 12-8 29 72 17,0 3,62 Qrella B£dy da S.S. POCD 8-0 69 162 25,0 3,28

Bstfaãnia TAm Gd 2-6 19 32 16,0 3,52 Fân^ Cheila V da Hir>iaTT*tira Gd 3-8 69 167 16,0 2,65
Odoguestca Néd Lins GCl 7-10 19 17 19,0 4,04 Odoa Btoyerdale da Hol. Gd 3-10 59 135 18,0 4,18
Bote Lins GC2 10-8 19 11 19,0 3,44 cati Wamelho da Holanbra Gd 5-10 49 106 18,0 3,58
(ScaztfizB Lins Gd 7-10 19 3 14,0 3,96 Patrida Acre V.de &oea GC2 2-8 49 93 13,0 3,56
Vlgo dt.fbpstar Red PO 4-8 109 321 15,0 3,98 Sheila vm Rusty v.de G. GC2 2-10 49 97 19,0 3,89
MyeroGO Jasper Oonnie Red PO 5-0 49 127 13,0 3,14 Rina Rusty V.de Qcoea Gd 2-8 49 95 26,0 3,54
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses Uctação

NOME DO AN MAL

cnstaX Kiyerâale V.ite G. GC2
de Gzoes Rasa II PO

Faca Strleler V.ãe âraes GCl
Bolaitxra l^hfla PO

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

MlUefarccdUB Gcoot (OoopJSgxo.Pec.itolaiibra} .Jaguarluna.Est.de Sao Paulo. Oon
tzole em 20/04/63.Re9line de pasto con reição suplenentar. 2 ordenhas.

Ig Bawelxa da Holaotira GCl 3-3 99 260 21,0 3,39

ür.PemandD de Souza itolecb.Jagmriuna.Est.de Paulo.CCntrole em 27/04/83
Hegine de pasto cera ração svç>lanentar. 2 ordenhas.

laranjadâ Mcyerdale de H. OB 5-0 19 10 20,0 3,75
Escala do M.Warde ca 3-0 19 10 15,0 3,08
Capoeira PC - 29 38 20,0 2,99
Paiplcna do Marro Verde PCDC 12-4 59 131 13,0 3,42
Garota ito Mano Verde 31/32 10-0 59 146 15,0 2,64
Transa do Marro \ferde 31/32 10-5 59 155 14,0 3,24
Viola do Marro Verde PCOD 10-2 59 126 16,0 3,63
azela do Marro Verde 31/32 9-8 29 40 14,0 3,39
Patsy do Morro Vente 15/16 7-1 49 108 15,0 3,63
tendna NR - 49 101 17,0 3,33
Bela PC - 29 50 26,0 3,48
Mano VÊide Dezenha PO - 59 140 13,0 2,87
Capista do Marro Verde GC2 3-7 29 53 13,0 3,12
Picaieira 31/32 - 59 156 13,0 3,25
Glorinha Ned Nioa POOC 5-4 29 33 18,0 3,42

ValiTlr SpinelU de Oliveira e Irmãos.Cruzeiro.Est.de São Paulo.<
26/04/83.Itegline de pasto con ração siçlementar. 3 ordenhas.

Jciaí Boiix>leta II M.Red PO 2-10 29 51
Melvisí Texal Fran Rsd PO 5-7 49 122

Ina de Bragança 31/32 3-9 49 112
Qd-tarra JP tbrguis S.I. CHB 2-4 49 105
Ptota de Bragança PCDC 5-6 49 101
Regina V Jasper CLt. PO 3-6 59 142
índia de Braganja GCl 3-11 29 38
Jcbi Tbronova Ray Red PO 4-0 59 129
S.H. dara V Cltation PO 8-4 89 64
Belina at.Vic Frank Jciai O© 2-4 19 13

J.P.Gazela Maiquis Ned S.I. PO 2-10 19 49
J.P.Faipa Pegassus de S.I. GHD 3-9 19 15
Brasília Ahtlral Jobi 31/32 2-9 39 64

são Paúlo.Controle em 30/04/83.Regime

Agric.e Pastoril Santa Cniz S/A.C^ivari .Est.de Sao Paulo.Controle an 29/04/
83.Regime de pasto con ração stç>leinentar. 3 ordenhas.

All»rtlTH's REI» Leide PO 9-0 69 184 20,0 4,42
C.COriSífele Qiief Arma Red PO 8-3 49 109 13,0 4,18
Ul»rtii0'8 cm: Cmarista PO 6-3 89 232 21,0 4,24
Ubertlm's PR Patriota PO 5-3 69 177 16,0 4,16
Eto-Acres terquis Adonna R. PO 4-10 109 289 14,0 3,55
Sellcrest ly-Fan Red PO 4-10 99 252 18,0 4,05
Ubertlna's CMC Qullina PO 4-5 89 221 14.0 4.11

C.CPriso^le diief Arma Red

Ali»rtii0'8 cm: CParista
Albertlna*s I»R Patriota

Dco-Acres Eâiquis Adorma R
Sellcrest I^-Fan Red
Albertlna'B CM: Qullina

Dr.Pedro Ocnde.SoxDcaba.Est.âe

pasto ração sxçlenBntar. 3

RLvera RIR Albertina*s caiB

Quirana PR Betirâ*s GC3

Albertlna*s DJR Scnsa PO

Alhertina's Lar Sofista PO
Sunry-Su Etock P.Rsd PO
Medula AB Ali3ertina*s QS

Albertina's EMR Sinuosa PO

Altoertir^'s AB Helissa PO

Albertlna's C3C Madema PO

Pendale Jasper Vivlan Eted PO
Conneautte Sara I^uria PO

Plpers World Jasp Lita R.Et PO
P.World Latin Echo Ifed-Et PO

AIbertina's EUR Shicona Hl PO

Albertina's MR Permana PO

Rsplica lUR AlJDertina'8 QIB
Albertlr»'s >CR Etefrega PO
Albertlna's CM3 Panaraa' PO

Rjdpsia lUR Albertim's GHB

Reviravolta lUR Alhertlna's SIB

Prlmlcla PR Albertina's OEB
Liza IBP Betlra's QC2

Albertina'B MR Sinha' PO
Albertlna'8 QB

AlbertiiB's fSt Potira PO
Albertina's CMC Prisma PO
All)ertlna'B MR Primitiva PO

Quatlra PR Albertina's (3£
-Qul^^pa FR Betina*8 GC2
Sel-lcrest Jascn Fancy Iteâ PO
C.Ianii^dale Maiquls lady R. PO

Pecuarla Anhunas Ltda.Catpinas.Est.de Sao Paulo.Ocntxole an 06/04/83. Iteglme
de pasto ccm ração s\çlenentar. 2 ordenhas.

S.Q.Barcnesa Perf .Xllafonica PO 5-0 19 6 25,0 2,93

3-U 19

4-6 19

2-4 29

2-10 29

5-2 29

8-3 29

2-7 19

8-7 19

8-11 19

6-4 19

10-6 19

3-6 29

3-6 29

2-3 19

5-10 39

3-4 39

3-8 29

5-5 29

3-5 29

3-8 29

2-6 29

Dr.Roberto Fellppe cantuslo.Caipinas.Bst.de São Paulo.Controle 12/04/83.

E^eglme de pasto ccm ração s\¥>lenBntar. 2 ordmihas

18,0
20,0

17,0
15,0
20,0
21,0
15,0
17,0

17,0
16,0
18.0

3,13

3,26

3,58
3,71
3,20
3,41

3,63

3,03
3,36
3,30
3,12

8 Pérola lUjig Bet PO
8 Panela Signet PO
s Nativa Cltation PO

5 Ondina Pegassus PO
s Ordeira PO

s Manorla Sultan PO

s Etola Ned PO

s Quiçá Fancy PO
8 Queixa Terxaoe PO
s Queda Wood Jasper PO
s Nota Wogd M^le PO

Análcar Farid YanLn.Porto Feliz

de pasto oon ração si:ç>lenentar.

Tata' Oorona 31/32
EMrgarida Yuraden Oorcna GC2
Ccccna Hetty Kioto PO
Ocacna Nelma Yursden PO
Ttscare Jasper Oorcna GCl
Fãfa Ja^aer COrona POOC
Colina Jasper CDrcra POOC
Cbrona mratcna Darty PO
Cbtcna Valsa Inperador PO
Canastra Senator Oarona GCl
ccrcna Grace M:yerdalfi PO
Dun-Dld Baren Ann PO
Mee-O-Blocm B7 Skip PO

Jasper Coxona GC2
tted O Blocci C Valda PO

C.>Mzcnd£dce IitecEq JiU PO
calva Ja^er CDrona POOC
Sacuia Cbztna POX

coxona l%i>ia'Ja^>er PO
Carona Sabara'iCioto PO
Coccna Dujuesa Jasper PO
COrona /i^xquesa Jasper PD
Kl^ee wood Eiarriet Don 2 PO
Cbicfa Prima Lanonr PO
Italci Tarxigo COrcna POOC
Iflê Jispex Omxna Offi
Qcaxna Wilna Meadolake PO
Gceathalt H2urrlet PO
E.S,Vatlnga Crescentnead SS PO
COrcre Gcaoe Jasper PO
COrpna Dulcinela Meadolake E»0
Oorcna Savana Meadolake PO
EaugartTErs Pirestar Elvxla PO
MaoczMholsE Lasaie Red PO
Pbà O Blocm Jasper Etolly PO
PtDcearth unwin 2 nd PO
Oorcna Flora Yursden PO
Corora Etsnata Yursden PO
Mors Majcr San PO
newnhjn Itoxlne PD

Bst.de Sao Paulo.Controle em 21/04/83

3 ordenhas.

22,0
26,0

21,0
21,0

20,0
29,0

23,0

30,0
25,0

21,0
21,0
26,0
20,0
24,0

36,0
31,0
22,0
22,0
29,0
26,0
28,0
25,0
31,0
22,0
20,0
24,0
22,0
27,0

21,0
20,0
36,0
27,0
26,0
27,0
26,0

22,0
29,0

24,0

27,0
22,0

3,86

3.91
3,93
3,26

2,78

2,99
3,03

3,45
3,38
3,23
4,28
3,42
3,35
3,71
3,00
3,06
3,39
3,98
3,33
3,28
3.37
3,23
3,93
3.53
3,45
2,97
3.92
3,27
2,02
3,00
3.38
3,61
3.54
3,68
3,44
3,58
3,90
3,41
3,23
3.92

Dr.Adhanar de Sarros Filho.Jau.Est.de Sao Paulo.CCntrole em 26/04/83. Iteglne
de pasto com xa^o stiplanentar. 2 ordenhas.

EoPBna L.El.

Marenhoia L.H.

Seresta I B«irdine de G

Morena L.H.

- Faz^ida da Toca Ltda.Itir^ina.
de pasto ccm ração suplanentar.

E^va Wish da S.S. ES GC2

Paterra Ja^er Eted GC2
Porta V.D. GC3
Faceira Malta Mcnarch V.D. QC5
Fonnala Risty Carola V.D. GC4
Fazendeira Ned Pcopita V.D. GCl
Botina da Pataite GC2
Bola do M.Verde GC3
Ccnpleta Etoyal Baba"'V.D. GC4
Corça da Patente GCl
Cocaira Royal Onda V.D. 31/32
Cocada Itoyal Bailarina V.D. GC3
Caverna R.W.J^ua Fria VD PCOÇ
Elna da Patente OCÍ
Elipica V.D. QC2
Etorticula V.D. QEB

EEorafia V.D. QC2
Elcnrosa V.D. <335

Havana V.D. QCl

Elonenag^ V.D. <3C2
Holandesa V.D. (3C4

Itatiaia da Pat^te GC3

•Est.de São Paulo.Ckntrole an 30/04/83. :
, 2 ordenhas.

10-7 99 265 13,0 3,01

3-9 49 m 15,0 2,86

8-10 29 36 20,0 2,79

4-9 49 121 14,0 2,93

4-2 39 87 13,0 2,70

4-10 29 41 14,0 3,73

6-0 29 63 14,0 3,40

6-3 29 44 20,0 3,00

7-3 29 74 17,.0 3,54

8-8 29 71 20,0 2,91

7-5 29 49 22,0 3,31

7-4 29 43 17,0 3,31

7-5 19 45 20,0 2,68

5-10 29 33 21,0 2,99

2-7 29 67 14,0 3,45

2-4 29 59 15,0 2,73

2-7 29 35 13,0 2,64

2-7 19 67 18,0 2,43

2-10 19 33 14,0 2,59

2-6 19 33 16,0 2,53

2-9 19 22 14,0 3,00

7-6 69 198 14,0 3,72

Raça Jersey

Dr.M^rlo Ixifies Leao.c:abreuva.Est.de São PauIo.OonteTle an 04/04/83.Regime de
pasto ccm ração suplanentar. 2 orderdias.

Garix)sa (Seneratar de S.F. PD 7-11 19 29 14,0 4,43
Helen Generator de S.F. PO 7-2 19 9 16,0 4,20
Jaçanã Sxiltan de S.F. PQ 4-5 19 29 16,0 4,08
Luana Baro^iet de S.F. PO 3-3 49 110 13,0 4,47
EBcatuba Pacesseter de S.F. PO - 19 16 13,0 4,25
S.E.Ciarinha Snowman PC 10-9 19 17 13,0 4,65

4,43
4,20

4,08
4,47

4,25

4,65
Sant'Ana Xlnba 69 Luxaiburgo PO 16,0 3,61

RiVDla Superior de Agrlc.TAiiz de Queiroz".Piracicaba.Est.de Sao Paulo. CCm
trole an 05/04/63 .Eteglne de pasto com ração st^lanentar. 2 <sâenhas.

Esalq Soniv Stiperb PO 3-3 59 127 13,0 4,09
Esalq Quilha Ji^ler PO 5-9 49 li? 11,0 3,74
Esalq OJartirtia Ftarester PO 5-5 39 77 16,0 4,25
Esalq Sirene Prudent PO 3-3 39 76 10,0 5,77
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Raça Parda Suíça (Schwyz)

Antoniú Orlns T.1nn )>telnhD.Anâradlia.Est.âe São Pavilo.Ccntxoté an 04/04/83.
Regime de pasto ccm ração sa.ip1anpntar. 2 oídenhas.

Balalaica de S.Anszla 15/16 6-9 29 54 19,0 4,07
Belesa de SJinezia 7/8 8-0 29 57 17,0 4,07
Ribeira de SJUSzia GCl 8-9 29 38 19,0 4,46

^oolá Siçerior de Agric.Luiz de Queiroz «Piracicaba .Est .de São Paulo. Contro
le an 05/04/83.Regime de pasto r-rm ração sif>lsneiitar. 2 ordaihas.

Jiiindim dtation PO 5-6 49 91 18,0 2,31

□r.drlos Cardoso de Almeida Atrorim.Porto Ferrelra.Est.de São Paulo .Controle
an 13/04/63 .Regime de pasto ccm raçao siçlanentar. 2 ordenhas.

S.C.Harpa Darset PGOC 5-11 39 59 15,0 4,15
Hartencia Tbn Jones PO» 5-3 29 50 14,0 3,93
Havaiana Darset de S.C. POQC 5-10 19 1 21,0 3,85
Diamantira de S.C. PO 9-6 19 29 17,0 4,12
Hulha Dorset de S.C. PO 5-9 19 13 17,0 4,02
Linda Perfiarmer de S.C. PCDC 2-6 19 10 14,0 3,80
ttobreza de S.C. PCOD - 79 195 13,0 4,22
Donzela 1 de S.C. PO 9-8 49 97 15,0 4,22
S.C.Garbosa Duke POOC 6-10 49 118 13,0 4,23

ftaaiq Quindim dtation
Alga de Pirteiro

Cia.i^ro.Pec.Santa Maâalena.Jâcarezinho.E6t.à3 Paraia'Contxole em 06/D4/83.
Regime de pasto com ração stçlaientar. 2 ordenhas.

S.M.Pliiia Dina Si^r Boy PO 6-7 29 42 18,0 4,13
S.N.Aliae UniN^rse Dorset PO 4-1 29 58 18,0 4,37

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.JUndIal .Est.de São Paulo.Ccm trole t
04/83 .ReglJie de pasto com ração si^larentar. 2 ordenhas.

Mcund View Bist. Jan PO 8-5 79 330 13,0
Kitty 1268 PO 4-11 29 45 18,0
Orla 19198 PO 5-3 29 46 17,0
Oarcsía Julieta PO 7-3 19 15 19,0
S.Isidoro Ariana PO 4-3 19 61 15,0
Eleide PO 7-0 19 18 14,0

Or.Giovani B.Gcossi.T^ês Corações.tot.de Miras Gerais.Ccntzole en 11/04/83.
Reglxte de pasto com ração suplanentar. 2 ordeiihas.

Águia valley da Lüieira PO 6-8 59 117 15,0 3,30
Bem Cafe'ltajai'Alarlc I PO 10-4 59 146 13,0 3,25
Himilâe de S.Anezia on 9-7 29 34 18,0 2,51
Boolada da Aliança PCCD 7-5 49 75 13,0 3,04
Invicta da Aliança FAH GC6 7-4 29 43 15,0 3,06
Limeira EtioUa Oüpe PO 6-10 29 34 15,0 3,31

AnUlcar Farld Yamin.Porto Peliz.Est.de Sao Paulo.Controle «
de pasto con ração sxçlementar. 3 ordenhas.

E.S.R^ Fancy PO 8-0 39 84
Ingleside Chlpewa Julina PO 8-0 49 99
Oorona Itergot Harry PO 5-4 49 107
Cbrora Berlireia PO 7-2 29 50
E.S.B^'s Ann PO 7-4 39 65
Corona 'Flora Medalist PO 5-3 19 8
Corcna Beth Harry PO 5-6 49 90
Cbrcna Jijjuira Harry PO 4-8 69 169
Oarona CDrira Harry PO 5-8 49 108
Altazcna LucJq' Music PO 5-3 49 100
Sugar Valley Mar Marlene PO 8-8 39 61
E.S.BurcnBn Itose - PO 8-6 49 82
Venncn's Roxle Rae PO 8-11 19 5
Marvic Talisman Svara PO 9-3 69 156
E.S.Vàl Menory PO 9-3 29 53
E.S.R^'s Fran PO 5-4 39 67
"E.S. K ^al Gleam PO 4-6 29 54
Oarona Rizoleta Harry PO 5-3 19 19
CattHia tolila IWin PO 3-1 49 86
B.S.Oawpcwer Fran PO 4-10 19 27

8-0 39 84

í 21/04/83.Regime

29,0 3,61
8-0 49 99 24,0 4,41
5-4 49 107 25,0 3,51
7-2 29 50 29,0 3,69
7-4 39 65 22,0 3,34
5-3 19 8 27,0 4,19
5-6 49 90 20,0 3,69
4-8 69 169 20,0 3,59
5-8 49 108 21,0 3,45
5-3 49 100 21,0 2,89
8-8 39 61 24,0 3,37
8-6 49 62 23,0 3,58
8-U 19 5 25,0 3,30
9-3 69 156 20,0 3,23
9-3 29 53 25,0 3,62
5-4 39 67 21,0 3,98
4-6 29 54 20,0 3,70
5-3 19 19 22,0 4,00
3-1 49 86 20,0 3,08
4-10 19 27 24,0 3,U

Raça Guernsey

top.Benedito Poartt^al RamolJacutlnga.tot.
83.Regime de paeto <"*•»" ração ar-.

B.C.Dinda Elegant II PO 5-1
Balança de S.Joaquim <3^2 6-6
B.c.Bliara Ttn Jones III PO 4-2
B.C.Dinamarca Apache PO 5-3
B.C.Aaala Paul I PGOC 8-1
B.C.Daniela J^ache PO 5-9
B.C.Dramatica Elegant PO
B.C.Ameílca diip's Paul I PO 7-11
B.C.Franoesa EvUo II PO 3-1
B.C.Edith l^ache PO 4-8
B.C.Treina Koçper II PO 6-8
Bailarira TtiEper 11 PO 7-11
B.C.Oiiara Elegant OI PO 6-4
Denise Itipper B.C. 022 6-0
B.C.Formosa Delegate III PO 3-8
B.C.Acaciâ Ibpper I PO 8-3
B.c.I\ronete O Jaster PO 10-3

,de Minas Gerais .Controle (
3 onteihas.

Dr.Custodio Cabral de Almeida.Itaguai'Est.do Rio de Janeiro.Cmtrole t
04/63.Regime de pasto con ração siçlanentar. 2 ordeihas.

Norren D.F.Jaoque PO 7-7 99 279 14,0
Hollow View Aitanda PO 7-1 09 216 14,0
Pax Eleida Bcy D'Aladia PO 7-7 59 136 14,0
DjrwalXe Prince Ava PO 7-6 69 182 14,0
Pax Hav^ Fayvor D'Abadia PO 5-4 49 122 14,0
Pax Juju Big D'Abadia PO - 39 91 13,0
Pax Jasntin Eldor. D'Abadia PO - 39 78 16,0
Pax Hufa Perty Bcy D'Abadla PO - 29 60 15,0
Grajau Princesa PO 8-2 29 42 21,0
Pax Hanka Fayvor D'Abadia PO 5-7 29 40 17,0
Pax Kete Big D'Abaãia PO - 29 40 13,0
Pax Helena Big D'Abadla PO 6-1 29 37 17,0
Pax Kabala Itp Homet D'Ab. PO - 19 17 16,0
Pax B}çx»içãD Big D'Abadia PO 7-11 19 3 15,0

Escola St^^erior de Agric.Luiz de Queiroz .Piracicaba .Est .de são Paulo. Oantro
lé an 05/04/83.Regime de pasto con ração siçlanentar. 2 ordeidxas.

Esalq &jetta toory PO 5-0 » 139 13,0 4,05
Bsalq Tatoo Bnory NR - 49 100 11,0 4,59
Esalq Rendeira Eldorado PO 4-6 29 38 17,0 4,10

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ RUSTiCIDODE

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Condé
Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG
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anos troie de Leite

meses lactaçâo

Raça Dinamarquesa Raça Gir
O.Olaw S.BarixTsa.Sao Jose'do Rio Pardo.Est.âe São Paulo.Oontrole em 08/04/
63.Regime de pasto oan ração si^slementar. 2 ordenhas.

Vika S.J. PO 5-0 49 109 13,0 3,89
Geórgia S.J. PO 5-5 39 63 13,0 3,91
Dayanna PO 8-0 29 51 18,0 3,82
Piçiila S.J. PO 8-0 29 36 13,0 4,12
Driana Jatlbala PO 3-10 29 43 13,0 4,05
Ivana S.J. PO 7-9 19 29 13,0 4,22

Raça Pitangueiras

Dr.Eduardo Alves de Alcântara .Santo Iracio.Est.do PaxanaTOintrole em
83 .Regime de pasto oczn ração siçlenentar. 2 oíder^ias.

Cbrlnba õb E.A. PO 5-7 59 176 12,0
Casula do E.A. PO 7-8 59 134 12,0
Zur^ do E.A. PO 5-3 49 97 13,0
Moça do E.A. B 9-11 49 99 13,0
Melodia Imortal do E.A. PO 5-10 49 114 12,0
Etiópia PO 6-1 39 72 17,0
Vaideca do E.A. IB 8-7 19 20 12,0
Sandalla do EJV. IB 9-0 19 43 13,0
Sala do E.A. PO 4-3 19 41 12,0
Riqxesa do EJV. IB 7-6 49 100 12,0

PO 5-7 59 176 12,0

Renla Agric.e
de pasto con i

3 ordenhas

Ocarina

Msinção

Itatiara

Largura

Nefoãlia
lanciieira

Novelista

Jurubeba

Lantejoxila
Ranana

Itestlnga

3,85
PO 7-8 59 134 12,0 4,05
PO 5-3 49 97 13,0 4,23
B 9-11 49 99 13,0 4,20

PO 5-10 49 114 12,0 3,90
PO 6-1 39 72 17,0 4,46
IB 8-7 19 20 12,0 3,76

IB 9-0 19 43 13,0 4,12
PO 4-3 19 41 12,0 4,34
IB 7-6 49 100 12,0 4,47

da.Hxx3ca.Est.âe Sãc

1

a

1

Rsglme
uplemsntar. 3 e 2 orderbas.

NR 9-1 29 36 16,0 4,70
NR 10-4 19 1 17,0 5,02
NR 6-5 69 173 10,0 4,83
NR 7-1 19 29 18,0 4,76
NR 6-8 19 1 16,0 4,25
NR 10-4 19 23 13,0 5,05

NR 5-4 19 11 10,0 5,39
NR - 19 12 17,0 4,52
NR 10-5 19 19 16,0 4,94
NR 7-10 19 11 18,0 4,76

NR 7-1 39 73 U,0 4,60

NR 13-4 39 67 13,0 4,46
NR U-3 39 58 12,0 4,50
NR 9-4 39 57 12,0 5,00

NR 10-10 89 236 11,0 4,41

NR 10-4 89 235 U,0 4,77
NR 8-8 89 238 10,0 3,68
NR 12-7 49 129 10,0 5,07

NR 11-1 49 U8 10,0 4,71
NR 6-1 79 199 13,0 5,75
NR 6-2 79 170 13,0 5,10

R±iens Resende Peres.S
08/02/83.Regime de poi

> Pedro "V*» Perros.Est.de Minas Garais.
} rynt ração suplaaentar. 3 ordenhas.

Hamadã de Brasília FE 12-8 69 177 16,0 4,90

Melindrosa de Brasília FE 9-0 69 162 17,0 4,14

diega de Brasília FE 7-0 39 72 14,0 4,61

Raãpur c3e Brasília FE 5-2 39 81 U,0 4,07

Raralma de Brasília FE 5-6 49 122 11,0 4,61

Pantera de Brasília FE 6-9 129 353 10,0' 4,74

Ollmar de Brasília FE 7-1 59 125 13,0 4,61
Nadcnal de Brasília FE 8-3 99 176 11,0 4,54

jacutinga de Brasília FE 10-11 109 293 12,0 5,95

Leiteira de Bra silia FE 10-7 4f? 101 19,0 4,02
Noiva de Brasília FE 8-5 49 120 14,0 5,15
Polcnta FE - 19 10 14,0 4,47

Lassle de Brasília FE 10-1 69 160 12,0 4,21

Nativa de Brasília FE 8-8 29 32 19,0 3,93

Ibirarena de Brasília FE 12-3 79 193 12,0 4,93

Nirtfa de Brasília FE fr-O 59 132 11,0 4,88

Bolivla de Brasília 1/2 - 19 10 19,0 3,57

Padênciâ NR - 19 10 25,0 3,69

Ibira de Brasília FE 12-3 59 136 14,0 4,44

prenda de Brasília FE 5-9 99 269 11,0 5,19

Laken de Brasília FE 10-3 39 85 13,0 4,46

T.4hra de Brasília FE 10-2 99 277 13,0 4,86
Niger de Brasília FE 8-1 59 D3 14,0 5,29

Patativa de Brasília FE 6-2 3<? 63 17,0 4,62

Palafita de Brasília FE 6-8 49 104 12,0 3,83
j.t)Coca de Brasília FE 9-3 59 130 10,0 4,55
Jaborina de Brasília FE U-1 49 105 12,0 4,23
laiite de Brasília FE 12-2 59 72 11,0 4,68
Ccrquidea de Brasília FE 6-10 109 282 11,0 5,25

Antcnlo Jose'Luclo de Oliveira Oasta.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de São Paulo
Ocntzole an 12/04/83.R^ime de pasto oam ração suplenentar. 2 ordenhas.

C.A.Guarida NR 12-5 59 132 10,0 4,34
C.A.Joca PC 9-6 49 147 13,0 4,65
C.A.Pciipela NR 4-3 49 123 12,0 4,35
C.A.Marissol FE 7-7 49 89 12,0 4,43
C.A.Havaita PC 11-1 49 88 11,0 4,25
C.A.Oliva NR 5-5 49 116 10,0 4,46
C.A.Odila NR 5-9 39 76 12,0 4,30
C.A.Nebulosa RE 6-5 19 22 13,0 4,27

João Gabriel da Oosta Norcnha e Cutros.Casa Bxanca.Est.de Sao E

em 20/04/83.Regime de pasto con raçao suplanentar. 2 ordabas.

C.A.Lia PC 7-8 119 313
C.A.Cancela NR 4-6 89 217

C.A.Fantasia NR 13-6 69 173

C.A.Fartura lE 13-6 59 142

C.A.Nevoa POOO 6-2 59 133

C.A.Perida lE 4-0 59 138
C.A.Haste NR 11-10 49 99
C.A.Guine' PC 12-6 39 86
C.A.Xsis PCCO 10-9 29 136
C.A.Gueixa NR 13-0 19 20

GIR LEITEIRO ER - DE HIGCOCR
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA—Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196 ) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

Meio século na seleção ^do GIR LEITEIRO ^ ̂alt ABC
CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

1 vaca com lactaçâo acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactaçâo acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactaçâo acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactaçâo acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactaçâo acima de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira» em Gir. — Crioula do Plantei FB.

industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



C.A.Orgia
C.A.Norâestina

C.A.Lucrecla

C.A. Figura
C.A.OUva

Elr.Artíuir Souto Maicx Filizzola.Jeguitlba.Est.ãe Hd
23/04/83 .RsgiiDe de pasto con rajio siçlenErrtar. 2 c

> Gerais .controle en

Brasília IS 9-8 2? 64 12,0
Dlnanarca lE 8-2 99 250 10,0
Ihara da 7.oKtiiaTiA4a lE 11-5 19 43 13,0
Jaguara IG 5-10 29 51 11,0
jaia da 2€bulardia IG 10-10 19 13 18,0
Jaiüineira IG 6-0 19 41 11,0
Ocarina de Brasília IG 7-9 29 64 11,0
Olana de BrasiUa IG - 19 32 13,0
Parafina IG 7-0 49 98 13,0
Preciosa de Brasília RE 6-0 69 352 U,0
Saycnara dcs Poções IG - 99 264 10,0
Sibéria IG 11-3 29 34 12,0
l^landia IG 10-1 109 275 11,0

Dr.Jcse'Lucl£) Besenâe e Outroe.IâtoeiJ)ho8.Est.âe Minas Gerais .Ccntrole an
15/04/B3.Begiine âe pasto con ração suplarentar. 2 ozdsiias.

ra: 5-3 19 7 11,0 3,4619 7 U,0 3,46
19 42 U,0 3,21
49 U8 10,0 3,60
29 55 11,0 3,96

19 9 13,0 3,33
99 159 10,0 3,16

Eirs.tfaiiuel e Jo8e'João Salgado R.âo6 Mais.Ido das Flores.Est.do
ro.Oontrole em 12/04/63.I^liie de pasto oon ração svçlenentar. :

{ifaravllha Hlera Falzao IG 7-1 109 285 11,0 6,00

IbrétvUha Inrenção itindarlm NR 5-8 109 275 10,0 5,71
S.C.Harpa Cadilrt» lE 7-5 99 261 10,0 5,84
I^.Gelatlna IG 8-2 99 260 12,0 5,27

lâr.Gcavlola Datoasco IG 8-2 99 247 14,0 5,46

S.C.tobarra Cachlnbo IG 7-9 99 239 14,0 5,39
S.C.Caiurça cacblnfco IG 11-10 69 228 11,0 5,13

S.C.Cabeoelra íândarln RE 2-3 89 219 12,0 4,90
S.CvCaranbola IG 12-3 59 141 14,0 4,96
Iterav.Gâvea Falzão IG 8-5 49 105 17,0 4,96
Iferav. Harpa Falzão IG 7-9 29 51 16,0 4,58

D:.Gabriel Dcnato de Andrade.Caldolândia.Est.dt
22/04/83.Begine de pasto cm ração siçlanentar.

Rabeca da Calciolândia RE 2-10 5°
Nestlê da caii-ir.iSrv^Ha SS; 6-5 59
^^ZUrka da falz-i/-.lârv^^a pg 7-1 69
Mina da Calciolândia RE 7-1 49
Meada da Caldclãndia RE 7-2 59
Oitava da Caldclãndia RE 5-0 99
Neta Biriaev da Caldolãrdla RE 6-4 29
Indiada da Caldclãndia RE 7-4 29
Iai]anja'âa Calciolândia RE 5-11 29
Maüna da Calciolândia RE 7-3 29
Radiosa da Calciolândia RE 3-1 39
Neca da Calciolândia RE 6-6 19
loga da Caldolâidla PC 7-3 39
Rabat da Caldolândia RE 3-1 39

1 Minas Gerais.Cmtrole

2 ordenhas.

Dr.Gabriel Ocnato de Andrade.
11/04/83.Rsgiiie de pasto cm

Caldolandia.Est.de Minas (
ração siylarEntar. 2 ordent

Nice II da Caldolandia IG 6-5 39 65 12,0
Mumba RE 7-5 39 57 11,0
Nagar da Caldolandia PC 6-8 49 96 14,0
Jâça da caldolandia IG 10-10 49 91 13,0
Panan da Caldolandia IG 5-1 39 58 10,0
Hsnlna da tildolaixila PC 7-11 19 1 13,0
laia da Caldolandia IG 9-0 29 80 12,0
Melida da Caldolandia RE 7-4 19 2 18,0
Msdalla da Caldolandia FG 7-5 19 13 15,0
Ilhõa da Caldolandia FE U-8 19 22 13,0
jandaia da Caldolandia FE 9-6 69 164 13,0
Osofla da CDlcnial IG 5-1 49 80 12,0
Madlsta da Caldolandia RS 7-8 39 67 13,0
Menta da Caldolandia IG 7-3 3? 66 10,0
Levesa da Caldolandia IG 7-10 89 234 10,0
Modinha Caldolandia IG 7-5 69 155 13,0
Narra da Caldolandia BE 7-1 49 93 U,0
Nan da Caldolandia IG 6-4 69 151 11,0
Onça da Caldolandia IG 5-2 59 121 11,0
Ocnasea da caldolandia RE - 89 217 10,0
Náoulosa da Caldolandia IG 5-U 79 195 11,0
Iberlandia da Caldolandia BE 4-6 59 146 13,0
Paite da caldolandia IG 13-7 69 153 13,0
Iguatana da caldolandia IG 11-3 19 1 11,0
Grota da Colonial PC 8-4 29 46 12,0
Jornada da Caldolandia IG 5-11 19 19 14,0
Moravia da Colonial IG 6-11 109 274 10,0
Neta Bela da Caldolandia IG 6-6 29 32 13,0
Nora da caldolandia BE 6-3 19 17 21,0
Nega da caldolandia IG 6-3 29 46 14,0
Bela Vista III da Cal. IG 12-2 29 33 17,0
Patota da caldolandia BE 4-8 39 58 12,0
Quasiana da Caldolandia IG 3-3 59 160 11,0
I^banada da Caldolandia IG 2-10 59 134 10,0
C}uerida da Caldolandia FG 3-0 59 140 U,0
Exaltada da Caldolandia IG 14-6 59 U7 13,0
Pancada da caldolandia FE 4-5 109 311 10,0
Quanan da Caldolandia FG 3-7 89 242 10,0
Quefezina FG 3-4 59 146 11,0
Qucçoia da Caldolandia BE 3-7 59 124 10,0
Ouanãsa da Caldolandia PC 3-5 69 168 10,0
CTuenla da Caldolandia IG 3-2 59 129 11,0

Tasso Assmção O»ta.Caldolandia.Est.de Mlias Gerais.Cbntrole on 18/04/83.
RegisB de pasta ocm ração suplenentar. 2 order^ias.

Raça GIrolando
RLÍ»ns I^sende Peres.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais. Osntrole em
08/02/63.ReglJiE de pasto ocm ração suplementar. 3 ordenhas.

Princesa 3/4 - 59 137 13,0 4,39

Cerveja 1/2 - 39 100 19,0 3,80
tâcor^ de BrasiUa 1/2 - 39 106 16,0 3,19

Fernando Jose'Santos.Santa Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Controle
05/04/83.Regiiie de pasto cm ração siplementâr. 2 order^^.

Ar^or^ de Santa Cruz 3/4 10-2 69 174 16,0

Raça Procruza
Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Est.de São Paulo.Controle an 15/04/83.Regijne
de pasto cm raçao si^Dlementar. 2 ordenhas.

Veneza Independência MX3 - 8-2 19 9 15,0 4,52
Araruta Irdepiendênda MSO 6-2 19 5 13,0 3,77

Raça Indubrasil
Colonial Agrcpecuafia S/A (Dr.Gabriel D.de Andrade) .JanauSa.Betado de Minas
Gerais.Ccntrole an 28/04/83.Regime de pasto cm ração siçlanentar.2 ordenhas

RE 9-10 49 119 10,0 5,09
i  RE 9-5 39 79 11,0 5,05

If 10-4 29 31 U,0 3,08
iira PCOD 7-6 29 33 11,0 5,24

Raça Nelore
CokHÜal Agrt^iecuaria S/A (Dr.Gabriel D.de Andrade) .JanauEa.Estado de Minas
Gerais.Cmtrole an 28/04/83.Regime de pasto con ração suplanentar.2 ordenhas

19 10 10,0 4,85 Cortesia RE

19 32 10,0 4,80 C^tia RE

49 93 10,0 4,97 Fada BE

59 135 10,0 5,30 EH RE

6-7 79 184 8,0 4,49

7-1 49 92 12,0 5,78
_ 49 140 9,0 6,04
_ 49 140 9,0 4,75

11-3 39 88 8,0 5,17

8-7 29 29 8,0 4,42

8-2 29 111 10,0 4,22

6-6 49 92 8,0 6,37

QUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QOE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES Julho de 1983
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DR. FRUSTO SimÕES

o cavalo e o homem.

O cavalo Mangalarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.

Estado atual da seleção. O Mangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
(ndices ideais para o cavalo de sela.

O que os árabes nos transmitem.
Quanto ao padrão

do Mangalarga. Sobre os aprumos.
As taras. Dos andamentos.

Defeitos mais freqüentes na raça Mangalarga.
Compensações de defeitos.

Pelagens, manchas e particularidades.
Associação Brasileira de Criadores de

Cavalos da Raça Mangalarga.
As raças formadoras do Mangalarga.

Os núcleos atuais que mais influência
mantêm sobre a raça. O Mangalarga,
O Marchador Mineiro e as demais

raças eqüinas nacionais
Avaliação dos eqüinos

O plantei da Fazenda Santa Virgínia
e os métodos seletivos empregados.
O que a hereditariedade nos ensina

Equitação simplificada. O cavalo de sela,
essa máquina animal. Cuidados com

a criação. A doma. Concurso
e Provas Eqüestres

(para o cavalo de trabalho).
O novo padrão da raça Mangalarga.

A remota influência de raças
exóticas na formação do Mangalarga.

A influência das reprodutoras na
definição da raça Mangalarga. As provas funcionais

para garanhões da A.B.C.C.R.M.. Seleção melhoradora. Bibliografia.

Volume encadernado e com sobrecapa a cores — Cr$ 10.000,00

À venda ou pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LIDA. — Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Pauto
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo — SP
Livrarias da Capital e do Interior



O Sal da Vida

e da Fartura.
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituível.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. ]oão
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos.
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